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O transporte em 
comum na cidade 


J. E. DE MACEDO SOARLS 


| 
O mad 

O transporte em comum 
na capital 'da República — 
opinião que temos repisado 
nestas colunas — não é um 
detalhe da administração 
municipal ou da burocra- 
cia da policia. Trata-se de 
interesses primordiais da 
população e, o que é mais 
grave, de interesses que di- 
zem com a ordem publica 
« a tranquilidade geral. 

O transporte em comum 

tem a importancia dos ser- 

vicos de iluminação, agua, 
espotos e comunicações. 
Uma cidade que não os te- 
nha sempre perfeitamente 
normais corre riscos impre- 
visíveis de balburdia e in- 
segurança. 

Ante-ontem, o inspetor 
geral de Policia reuniu em 
seu gabinete as autoridades 
voliciais do transito e os 
diretores de empresas de 
ônibus. Anunciando-lhes 
nova orientação repressiva, 
o sr, Carvalho comecou 
por admitir abusos e ex- 
cessos, muitas vezes inte- 
resseiros, de seus inspeto- 
res; depois arrolou procedi. 
mentos verdadeiramente crt- 
minosos de proprietarios de 
veiculos e seus emprega- 
dos, notadamente os volan- 
tes — e concluiu que ia tra- 
var um “blitzkrieg” contra 
inspetores, “chauffeurs” e 
empresarios para desenrai-. 
zar, numa só ofensiva, à 
lista de males que enun- 
ciara. 

Em que pese ao sr. Car- 
valho e ás suas boas-inten- 
cões, devemos obietar, que, 
não faltando à Inspetoria 
(ternl de Policia competen- 
cin e rutoridade para abor- 
dar eficientemente o | pro- 
blema, por certo lhe falta- 
vão meios adequados para 
não deslisar suas exigen- 
cias do plausível ao absur- 
do. As empresas de ônibus 
não fazem o 'serviço publi-| 
co mediante as garantias 
elementares de um con- 
trato com a Prefeitura. 
Ninguem lhes reclama ido- 
neidade financeira para as- 
segurar os servicos con 
igual eficiencia nos tempos 
de vacas magras e gordas. 
Raras dessas empresas Dos- 
smem oficinas capazes de 
manter em bom estado O 
material rodante. O vei 
culo novo é uma coisa, O 
velho é coisa muito diferen- 
te. O vso vni desmantelan- 
do as maquinas; as repara- 
cões vão devorando os lu- 
cros, tão faceis quando 98 
carros novos não frequen- 
tayan oficinas. 


Somente uma solução de 
sistema da rede de trams- 
porte automovel, exprimim- 
do-se por contratos de ex- 
plorarão com ttinlices ga- 
rantias para a Prefeitura, 
as empresas e o publico — 
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seria capaz de armar a fis- 
calização dos meios ade- 
quados a se executar. 

Assim o problema do 
ônibus não se encerra na 
disciplina dos respectivos 
“chauffeurs” como se afi- 
gura ao inspetor geral da 
Policia. As multas, apreen- 
sões de carteiras profissio- 
nais, prisões disciplinares 
— serão pouca coisa ainda 
que levados a tal rigor “que 
a população tenha de ir a 
pé para casa” como desde 
q; sr: Carvalho anuncia. 
devemos ainda conside- 
rar que toda a questão do 
transporte urbano não está 
apenas nos ônibus, pois à 
torça do transito popular 
ainda. está, indiscutivel- 
mente, nos bondes. À or- 
dem material na cidade de- 
pende, pois, no setor dos 
transportes em comum, dos 
ônibus e dos bondes. 

Neste momento não ha 
maior evidencia que a cons- 
tante degradação de um 
serviço, que já foi, realmen- 
te, modelar. Bondes velhos 
de todos os feitios e mode- 
Jos, trajetos que perderam 
o senso da oportunidade, 
horarios elasticos com pa- 
radas enormes, fiscalização 
antiquada, contratos com 
mais de meio seculo e esti- 
pulações absurdas — tudo : 
formando o conjunto ca- 
quético e caduco, que já 
não pode ser tomado a 3€- 
rio numa cidade como O 
Rio de Janeiro. 

Não ha duvida que, no 
seu conjunto, o problema 
dos transportes em comum 
na capital da República é 
muito mais da alcada admi- 
nistrativa da 'Prefeitnra do 
que da commetencia da Te- 
partição policial. Mas tam- 
hem rão ha drvida que não 
será a burocracia sonolen- 
ta da Diretoria de Conces- 
sões, nem mesmo o parafu- 
so sem fim da Secretaria de 
Obras, que resolverão com 
inteligencia e zelo o grave 
problema. 

Enquanto o sr. prefeito 
do Distrito Federal não 
tomar a si, eiretamente, 
com gua autoridade oficial 
e particular a realização de 
um sistema que assegure 
transporte facil e abundan- 
to à população carioca — 
o problema estara em sus- 
penso, provocando ativida- 
des esporadicas € incubumn- 
do seria desordem na vida 
ur cidade. 
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Sensação Sem Pre- 


cedentes a Entrevista; Entre 
os Dois Cheies Democrálicos 


A INICIATIVA DO ENCONTRO P 


PRESIDENTE DOS EE. 


DECLARAÇÃO LIDA PELO MAJOR C. 


LONDRES, 14 (R.) — O sr. 
Clement Attlee, Lord do Selo 
Privado, leu, hoje, po miecrofo- 
ne de todas as estações de ra- 
dio britanicas, a seguinte decla- 
ração oficinl, em nome do go- 


verno de sua mujestade britani- 


ca. 

“O presidente dos Estados 
Unidos. sr. Franklin Delano 
Roosevelt, e o primeiro ministro 
Winston Churchill, representan- 
do o governo de S. M. britanicn, 
realizaram uma entrevista ent 
alto mars «mbos estavam acom- 
panhndos por diversas autorida- 
des dos respectivos governos, in- 
clusive as altas patentes das for 
cas militares, navais e aerens de 
ambos: Os paises. Mais uma ves 
tola detidamente: eta gr tode 
o 'problema” do suprimênto “0f 
munições de guerra, de acordo 
com os dispositivos estabeleci- 
dos pela lei do “Lend and Len- 
se”. munições destinadas nº 
to às forças armadas norte-ame» 
ricanas como ás de todos os pal- 
ses ativamente empenhados em 
resistir à agressão. Lord Bea- 
verbrook, ministro -dos Fornecik- 
mentos do governo britanico, es- 
teve presente a essa conferencia, 
e val prosseguir viagem para Os 
Estados Unidos afim de dis- 
eutir outros detalhes finais do 
assunto com as respectivas au 
toridades norte-americanas 
competentes. Essas contferencias 
nbrangerão tambem o problema 
dos fornecimentos n serem fei- 
los á União Soviética, ' 


O presidente Roosevelt & q 
primeiro ministro — Churchil 
realizaram varias conferencias., 
Durante as mesmas. ambos es- 
tudaram culdadosamente Os pE- 
rizos decorrentes para RI 
zação mundial da política de 
dominio militar por meio de 
conquistas. que o governo hitle- 
rista da Alemanha, juntamente 
com outros governos associados, 
resolveu adotar, tornando per 
feitamente claros os passos que 
os seus «dois países estão ado- 
lando para garantir a nroprlo 
segurança e enfrentar os perl: 
ros correntes daquela política, 
Assim. uv presidente Roosevelt 
e o primeiro ministro concorda: 
ram em fazer à seguinte decla- 
ração conjunta: 


“O presidente dos Estados 
Unidos da América do Norte « 
o primeiro ministro Winston 
Churchill. representando o Kor 
verno de S. M. Britanica, reall- 
zaram Uma conferencia com 0 
fim precipuo de tornar ampla: 
mente conhecidos certos prin 
ciínios comuns á politica nacio: 
nal dos respectivos paises, so- 
bre os quais baseiam as suar 
esperanças para um melhor fu- 
turo do mundo. 


Os PRINCIPIOS DA HISTÓRI- 
CA REUNIÃO 


1) — Os dois paises não pro: 
curam conseguir nenhuma vans 


tagem territorial ou de outra 
qualquer popatits 
2) — Ambos mostram-se con- 


trarios n modificações territo- 
rlais que não estejam concor- 
des com os desejos, livremente 
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manifestados. dos poyas interes: * 
sados, “a 
3) — Os dois palses teatto- | 


mam o seu respeito” pelo dese- 
io inherente a lodos os povo: 
para a escolha da forma de go | 
verno sob a qual desefam viver: | 
da mesma Corina, Rs! duas po, 
tencins Mesefam ver os direitos 
soberanos era. Nherdade de qu | 
verno restaurados emigodos us 
nnises que “foram prifados do» 
mesmos peln> força,” 4 
4) — Os dois pulses: rocura- | 
rão. com o desido refie to pelos | 
respeclivos  cqmnromisá 

vigor, projpc Eçotu 
u: todos “08 OE 
pequena.” 


dos, qu aca 
iguais dos 
e às fóntes de; ! 
universais, mecussarios & prus- 
peridade de cada um. 

5) — Os dois paises desciam 
estabelecer a muls completa cos 


laboração entre todas ns nações, 
no terreno econômico, com O 




















(Conelue mn 8” pag.) 


CARDILO FILRO 


ADVOGADO 


ERASMO HUAGA, 12. 
6 ondar 
(ESP, CASTELO) 
Ações, consultas e pare- 
verea sobre  IMreito Civil c 
CGomercint, Ajusinmento de 
emtantandam ado meebasindem mea 
nimna em geral ás novas 
els espectntmnento empresas 
de meguros, bnncarias ou 
concesstonnrina de nmerviçox 
Úblicom, 
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OOSEVELT e Chur- 
R chill fixaram, ontem, 

numa declaração con- 
junta, os oito essenciais objr= 
tivos de suas grandes ni- 
ções na guerra atual. Esto- 
beleceram, com, precisão e 
clareza, os principios que de- 
verão nortear «a conduta anu- 
glo-umericana, ante Os pru-- 
blemas da organização da 
paz, após q derrota de Hi- 
tler. E putentearam, de mo- 
do inequivoco, perante o 
mundo, que os destinos dos 
dois povos de lingua ingle- 






































“Roosevelt 


sa estão definitiva e in- 
incondicionalmente — solidu- 
rius numa luta de morte 
contra as forças de agressão 
do nazismo, | 

O belo documento, que 
ecaba de ser amulgado em 
Londres e Washington, ca- 
racteriza-se pela nobre reu- 
frmação de uma tabua de 
princípios que os povos cul- 
tos haviam incorporado «o 
seu patrimonio espiritual, co- 
mo conquistas defmitivas da 
civilização. Nesses prnci- 
plos, jundamentam os dota 
estadistas os seus ideats de 
reconstrução do mundo é as 
finalidades por que se, bate- 
rão, unidos, Os seus grandes 
povos, 
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A concretização desses 
ideais, os dois chejes de qu- 
verno « encaram, no tem 
sexto de sua declaração, cu- 
mo condicionada destruição 
da “tirania nazista”.  Nuv 
porque neguem ao poro úle- 
mão o direito de se governar 
à st proprio, mas porque a 
daninação hitlcrista se tra- 
duz numa febre de agressaa 
e de conquista que é ine- 
rente aos metodos e normus 
do nazismo, 


Tanto é assim que, no seis 
item terceiro, a declaração 
reconhece q cada povo o dt 
reito de “escolher a Jorma dm 
governo sob a qual deseja 
viver”, E manifesta aíndu, 
como corulario desse prime'- 
pio, a intenção de restaurar 
a soberania e a liberdade du 
governo em todas us nações 
que foram privadas de seus 
direitos, 


Churchill e Roosenelt de- 
finiram, pois, esta  querra, 
não como uma batalha de 
regimes ou de ideologia, 
mas como uma batalha eu= 
tre a cultura e a barbaris, 








de 
pativel “com à 
paz, o progresso e q liberdu= 
de das nações. 


Ainda ha ulguns mescs, a 
sr. Du!! Cooper esclarecia, 
expressivamente, o conceitu, 
que tem regido a conduta 
internacional de seu pais. A 
Inglaterra vem mantendo 
alianças e excelentes relu- 
ções com povos dos quatro 
cantos da terra, apresentan- 
do us mais diversas motall- 
dades de orgunização politi« 
ca, sem que isso tenha cons= 
tituído, em quaisquer | cir- 
cunstancias, uma umeaça às 
instituições que cada um des- 
ses poros e «a comunidade 
inglesa livremente escolhe- 
rem. O que importa, pois, 
ndo é a forma do governo em 
st com as suas normas e pe- 


o 
cia é incom 





se inspire na submissão pe- 
la força de outros povos h- 
vres, alimentando-se da co- 
biça da terra e 
alheios e 


de mensagem 
velt e Churchill 
ontem ao mundo, 


SENTA-FEIBA 


Jo 


AGOSTO 





N, 4,037 


NDO AS NAÇÕES AGRESSORAS 


CHILL DECIDIRAM 
CHO DA GUERRA 


Uma Grande M ensagem 








culiaridades, mas o compor- 
tamento desse governo em 
jaca da sociedade internacto- 
nal. 


Na America, esse princípio 
tem sido invariavelments 
respeitado nas relações entre 
os povos. A não-intervelição 
nos negocios internos das re- 
publicas irmãs vem sendo a 
conduta permanente e tradi- 
cional de cada uma das na-= 
ções americanas, 


Num mundo governado pe- 
to direito e pelo bom senso, 



























Chuichil 


as instituições políticas niais 
diversas poderão coexistir e 
nooperar ua tolerancia e na 
paz. Só um tipo de regime 
politico merecerá a repulsa 
das nações civilizadas e não 
poderá subsistir: aquele que 


dos bens 
baseando-se mu 
subversão da sociedade in- 
ternacional, 


Este é o espirito da gran- 
que  Ronse- 
dirigiram 








HITLER NA FRENTE DA UCRANA 


E' O QUE AFIRMA O RADIO DE ROMA 


Enquanto Berlim Anuncia o Gerco de Odessa, Moscou Afirma Que Não Houve Altera- 
ção Nas Diferentes Batalhas --- À Luta Pross 


NOVA YORK, 14 (U, P 
Corporation captou uma tran 


— A Columbia Broadcasting 
issão da estação de radio de 


1) 
sm 


Homa informando que o chanceler Hitler partiu para a frente 


da Ucraina “conio preludio de 


serão feitas sobre as batalhas 


importantes comunicações que 
que se desenvolvem nessa região, 


em uma das maiores frentes da historia”. 
SEM ALTERAÇÃO A LUTA 


MOSCOU, 14 (U. P,) 
ontem, não houve acontecim! 


Informou-se que na noits de 
entos de importancia na frente 


russo-alemã, A aviação russa continuou apoiando as tropas 
de terra em sua luta contra as divisões motorizadas e blinda- 


das inimigas. 





EM PLENO DESPRTO AFRICA NO anldados 


dextncamento da defesa antl-neren 
uprestnda para minenr um dos bombardeiros 
se tnnçnno contem ns linhas do 
(Foto “Britixh 


“front” da Afrten, 





brltanteom de um 
sum metralhadora 
germimtieos que 
mnue combnte no 
News", especint paro o 


têm 


exercito 


DIARIO CARIOCA) 


eEntre a foz do Bug e 
Odessa 


BERLIM, 14 (U.P.) — Anun- 
ciou-se oficialmente que as for- 
ças alemãs que participam das 
vperações da Ucraina chegaram 


1º 





DIS TURBIOS 





egue Violonta do Mar Negro ao Mar Branco 


ac Mar Negro, entre Odessa e 
a ciesembocadura do rio Bug e 
rogenaram os portos de Odessa 
w Nikolaiff, estando agora em 
perigo de serem completamente 
eniquiladas as tropas russas 
que se encontram a oeste vo 
rio Bug. 

Alem disso, as 'tropas do Relen 
ocuparam a zona mineira de 
Krivol, aplicando um golpe lr- 
reparavel á industria russa. 

Segundo se depreende dos vo- 
municados especiais, nas opera 
ções da JUcraina participam. 
alem das forças alemãs, unida- 
des rumenas, hungaras e italim- 
nas que perseguem &s forçen 
do marechal Budcruny, cuja si- 
tuação se agrava Ge momenio a 


momento, acreditendo-se Imi- 
mente a queda de lodo o sisua- 
ma de defesa cuzso dá Ucraina 
ocidental. 

A vprofundidaue do avanço 
alemão fica patenteada els 
ocupação da zona Krvoll, de ve 
que este Importantissimo veia 
tro mineiro se encontra à um 
150 quilometros ao noroeste de 
Nikolaiff, aq 275 ao sudeste de 
Uman e a apenas 85 quilometr::s 
do extremo inferior do angulo 
do Dniepper, em cuja direção 
marcham agora as tropas Gu 
Reich. 

"A ocupação da referida zon? 
mineira representa um gulp: 


* 4(Coneclue na 2º pag.) 


EM PARIS 





Noticiadas Em Vichy Varias Manifestações na Capital da França Ocupada 


VICHY, 44 (U. P.)— O jornal “Aujourd'hui” informa que se verificaram 
serios disturbios entre a policia e simpatisantes da Russia, em Paris. Declara 
que as desordens começaram na estação ferroviaria de Saint Lazaire, ás 19 ho. 


ras de ontem. À policia intervein 


comunistas. Os restantes 


para defazer 


7 uma manifestação e deteve 16 
voltaram-a se reunir nas proximidades do 


Arco de 


Saint Denis, uma hora mais tarde, porem, novamentea policia os dispersou. Sa. 
gundo o jornal, no transcurso da segunda demonstração, houve disparos e al. 


guns 


feridos. A policia deteve ontros comunistas e se apoderou de uma ban?et.- 


ra ruésa. O jornal em questão insiste em que os manifestantes eram todos ju- 
deus comunistas estrangeiros. 











1. 


4 








r 


4 
”, 


o 


E 
ri 


rá 


4a 


k 


j 


A 
À 
e 
2 
a 
: 
E 
g 
u 
E 
Es 








” 
o 


4 


ab 


bodna = 
Es 


fes 


x WA 


- 


ii TA SEA 


= 
PS 


ia? Ea DAS] A 








+ 


2 


Diario | 
Carioca 








se... . ....-— 


EXPFDIENTE;: 
Diretoria 


Horacio de Carvalho Jos 

nie, adlretor-prenidente 

so Bo Martins Guimardes, 
diretor-gerente. 


Nozerto de Cnrvnlho, 
diretor tesoureiro. 


Henrique de Monra  Lt- 
bernl 

— Direção: 
Chete dn Neitn- 
o Secretnrin: 
Ftednçho: 


“ta tantgqems 
qu-mas 
che 
42-n5714 
Ss-tnot Adminiatração & 
Gereneiny 2u-s045: Puhll- 
eldndes 22-4018; Oflel- 
nnas 22-82 Gravuras 
2272-1755 


Nota — Os 
rios edltorínis dente Jor- 
mal, aobre nssuntas inter 
nnetounta, ao de reapon= 
anbilidndo de seu diretor, 


dr. Hornelo de Coesalho 
Junior. 
ASSINATURAS; 


enmentna- 


| 
| 
| 
| 
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Parn o Braatl: 


ARO sro Topo 
Gemestra . 4UGUVO 
Pura o Fatertor: 
Ano. . o o 1504090 
Gemestre nO 


VENDA AVULSA 
Em todo o Bronll 8309, 
E' cobrador autorizado 
osr. J. T. de Carvalho. 
Percorre o Interior do 
unjo e eerviço desta fo- 
lha o er Homunsido Pets 
rota. nosso inapetor, 
REPHESENTANTES: 
Minna Gerala — A Horl- 
conto — Osvaldo N. 
Mnsaente., 
1x1 
sucursel em São Panln: 
Marto Cordeiro — BR. Li- 
hero Badaró, 455 — Sa 
tina 28 a 99 — Telefone: 


Paulo Vravnssos Sarinho 
tz) 
Bafa — anivador 
Tiretito D Rorba dr. 





Hitler 


Conclusão dm 1º que.) | 
gravissimo pare à indusia pus 
SA, UMA vez que a produção 
anual de suas minas ne re.rí 
secendia a 19.000.000 de inmes 
trdas, ou seja, mails de 1 tm 
«ento do total da produção rº 
ta, 

Está novamente em açao & 
“áscica tática de movimento! 
de penetração e envortta rs 
constantemente empregaúa ne- 
ta guerra pelos generais do 
Relch, com a simultanca comi 


Danton dohtm, diretor= nicação do cerco de Qu” eil nó 
acoretnrio las tropas rumenas, do de 2d 

AL dal cêniça od Aba kolaiff pelas unidades alemãs € 
BECO hungaras que avançaram de 

FP, J. Telzelra Lette oeste a leste até este pru Ur 


porto cerealista, e a cheguilo ar 
“ar de outros contingentes tm 
tie nmbos os portos. 

Em consequencia destas ope: 
rações, considera-se jmiunto a 
ocupação de toda a Usrutnr 
meridional e da região ju um 
gulo do Dnieper. o que pecinitt- 
rã que es forças alemãs «call- 
rem um movimento envolvente 
contra as tropas que asida lu- | 
tam nos setores de Uman = LX» 
lava-Tserkov, ou então reall- 
zar uma marcha direta coutra 2 
Crimea. 

No setor norte da frentes ca 
Ucralna continuou a «did çãs 
mesma forma que us dias at! 
tiores, 


Na frente central, segun do 1 | 
formações recebidas da 29ua nº 
operações, os. alemães qts! 
ram, ontem, 18 lLanques tuost* 
alem ce incendiar ou desteul 
grande quantidade de cemtuhoe 
e fazer numerosos prisionn'tes 

A força aerea teve una &fl 
vidade destacada, apoinudo É 
ação das forças de teira Nas 
proximidades de Nikolallf ura 
atacadas concentrações dc ca- 
minhões e colunas mototus ur 
russas, ás quais foram sausadas 
fortes baixas em homense mir 
terial, depois de serem d.sparsa 
das, Os aviões alemães dest dl 


arm, rani, com suas bombas, ly ais 
(7) Epa rem ques inimigos, 

A Ba onda de eRrue rambem foram afunúada- 

Evitar mês barraca 5, destrulda uma 

Alagoas — Maceld | ponte que tinha sido ste, cris 


sobre o Dnieper e bom baides- 
cas varias baterias, 

Foram Igualmente Iudraúita 
ar estradase outras vias d, co 


Publicidade: municação da Ucralna «nec vit 
22.3018 el o ai 

PRACA TIRA- a frento central, os apare- 
E lhos de bombardeio da “Lui- 

DENTES, Ti à | twaffe” realizaram  vlolentor 


ataques contra Importantes es- 





Mais Tropas Para 
o Oriente Medio 


UM COMBOIO COMPOSTO DE VARIOS NA- 
VIOS E ESCOLTADO POR VASOS DE GUER- 


RA 


DURBAN, (União  Sul-Africa- + 
wa), 14 (Reuter) — Escoltado por 
uma famosa unidade da marinha 


rea! « de outros navios de quer- 
ra, deixou recentemente um porty 
da União um comboio de tropas 
com reforços para o exército que 
no Mevtc Uurlente exército esse 
que caia cia se torna maior. 

Com seusencs intervalos, ot va- 
rios navio: do comboio deixaram 
as dócas durante o dia; nos tom- 
badilhos. alinhados e entustusma- 
dos, os famaigs “springboks" em 
seus uniformes kaxt, 

Todos cs mavios que se encon- 
travam na balsa apitaram suas si- 
renes. enquanto gue aviões iam e 
“inham sosrevoando O porto, e as 
estações Ge sadio emitiam mensa- 
gen! e “felicidade” e “adens” 
ads que parliam. as quais eram 
-espcudiade pelos dos navios do 
contoio 

A muioria GO: homens que com- 
nunham a frova tinha vindo de 
Ulrange, Estado Livre «e Provin- 
cia do Cobo, No momento da par- 
cida de um dos navios, chegavam 
dOrisiouejros rtaitanos de queria 
Os ud.» se destmavam NO monien- 
"Dm aos campos de concentração no 


comincnte. Esses homens acena- 
ruim às Ltobas que partiam e que 
respoudeiam com característico 


ertte de guerra”. 


PARTE DA UNIÃO SUL - AFRICANA 





Ainda Ha Esperanças 
de Salvação Para o Ba- 
rão Hiranumas 


'POQUIO, 14 (Reuter) — Na 
expectativa de um comunicado 
definitivo sobre o estado de sau- 
de do barão Hiranumas Lodos vs 
departamentos oficiais Japiio- 
ses adotaram uma atitude mui- 
to discreta com relação aos no 
tivos que teriam armedo o ora- 
ço do agressor. Nolcia-se que q 
Imperador não somente manao 
que o médico de sua córte 1033€ 
atender ao ministro ferido como 
tambem lhe enviou como ws- 
sente uma cesta de fruias — 
indicação tradicional — de que 
o paciente não se achava em 
estado grave, Se Sua Imperial 
iajestade tivesse enviado 'um 
presente de vinho tinto, isto se- 
ria considerado como um sinal 
certo de que não havia mass es- 
peranças de salvar o barão Hi- 


| Yanumas, 





BERLIM NOVAMENTE 


BOMBARDEADA À 
NOITE PASSADA) 


| correspondente do Jjórnal 


PODEROSAS FORMAÇÕES INGLESAS SOBRE. | 


VOARAM O CANAL DA MANCHA 





A Guerra Ainda Longe 
de Seu Termino 


PALAVRAS DO VICE-REU DA | 
INDIA AOS TRADALHA- 
DOREs 
BOMBAIM, 15 (Reuter) — “A 
guerra aínda está muito inte 
de chegar ao seu término”, — 
tlsse Lord Linlithgow, vice-re] 
da India, falando á uma mulu 
dão de trabalhadores nesta cl» 
dove. na terça-feira uUlcau 
Mesmo quando a guerra come- 
meçar a virar em nosso tavor 
ainda teremos que entlrenta, [4 
ses muito dífices, porque, desia 
voz, precisnimas fazer um traba- 

lia perleto”. 

Adveriindo contra a compla- 
vencia, Lord Liniithgow ins 
que sté o momento a India vão 
tinha sido tocada pela aviação 
hestil. “Amunhã a guerra po- 
rerá estar aqui, «sto é du guer- 
ra e a sua fronteira é no tar de 
cado um de nós” — sallentou) 
o vice-rei que está apotaado q 
apelo do governador 
balm para conseguir mais 29.000 | 
trabalhadores. | 


| 4 BR. £ DE 


* 


de Bom-| | 


LONDRES, 
radio de 
us sue 
“quo 


14 (USP) — A 

Berlim Interrompeu 
trunsmissões ás 22,40, 
leve à crer que a capita) 


alemã voltou a ser alvo de um | 


eve bonunrdeto, 

GM LIKEÇAÃAO 4º COSTA 

PRANCESA 

FOLKESTONE. 14 (U,P;)) — 
Poderosas formações da avia- 
cão Inglesa sobrevouram o ca- 
nal da Mancha em direção á 
costa [rancesa, 

O COMUNICADO INGLES 

LONDRES, 14 (Reuter) — 
frrandes esquadrílhas de aviões 
“Hurricane” e “Spitfire” atra 
vessaram hoje cedo o Canal, di- 
rigindo-po para a corta fran- 
cesa, Ao meto dla fol distrt- 
buldoy um comunicado dn MI- 
nisterio do Ar informando aus 
aparelhos de hombardeto “Bla 
uheimo csvaltados por uvlfea 
de caça, atncaram com exito as 
docas de  Boulogne,  “Norsns 
bombas, urecisa o cominivado 
atingiram perfeitamente or 
alvos visados. Im aparelho de 
vaca Inímigo tol destruido por 
nossos aviões de combate, Dals 
de mossos aparelhos deixaram 
de rogressar,” 


JOALHERIA UNICA 


a Caosu dos Bous Brilhantes 
'agam-se preços excepcionais 
RHECEBUMOS JOIAS USADAS 
EM! TROCA 
SETEMBRO, Ké 





| danos - 


Li AMU CARIOCA — Sexta-feira, 15 de Agosto de 1941 


tações e entroncamento ferro- 
viario e trens de abastecimento 
Foram  derrubados ontem + 
aviões russos que tentavam ar» 
remessar munições e viveres pa- 
ra as tropas russas que se en 
contram cercadas na zona de 
Roslaayv. 


No setor de Kholm foram 
descarrilados transportes nas 
linhas Toropeta-Velije. Nesse 


zona foram alem disso destrui- 
dos 17 aparelhos russos. Mur- 
mansk, na frente norte, fol on- 
tem alvo de um ataque realiza- 


do pelos bombardeiros alemães, 
a suas bombas atingiram depo- 
sitos de mercadorias + de com- 
bustivel, provocando neles gran 
des incendivs e violentas explo- 
sões, 


Tentativas para atra- 


vessar o Dnieper 
ESTOCOLMO, 14 (Reuter) — 
O radio de Berlim anunciou ho- 
Je que as tropas alemãs estavam 
realizando tentativas para atra- 
vessar o rlo Dnieper. 


Do Mar Branco ao Mar Negro 


O QUE DIZ A EMISSORA 
DE MOSCOU 
MOSCOU, |4 (Reuter) — A 


emissora local divulgou os se- 


guintes Informes sobre a luta 
russo-nlemã: — “No decorrer 
do dia de hoje, nossas tropas 


empenharam-se um violentos 
combates com o Inimigo ao 
longo de toda a frente desde 
o Mar Branco ao Mar Negro. 

Em direção do sul as nos- 
sus tropas evacuaram as cida- 
acesde IKirovograd e  Pervo- 
malsk ", 


A Resistencia Russa Nas Várias Frentes 


MOSCOU, 14 (U. P.) — Fo- 
ram recebidas equi, com er 
servas as triunfals  informa- 
ções alemãs sobre “o avanço 


para Moscou, de conformida- 
de com os nossos ulanos, a U- 
quidação do exercito aa mart- 
chal Timosenko v a criação de 
divisões de mulheres e me- 
ninos” 

A par disso, a perda de Smo- 
lensk, cidade situada a 380 
quilometros da capital russa, 
fol reconhecida oficialmente 
aqui, ao mesmo tempo em que 
se reconhecia a inlormação de 
que as tropas alemãs avança- 
ram 0 quilometros ao sul do 
lago limen, na frente de Le- 
ningrado. 

Soube-se tanbem que houve 
atividade pronunciada no setor 
Norte, na região de Kakisalmi, 
vm direção au Lago Ladoga, 

Eecgundo informações de [on- 
tcs autorizadas, ainda estão 
Uvres as comunicações no leste, 
através das quais  continusin 
chegando provisões e munições 
é cidade ameaçada de Lenin- 
grado. 

Diz-se, ainda, em  ciroulos 
dignos de credito, que, apesar 
do abandono de Slomensk, us 
torças russas contnuam com- 


batendo em Importantes bali- 
artes do setor central, afim de 
defender a capital russa contra 
um ataque alemão direto. 
+ No setor sul, a batalha pela 
posse de Kiev, e Odessa  con- 
tinua se desenvolvendo com 
turor não diminuído, sendo Be- 
laya-Tserkow o principal centro, 
de atividade. 

Essa povoação, situada a 30 
quilometros a sudoeste de Kiev, 
vem sendo atacada dia e noite 


do informam as ultimas -noil- 


cias, as forças russos alnda 
mantém ali as suas posl- 
ções, 


às perdas russas, nas primel- 
res temanas da guerra são ral- 
800,00U 
prisionei- 


euladas em cerca de 
mortos, 
tos, 

à força aerea russa continua 
atacando as posições ulemãs, 
tanto na frente como na reta- 
in- 
os 


feridos e 


guarda, mas não existem 
formações concretas sobre 
objetivos atacados, 

Moscou desfrutou, 
de ontem, um intervalo de 
ataques aereos alemães, o 5º 
desde que foi iniciada a biltz- 
kricg nerea, he 23 dias. 


na noite 


Comunicados Especiais do Fuehrer 


BERLIM, 14 |U. P.) 
Alto Comendo emitou no Quar- 
tel General do Fuehrer os se- 
guintes comunicados especiais 
relacionados com a luta us 
Ucraina: A 

“Comunicado especial n. 1 
— Sob a pressão das unidades 
alemãs, hungaras e italianas, 
que avançam para o sul e per- 
seguem sem cessar o Inimigo 
entre os rlos Dnlester e Lrnie- 
per, a cefesa da Ucraina Oci- 
dental por parte dos exe vitos 
russos está a ponto de ser 
completamente destruida, A cl- 
dade de Odessa foi cercada pi r 
tropas rumaicas. A cidade de 
Nicolaev está cercada por dl- 

versas formações alemãs + 


O , hungaras, pelo oeste e pelo les- 


te, 4 oeste do rio Bug, fortes 
destacamentes inimigos estão 
ameaçados de destruição”. 


“Comunicado especial n. 2 — 
Durante o avanço para a par 
te Inferior do rio Dnieper, a: 
formações rapidas alemãs ocu- 
param as jazidas de mineral ue 
ferro de Krlkow Rog A produ- 
ção dessa zona ascendeu a 
19.000.000 de toneladas de mi: 
neral de ferro da melhor qua 
lidade, por ano, A Russia per- 
deu assim mais de 60% de sua 
produção total do mineral de 
ferro, recebefido um golpe dr 
vastas consequencias economi- 


Os Comentarios da Radio de Berlim 


BERLIM, 14 (U. P.) — Ums 
radio emissora desta capital, 
ao comentar os exitos anuncia- 
dos hoje pelo alto somando, 
declarou que “as vitorias anun 
cladas nos dois comunicados 
especiais do Quartel General 
do Tuehrer representam pet 


cas e militares”, 
das tão decisivas em homens 
e material, que a magtinaria 


belica russa jamais poderá res- 
tabelecer-se delas. Com essm 
vitorias, os exercitos alemães 
da VUcraina alcançarem seu 
grande obletivo na campanha 
do sul”, 


21 Aparelhos Russos Abatidos 


ESTOCOLMO, 14 «MR, - 
Despachos aqui recebidos dé 
Helsinki anunciam que os cus- 
sos perderam ontem 21 apare- 


Os Finlandeses 
ESTOCOLMO, 14 (R,) 
Segundo adiantam informações 
recebidas de Felsinkl, as tro- 
pus finlandesas  consegutram 
alcançar as margens do lago 


lhos. Esses mesmos despacnor 
dizem que a capital finlandesa 
foi atacada durante 2 horas 
seguidas. 


no Lago Onega 


Onega, ao mesmo teinpo em 
que continuam a perseguir as 
forças russas que batem em TE- 
tirada, 


Comunicado Finlandês 


HELSINKI, 14 «U, P,) 
Fol emitido o seguinte comu- 
nicado oficial: 

“Na quarta-feira, 13 
to, os aviões inimigos 
dearam Kustavl e 
ilhas do erquipetago 
proximo a Turku, não 
do nenhum dano. 


“Hoje, 14 de agosto, houve 
bombardeios sobre Vehkalasti e 
Pystaa, mas tambem não houve 


de egos- 
bombar- 
algumas 
exterior, 
causan- 


Ontem travou-se uma bata- 
lha aerea sobre Juustlla, con- 
tra 6 aparelhos de caça inimi- 


“lgos, 3 «dos quais foram abati- 


dos, 
Ao mesmo tempo houve OuU- 


BERNA, lá o 
“Tu 
Suisse” informa que uma dar 
mais antigas seções da lústo- 
rica cidade de Riga foi com- 
pletumente destruida, 

O correspondente em ques- 
tão acaba de regressar da ca- 
vital da Lutvia e o seu despo= 
cho é citado num Lelegraina 
de Berna para a Agencia ofl- 
cial [rancesa, 


fReuter) 


Os russos, sistematicamente, 
ensupavam os predios com pe- 
troleo, deitavam-lhes fogo, an 
tes de retirar-se. : 


Y 

O despacho em questão con- 
tinue dizendo; 

"A torre de quatrocentos pes 
de altura, da igreja de ão 
Pedro, e Palacio de Beachaids 
Vich, antiga séde da Corpora- 
ção Hnnscatica e a Biblioteca, 
onde se encontravam coleções 
de livros considerados comu 
unicas no mundo, tudo ficou re- 
duzido a cinzas Tolo o centro 


de Riga leve a mesma sorte 
da cidade velha. A margem 


direita do Rio Duna apresen 
ta un] aspecto de desolação, 
enquanto a marzem esquerda, 
onde estão estabelecidos elguas 
predios de cafés 
cou quuse intacta, 


MURMANSK BOMBARDEADO 
BERNA. |5 iReuteri — A 
àgencia vulicinl alemã iniorma 
que, ontem, quinta-feira, tol 


modernos, fi- | 


tro encontro uereo sobre 'Tuulos, 
no qual foram derrubados 9 
caças inimigos. 

Nessas ações aereas, as nos- 
sa forças aereas não perde- 
ram um 'aeroplano siquer. 

as defesas terrestres Ilnian- 
desas tambem derrubaram um 
avião de bombardeio russo, fa- 
zendo com que as perdas inl- 
migas acendEnNeia a um total 
de 13 aparelhos. 

Posterivrmente se comprovou 
que alem dos aeroplenos cuja 
destruição foi mencionada em 
uma noticia anterior, em 12 de 
agusto, os caças finlandeses 
dermubaram um avião de bom- 
bardelo inimigo e nossas 
defesas terrestres abateram ou- 


Riga Reduzida a Runas | - 


bombardeado o porto de Mure 
mansk, no Artico russo, sendo 
objetivos principais armazens e 
depositos de petroleo. 


DESMENTIDO O:  ENVOLVI- 
MENTO DO EXERCITO RUS- 
SO EM ODESSA 


MOSCOU, 14 (Reuter) — A 


conquista de Odessa, pelos ale- 
mães, foi desmentida oficial- 
mente, bem como o envolvi- 


mento do exercito russo da 
[rente sul, 


OS RUSSOS NÃO ABANDO- 
NARÃO ODESSA 

BERNA, 14 (Reuter) — “A 
Russia não pensa em abando- 
nar Odessa por enquanto”, se- 
gundo a opinião de peritos ml- 
litares suecos, em despachos de 
Estocolmo, para a Agencia No- 
ticlosa de Vichy. 

Segundo essas opiniões, os 
russos permanecerão naquela vi- 
dade ninda que seja estabeleci- 
do cerco por terra e realizados 
violentos bombardeios. 

GRANDE COMBATE AERO 

NAVAL NO GOLFO 
DE ODESSA 

ZURICH, 15 (R.) — Segun- 
do um comunicado emitido 
ir peio quartel generat nungaro, 
está sendo travada uma gran- 
| de batalha no golfo de Odessa 
na qual “enormes forças ger- 
municas neveas e navais estão 
empenhadas”. 


| O dito comunicado, contor- 





- — 


| 


pela artilharia alemã e pelas | passo para a entrada dos Esta- 
uivisões blindadas, mas, seguiu- | dos Unidos na guerra. porém as 
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na Frente da Ucrainal 


me telegrama de Budapest, 
aqlenta que “o cerco de Odes- 
sa é um fato consumado, mui- 
to embora os exercitos soyictl= 
cos estejam tentando em vão 
romper o anel de ferro e fogo 
que os clreunda. O comunica- 
do acrescenta que “após a 
ocupação de Nikolayvey e acima 
de tudo de IKnerson, & situa- 
no da Criméa estã desespera: 
dora”, 





O Encontro Roose- 
velt - Churchiil 





As consultas do residente 
Roosevell e do primeiro minis- 
tro britanico Churchill com as 
altos chefes militares e navuis 
anglo-americanos, cond uzirão, 
certamente, na opinião dos ob- 


dos Estados Unidus, reforçando 
as forças anglo-russas, embora 
esse apoio não chexue a uma 
participação ativa nas hostilida- 


c5. 

O histórico encontro dos che- 
das duas grandes 
não constituiu um 


fes militures 
democracias 


adotadas resultarão 
coordenação ra 
en 


decisões 
numa maior Ç 
acões das três potencias, t 
dentes a um mesmo fim. Seus 
efeitos práticos. consequente- 
mente. significarão uma gravi- 
tacão dos Estados Unidos em 
torno dos resultados finais da 
guerra, Alguns observadores de 
lurga experiencia opinam que, 
provavelmente. fatores psicolá- 
gicos acelerurão a entruda dos 
Estados Unidos na guerra, po 
rem isto dependerá, antes de 
tudo. da repercussão da entre- 
vista no seio da opinião públl- 
ca norte-americana e em se 
gundo lugar, da influencia aque 
possa ter exercido O sr. 
chill sobre o, presidente Roose- 
velt, no sentido de induzí-lo a 
assumir uma atitude agressiva, 
que arruste a Opinião pública 
nacional à decisão bélica. Sas 
be-se de fonte merecedora de 
todo crédito aque muitos altor 
círculos britanicos abrigam a 
esperanca de que será este um 
dos resultados da entrevista. 
Nao resta dúvida de que a 
opinião pública não está prepa- 
rada para admitir a declaração 
da guerra, sendo necessario, por 
tanto, desenvolver um plano de 
ação psicológico ou de publicl- 
dade “educativa”, antes que sE- 
ja dado um passo em tal senti. 
do. Por outro lado. e guerra só 
póde ser declarada com a pres 
via autorização do Congresso é 
é mais do que improvavel que 
os legisladores je apressem em 
dar sua aprovação enquanto naa 
estejam convencidos de que o 
povo assim o deseja. Pode-se 
assim, prever que a declaração 
de guerra terá que ser precedi- 
da, com toda certezi, por uma 
intensa ação de persuasão poi 
parte do presidente, 
Resta, no entanto, o fato de 
cue na sua qualidade de coman- 
dante em chefe das forças ar- 
madas e de supremo diretor da 
produção e méeios de transpor 
tes. o presidente Roosevelt pos 
sa, pessoalmente. fazer gravilar 
o grande poder das forças dos 
Estados Unidos por trás das 
forças britanicas, sem chegar uq 
fato material de “abrir fogo” 
contra q inimigo. 
E' evidente que as consultas 
realizadas em alto mar Versaram 
em grande» parte sobre os mé- 
todos mais eficientes para a rea- 
lização da njuda norte-america- 
na em tais condições e, até 
proprio comunicado oficial del- 


Chur- 


xa perceber este fato, ao indi- 
car que se estudou em todor 
seus aspectos a coordenação dao 
problema | dos abastecimentos 
nara a Grã-Bretanha, seus alla- 
os e a Russia. 
Um do resultados mais evt- 
dentes da conferencia, sob n 
ponto de vista militar, fol, de 
acordo com a opínião dos peri- 
tos Jocaís, a de dar maior efl- 
ciencia a nosição dos Estados 
Unidos como “arsenal das de- 
Neste sentido é 
rovavel que se tenham estube- 
ecido os processos viaveis e 
adequados para a Intensifica 
vão da produção neste país, po- 
rem um dos aspectos mais im- 
portantes das consultas deve ter 
sido o referente ao sistema de 
Lransnortes. 
Com a chegada de lord Bea- 
verbrook. Washington converte- 
se no centro de consultas dan 
três notencias no que se refere 
ao plano de abaslecimentos pa- 
ra a União Soviética que. segun- 
do a Opinião dos peritos em 
questões asiáticas, constitue q 
problema primordial. Segundo 
epreende-se do comunicado 
oficial, o estudo do problema, 
iniciado em alto mar, prosse- 

guirá em Washington, 
à dispãe 


AU 
nesta capital de uma missão mi- 


mocracias", 


nião Soviética 


ra qua] será chamada, evil. 
dentemente. a intervir no pros- 
seguimento das gestões. Já se 
fez. em declarações anteriores, 
referencias a planos para o for= 
necimento de. gasolina de avia- 
cão, através da rota de Vladi- 
vostock, bem como ao envio de 
fornecimentos nela rota seten- 
trlonal européia. aproveilundo 
Os portos de Murmansk e Ar- 
kangel. As atuais gestões trf- 
plices poderão, pois. conduzir a 
uma agravação da lensão com o 
deb Saao este ne 
ua oposição aos embarqui 

Viadivostock. esc di 





A Inglaterra Encomen- 
da 1.000 Aviões ao 
Canadá 


LONDRES, 15 (R.) — Re- 
velando que novas encomendas 
de mais 1.000 aviões estão sen- 
do feltas ao Canadá, o jornal 
“n Aeroplano” declara que no- 
ticias não confirmadas proces 
dentes do Canadá dizem que 
esses aparelhos poderão ser 
adquiridos pelo governo norte- 
americano sob a lei de “em- 
prestimos e arrendamentos” 
para a China, Indias Neerlun- 
desas, Indias Orientais e possi- 
velmente pera a Russia. 


OS ESTADOS UNIDOS MAIS 
PRÓXIMOS DA GUERRA 
WASHINGTON. 14 (U, P.) — 


servadores locais, a uma maior y q ma, sô 
concentração da poderio militar |uceita pela Camara vOs Revrssen- 


o 
e 


ANCARA, 14 (U. P.) — 


TELEGRAMAS 





A Turquia Não Permitiu a Passagem de 
lim Cruzador Italiano Pelos Dardane.os 


Fonte autorizada informa que as 


autoridades turcas rejeitaram o pedido do cruzador auxiliar 


italiano “'Tarvisto”, 
Neuro através dos pardanelos. 


- pelas autoridades turcas, 
O sc sooba Gato: d Mar Egeu, Ha cinco semanas 
Constanza pelos Dardanelos, regres- 
sando com um carregamento de petroleo, motivo pelo qual 25 
autoridades britanicas protestaram, alegando que,se tinha In- 
Montreux. As autoridades turcas declara- 


nos Dardanelos, procedente do 
o “Turvisio” dirigiu-se & 


fligido o acordo de 


italiano. 


WASHINGTON, 14 (U., 
— (O projeto de lei sobre a ani- 
pliação do serviço militar o9ri- 
entorio para 18 meses foi aprova- 
do no Senado por só contia 14 
vaiys, de acordo com A vírsdo 


tantes. que inclte a declaração 
de que “os inloresies nDciGnata 
estár anicaçados”, a 

A medida anrsada elimina a 
restrição que limitavi à e9c cód 
O tetal de homens “us podiam ter 
cYemados às fileiras à um sá tem 
Lo Aumenta tambem de so Dê 
va" ae dolare: measiis U soldu & 
que terão direito os c nseritoz 
Eu, 
meses de serviza. 
CREDITOS FAVC «Si liuis 
APROVADOS PELA CAMARA 

DOS REPRESENTANTES 

WASHINGTON, 14 Reuter) 
— O Senado apróvou hoj= « de. 
volveu à (Camara, depois ha- 
ver introduzido algumas emendas, 
uma lei que autoriza a descesa de 
244.4.y.7uo dolares para a exe- 
cução ve varios projetos navais € 
publicos, enlre os quais se Gur 
tam: inicio da construção de uma 
base de submarinos na ilha Wuke, 
no PacificO, estações aéreas LU tá- 
vais em Cape Mav (Nova jersey, 
aumentos de estações navais ja 
estnbelecidas, expansão de  facili- 
dude: de cases de submatiam ut- 
sort das escolas de treina umilo 
e ur a lilaria. 

O projeto que volta a Camara 


+ 
es 
de haverem cumprica core 


tem restaurada a emenda que 
aquela Casa do Congresso havia 
regeitado «da inclusão de ..,.,. 


1.500.000 dolares para construção 
de uma ferrovia de Fredericksburz 
à Dahigren. na Virgínia, 


no 
cinema 


NOVA YORK, 14 (Reuter) — 
Lord Beaverbrook dormia vran- 
quilameste, no cinemu 10cal, ein 
Mancton, Homestow, ontem à 
nuite, enquanto que o mundo 
inteiro ardia de curiosidade 32- 
re saber onde ele se poderia 
encontrar, com outras persona- 
dades importantes. 

O ilustre mumbro do: sau 
nete britanico, ontarano de nas- 
cimento, fatigado pelos esforços 
«esenvolvdos nos dez ulunmus 
tuas, fora go cinema e encon 
Lando-se confortavelmente «1 
taiado, adormeceu profunda- 
mente, mas despertou antes d“ 
terminada a sessão cinema.o- 
gráfica e voltou ao hotel. 


| Lord Beaverbrook 
| 


«e 


CHUNGKING. 
Depois de seis dias e seis noites 
de intenso bombardeiv desta loca- 
lidade pelas forças aéreas niponi- 
cas. diminuiu bastante a Ofensi- 
va acrea do inimigo. 

Posto que duas vagas de apare- 
lhos japoneses, compostas de oi- 
tenta e seis aviões sobrevoussei 
os suburbios do oéste e a margem 
meridional do rio Yangtsé, a tar- 
de. não se verificou, no entanto, 
nenhuma incursão. | 

Nesse interim. a China está co- 
memorando * o dia da aviação 
chinesa ”, 

Foi movida nova campanha en- 
tre chineses já aqui, já alem mar, 
afim de angariar fundos para a 
aquisição de acroplanos para a 
aviação de Catai, 

dia de hoje é chamado “dia 
da aviação” para comemorar a 
primeira batalha. aérea sino-japo- 
nesa há três dias, sobre Hang- 
chow, ocasião essa em que, pesa- 
da iormação de bombardeiros ja- 
noneses foi praticamente varrida 
dos céus pelos combatentes- chine- 
Ses, 

Os chineses se vangloriam | de 
tera contar de 4 anos para trás, 
derrubado 2.054 apúrelhos japo- 
neses, enquanto que lograram 
prender Ou matar 650 aviadores 
niponicos. ; 

.A força aérea chinesa foi orga- 
nizada somente hã pOucos anns. 
antes do romnimento das hostili- 
dades com o Tamo em 1947. 


de 11,000 toneladas, 


ram então que não sabiam que o 
liar, Male tarde o governo turco protestou 













Um poria-voz militar chinês 
clarov hoje que M 
jan Mês 
regimentos mecanizados 
Maudehrkto. 
teimuu. que a contra-ofensiva «im- 
preendida pelos guerrilheiros chi- 
neses na provincia de Hunan É pi 
cançou até auura êxitos conside 
taveis. 
em Erende escala cuja finalidade 
e impedir que Os 
Toriitá pera invadir a Indo-Chinas 
ou O . 
4..00 baixas aos ianoneses 


'a 
*a ctlade, depreende-se que va la 


ataque à Russia antes que os 
tauicis ã 
doses possam completar seus pias 
nos vara uma 
intra o Ja 





síveis ecrsequencias 





Decrescem os Ataques 


de dirigir-se so Mar 
“Tarvislo'! íol detido em 


(8) 
quando entrou 


“rarvísio” eru cruzador auXI- 
perante o governo 





Aumenta Cada Vez Mais 0 
Poder dos Estados Unidos 


SUBIU Á SANÇÃO O PROJETO DE LEI QUE 
AMPLIA O SERVIÇO MILITAR OBRIGATORIO 


Es) 








Mais Quatro Regi- 


mentos Mecanizados 


CHUNGKING, 14 (U PJ 

a: 
o Estado Maior 
envio de quatro 
para ô 


ao mesmo 


18D0b O 


Indicou. 


Estas ações de guerrilhas 


japoneses retirem 
Manuchukuo ceasiondiam ix 


Dcr qgesnachos de fontes mi. 
+ diplomaticas receb'ds nes- 


acelerar seis 
um eveo ual 
bn- 
antas 


mreses procuram 
prepostos para 


norte-americanos e 


ação som nai 
apão 


A tausierencia dos aquacO 1€- 


21 servos mecanizados em atesião 
é cisto mudício da Dressa Om att 


.apdo realiza seus prepare tivos 


bíl.cos 


Nce ciseulos diplomaticos nesis 
puscorti-se como derto ate, nã 
sus entrevista do Atianvca, os 


ses, Roosevelt e Churchill exami- 


naiam detidamente Os  vhaus 
rasros dados pelo Tapão = 18 pOs- 
de nm ve 
ri2r evanice japonês para O sul 
mr: e Sião. assim como "e 
13 * concentração de iroms s- 
nº cas sobre a fronteira ds Si- 
Leria. 





Fechados os Caminhos 


Para Oslo 


ESTOCOLMO, 14 (Reuter) — 
Segunda-feira é noite todas as 
estradas que demandam Oslo 
foram fechadas e examinados 
todos os veículos; segundo a ex- 
plicação oficial para esse fato, 
tratava-se de tentativa para re- 
primir o comercio legal de pro- 
dutos racionados. Mas há ou- 
tra explicação, segundo a qual 
a razão disso sers O recelo das 
autoridades, em vista dos rumo- 
res que correram, de transportes 
de armas destinadas nos patrio- 
tas noruegueses. 





O Progresso da Aviação Chinesa 
Niponicos a Chungking 


sá (Reuter) — 4 





O Decreto de Emer- 


gencia dos Alemães 
na Noruega 


LONDRES. 14 (Reuter) — O 
ultimo decreto de emergencia que 
os alemães impuzeram a Noruega, 
incluindo o. confisco nos distritos 
costeiros de todas as unidades de 
teiegrafo sem fio, alcançou um 
efeito Oposto ao desejado pelas 
autoridades alemãs, segundo anun- 
tia a agsnsa telegrafica norue- 
euesa, a qual acrescenta ; 


“Os noruegueses acham-se ag9- 
ra mais Giynisia: que nunca e an- 
tevtent uma ,utr aberta contra 2! 
autores Eles consideram o 
decreto tomo um sinal do fracas- 
so do “qusling” em cumprir as 
tarefas que lhes haviam sido im- 
postas. A resposta que deram às 
impostcões desse decreto foi vr- 
vanizarera seus proprios serviçus 
te tfuimações para O jue já na- 
via muito fizeram seus preparati- 
vos Ms aemães têm encontrado 
dificuldades em obter a devo 
cão dos “sets” de radio e anesar 
no nrazo ja se haver esgotado, ha 
vnda nicitos milhares dispersos”. 





Homenageado o Tabelião 


de Madureira 


niemos 
o CE e DR 





Ontem realizou-se em Madureira um almoço em homenagem 

ao dr. José Campos de Oliveira por mutivo de sua incestinira 

no cargo de tabelião-escrivão da circunscrição de fraiã. O as 

pecto que fixamos acima foi colhido durante a pors>": im du- 

rante a qual falaram q professor Souza Meeques, q st. Carlos 
Machado e v homenageado 
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Proibidas Todas as Exportações Para 
Japão e Territorios Ocupados 








A Inglalerra Toma Energica Providencia Contra o Mikado --- Permanece Mais Ou Menos Esiacionaria a 


“Tensão ro Extremo Oriente -- Chiang-Kai-Chek lrá Provavelmente a Moscou 
LONDRES, 14 — (U. P.) — Urgente -- O Em conferencia com o 


Ministerio do Comércio proibiu toda e qualquer 


especie de exportação para o Japão. À medida 


em questão tornar-se-á efetiva a partir de amanhã, 


Exiensiva Aos Territorios Ocupados 


Pelo Japão 

LONDRES, 14 — (U. P.) — A proibição 
referente ás exportações britanicas para o Japão, 
decidida hoje pelo Ministerio do Comercio, com- 
preende os territorios ocupados pelos niponicos 


' 


c aqueles sobre os quais o Japão tem mandato. 
Somente serão permitidas exportações com licen- 


ça previa. 


O Texto da Comunicação 


LONDRES, 14 (U. P) — O 
texto da comunicação feita ho- 
Je prolbindo as exportações pa- 
ra o Japão é o seguinte ; 


“O Ministerio do Comercio 
expediu uma ordem proibindo, 
a partir do dia 15 de agosto, 
todas as exportações para o Ja- 
pão. incluindo Karafuto, as 
ilhas sob mandado japonês, a 
Koréa, o territorio arrendado de 
Kwantung, assim como Formo- 
se e Mandechuria, exceto quan- 
do possua uma permissão espe- 
clal do Ministerio do Comer- 
crio. Serão revogadas todas as 


permissões de exportação pen- 


dentes”, 


Acredita-se que esta é a pri- 
importancia 
adotada em consequencia das 
anglo-norte-ame- 
ricanas e que tem por finalida- 
Japão que 
a Grã-Bretanha como os 
estão firme- 
o 
statu-quo no Extremo Orlente « 
se for necessario a adotar me- 
didas mais enérgicas para im- 
nova agressão 
que possa afetar diretamente os 


meira medida «de 
conversações 
de demonstrar ao 
tant 


Estados Unidos 


mente decididos a manter 


pedir qualquer 


interesses dos dois paises, 





Imperador o chanceler 
niponico 
'"OQUIO, 14 (R.) — O ml- 
nistro das Relações Exteriores, 
almirante 'Toyoda, foi reccbi- 


do, hoje á tarde, pelo impera- 
dor. 


Chiang-Kai-Skek vai a 


Moscou 


CHUNGKING, 14 (R,) — Os 
circulos bem informados desta 
capital dizem que, em conse- 
quencia das atuais conversa- 
ções politico-militares que se 
processam entre representantes 
russos e chineses, é possível que 
w marechal Chiang-Kai-Shek 
venha a fazer uma rapida via- 
rem a Moscou, 


O 'Tailand grato à 
Inglaterra e aos Esta- 


dos Unidos 


LONDRES, 14 (De 5. Sa. 
Ayer, correspondente especial 
da Reuters em Bankok) — “O 
governo do 'Tailand sente-se 
ugradecido pela, atitude anglo- 
nmericana, nos recentes acon- 
tecimentos, em que este pafr 
esteve envolvido” diz o lo- 
cutor da emissora de Bankok, 
manifestando satisfação e con- 
cedendo especial atenção às re- 
centes exposições dos srs. An- 
thony Eden e Cordell Hull, 


O aludido locutor declarou 
que os governos inglês e ame- 
ricano expuseram de maneira 
hem clara a política do Tal- 
land, no dia 29 de julho, Acres- 


. 


«e e 


em e e 





As Autoridades Vichistas na 
Siria Violaram as Clausulas 


, e E êu" 
da Convenção do Armistici 
Os ALIADOS VÃO TOMAR MEDIDAS PARA GARANTIR A LIVRE ES- 











nspro ES 
dn Sirin, 
pre 


O COHONE 
Sun ndesho no 
comandava, pouco 


antes 


LL COLLET, o mala popular oflelal francês 
genernt 
do 


mê, 


|COLHA DAS TROPAS DO GENERA 





De Gnulle, com na 
Inteto dna 


tropas 
hontilhindes, 


eomstltnia vm merio golpe para nm tropus de Vichy, pola Col- 


let tem prande autoridade 


pelos 


nniivos que o cespeltam e nimiram, 


sobre os sérios, para quem repre- 
evita um ente quase sobrennto cul, 


exattuion 
o coronel Coullet 


Semm feitos não 


fol erindor da ce lebre envalaria sirin, 


CAMO. 14 (De Alnvic Jacobs, 
da RH.) Soube-se qui que em 
consequencia de novos ulos que 
inflingicam as cláusulas da con- 
venção do armistício, praticados 
velas autoridades vichistas na 
Siri, os ulindos acham-se ago- 
ra em posicão de adotar medi- 
das, que se tornem necessarias. 
pra ser garantida a livre esco- 


lha das lropas vichislas, con: 
forme estipula o artigo 8º do 
referido armistício. 


O general Wilson viu-se for= 
cado a protestar, especificamen- 
to, contra Irês ulos de quebra 
da convenção e que foram: 1º — 
O goneral Dentz denunciou como 
desertores  lodos aqueles que 
aprassem pelo França Livres 2º 

- Quas famílias e a bngagen de 
tutas oubras, que esperavum a 
eportumdsudo de fuzer a sa es 
colha, foram sumariamente re- 
movidas para os portos de em» 
burque e finalmente, as qutort- 
dudes vichistas venderam grane 
de quantidade de imuterial de 
eucrrp a pessoas civis, depois 
de haver sido assinada a con- 
vencão do armistício. Tais ta- 
tos, naturalmente, são cofple- 
lumente «distintos dos atos de 
ma [é pealicados nelo general 
Dentz e nor outros lrinta O qua- 
tro ofleiais vichistas. que foram 
detidos, 

Tal ato consistiu em haver 
o general Dentz permitido que, 
prisfonolros  brilanivos fossem 
removidos da Siva. alguns den- 
lee eles para as mãos do Eixo, 
enquanto as negociações lam se- 


os seus soldados. 


vendo seu curso, Alem disso 
diversos atos de obsirução fo- 
cave alnda praliemtos pelos vi- 
ehlstus. como, nor exemplo q ca- 
de 50 solitados que se diri-| 
“bum para Tripoll terem sido 


detidos pelos gendarmes, obrl- 
gundo as autoridades uliadas a 
nrenderem, por sua vez, os ro: 
feridos rendarmes,  Hbertundo 
Desde ha uma 
semana que muitos milhares de 
soldados das tropas de Vichl 
vêm se pussando pura os alas 
dos e desde então, mníis de ses. 
senta oficinis aderiram às for 
cus de Franceses Livres. mum 
único dia, 

Hu meses passados as autor!- 
dades vichistas haviam organi- 
zuado um comando especial para 
as tropas de choque que lula- 
vum contra os alindos ma Siria. 
Tals lropas tinham sido envia- 
das da França. mas agora gran- 
de púurte das mesmas aderhy nos 
ntindos. Alem disso, pode-se 
afirmar que ainda muitos ml- 
lunres de soldados | Franceses 
nderirão nos próximos dias, 
Neste interim. as. forças de 
Franceses Livres estão demons- 
trando a liberulidade do seu es- 
nífrito em relação aos sirtos e 
libaneses, os quais estão sendo 
Incluídos na administração do 
pafs, Uma escola de avinção cl- 
vil nara sirios-e libaneses fol 
aberta e muitos alunos dessa 
nacionalidade eslão se matri- 
culando, O país está ligada ao 
binco esterlino. o que virá faci- 


litar o seu reerguimento eco- 
nômice, 

EM “TORNO. DA INDEPEN- 
DENCIA DA SIRIA É DO 
LIBANQ 
CAIRO. 14 (Reuter) — Foi 
puldicada. hote a correspondencia 
dirigida pelo ministro de bstado 
hritanico, sr, Oliver Iyitelton ao 


gecnral De Gaulle. datado de 7 do 
currente, 

8) Miver Evttelton reafivma 
determinação anclo-frarncena de 


LA 


A 





L DENTZ 


conceder a independencia da Siria 
e do Libano, ficando entretanto, 
reconhecido pelos britanicos o lu- 
gar preponderante dos franceses 
naqules dois paises, A Ingla- 
terra não tem interesse algum na 
Siria e no Libano, exceto o de 
ganhar a guerra, diz o sr. Lyt- 
telion .A França c a Inglaterra 
comprometeram-se ma conceder a 
independencia átueles dois paises 
e cuando chegar o momento dz 
pôr em execução esta promessa, 
nós livremente admitimos que a 
França deve manter posição pre- 
dominante na Sina e no Liba- 
no sobre qualquer outra potencia 
européia, Diz-se. autorizadamen- 
te, que os franceses livros serão 
os primeiros a concluir tratados 
com a Siria ec O Libano, 


TRES VIOLAÇÕES 
CAIRO. 14 (U. P.) 
be-se que o general Dentz come- 
teu três infrações da convenção 
siria, motivo pelo qual o general 
Wilson deu Os passos necessarios 
para assegurar a liberdade de de- 
cisão as tropas de Vichy, 
As antoridades revelaram que 
milhares de soldados de Vichy, 
que se encontram na Síria aderi- 
ram aos aliados, esperando-se que 
n mesmo seja feito por varios mi- 
lhares mais, Alguns nertenc'am 
as tropas de choque. transporta- 
das especialmente da Franca. 


Ea- 





Chegou a Washin- 
gton Lord Bea- 
verbrosk 


WASHINGTON, 14 (U, P,) 
— O ministro dos Abasteci- 
mentos da Grã-Bretanha Lord 
Beaverbrock chegou a esta ca- 
pital por via aerea e seguiu di- 
retamente para a 
britanica. 

O viajante chegou 4s 12.45, 
hora local, em um avião de 
bombardelo de construção nor- 
te-americana, mas com cores 
inglesas. 

O aparelho apareceu inespe- 
radamente, não se sabendo sé 
veio acompanhado de outras 
pessoas. 


embaixada 





Fotografias dos Bom- 
bardeios Ingleses Sobre 
Colonia 


LONDRES, 15 (R.) — Cin- 
co fotogyafias do bombardeln 
que a RAF desfechou sobre 
Colonia. terça-feira ultima, ti- 
radas pelos observadores dos 
“Blenheim” que tomaram par- 
te na acão, foram irradiada: 
ontem à noite de Londres pa- 
ra Nova York, em tempo de 
alcançar as edições dos jornais 
de grande tiragem. Copias das 
mesmas fotografias foram re- 
metidas de Nova York para 
serem estampadas nos jornais 
latino-americanos. 

Essas fotografias confirmam 
a baixa altitude em que o ata- 
que foi feito e indicam que as 
bombas devem ter atingido 
partes vitais das usinas eletri- 
cas de Knapeack e Quadrath 
Esses comprovantes fotografi- 
cos darão a necessaria respos- 
ta aos esforços dos propagan- 
distas alemães em menospre- 
zar o alaque acreo inglás. 


| 


e eme rs mm, em e 


centou tambem que o Japão q 
havia entendido perfeitamente, 
qesmentíncdo por fim propala 
das notícias de negociações 
vom Mandehukuo, 


Matsuoka possivel de- 
legado niponico na In- 


do-China 


TOQUIO, 14 1R,) — Ainda 
não foi possivel obter-se mne- 
nhuma confirmação sobre os 
rumores em circulação no ex- 
terlor de que o sr, Matsuoku 
sera nomeado enviado especia) 
japones para a Indo-China, 
pois autoridades niponicas con, 
servam uma absoluta reservyy 
sobre essas Informações, au 
passo que nos clreulos bem tm- 
formados se diz que “tal no- 
menção parece ser muito im- 
provavel”. 


Os atuais efetivos aus- 


rem presume-se que as pos 
ções no Oriente e outros assun- 
tos internacionais foram dis- 
tribuldos em toda a sua ex- 
tensão, 


Acredita-se que foi objeto de 
varias discussões a ida do sr. 
Menzics a Londres, porem u 
vesolução final será dada pelu 
Parlamento. O Gabinete de 
Guerra e o Gabinete Complc- 
to reunir-se-ãÃo em Sidney, nu 
proxima terça-feira, 





=. 00 — WO 

















UM DOS APARELHOS USADOS PRLAS FONÇAS DO EXUR- 


crro 
* rençã 
membros da mvinção dd 





Hinh Newa”, 


enpecint 





q] Haquido depols de elentiflenmente prrtriento, 
“Peinh f pura o DIARIO CARIOCA) 


AUSTRALIANO, destinado no purificar mo mizum mediante 
em aquimicam e filtros expo cinim, O eleho mestra um dom 
a Aumtra lia me aprovisftonando do 


pre- 
(Foto “De 





A R.A.F. Alacou Novamente 
Trípoli Provocando Incendios 














tralianos são o duplo'Bardia Recebeu Impactos Diretos Nas Oficinas de Transportes Motorizados 


dos da guerra passada 


MELBOURNE, 14 (R,) 
Anuncia-se oficialmente que u 
numero total de alistamentos 
nas Forças Imperiais Austru- 
UYanas, desde o início da guer- 
ra, é de 228.000, quando num 
periodo igual da Grande Guer- 
ra o numero de alistados foi 
anenas de 100.000, 


| Aumento da aviação 


australiana 
MELBOURNE, 14 R.) 
O senador Leckei, ministro da 
Produção Aeronautica da Aus- 
tralia, anunciou que pelo me- 
nos 1,400 aviões australianos, 
no valor de 10.000.000 de ll- 
bras, deverão ser construídos 

até o film do corrente ano. 


Reunido o Conselho 
Consultivo de Guerra 


da Australia 
MELBOURNE, 14 «R.) 
Esteve em! reunlão durante 
todo o dia o Conselho Consul- 
tivo de Guerra. Não foi publi- 
cada nenhuma nota oficial po- 





DEARBORN, 14 (U. P) — 
Henry Ford apresentou hoje o 
primeiro automovel de material 
“plastico”. Montada sobre uma 
armadura de aço tubular sol- 
dado, a parte superior do au- 
tomovel é composta de materia 
pessça superior ao aço em 
todos os fatores, exceto no da 
resistencia à tração. 

segundo as declarações dos 
Ciripentes da emprese, a pro- 
dução em massa deste modelo 
permitirá utilizar em grande 
tsedia os produtos comu o al- 
godão, o trigo, a soja e o mi- 
lho e fazer grandes economias 
no aço e noutros materiais ne- 
cessarios para a defesa, 


O modelo apresertado é de 
cor creme, com motor de 60 ca- 
valos de força e oito cilindros 
em forma de V. Os engenhei- 
ros declararam que o material 
plastico pode resistir golpes dez 
vezes mais violentos que o aço, 
sem que se verifiquem amaça- 
duras. Henry Ford provou a 
resistencia do material plasti- 
co. Depois de aplicado um 





A 
utemem culdam serinmente da formação de um grande 


INGLATERRA 


de prruquedistas,., 
za uma fase dao 


didntos: um jovem prepirime 





PRP O momento oportuno, 
fecinamento n que são mubmctidos os ecnn- 


barquinho de um balão apropriado (Foto “Brelilsh Newa” empe- 


CAIRO, 14 (U. P.) — O Allo 
comando das Reais Torças 
Acreus forneceu o seguinle co: 
municado : , 

“Durante a noite de 12 para 
13, formuções de bombardeiros 
pesados atacaram objelivos mi- 
lares em Tripoli, A estação 
ferroviari fol destruida e se 
verificuram — mumerosos incen- 
dios. Foi hombardeado, alem 
tisso, na mesma noite, o porto 
de Bardia, onde se registurim 
impactos diretos num armazem 
e nas oficinas de transportes 
motorizados e forum arremes- 
sudas numerosas bombas sobre 
Deron. Foram metralhados os 
veleulos a motor que Lrafega- 
vam no Caminho costeiro de 
Bengast, 

Os aviões navuls  arremessa- 
ram bombas nos acródromos de 
Culania e Gerbine ec melralha- 
vam os acroplanos pousados nos 
mesmos, 

Um “Cant-506"; foi derruba- 
do pelos nassos “Hurricane” 
em frente à costn da Sieilia no 
din 10 de agosto, 

Todos os nossos aparelhos ré- 
gressaram a salvo destas ope- 
rações”. 


O COMUNICADO HTALIANO 
ROMA, 14 (U, P.) — U co- 


municado de wquerrá divulgado 


Henry Ford Apresentou 
'o Primeiro Automovel 
de Material “Plastico 


golpe não foram notados da- 
nos, enquanto que um outro 
golpe aplicado a uma chapa de 
“aço demonstrou seu efeito, 

A construção do novo mode- 
lo é o resultado de 12 anos de 
trabalhos e Investigações do 
quimico Robert Boyer e 28 au- 
silares. Boyer declarou: “Se 
produzissemos 1.000.000 de au- 


tomoveis por ano, com carro- 
ceras plasticas, poderiamos 
utilizar, pelo menos, 170.000 


toneladas de produtos agrico- 
las e 58.000 toneladas de pro- 
dutos sinteticos”. 

Acrescentou que os materiais 
necessarios compreenderiam 
100,000 fardos de algodão; 
500.000 bushels de trigo: 700.000 
bushels de soja e 500.000 bus- 
hels de milho. 


DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1." 
Tel. ; 42-9531 








PANDEM PEM PARAQUEDISTAS — Om tn- 


eorpo 
O elHeché focn- 


pnro Jançgar-se no espaco da 


clnl para o DIA RIO CARIOCA) 


hoje pelo Alto Comando italia- 
no diz o seguinte: y 

“ Nossa aviação, ma noite pas- 
sada, bombardeou as bases 
uercas de Malla. 

Na Africa do Norte. a aviação 
do Eixo nlacou repetidamente 
as fortificações de Tolbruk, cau- 
sundo incendios e violentas ex 
plosões, alen de bombardear 
com êxito destroxers. inimigos 
que navegavam ug lavgo da 
costa da Cirenúica, Ao leste de 
Solum outros aviões atucaram 
concentrações de unidades m- 
tovizudas hbritunicas. destruindo 
inúmeros veleulos. O inimigo 
atacou com a Sua aviação as 


| 
| 





ENVIADAS AOS E 


formação do embaixador nor=- 
te-americano, almirante Leahy 
sobre a declaração po ftica do 
marechal Petain foi ceaviada 
hoje ao Departamento de Es- 
tado, Ao mesmo tempo a im- 
prensa de Paris prevê impor- 
tantes acontecimentos na po- 
lítica exterior, como primeira 
e inevitavel consequencia da 
poderes estaduais em nãos ae 
Darlan. A informação de Lea- 
hy foi enviada a Washingtou 
sem procurar uma novu en: 
trevista com Petain uu Darlan, 
estando baseada nas declara 
ções políticas que eses (fizeram 
ao embaixador norte -umericu- 
no no dia 1º de agosto, 

A sugestão do senador Gr 
urge, relativa a que vs Fstados 
Unidos evitem que os alo- 
mães possam participar na de 
fesa do Imperio frances me 
diante a ocupação de pontos 
estrategicos da Martinica, fo 
amplamente espalhada na ru 
na ocupada da França e pro- 
vocou um novo alaque da Min 
prensa. 

As noticias da entrevista uu 
presidente Roosevelt com uq 
primeiro ministro da Grá-Bre: 
tanha no mar e a divulgeção 
dos seus objetivos de guerra, 
ainda não foram uunileudas 
na França e as Lransmissões 
radiofonicas norte - americarus 
e brltanicas não puderam ser 
ouvidas pelas perturbações al- 
mosfericas, de modo que uin- 
da esta noite não se tem noutl- 
clas da resolução britanica -nor- 
te-americana de obter a (es- 
truiíção total do nuzismu., 

Nos altos circulos oficiais 
eiz-se que os governo está es 
tudando as declarações anglu- 
norte-americanas e que por- 
tento nada se dirá momenta- 
neamente, 

Nessa declaração pareceria 
estar dirigida especialmente a 
opinião publica francesa, a 
promessa e garantias de que us 
duas potencias não procuram 
o engrandecimento territorial, 

Para a pobre França que se 
encontra sem gasolina, algodko 
e produtos alimentícios, bem 
assim como tambem sem car- 
ne, trigo e banha pelo bloqueio 
inglês, a declaração sobre ““Il- 
berdade dos mares” não piru- 
duziu efeito. 

O governo precisamente hoje 
preveniu o país, que a França 
gasta neste momento as suas 
Ultimas e escassas reservas de 
gasolina e petroleo e que serão 
adotadas energiças medidas pu- 
ra paralisar os poucos automu- 
veis que ainda circulam, sendo 
que a não adoção dessas me- 
didas poderiam comprometer o 
funcionamento do transporte 


de viveres, pela falta de - 
bustivel. 5 Fer oom 
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Voltaram a ser proibi- 
das no Reich as vendas 


de obras russas 

BERLIM, 14 (U, P.) — Em 
fontes alemãs geralmante bem 
informadas sabe-se”qua desde 
segunda-feira, » ficou proibida 
a venda de obras russas em to- 
do o Reich. 

Os livreiros receberam instru- 
ções de retirar imediatamente 


dos seus balcões todos os dh | 


vros russos, embora se supuses- 
se que sema permítida a venda 
das obras classicas, tais como 
as de Tolstos, 

Sabe-se, no entanto, que a or- 
dem não [ez exceção alguma, 
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nossas nosicões de Derna, Bar- 
din e Tripoli. 

Na Africa Oriental, no setor 
de Gulquiaber!, o fogo de nossa 
attlharia destruiu um acampas 
mento inimigo, Nos restuntes 
setores ocorreram encontros fa- 
voraveis a nossas forças, A 
aviação inglesa ntucou novamen» 
te Gondar, 

Um submarino, sab o coman= 


do do capitão Giulio Clialim= 
bert. lorpedeou” no Atlantico. 
dois crambes navios inimigos, 
um dos quais deslocava, 8.500 
toneladas, Outro submarino 
derrubou nm avião do lipo 


“Blenheim”, 


As últimas Declarações 


do Marechal Pétain 


STADOS UNIDOS AS INFUR- 
MAÇÕES DO EMBAIXADOR ALMTE. LEAHY 


VICHY, 14 (U. P,) — A tn-0 





Suspensa Em S. Pat- 
lo a Cobrança de Im- 
postes ao Comércio 
Ambulante de Frutas 


O Estado de São Paulo pos- 
sue mais de 8 milhões de la- 
ranjeiras e 25 milhões de tou- 
veiras de banana, 

O povo já sabe das vanta- 
gens do consumo de frutas, tão 
preconizado por Lodos os nutrl= 
gioniístas. 


Alem disso, em virtude da 
guerra, decresceu bastante AR 
exportação desses produtos, 


aumentando as sobras inexpor- 
taveis já existentes, 

Entretanto, a aquisição de 
frutas é ainda dificil, residindo 
o maior entrave na deficlen- 
cia da distribuição. 

Cairom os preços das frutas 
nacionuis nos pomares, mas 
são elevados na porta do corm- 
sumidor. Tudo isso se verlfica- 
va, em São Paulo, pela Talta as 


distribuicdlores, sendo eles em 
numero reduzido. K 
Para resolver essa situação, 


que ameaçava agravar-se alii- 
da mais, o interventor Feman- 
do Costa resolveu determinar m 
suspensão da cobrança dos im- 
postos que incldiam sobre o pe- 
queno comercio ambulante de 
frutas nacionais. 

Esse comercio melhorou pron- 
tamente., 

A Secretaria de Agricultura 
i& registou mais de mil distri= 
buidores, assim discriminados: 
— com caminhões, 105; com 
carroças a tração animal, 446; 
o tração manual, 291, com car- 
rinhos de mão, 101; e cestos e 
tabaleiros, 76. 

Com essa concorrencia e l- 
berdade de comercio, as Ivutas 
estão sendo vendidas em São 
Paulo, & preços razoaveis, Sse- 
gundo informações recebidas 
pelo Ministerio da  Agricuitu= 
TA. 








O Representante Brasi- 
leiro Junto ao Governo 
lugoslavo 


LONDRES, 14 (R,) — Ne 
Acordo com Instruções recebi- 
das do Rio de Janelro, o gos 
verno jugoslavo em Londres foi 
informado de que o conselhei- 
ro de embaixada brasileiro, sr, 
Souza Leão, passará a ser acre- 
ditado como encarregado de 
negocios junto à administração 
lugoslava. 

Assim, é essa a quinta vez 
que o sr. Souza Leão é nomea- 
do para um cargo semelhante, 
tendo já sido designado como 
encarregado de negocios junta 
aos governos exilados da No- 
ruega, Holanda, Belgica e Po- 
lonia, alem de olhar tambem 
pelos interesses italianos. 

Os circulos lugoslavos expres- 
sam grande satisfação com 
esse gesto do governo brasilel- 
ro, mostrando confiança na 
possibilidade da restauração da 
Tugoslavia, Tambem os clrcu- 
los britanicos apreciam o gesto 
do Brasil, que maís uma vez 
tomou a dianteira quanto a 
nomear representantes junto 
aos governos exilados, 
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A vossa 


Diario Carioca 





Uma Situação 
Angustiosa 


Os fatos, a cada mo- 


mento, vêm demonstrar que se outras causas existem para a situação 


: 
E) indiscutivel, é incontestavel, que a falta de transportes tem sido um 
É dos fatores mais importantes da crise atual, 


que atravessanios, 
produtos du lavoura do 
soz dos generos nos mercados 


a precariedade dos meios de condução 
interior do Brasil, determina, alem da escas 
consumidores, prejuizos avultados para 05 


para 05 


agricultores, que veem as suas mercadorias cstragadas pelo tempo ao qual 


não podem resistir. 

Um exemplo 
ticia que uos chega de Goiania, 
que as estações da Estrada de 
das de café, arroz, feijão, milho, etc., 
estação de Anapolis encontram-se mais 


apodrecendo, sem meios possiveis de ley 
E' realmente um estado alarmante que está a merecer uma 


frisante dessa verdado acabamos de ter na desoladora no- 
a nova capital de Gojaz. Diz esse comunicado 
Ferro daquele Estado encontram-se abarrota- 
por falta de exportação. Bomente na 
de trinta milhões de quilos de cereais 
á-los nos lugares de destino! 


providen- 


ciy energica e imediata do Governo Federal, já que o do Estado não tem 


elementos necessarios para resolver o problema, 
a economia daquela unidade federativa, e 


x 


cont intensas consequencias 
if 


que tão profundamente fere 
fora dele. 


O comercio de 'Anapolis apelou para a imprensa desta capital. Apelou 
para os jornais, para que estes façam chegar aos altos poderes da Repúbli- 


ca a angustiosa situação do comercio e da lavoura 


de Goiaz. Naquela zona só 


existe um unico: meio de transporte: a Estrada de Ferro Goiaz. E, no seu 


apelo aos jornais cariocas, 


via vão se tornando cada vez mais surdos 


dizem os prejudicados: “Os dirigentes dessa ferro- 


e indiferentes aos pedidos de for- 


necimentos de vagões para ombarque de mercadorias, pedidos esses a que 


atendem, sistematicamente, na proporção inversa 


reais, nos armazens.” 


Convem aqui acentuar um aspecto quo o comercio 
produção de cereais é quasi nula, na atual sa- 
os armazens estão abarrotados de arroz e on- 
que são depositados nos pateos da estação e depen- 
de vagões que nunca chegam em quantidades 


vou: enquanto em São Paulo a 
fra, vaquele municipio goiano, 
tros produtos agricolas, 
dencias, “ao relento, à espera 
suficientes para exportá-los”. Y 


do crescente aumento de ce- 


de Anapolis desta- 


Para se avaliar o vulto da produção armazenada e o que ela, trans- 
portada, representaria para O desafogo do mercado consumidor, basta dizer 


que para escoar toda essa 


mercadoria durante quatro meses, seriam necessa- 


rios “mil e quinhentos vagões de 20.000 quilos, por mês”, 
ER 
Num momento como este, em que a alta do preco dos generos de pri- - 
meira “necessidade assume proporções alarmantes e as autoridades movimen- 


tam os tecnicos para'estudar o problema, 
espetáculo que vem mostrar a completa desorga- 
Ferro, cujos dirigentes dão prova cabal de inca- 
interesses do Estado a que servem. 

certamente deve ter outros identicos em regiões 


sa regista no seu noticiario, 


pacidado 'para atender 05 
O caso de Anapolis, 


temos esse espetáculo que a impren- 


diversas do país, mormente nas zonas longinquas, sem condução facil e sem 
rodovias para transporte dos seus produtos. 


O apelo de Anapolis á imprensa 
verno, cujas providencias não podem, 
vederes publicos 'do pais hão de ditar 
angustia geral está reclamando. 


TÓPICOS 


O RACIONAMENTO 
DA GASOLINA 
crise atusl do combustivel tem mos 
tivado providencias dos poderes pu 
' blicos com o fim de. evitar conse- 
quencias desastrosas para & economia n&- 
clonal. E uma dessas providencias é a 
redução de 30% sobre o consumo do oleo € 
da gasolina. 

Nesse sentido, a Comissão de Raciona- 
mento do Estado do Rio, acaba de dirigir 
um apelo a todas as empresas de ônibus 
e proprietarios de carros particulares, nº 
sentido de cortarem o consumo do com 
bustivel. 

O interessante no apelo da Comissão é 


Di ad 





"a explicação: detalhada que ela fornece ao 


publico das causas que determinam essa 
economia -indispensavel do combustivel, Fl- 
cam todos devidamente esclarecidos sobre 
o assunto. As dificuldades se resumem 
numa coisa unica: carencia de transportes 
do combustivel da America do Norte para 
o Brasil. O nosso estoque é relativamente 
pequeno e por isso precisa ser. poupado 
afim “de equillbrarmos o consumo interno 
e não ficarmos, devido & imprevidencia, 
sem coisa alguma, com todos os veículos 
parados e as fabricas sem produzir, por- 
que não podein acionar as suas maquinas. 

A poupança co combustivel, nesta 
emergencia, é, alem de tudo, obra de par 
triotismo. E' ajudar o Brasil a lr para 
frente, porque seria um desastre pavoroso 
vê-lo parar nas suas atividades. 

E 

O COOPERATIVISMO 

E SUAS ORIGENS 
movimento cooperativista vem me 
( ) desenvolvendo, mo Brasil, de manel- 
ra animadora em todo o país. E' 
interessante. por Isso mesmo, apreciar equi, 
as origens do cooperativismo que não é ne» 
nhuma. novidade, mas, apenas, um | aper- 
feiçoamento das formulas antigas usauas 
em todas as épocas da vida da humani- 
dade. , ' 

No regime da comunidade da familia, 
na exploração do “manotr" medieval, vas 
comunas, nas corporações, temos expressões 
desse espirito. No imperlo dos faraós e 
no Imperio babiloníco encontram-se coopa- 
rativas. 

Na Grecia, apurece o sentimento de nt- 
xilio-mutuo agrupando quase todas as pes- 
soas das classes media e baixa, “Das as» 
suciações denominadas “orglonas” e “tas 


fica, 
nem devem demorar. Certamente, os 
as medidas decisivas que a situação de 


dessa forma, sob os olhos do go- 


r 
nas”, escreve um escritor brasileiro, que 


se formavam pára garantir aos seus mein 
bros enterros e sepulturas decentes, nas 


ceram as associações de fins profissionais | 


e economicos. Nelas figuravam cidadãos 1t- 
vres, escravos e até estrangeiros. A parte 
executiva da administração cabla a um In- 
cdividuo denominado “arquinarista” |Cons- 
titulam o núcleo em torno do qual se for- 
maram nas comunidades cristãs”. 


Na Roma antiga, existiam associações 


de  operarios de um cunho cooperativista. 
Nelas ingressavam estrangeiros, escravos, 
alforrlados e até não alforriados. Na cl- 
vilização dos incas são nitidas as provas de 
existencia desse espírito. O exemplo mais 
remoto conhecido de associações mutuas 
cooperativas é encontrado na Palestina. o 
tratado “Vavá Camá”, parte do talmud ba- 
bilonico, é a descrição da vida do povo he- 
breu entre os anos 356 a 425 da nossa éra 
e por ele se verifica a existencia de asso- 
ctações mutuas nessa remota erz. 


E % 
UM BELO 


GESTO 
escritor argentino Ricardo M. Fer- 
( ) nandez Mira fot, recentemente, elei- 
to professor honorario do Liceu de 
artes e Oficios, desta capital, a velha e 
tradicional instituição fundada pelo Inss- 
quecivel educador Bethencourt da Silva. 
Em sinal de reconhecimento. pela dis- 
tinção, o sr: Ricardo Mira, segundo comu- 
nicação feita pelo chanceler Osvaldo Ara- 
nha ao ministro Gustavo Capanema, aca- 
ba de instituir, naquele estabelecimento, 
um premio denominado “Republica Argen- 
tina” e destinado ao aluno da melhor mo- 
nografia sobre a gloriosa nação irmã, 


Esse premio, que tem por objetivo con- 
tribulr para a aproximação entre as duas 
patrias, terá carater permanente e consis= 
tirã muma coleção de obras de escritores 
representativos da cultura argentina, sobre 
historia, geografia, direito, ciencias ou l- 
teratura e uma medalha de ourd com o 
nome do beneficiado que a receberá pesso- 
almente do ofertante. 


Esse gesto do escritor portenho mere- 
ca esse registo especial, porquanto vem 
concorrer pera o desenvolvimento das nos- 
sas relações com a sus patria, dando é 
Juventude brasileira magnifica oportunida- 
de pare conhecer o panorama intelectual 
da nação é qual nos ligam tantos laços his- 
toricos e tantos vínculos morais. 


ah 








COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


A Entrevista 
Churchill- 
Roosevelt 


O encontro dos srs. Churchill e 
Roosevelt, num “ponto qualquer” do 
Atlantico, é um fato de importancia 
sem precedentes nesta auerra. Derxa 
mesmo a perder de vista tudo quanto 
poderia ser imaginado ou previsto, não 
só pelos seus resultados Imediatos co- 
mo pelas suas consequencias possiveis 
no futuro, 

E! claro que o acordo feito entre 
os dois governos foi de muito maior 
transcendencia do que deixaram prr- 
ceber os principios constantes da lil 
torica declaração lida ontem pelo du 
jor Clement Attlee, Realmente, no 
transcorrer das varias conferencias ru- 
alizadas entre os dois grandes chei>e 
democraticos e seus principais colabo- 
radores políticos e militares, deve tou 
sido culdadosamente traçado um boOvo 
plano estrategico anglo-americano. 

Mas, do que fo! nesse sentido am 
sentado não trata, obviamente, w sn» 
sacional fala do Lord do Selo Priva- 
do. No entanto, essa plano deva teu 
sido a parte mais importante das «Qn= 
versações entretidas ha G'1s pelos urs. 
Churchill e Roosevelt. Como era nat 
ral que acontecesse, esse plano sora 
mantido em segredo, por ser estrita- 
mente militar, 





Já o mesmo não acontece em tm»: 
lação aos pontos , políticos adotados. 
Essa materla interessa ao mundo &r 
teiro e por isso foi imediatamente «= 
vulgada, antes mesmo que os dots 
chefes desembarcassem, de regresso, Du 
solo de seus respectivos palses. Essu 
parte diz respeito muito de perto, —- 
ou antes, destina-se á opinião interna: 
clonal, que está ansiosa ppr saber como 
será organizado o mundo, depois desta 
guerra espantosa, 

Os olto principios do acordo dei- 

| xeram bem esclarecido que, na futuris 
sociedade humana não haverá lugar 
para 05 povos agressores, Os governos 
predadores serão varridos da face da 
terra como indignos do convivio in- 
ternaclonal. . 

Sob esse aspecto, é importantisa- 
ma a declaração ontem lida. Pode-se 
mesmo dizer que constitue uma espe 
cle de carta de alforria para os regt=- 
mes democratices, que não mais serão 
ameaçados pelos povos de rapina, Co- 
mo foi divulgado, & iniciativa do en- 
contro partiu do sr. Roosevelt. O LD 
«ldente norte-americano julgou neces- 
aario estabelecer esses principios, afim 
de que o seu povo é &s nações que “ 
acompanham fossem convenientemente 
informados a respeito da ordem jurl- 
dica que governará o mundo de ama- 


Nesta eltura dos acontecimentos, 
já não é apenas necessario saber que 
a guerra deve ser ganha. Os povos dus 
estão na iminencia de lutar contra O 
Eixo têm o direito de saber desde logo 
como val ser reorganizado O mundo. 

Os oito principios agora estabeleci- 
dos são as novas tabuas da left. Chur- 
chill e Roosevelt não prometeram «o 
mente a redenção para os povos es 
cravizados pelo agressor. Mais do que 
isso — levaram a tranquilidade e a 
conflança a todas as nações que ha 
dois anos vivem cheias de angustias 
ou de nesitações, — A. B. 








OS MUNICIPIOS 


DO BRASIL 


EMOS divulgado constantemente da- 
dos interessantes sobre Os municl- 
plos do Brasil, ora fornecidos pelos 

servi do censo, ora pelo Serviço de In= 
formação Rural do Ministerio da Agricul- 

tura. Por esses dados, podem-se conhecer 
mais de perto o nosso vasto país é as suas 
enormes possibilidades. 


Hoje fixamos o município de Alegrete, 
no Rio Grande do Sul, com uma ares de 
7.995 quilômetros quadrados e ums popu- 
lação de mais de 40.000 habitantes, : À 
principal riqueza de Alegrete repousa na 
pecuaria. Dispõe o municipio de magnifi- 
cas pastagens. São cultivados o milho, & 


alfafa e a avela, f 


A Associação Rural de Alegrete tem 
desenvolvido grande e proveitosa atividade, 
organizando com sucesso diversas exposi- 
ções rurais. A pecuaris municipal é racio- 
nealmente explorada, As lavouras tambem 


“apresentam franco progresso, produzindo o 
municipio mais de 4.500 toneladas de arroz, 


alem de batata doce, batata inglesa, linho, 
trigo, etc. A videira e a laranjeira são tam- 
bem cultivadas. 


Alegrete possue 77 fabricas ou oficinas 
e uma produção industrial de mais de 15.248 
contos de réis. Em 1939, a receita munici- 
pal foi de 1.830 contos e em 1940, de 1.950 
contos. Dispõe aínda o municipio de boss 
rodovias e de adiantada: instrução publica, 


Alegrete é, pols, um dos mais progres- 
alstas municipios do Rio Crande do Sul. 








































COMENTÁRIOS 


Da SO ISS Saí 


dps si 
O BRASIL E À SEDA 





Desde que me entendo em colsas que 
interessam o jornalismo, ouço falar e leio 
entuslasticamente concitações no desenvol- 
vimento da cultura do bicho da seda, no 
Brasil, com argumentos técnicos dos mais 
convincentes, quanto é reprodutividade des- 
se bicho, á facilidade da cultura da amo- 
reira, etc, 

Sempre ouvi falar com louvores de um 
Instituto de Bericicultura. de Barbacena. 
Mes nunca ouvi dizer que'se tenha dado 
no problema a ampliação que ele merece- 
ria, 'Tudo quanto vagamente sel é que em 
São Paulo se tem tentado uma industria dê 
seda, com êxito, Mes creio que ainda pelo 
velho sistema de importar a materla pri- 
ma vinda do Japão. ' 

Venso em tudo isso so tomar conheci» 
mento das medidas decretadas pelos Esta- 
dos Unidos com referencia ás importações 
japonesas e o estado de alarma criado em 


varios ramos da industria americana, nos - 


quais a seda é materia prima indispensa- 
vel. Porque, se é certo que são principai- 
mente peças do vestuarlo feminino que 
dela se utilizam, ha uma infinidade de 
objetos nos quais a seda é basica, até mes- 
mo no campo da cirurgia, onde se fabricam 
tios para suturas, Cordas de instrumentos 
musicais, fitas para máquinas de escrever, 
linhas de pesca — tantas e tantas coisas 
são fabricadas com seds, que a cessação 


“da importação da materia prima Japonesa 


causou e deveria causar verdadeiro pani- 
co nas industrias concernentes as esses ar- 
tigos. No que respeita ás melas de senho- 
ra O panicô se transformou em um verda- 
deiro assalto ás lojas, para aquisição do 
estoque restante, antes de que venhs & 
faltar o artigo. 

Em Londres, ao que narram os jornais, 
&s senhoras procuraram obviar o inconve- 
niente da falta de seda mandando pintar 
as pernas com cores que imitam metas. 
Não deve ser muito agradavel, mas é pra- 
tico, 

Não crelo que-ns brasileiras. se ator- 
mentem muito com o problema, pois a 
moda de andar sem melas tem gradativa- 
inente ganho terreno, Um pouco mais de 
coragem e até mesmo com vestuarios de 
noite ela será ' admitida. À 4 

Ha, porem, todos os outros aspectos do 
problema. E são eles que fazem pensar no 
que representaria para o Brasil, nesta hora, 
uma cultura regular e metodica do bicho 
da seda, de modo a poder suprir os mer- 
veados americanos de materia prima de tão 
largo emprego e em que a parte importa- 


da do Japão representava a quase totall- 


dade do fornecimento 
O desenvolvimento economico que o 
Brasil tem tido nestes ultimos anos jus- 





FISCO 
PARAIBANO ; 


A recente Conferencia tributaria, 
N realizada nesta capital, a Paraiba 

foi um dos Estados que mais se 
destacaram pela sua contribuição, 1550 
aconteceu graças & nrientação do atual in- 
terventor paraibano, que mal assumiu as 
funções governamentais, tratou de impri- 
mir nova orientação tributaria em seu Es- 
tado. 

Segundo se verificou pelos dados cons- 
tantes do “dossier”! apresentado ao secre- 
tario do Conselho 'Técnico de Economia e 
Finanças daquela Conferencia, em 1540, 
existiam 127 taxas diversas, nos orçamen- 
tos dos vinte Estados da União, No ano 
corrente, esse numero declinou para 119. 
Houve, como se verifica, uma pequena re- 
dução numerica, Mas, na “realidade, dots 
Estados aumentaram -as suas taxas, crian- 
do dues novas rubricas e um outro criou 
mesmo uma nove taxa. Donde se conclue 
que, na modificação global, houve um au- 
mento de três e um decrescimo ds onze, 
no numero de taxas em vigor. Verifica-se, 
portanto, que desapareceram nos vinte Es- 
tados em conjunto, oito taxas, das quais 
cinco somente na Paraiba. As taxas elimi- 
nadas do orçamento paraibano foram ms 
seguintes: 1º —— rodoviaria; 2º — comercio 
e registo de armas; 3º — assistencia e se- 
gurança; éº — fiscalização de serviços; e 
5º — expediente, 

O decreto-lei abolindo essas taxas é de 
1940. Vê-se, dessa forma, que o ato do sr. 
Rul Carneiro foi anterior &s reuniões ds 
Conferencia Tributaria, Aliás, o interven- 
tor paraibano está resolvido a realizar ums 
obra de simplificação do orçamento de seu 
Estado, tendo suprimido varias taxas, en- 
tre as quais, como já salisntamos ha dias, 
O imposto territorial que gravava & peque- 
na propriedade, Fez mais, remiy infrações 
e multas a contribuintes em atraso, desa- 
fogando assim o comercio e reanimando o 
trabalho rural. Isso permitirá na Paraiba 
um maior desenvolvimento da produção 
iagricola, tão onerada pelo fisco, ns maio- 
ria dos nossos Estados, 


é ge a 


Removidos da Estrada de Paris 
os Monumentos de La Fayette e 


a Pershing 
l CHY, 4 (TU. P) — Os rarios 
concluíram hoje a tarefa de E dos 
monumentos gemeos de La Fayte e do 
general Pershing e a demolição dos seus 
pedestais que estavam em ambos os lados 
Ge estrada de Paris, na entrada de Ver- 
hes. Esses monumentos foram levan- 
Lados como recordação e homenagem á& 


camaradagem das am 
nas fr ja a 
americanas. ancosnorte 


Mauricio de Medeiros cocecoorerererenes 


tificaria que se tivesse prestado maior 
atenção a esse problema. Técnicos oficiais 
não têm cessado de pô-lo em foco, O que 
tem faltado, sobretudo, tem sido 8 inicia- 
tiva privada numa amplidão suficiente- 
mente larga para dar a esse genero de atl- 
vidade o aspecto de qualquer coisa de ba- 
Bico e fundamental. 

Quando se pensa na avidez de recupe- 
ração que o mundo civilizado val revelar, 
tão depressa cesse esta calamitosa guerra, 
não se pode deixar de pensar tambem nas 
infinitas possibilidades que se abrem para 
um país vasto como O nosso, fertil e do- 
tado de tão variados climas, O caso da 
seda, na hora atual, é um exemplo. Quan- 
tos casos semelhantes se apresentarão num 
tuturo que todos desejamos O mais pro- 
ximo possivel? E' o que 08 técnicos oficiais 
deveriam expor para que o Estado estimu- 
lnsse a atividade privada nessa direção. 


ftlidade 

“O Passaro 
Azul” e Uma 
Página de 
Jornal 


Tinham nascido um pars O outro. 
Mas não sabiam. Não sabiam e an- 
davam por caminhos diferentes, per- 
didos um do outro. Mesmo porque 
esse mundo tem muitos caminhos e 
nem todos vão dar » Roma, como mul- 
ta gente pensa, ou diz pelo menos. 
Alem disso nem todo mundo quer ir 
para Roma, — o que é um novo pro- 
blema, Muita gente, por exemplo, 
quer ir para Paságarda com o poeta 
Manuel Bandeira, mas o diabo é que 
ele não ensina o caminho. 

Pudo isso, porem, não tem nada & 
ver com o nosso fato. E o fato é que 
















tos caminhos, como ficou dito lá em 
cima, — a vida tem multo mais ain- 
da. E por isso é que acontecem des- 
45 Coisas; PeSSORS QUe. nasceram pa- 
ra se encontrar na primeira esquina 
andarem. desencontradas sempre, não 
se encontrarem nunca, nem na ulti- 
ma esquina, Vocês se lembram daque- 
is cena no “Reino do Futuro” do 
“passaro Azul"? Aquela porção de 
gente, crianças e adolescentes, que 
“ainda não vivem, que ainda não 
nasceram, que moram no “Rel- 
no do Futuro”! e estão é espera 
da barca que os leve pars o mundo, 
que os traga para nascerem para à» 
vida do mundo, E aquela cens da des- 
pedida, da desesperada despedida au 
um adolescente que val partir da ante- 
vida, que vai nascer para a vida e del- 
xa perdida para sempre no “Reino do 
Futuro” 'a sus amadas companheirá, 
que rião nascerê para ele, que BO será 
trazida para o mundo, seculos, muitos 
seculos, depois dele, Não é apenas uma 
cens de uma fantasia . literaria, «e 
uma fantasia cinematografica a cores: 
é uma das meaiores, das mais pateti- 
cas tragedias humanas — as tragedia 
do desencontro, dos que nasceram ou 
deviam nascer um para O outro e, no 
entanto, andam por caminhos diferen-= 
tes, perdidos um do outro a vida m- 
teira, separados pelas distancias ou 
pelos seculos, separados pelos cami- 
nhos do mundo, que são muitos 8 nem 
todos vão a Roma ou a Paságarda, 
acontecendo tanbem que muita gente 
não quer ir para esses lugares... 
! e. 

Aqueles dois, porem, parecia que 
tinham encontro marcado... Os cam: 
nhos deles se encontraram e foi cumo 
uma revelação, Ele até podia ter 
dito para ela: et 

— Parece que eu já a conheço 
muito de algum lugar. 

— Eu tambem, De onde será? 

-— Ah! já sei: é do “Reino do Fu- 
turo” do “Passaro Azul”, 

» Pode Ser que eles não tenham 
Ta um ao outro, Mas deviam 
seu 


Ontem casaram, Entraram na 
igreja quase voando. Não estavam n& 
igreja: estavam em pleno “Reino: do 

é Futuro” do “Passaro Azul”, Quvlram 
o “conjugo vobis”. Sairam da igreja 
voando, literalmente voando, e entra- 
ram num automovel. O automovel 
que não era uma barca do “lussaro 
Azul” não voou: salu andando. An- 
dou um pedaço. Então ele teve um co- 
lapso e morreu, 

Morreu de felicidade, Não podia 
cer: a pagina de jornal que tinha a 
historia deles tinha uma porção de 
outras historias. E as outras histurias 
eram historlas muito diferentes: erum 
historias de navios afundados, de 
aviões derrubados, de homens mor- 
tos, de muitos homens mortos... — 
P, de B. 
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Uma Resolução Interpretativa da Validade do Visto 
Aposto, Pelas Autoridades BrasileirasNo Exterior, Nos 
Passaportes de Estrangeiros Em Viagem Para o Brasil 


No Primeiro Semestre Deste Ano Entraram Em Nossos Portos [3.181 Estrangeiros de Varias Naclonalidades 


Reuniu-se no Palacio Itamara- 
tf. o Conselho de Imigração e 
tolonisação soh a presidencia 
do ministro Antonio Camilo da 
ilivelra tendo comparecido os 
runselheiros capitão de fragata 
aves Monteiro TiASHS: es 
Aristóteles e ma Amara, 
Dulfe Pinheiro Machado Er- 
nani Reis, Estiveram, al= 
mente, presentes, OS sr8. Anto= 
uio Pedro de Andrade Muller, 
Francisco de Paula Assis Figuei- 
rodo e Robério Groba, observa- 
elores dos Estados de São Paulo. 
Minus Gerais, Amazonas e Pará, 

Aproyata a ata da sessão an= 
terior, passou-se ao exame 
expediente, sendo determinadas 
as providencias necessarias, 

Na ordem do dia, O conse 
lheiro Ernani Reis submeteu ao 
Conselho uma resolu inter- 
pretativa da validade do visto 
aposto pelas autoridades consu- 
jares brasileiras no exterior nos 
passaportes de estrangeiros que 
se destinam ao Brasil, Essa re- 


[A 
o 


solução, que foi aprovada, é do 
senuinto sor; 
“() Conselho de Imigração e 
Colonisação, 
- Considerando o disposto na 
slação nte; 
“Considerando ue as circâns- 


tancias atuais exigem uma per- 
feita fiscalização da entrada de 
estrangeiros no territorio nacio- 
nal; e para que tem exa 

cumprimento a decisão exara 

no expediente Gstaa de do 
es oortetita o tmb 
Justiça e Negocios eriores, 
puto sr. presidente da Repú- 

ca. 


Resolve: 

1 — O visto concedido para 
s entrada no territorio nacional 
deve estar valido no momento 
em que O portador inicia, fora 
do Brasil, a Viagem Continua 
pira um determinado ponto de 
chegada no Brasil. Entende-se 
por continua a vingem feita per 
lo último meio de transporte 
usado pelo viajante para alcan- 
car o territorio brasileiro. 


Tm — Não serão visadas pelas 
autoridades brasileiras no exte- 
rior listas de passageiros de que 
constem portadores de vistos 
caducos de acordo com o item | 
desta resolução”, 


Em seguida o conselheiro. Dul- 
fe Pinheiro Machado apresen- 
tou estatísticas de entrada de 
estrangeiros no Brasil durante 
o primeiro semestre do ano cor- 
rente. Nesse período entraram 
13.181 estrangeiros, sendo 7.67 
permanentes e 4.643 tempora= 
rios. Alem destes, entraram nos 
seis primeiros meses deste ano 
832 estrangeiros portadores de 
vistos diplomáticos, Dos perma- 
nentes, 7 eram possuidores 
de licença de retorno. Os tem-= 
porarios discriminam-=-se da se- 
uinte maneira: 3.645 de acor=- 

.- 25, letra “a”, do 
decreto n. 3.010, de 20 de agos- 


e. 
302, de acordo com E) Jetra “e” 
do mesmo artigo. Ha ainda a 
notar 35. turistas, macionais de 
Estados americanos, sendo 23 
paraguaios, 8 argentinos e 4 uru- 
gunios, 
aqui chegados neste carater pe- 
la primeira vez destacam-se: 
portugueses. 3.844; laponetes, 
1.137; alemães, 397; norte-ame- 


Dentre os permanentes, 





ricanos, 257: poloneses, 224; 
apátridas, 39. Dentre os possui- 
dores de licença de retorno no- 
tam-se pncialmente: ortu- 
queres, 29; norte-americanos, 
63; laponeses, 109: argentinos, 
Ba; anátridas, 15. Os contingen- 
tes mais avultados de tempora- 
rios foram fornecidos pelos nor= 
te-americanos com 1.387 en- 
tradas segundo a letra “a” do 
art. 25 do já citado decreto ni- 


mero 3.010; 255 segundo a le- 
tra “b” e 151 segundo a letra 
“e”, Segulram-se-lhes os ar- 
gentinos, respectivamente, com 
B5U, 110 e 40 entradas: os uru- 
gúnios, com 229,40 e 12 entra- 
das; e Os portugueses, com 129, 
9 e 2 entradas, Como tempora- 
rios entraram 13 apát 5. 
No mesmo período sairam do 
Brnsil 8.066 estrangeiros, desta- 
cando-se nesta total; norte-ame- 





ricanos, 2.009: argentinos, .... 
1.805: norlugueses, 1.183: jano- 
nees, 505; Ingleses. 843; alemães, 
283: espanhóis, * franceses, 
451: poloneses. 182: uruguaios, 
153: paragualos, 124: tchecoslo- 
vacos, 105 e anátridas. él. 
Finalmente, o sr. Roberto 
Groba, observador do Amazonas 
e do Pará, ofereceu à biblioteca 
do Conselho exemplares de de- 
cretos que regulamentam O ser- 


viço de terras no último des- 
ses Estados, 

Antes de encerrar a sessão, e 
presidente apresentou aos con- 
selheiros o último número da 
“Revista de Imigração e Colo- 
nização”, correspondente aos 
meses de abri) ê julho do ano 
corrente, o qual será oportu- 
namente distribuido a quantos 
se interessem em receber essa 
publienção do Conselho, 


TA “JANE” MA GUERR 


de Anthony COTTERELL 


Britah Nows Service, especial para'e DIARIO CARIOCA 








Este artigo procura retratar a vida domestica em tempo de guerra de uma familia 
inglesa da classe média. Não se trata de nenhuma tentativa de dramatização; nenhuma histo- 
ria de heroismo e abnegação; todas as familias inglesas têm esta historia, mas elas não repre- 
sentam, por si mesmas, um quadro perfeito da vida inglesa dos nossos dias. Pois, existe tam- 
bem a vida doméstica, e o artigo de Mr. Cotterell procura apresentar o lado calmo e simples 


desse quadro. 





Desde quando ainda era uma 
moça, todos procuravam fazer 
com que tia “Jane” fizesse do 
piano & sus profissão definitiva. 

Mas, todos sabemos como são 
essas coisas — ela sempre quis 
fazer isso, mas nunca o fezl 

Havia sempre o marido, o tio 
Ivor, qre devia ser levado em 
consideração. Algumas mulhe- 
res são capazes de tomar con- 
ta de uma casa e seguir simul- 
taneamente uma carreira 
mas não tia Jane. Tinha so- 
mente um pequeno apartamen- 
to para cuidar, mas nunca aca- 
bava de arrumá-lo, Era extre- 
mamente concienciosa, & ponto 
de repetir varias vezes O mesmo 
serviço. Quando já havia Java- 
do os pratos, voltava muitas ve- 
ses à lavá-los novamente, afim 
de certificar-se de que os mes- 
mos ficariam bem limpos. 

Não dispunha de muito di- 
nheiro para gastar, e preocupa- 
va-se tanto em fazer render q 
mais possível o pouco que tinha, 

ue jamais tinha tempo de sal 

rua, para ganhar mais al- 
gum. 

Era uma dessas mulheres que 
nunca deixem de estar corren- 
do. Estava sempre apressada, 
espanando, varrendo, polindo, 
tornando-se em certos momen- 
tos verdadeiramente irritante, 

Tinha em, si que devia estar 
mais em casa tocando plano, e 
isso a tornava ainda mais fa- 
naticamente decidida a cumprir 
os deveres de dona de casa, 

Velo, então a guerra, Tio Yvor 
era engenheiro e estava resol- 
vido & voltar a Royal Corps o! 





O Decimo Quarto Aniversario da Caixa 
Beneficente dos Sargentos da Marinha 





Inaugurada Solenemente a “Vila Benefício” 





A Associação Beneficente dos 
Burgentos da Marinha festejou, 


ante-ontem, o 14º aniversario 
de sua fundação. 

Esta data, a exemplo dos anos 
anteriores, foi  condignamente 
celebrada, tendo a remarcá-la a 
inauguração da Vila Beneficio, 
mandada construir pela Cal- 
xa, 

Sita & rua Goyaz, na estação 
do Encantudo, a “Vila Bene- 
ticio” compõe-se de um nucleo 
de 18 casas residenciais, desti- 
nadas aos associados, 


De construção moderna, conr 
furtaveis e higienicas, as casas 
recem-inauguradas despertaram 
a atenção e francos aplausos da 
parte de quantos as visita- 
Tam, 

E, dando maltor cunho festivo 
à data, a atual Diretoria resol- 
veu realizar a sessão anual, no 
aba onde se ergue a vi- 
Ho. 

A's 17 horas, presente gran- 
de numero de socios e convida- 


dos o presidente da Caixa, 
sargento Antonlo Novais de 
Oliveira, deu inisio à sessão. 


ccendo q por que dequela  fes- 


à, 


Com um bem feito historico 
sobre a vida da Caixa, falou 
depois o sargento Oscar Perele 
ra de Menezes, seu vice-pre- 
sidente, sendo o presidente da 
Associação dos Sub-Oficiais da 
Armada, o orador seguinte. 

Agradecendo as homenagens 
prestadas à Imprensa, que foi 
cumulada de gentilezas e tam- 
bem saudada pelos sargentos, 
Carlos Alberto Ramos e JL. 
Brito, usou da palavra um nos= 
so colega, 

Uma farta mesa de doces € 
bebidas finas foi oferecida aus 
presentes, - 

O cliché acima nos mostra & 
ocaslão em que, em nome dos 
Sub-Oficials da Armada,, seu 
presidente brindava o presi- 
dente ds Caixa. 


A atual diretoria da Caixa 
está assim constituida: 
Presidente, — Antonio Novais 
de oOllveira; vice-presidente — 
Oscar Pereira de Menezes, 1º 
secretario — João Batista de 
Albuquerque; 2º secretario 
Aneslo Castelo Branço; 1º te- 
sourelro — Benevenutn Manoel 
da Cruz; 2º tesoureiro — Dati- 
vo José Soares, 


tia Jane passaria o resto da 
guerra correndo em torno do 
apartamento, arrumando-o fe- 
brilmente, em preparativos p&- 
ra receber o marido, em seu 
regresso. 

Entretanto, enquanto punha 
&s colsas ainda em ordem, de- 
pois de toda & trabalheira com 
os preparativos para a viagem 
de tio Yvor, alguem telefonou- 
lhe, pedindo que tomasse parte 
nos concertos “Ensa”, que se- 
riam organizados pelo governo, 
afim de percorrer as fábricas € 
os campos. 

Depois de permanecer hest- 

tante sobre uma carreira duran- 
te 20 anos, tomou rapidamente 
uma resolução. “Sim, frei” — 
disse — e, alguns dias depois, 
partia, 
* Aconteceu isto no ultimo ve- 
rão, e desde então poucas vezes 
tia Jane esteve em casa, Visi- 
tou todos os recantos da Ingla- 
terra, viu toda especie de raids 
aereos, e outras coisas mais, Viu 
cairem mais bombas em seu re- 
dor que qualquer outro solda- 
do de nossa familia, 

A mudança de ambiente foi! 
completa. Mas, ela, em si mes- 
mea não mudou coisa alguma. 
Bem, não, não foi tanto assim. 
Tem aínda a mesma aparencia, 
mas na realidade se alterou um 
pouco. Tem muito mais confi- 
ança — nascida, segundo supo- 
nho, da descoberta de que po- 
deria ganhar a propria subsis- 
tencia, e em grande narte do fa- 
to de estar exercendo a profis- 
sO que sempre aspirara exercer, 

Tia Jane leva atualmente uma 
vida divertida, Faz parte de 
um quarteto, que vive a dar 
concertos em toda a Grã-Breta- 
nha, Os outros são um tenor, 
semana — a produção é muito 
Uma comediante e um comedi- 
ante. O espetáculo que realizam 
se prolonga por uns 30 ou 4 
minutos, de acordo com as exi- 
gencias locais. Esses concertos 
são realizados principalmente 
nas horas de refeição, nas can- 
tinas das fábricas de munições 
inglesas. As horas de eba po 
são ao melo dia e é meia noite, 
visto que as fábricas estão tra- 
balhando ininterruptamente, O 
numero dos espectadores varia 
entre algumas centenas e 2 ou 
3 mil. Os concertistas dirigem- 
se á fábrica pouco antes da 
meia noite. Apresentam & car- 
teira de identidade, assinam o 
livro do ponto, e apertam uz 
mãos do '““Welfare Officer” (u 
organizador dos divertimentos 
para as 'ábricas). 

Muitas destas fábricas estão 
profundamente internadas no 
interior do país, Os artistas nao 
pensam em perguntar o que a 
fábrica está produzindo, nem 
em saber onde se encontram. 

Dirigem-se imediatamente a 
cantina e iniciam o espetáculo, 
É um espetáculo tipicamente in- 
Elês, exatamente o que estamos 
acostumados & ver ás centenas 
nas praias, nos meses de calor, 

Tia Jane começa a tocar, 
os outres põem-se a cantar 8 
abertura do coro: — 3 


“Hello, hello, this is our gree- 
ting to you, 

“Hello, hello, we're glad you've 
come to see the show”... 


E assim por diante, 

Então, os dois homens batem 
palmas, A cantora começa a re- 
citar e o comico procura ridi- 
cularizá-la, dizendo gracejos, 
Tia Jane, que foi sempre um 
tanto despreocupada, até o dia 
de hoje (depois de ter ouvido 
& mesma coisa centenas de ve- 
zes, não tem a menor idéia da 
que significa o bater de paimes) 
— embor- saiba toda a sua par- 
te. Quando o comico diz 
“Havia ma moça em Marga- 
te”, ela faz vibrar umas notas 
e o tenor começ” a cantar a ba- 
lada iri-ndosa: “The Montains 
of Tnme”, 

Os comicos fazem então ai- 


Do din di com a A 
Signalis. Todos esperavamos que guns vocanunos. Vão exata-, se não seriam mais uteis se em» 


mente aos fundamentos do “hus 
mour” musical inglês, iniciando 
com a cançoneta:; 


“Wno was that lady I saw you 
f with last night 2" 
“That was no lady, that was 

my wife”, 
Depois disso, tia Jane executa 
Ao piano um trecho aincopado 
de uma peça qualquer e o espe- 
táculo está terminando. 
Algumas vezes, quando viam 
o maravilhoso trabalho que os 
opsrarios estavam fazendo, fl- 
cavam a interrogar a si mesmos 


pregassem a sua atividade em 
fazer granadas, em veg de fa- 
zar graça, 

Mas o fato é que nos dias em 
que se realizam concertos — e 
muitas fábricas têm um por se 
mana — a produção é muito 
maior do que nos outros dias. 

Muitas fábricas pensam em 
continuar a realizar esses con- 
certos depois da guerra. Mas, 
quando perguntaram s Tia Ja- 
ne o que pensava dessa idéia, 
ela respondeu — “Obrigado, oa- 
valheiros, mas preferiria estar 
em minha casa”, 





O CENTENÁRIO DE 
FAGUNDES VARELA 


As Comemorações do Instituto Brasileiro de 
Cultura — 2.000 Estudantes Desfilarão Amanhã 
Deante do Busto do Poeta, Em Niterói — Qu- 





vras Solenidades 






thin O maTa 
On Gn Em 
co meo 


Fosundes Varela 


O Instituto Brasileiro de Cul- blime poeta de “Evangelho nas 
tura dedicará a sua sessão de! Belvas”. 


terça-feira, 19, & memoria de 
Fagundes Varela, o grande poe- 
ta do “Evangelho nas Selvas”, 
em comemoração &á data cente- 
naria do seu rascimento., 

O panegirico do vate flumi- 
nense será feito pelo dr, Laiz 
Prado Ribeiro, conhecido advo- 
gado em nosso fóro, membro da 
Academia Carioca de Letras e 
socio efetivo do Instituto. 

A sessão terá lugar és 17 ho- 
ras, no salão nobre do Liceu 
Literario Português, á ruas Se- 
nador Dantas, 118, sendo fran- 
ca a entrada, 

UMA CONCENTRAÇÃO 
DE 2.000 ESTUDANTES 
NO ESTADO DO RIO 

Realiza-se, emeanhã. ás 9 ho- 
ras, junto ao busto de Fagun- 
des Varela, na praia de Gragoa- 
tá, em Niteroi, uma solenida- 
de, promovida pelo Serviço de 
Difusão Cultural do Estado do 
Rio, em comemoração ao cen- 
tenario de nascimento do su- 


Do programa constam con- 
ocentração de dois mil estudan- 
tes e discursos dos srs. Ho- 
Riso Pinho e Deyl de Almei- 
A. 

As alunas da escola “Aure- 
lino Leal”, entoarão a “Barca- 
rola”, com letra de Fagundes 
Varela, A 
NO CEMITERIO DK 

MARUI 


No cemiterio de Maruí, no tus 
mulo do poeta, a Academia Flu- 
minense de Letras depositurá 
flores, concentrando 500 cole- 
glais do bairro do Barreto, 
Etna nessa ocasião, o gr. 


oracio Pacheco, 

NA ACADEMIA FLUMI- 
NENSE DE LETRAS 
Terça-feira, a Academia Fit 
minense solenizará a data com 
uma sessão, ás 21 horas, fa- 
zendo panegírico de Fagundes 
Varela, o desembargador Paulinu 
Neto, seguindo uma parte ar- 

tística. 





| 


Aprovada Pelo Conselho de Imigração e Colonização 


e e e nd 





Fotografia colhida, 
e comandante Augusto do Amin ral Peixoto em companhin da 
Sua esposa e amigos que com pareceram an seu embarque 


ontem, ma 


SEGUIU PARÁ 





Expressiva saudação 

do presidente da A. B. 

I. ao Gremio da Im- 

prensa Diaria, de 
Lisboa 


O sr, Herbert Moses, presi- 


dente da Associação Brasileira 


de Imprensa, dirigiu ao miniá- 
trn Augusto de Castro, lustre 
titegrante de Embaixada Espe- 
cial de Portugal, que nos hon= 
Fou com a sua amavel visita, 
€ Ros demais membros do QGre- 
min da Imp ensa Diaria, de 
Cisboa, a segu le mensagen: 
“Exmo. sr. dr. Augusto le 
Castro e demais membros do 
Gremio da Imprensa Diaria 
Ao Gremio da Imprensa Dia- 
ia m palavra amiga da Asso- 
cação Brasileira de Imprensk. 
Ninguem melhor para senti-la 
e mterpretá-la senão o vosso 
uresidente, tão intimamente 1. 
gado á profissão, que & engran- 
uece, ilustra e digniífica. Ein 
Augusto de Castro a linguagem 
comum do jornalista tem a ni 
«ida compreensão da sua suDvt- 
dade, 

E quando ele regressa, depuis 
de tão altamente ter reafirma: 
“in O valor da imprensa portu- 
guesa, queremos, a Casa ria 
Jornalista e q seu presidente 
saudar os confrades do Gremiu 
ua Imprensa Diaria, num cor 
dial abraço de confraterniza- 
ção, Herbert Moses”. 

e — ams tram 


Atropelado Por Auto 


Em frente a estnção de Encan- 
tado, na Avenida Amaro Cavalcan- 
ti foi atropelada ontem, à noite, 
domestica Maria Souza | da 
ruz, branca, de so anos, viuva, 
residente à rua Ouro Preto n. 44, 
A vitima que sofreu ferimen- 
tos contusos no ocipto-frontal, 
contusões e escoriações, depois de 
socorrida no Posto de Assistencia 
do Mever, 








Osa, 
| Grande numero de amigos do 


15 





chfs da Praça Maná, vendo-ar 


BUENOS AIRAS 


O ADIDO NAVAL DO BRASI, 


AS HOMENAGENS PRESTADAS AO COMAN- 
DANTE AUGUSTO DO AMARAL PEIXOTO 


so 


“comandante Augusto do 
Amaral Peixoto Junfor, nu- 
mesdo pelo chefe do Governo 
adido maval em Buenos Alren, 
seguiu ontem, pelo “Brasil”, 
para a capital vportenha, em 
companhia de sua exma .,es- 


liuntre oficial compareceu 
raao porto. multo antes, mes» 
a 
“Brasil”, 


hora da partida do 


Palentrando com uns e ou- 


| tros, recebendo cumprimentos 4 


congratulações, o adido da Mu- 
rinha junto ao governo argen- 
tino fol nlvo de grandes homes 
nagens. 

ministo Aristides Gullheim, 
acompanhado de sua esposa € 
do meu ajudante de ordens, 
apresentou no comandante 
Amaral Peixoto e senhora os 
seus cumprimentos, enquanto 
outras flquras do nosso mun- 
do oficinl taziam os melhores 
votos para o completo exito 
da nova missão de confianca 
ve o brilhante oficial recebia 
O nosso governo, 





10 Julgamento de Hoje 
na 7. Vara Criminal 


Sera julgado huje pelo Juizo 
da 7º Vara Criminal; o imdividio 
Bartolomeu Fernandes, vulgo Rúr- 
ô, que fora preso pelo sr. luime 
Praça, chefe da Seção de Begu- 
rança Socinl, da Diretotia Geral 
da Investigação, no dia 14 de Oil- 
tubro de 1940 nos fundos da casa 
mn. at, da Avenida Buburbana, 

“Bartó” que, ha anos vinha se 
Lornanilo pernícioso nº socieda!e 
pOr se entregar ao criminoso mis- 
ter de rapto de menores, desafiou 
durante longo tempo. a argucia da 


policia carioca, em fingrante des- 


respeito: a nossa justica. 

À sua. rumorosa prisão que fui 
amplinmente divulgada pela imo 
prensa, catsoiu, como era de esjie- 
rar a maior satisfação entre ha- 
bitantes desta metropole, que vi- 
viam sobressaltados pelis façanhas 
de tão perigoso individuo, 

Por todos esses motivos O jul- 


gamento hoje, pi Bartolomeu 


er- 


nandes, vulgo artó'"! é aguar- 


dado com ansiedade, 








O 


deixa de sentir, no dia 11 de 
agosto, data da fundação dos 
Cursos Jurídicos, no Brasil, um 
certo alvoroço, uma certa in- 
quietação, qualquer coisa de es- 
piritual e de grande na nossa 
formação cultural, 

Não sei se são as mixtas re- 
minicencias de calouro, a emo- 
ção do primeiro discurso no sa- 
lão 11 de agosto da Faculdade 
de Direito de Recife, a visita 
fo Mosterio de São Bento, em 
Olinda, os retratos a oleo dos 
primeiros professores, motivos 
historicos, impressões pessoais, 
vida academica ou saudades do 
passado que me fazem viver e 
anti aquela data, com  ale- 


gria. , 

Esse saudosismo é talvez da 
raça. Da raça ou da idade. De 
quem já val fazer 21 anos de 
formado. 

A beleza do direito, para mim, 
não está, entretanto, na sua 
historia, no seu passado. Não 
está nos grandes sistemas, nem 
nos códigos. Está no seu poder 
de adaptação e renovação, 

Compare-se o que era o direi- 
to publico, com o direito priva- 
do, em 11 de agosto de 1828, 
com O que é hoje. O direito 
hereditario, soberano, irrespon. 
savel e intangível dos monar- 
Cas, com a noção do poder pu- 
blico de agora. . A noção de um 
estado ausente, sem ação, nem 
iniciativa com o Estado atual, 
normativo, vivo, atuante, cria- 
dor. O direito civil, que reco- 
nhecia até a propriedade sobre 
As pessoas, como cedeu e está 
cedendo, no tocante às coisas, 
como aos contratos, & sucessão, 
e & familia, 

A locação do serviço que se 
transformo-u em contrato de 
trabalho individual e coletivo, 
A teoria da culpa, que se trans- 
formou pelo conceito do fisco 
Tantas e tantas outras trans- 
formações no sentido social, edo- 
nomico, humano, que atualisa- 
ram o direito com os fatos e 
a vida, integrando todos os vya- 
lores na ordem e na justiça. O 
direito é a mais dramatica das 
ciencias. Não tem repouso. Não é 
estatica. Muda com o cenario 
e com os atores. Muda com & 
sociedade e o indivíduo. Muda 
como as arvores que mudam as 
folhas para florescer, 

Neste poder de renovação é 
qro está a grandeza do Dire)- 


DIREITO 


recorooreroore Agamemnon Magalhães ccesees 
Quem estuda o direito nãos 





|Um cano dagua arre- 
bentado ha mais de 
dois meses 


UM APELO DOS MORADO- 
RES DE CABUÇU" AOS DI- 
RETORES DO SERVIÇO DE 
AGUA E FSOTO DO DIS- 
TRITO FEDERAL 


Os moradores da rua Cabu- 
qu', apelam, por nosso inter- 
medio, para as autoridades do 
Serviço de Agua e Esgotos do 
Distrito Federal, afim de que 
seja concertado um cano que 
arrebentou, ha dois meses, efi= 
tre os numeros 109 e 113, acar- 
retando grandes prejuizos ás 
familias ali residentes, 

Ao registarmos o justo apelo 
dos moradores da ruas Cabuçu'; 
ficamos certos de que serão to- 
madas, com & maxima urgencia, 
as pt que: se face neces- 
sarias, 








O Chile Vai Besen- 
volver a Sericirultura 


O Ministerio da Agricultura 
| Fecebeu do Instituto de TInfor- 
macion (Campesina, do Chile, 
um ofiçio comunicando a de- 
cisão do governo desse pais em 
implantar all a serioteultura, 
esguindo os métodos de: publl- 
cldade no Braslj adotados pelo 
Servico de Informação  Agri- 
cola. Para Isso, o referido Ins= 
tituto chileno solicitou o for= 
necimento do livro “Curso rÃ- 
pio de Serlelcultura", de au- 
toria do agronomo Marto Vis 
lhena, secretario do eitado Ser. 
ricu do Informação Agricola, 


O Rastabe ecirsanto, 
da Inspecão de Ovos 


O Ministerio da Agricultura 
Informa que serão restabelec!- 
dos a partir do dia 19 do mês 
em curso, nos Entrepostos sob 
controle suniturto do Departa- 
mento Nuclonal da 
Animal, ns trabalhos de inape 
ção . sanitaria e classifiencho 
dos ovos destinados an conay- 
mo desta capital. Fóram adnta- 
das todas as providenriná ne- 
cessarlas, não snmente em rela. 
ção ár empresas de traneparto, 
como junto Ás antoriindes fie- 














enlinudoras Joca no sentido 
de que amuejas fratustira e dn. 
sensnlvam com a malor aflet- 


encia pussivel, 


Ho, 


Produção * 


Vol 














Teatro 
Nacional 


oe 
TUDO OU NADA 





rodos os toutros do Rio es- 
tio ubertos e todas us cuuus 
de diversões de São Paulo, que 
acolhem companhias de teatro, 
estão fechudas, Els um dexe- 
quilibrio que não ge Juslifica, 
Alnda ha pouco tempo comen= 
jiBinoR o fato de todos os elen- 
vos em excursão | procurarem, 
ao mesmo tempo, o Norte do 
pule, quando no Sul havia uma 
só Compunhiu. Isso é motivo, 
sem duvida, pura a bulburdia 
que/ sempre so verifica todos 
os dias, nous negocios teatrais, 
Mas já se aproxima o fim do 
nno e cerca de seis elencos Já 
pensim em viujar para Sião 
Paulo so mesmo tempo, Seria 
conventente que as Empresas 
entre si, comblnasgsem 0 meto 
de, para os seus proprios in- 
terenses, se dividirem pelas dl- 
versas praças do pais. 

Ai floa a gugestão, 


BOATOS DE ESQUINA 


AS FILIPINAS E A GUERRA! 





Ilha Encantada — As mais ladas mulheres 
da Terra — Mãos que empunhavam lemes e re- 
mos, carregando pesados fuzis — Nunca mais 


serão filmados como povos felizes 
(Para o DIARIO CARIOCA por Lazaro Rodrigues de SOUZA) 
Es 7 ; dent , ; ” NUS] 








— Hoje às 41 horas, haverá 
una demonstração pratica do, 
Curso da Arto de Dizer dlrigi- 
do por Simões Coelho, A posa q 
será “Chá de Caridade”, , 
Hoje, às 1 horas, haverá | 
“matinte” no Carlos Gomes com | 
Hocambole e sua companhia, 


— As primas do Unruso es- 
treuram ontem vu João Caucta- 
no, na revisuu “Silencio, Rio”, 
de Freire Junlor uv unico autor 
que não é censurado. (Deus 
nos perlõce), 

(o — Ferá domingo, 

Gomes, a “Nolta 
grandioso festival, 
trocinlu da ru. 
Gus dv Amural Peixoto, 
Estreou ontem no teutro 


| 
|) 
Casino de Copacabana, a Ed 





no Carlos 
Braslleira”, 
sob o m- 
Aluira Vitr- 


panhia Jaul Houllen com & 
comedia de Darlo Nicodemo 
“Prometo ser Infiel”, 
Inaugura-so ainda este 
mês no Clne-Hio, balxor do Re= 
Eloa, uma Companhia de varle- 
dades denominada “Chinese”, 
— No República sublu À cena 
outra peça da parceria brejel- 
| im Jnrdel-Custodio de Mesquita, 


intitulada “Do que elas (ios- 
tam”, na qual estreou o ator 
Vicente Marchell, 
nova peça do Recrelo, 
Intitula-se “Pode ser ou está | 
Difiell"? da nutoria de J. Mala | 
e Cellu Novelino. 

— Amanhã mais uma “mutl- 





(a Nba dos 
cula com ns mais lindas mulheres das Filipinas 


cena de “inmhboanga” Amoren) uma peli- 


fr Quando ge fala em *llipinas, viam felizes pescando perolas, | néo” da mocidado, ás 16 ho-; 
Er: nossa “vela” romantica pulsa comendo. frutos gemi-selvagens | ras no Recreio, com “No diodo!) 
a com forçn, lembramos us bele- | e beijando as mais lindas mu- | co Lesco”, 

“upa sas da suas pralus que espe- | lheres da terra, Os homens das — Procopio, representa hoje | 
: lham ao Bol, lembramos us Filipinas estão mobllizados, um | duns vezes, “O Cura du  Al- 


coqueirais que fazem nlumedas | rudes mãos qua ontem empi= | dela”, 











no ar, por onde passaros exott- | nhavam o leme e o remo das — Dulcina e Odilon estão le- 
cos e Insetos coloridos fazem | frageir embarcações, hoje em- | vendo cum êxito, “Os Homens 
sua esvonçagem graciosa, ale=i punharm um pesado fuzil etra- | Preferem as Viuvas” 

E gre e livre; vem-los &o pernsu- | zem batonetus valudas, não — Wva Vudor alcança grun- 
ES. mento a beleza ds seus mares Emails, contra og monstros ma-| de sucesso com a peça “Chu- 
El, torrados de perolas e de suas rinhos, com que lutavam, mas | vas dy Verão", l 
Re, | mulheres vestidas permnnente-| contra oulros homens iguals & 

“da mente de flores como os cam- | si proprios, sómente mais pur- U FILHE DE HOJE | 
a pos e as encostas; invejumos & turbadores, mais sanguinarior 

9 bravura de seus homens, uvo ie “quiçã” menos civilizados, Hrendyar — “Os Homens | 
"iba ein frageis. e primitivas em-| que. pretem dus grandes capl- | Devem Ser Assim” — Carlus 
“UM barcações, aus bandos, cauta- | tala euronéine nara firar o cons | Lisboa, 

£ rojando lindas canções e rufan= | forto e a paz dos últimas ver= t 
Ss do estranhos tumbores, atvon- | dadeiros homens, uus a ualu- O GOMENTARIO DA NOITE 
“dl tam a vertigem das ondas o & | reza eriuu. : 

SR voracidade dos tubarões, em | As Ellipinas são o ponta no- Nm notie em que estreou a 
EC busca das conchas que guardam | vralgico da defesa da Ether- “Cuna des Loucon" o Cennr Brl- 
º avarentamente us pervlas QUO cade, quem sube se IMustu culo; fo enventrundo-se com o neu 
a adornarão os colos perfumados ainda elas darão au mundo | colega Murilo Nunen, perguntont 
a de mulheres elegantes de todo mais um exemplo úL coragem unde flen o tentro do Najor E “ 
a mundo, | e de pnlriotismo para preservar eritico do “Jornal do Hran 
AR Nesse “paraiso” terrestre, sua liberdade respondeu: 

E nho ha, entretanto, luta nem — Não meli mns deve mer no 





























guerras, por Inleresses ecu- 
rioumicoy ou de frontelras, 56 se 
Juta por amor. Só o amor afla 
laminas só o coração é capuz 
de tirar vidas, só o amor en- 
fim promove traição, crime, 
guerra, Só esse “deus” invist- 
vel é capaz de derramar san- 
gue. 

Por causa de uma jovem bo- 


nita, aldeias Intelrus se levain- | 


tum em armas, ha verdadel- 
ros mussacres em holocausto no 
“deus! mulher. Ha, entretanto, 
milhares do mulheres Jindas, 
quase nuas, cabelos longos, vui- 
dos em espaduas cor do Juni- 
bo, olhos negros e ás vezes 
cor do mar, mulheres que sor- 
rlem ao levantar-se o véu da 
nolte e cantam quando ele 
desce. 


Para nós que vivemos no 
“melourinho!" da civilização mo- 
derna, enforcados pelos sons 
enlouquecedores das maquinas, 
dos motores, pelo  notleiario 
britante dos jornuls e da tru- 
dto-difusão, das dificuldudes 
com que a vida moderna nos 
“presenteia”, sentimo-nos num 
outro mundo, é quuse o “nirva- 
na” prometido por Budda, ver= 
mos e lembrarmos quo alnda 
sobre u terra ha um povo que 
vive fellz e despreocupado, 

A elvilizacão, porém, impla- 
cavel como um determinismo 
historico, está encaminhando 
para as Filipinas os seue “cons- 
trutores” tentuculos. A cuta 
hora, a maquina de guerra das 
grandes potencins está massa- 
orando aqueles homens que vi- 





são Luiz e Curloca — 


-— + 


Para que tenhamos uma ideia 


muls nitida sobre estas liar 
encantadas, a tiinina  Tilme 
| filmou a grandiosa pelicula 
“Zambonnga” (A Nha dos 
| Amores), quo será exiblda de 
segunda-feira em diante, no 
Broadway E multo possivel 


“que júmais so possa flimar ou- 
“tra pelicula lgual, que ge pos- 
sa mostrar um povo que vive 
identificado com a natureza 
"como este, “Zamboanga” é um 
| flime quo mostra a vida deste 
“povo udmiravel, suas lutas por 
amor, seus-ritos rellglosos, suas 
yiulheres bonitas, suas pescas 
de perolas, suas lutas com tu- 
barões. 


| O 2. Aniversario da 
| Administração Landri 
Sales 


MISSA DE AÇÃO DE GRA- 
CAS NA CÂNDELARIA 


Os funcionarios dos Correios 
e Telegratos mandaram cele- 
brar na igreja da Candelaria, 
missa em ação de graças pela 
passagem do segundo anlversa- 
rio da administração do capi- 
tão Landri Sales naquele De- 
partamento. 

Compereceram ao ato, du- 
rante o qual foram entoados 
solos, no coro, chefes de servi- 
ço, funcionarios e amigos do 
homenageado. 








e o te mr 








Ginantico, 


O Programa da Cruzada 
Nacional de Educação 





RECITAL DE ANA CANDIDA 
DE MORAIS GOMIDE 


A Cruzada Nacional de Edu- 
cação irradinrá, hoje (sexta- 
feira) das 19 ás 0 horas atra: 
vês da PRA-2 do Ministerio da 
Educação um recital a cargo 
da consagrada  planista Ana 
Candida de Morais Gomide 
com o seguinte programa: 1) 
Haendel “Chaconne”:; 2) 
Beethoven — “32 Variações”; 
3) Schumann — “Novelette”; 
4) Brahms — dois “Intermez- 
zo", 





Patente de Invenção 
n. 20.671 


Momsen & Harris, Agente 
Oficial da Propriedade Indus- 
trial, estabelecida à praça 
Mauá, n, 7, 18º nesta cidade, 
encarrega-se de promover o 
emprego de  “Aperfeiçonmen- 
ton em dispositivos de nasgeii= 
tnmentos de valvula”, prívile= 
glados pela patente, supra exa- 
rada, de propriedade da Wes- 
tinghoune Alr Brake Company. 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 15 de Agosto de 1941 








OCIAES 


CARNET 


No parque de nua rentdencia, 
à run São Clemente, o embntl- 
Enstndos Unidos da América, 
endor Jeffergon  Unffery, dos 
oferece hoje um “gurden pur 
ty! & suciedade curloca., A 
fenta womeçará ás 10 horas, 

4 20 do corrente, 
Santo Estevão, festu nacional 
dm Mungria, a Legação  deuse 
país mandnará celebrar minua, 
fg 11 4/2 horam, na imreja de 
N. NM, do Brantl, à Aventdu Por- 
tumgul, na Urem, A* tnrde. o mi- 
nintro Horthy dará recepção 
na mede da Legução, 
ANIVERSARIOS 

Wazem anos hoje, 08 &r8. ma- 
Jor Gliberto de Freltus, major 
Afonso Gomes, major José Dio- 
go Brochado da Rocha, tenen- 
te Lucio Benedito Raimundo 
da Silva; drs. Jd. Gomes du 
Cruz, Paulo Murtlus, Francis 
co Brant, Mario Pontes de Mi- 
randa; profegsores Rnul Peder- 
nelras e Agenor Uulmurães 
Porto; contador tieraldo Alber- 
to Muchado: Delenirio Calmon 
d'Oliveiru, José de Alcantara, 
Antonio Felipe de Faria, , 

Senhorinhus: Maria G, do 
Esnirito Santo, 

Senhoras: escritoru Ana Ame= 


| Lu Carneiro de Mendonça: pro- 


fessora Maria E, Pucheco Lel- 
te; linia Ferrelry, Mansure, Ma- 
cla do Gloria Torres de Oll= 
veira Provença, Mura José Fl- 
guelredo Plrez de Melo e Ma- 
rieta Mourão, 

-— Transcorre hoje o anlver- 
saria natalício da sin, Alleda 
onçalves Viana, espusa do sr, 
Carlos Gonçalves Vianna, fun= 
ctorario da Policia Civil do 
Listrito Federal. 

A aniversariante oferecerá 
aos parentes e amigos um chá- 
dansante, 
vaz anos, hoje o sr, Lulz 
Rodripuer Amurim, funcionario 


din “de | 


da Alfandega do JMstrito Fes 

dora] e figura de valor na so- 

tiudnde carlocu, 

FESTAS 
Grnfou” 


'Tents Clube — No 
próximo 


| domingo, vd tarde, o 
Grajau*, Tenis: Clube realiza 
umu “FPestu Infantil o do Bus= 
tudante”, dedictda nos alunos 
do Instituto Anchteta, Das 21 
horas em dlúnte, haverd: dur- 
sus, em tomenagem vos biun- 
carios desta capital; 

— Clube dom Contadores — 
O Departarento Soctal do Clu- 
bao dos Contadores promova pa- 
ra amanhã. com' Inlelo 4g ' 22 
horas, mais um ceclegante bulla 
no salão do Clube Municipal, 
homenageando aus diretores, 
professores e alunos do cuvso 
comercial da Escola Amaro Cu- 
valcanti. 

REUNIGES 

Rotary Clube do Na de Ja- 
nelro —  Nealiza-se linje às 12 
horas no Automovel Clube o 
plenario semanal dp Rotary 
Clube do Rin de TANCIO sob a 
prestdencia do sr. José da Bll= 
va Oliveira, 

Será orador oficial o rotaria- 
no dr. Osvaldo Coelho de Oll- 
velra que dissertará sobre “Mas 
les do Coração", 

MISSAS 

No altar-mór da lerela de 8. 
Francisco de Pouly: serú cele- 
brada, hoje, às 4.90 horas, mis= 


“um de 30º dia em sufrugio da 
alma da senhora Margarida 
Rublão Melra, . 

— Sor reznada, hoje, às 8 


horas, na iereja do Sagrado Co- 
ração de Maria, miega de 40º 
dia por alma do sr, Antonio 
Venancio Gonçalves. 
COMUNHÃO 

Realizar-se-á, às 8 horas de 
hoje no Colegio Sucre Coeur, à 
primeira comunhão da meninit 
Maria Melena Peixoto  Palfa- 
res, filha do sr, Heltor Palfa- 
res e de d. Maria Candida Pol-| 


xuto de Castro Paltures, e neta 
do dr, Peixoto de Castro e do 
d, Zelia Uonzaga Pelxuto do 
Custro. 
CHA'S 

Comité Britnntco de Socor- 
rom dm Vitimias da Guerra — 
U chá-cocktul) reulizudo quar- 
ta-felra 14, no Clube Palsandu 
149, rum Siqueira Campos, fo 
destlnudo de vitimas tugostas 
vas, Isto explica o sucerso fora 
do vomuim alcunçudo nessa tar= 
de, onde se encontraram, alem 
das flgurus de mulor dextaque 
das colonias alindas numerosas 
pessous da altu sociedade bra= 
siletra, As pulronesses, dentre 
as quais destacavam à sr. 
Uvjeticha esposa do ministro 
da Jugoslavin;  mme.  Sko- 
wrongka, senhora do ministro 
da Folonia; mme. Dunlcis, sos 
nora do ministro da Hokindas 
a sunhora do ministro — Joa- 
quim Bululic presimente do Co- 


miité Tugoslavo mes Herbert 
Moses, ete.; não povparam 
oMfOrços para O sucessu des- 
sa reunião quo allás, prolon- 
guu-se até bustanto tarde, por 


degustação dos lel= 


cuusga da 
tiricos da cozi- 


túes grelhados, 
nho lugoslava. é 
O chá da próxima quarta- 
feira, 20 dente mês será reall- 
vado em benellcio dus vitimas 
inglesas da guerra, Uma das 
principais: atrações consistirá 
num desfile de aisaattes moO-= 
delos de. «mme. de* Flaville, 
apresentados por senhorinhas 
o senhoras da alla sociedade 
carioca. 

Prevê-se uma Inumera nesais- 
tencla, podendu as mests | se- 
rem reservadas com mile, 
Lynch (25-4050) e mime. Mary 
Ferrez (48-h174). 
CONFERENCIAS 

Afim de fnzer hoje, ás 9 ho- 
ras, uma cunferenciu, na Esco- 
la de Ustado Malor do Ixer- 
cito, a convite do coronel Re= 
nato Butista Nunes, diretor do 
mesmo ettabelecimoanto, cha- 
zou ontem, de São Punlo, o 
jornalista Candtdo Mota Fl- 
lho, diretor do Departamento 
Estadual de Imprensu o Propa- 
ganda de São Paulo, 

Antes da conferencia do dr. 





NOEL COWARD ESCREVEU A MUSICA E O ROMANCE QUE JEA- 
NETTE MACDONALD E NELSON EDDY INTERPRETARAM E O 
TEGNICOLOR VESTIU DE MARAVILHAS... 


“Bitter Sweet”, ou “Divino 
Tormento", pura nós, figura 
no uumero das realizuções mails 
felizes des: finissímo e ele- 
gante horn du leulro que se 
chama : Noel Uuward e que é 
um dos orgulhos de Londres, 
que quer ver, em ludas us Lem- 
porudas, um trabalho de seu 
“debonnir” teulrologo: "seja 
comedia, drama, revista ou upe- 
retu,.. , 

São gem vunta os trabalhos 
de Nuvel Coward, como se sabe 
mas “Bltter Swecl”, nu opere- 
tu, e “Private Lives”, na vo= 
media, são us seus | trabalhos 
mais afortunudos, “Private 
Lives” nós já vimos como “Vl- 
das Particulares”, na interpre- 
tação de Norma Shearer e Ro- 
bert Mountegomery, e no palco, 
por, Duleina e Odilon, como 
“Pancada de Amur”, no Rivul 
ec, uumu nolte de “reprise”, no 
Alhambra que o fogo levou... 

Chegou n vez de vermos ago- 
ra, nus gulas do moderno cine- 
ma, “Bitter Sweet” — “Divino 
Tormento” n uinterpretação 
de Jeunette Mau Donald e Nel- 
son Eddy, Diriglu-o W, 8. 
Van Dyke, que se sente per- 
fellumente feliz vom dJeanutte 
Muuv Donald e Nelson Eddy 
desde os uUlus ditosos de “Oh, 
Marleta! ", 


GBelezu com B maisculo —eis 
o udjetivo que vdetine o espe- 
túculo da Metro Goldwyn 
Muver, Beleza vom B malus- 
culo, elm, porque “Divino 'Tor= 
mento” é uma  exterlorização 
meravilhosu da mais upurada 
téchnica do emprego de cores 
no cinema — e seu delicadiss!- 
mo romance se desnovela: em 
amblentes sempre encantado- 
res, ora na Londres dos dias 
vitorlanos, ora ta, Viena. do 
tempo em que aluda se amava 
“o sum da Ultima, valsa de 
Strauss ou de Lunmner... 

Compositor inspirudo, sensi- 
bilidade digna do prestiglu que 
o torna um dos favoritos de 
Londres, Novel Coward com 
pós para “Bitter Sweet Inspl= 
rada purtitura cujos numeros 
mais belos são, sem duvida, “Eu 
te Esperarei”, “Pequeno  Ca- 


té”, “Zigeuner e  “Tokay'. 
“Eu to Esperare!-a “Zlgeu=- 
ner'! são as muls populariza- 


dus, sendo que esta Ultima, no 
filme, é apresentada numa des- 
jumbrante sequencia toda Im- 
pressa em prata e sépia, de 
maravilhoso efeito. Jenanette e 
todos os muitos figurantes que 
enchem a cena aparecem ves- 
tidos naquelas duas cores, é 
nessas cores são todos os moti- 
vor do deslumbrante e original 
cenario, “Zigeuner', inspirada 
valsa cigana, serê um dos pon» 
tos altos do espetáculo bonito 
que já logo mais estará sendo 
entregue á cidade “toda, para 
que fitive querendo ainda. um 
malor bem a Jeanetle e a Nel- 
Bon... 


Da 


Maracanã — “Aves sem 


v/POINEMA 





Casa da Baía 


A POSSE DE SEU NOVO 
PRESIDENTE 

Hoje, s 17.90, no suditorio 
da A, B, 1., será empossado 
solenemente no cargo de pre- 
gidente da “Casa da Bala” q 
ministro Eduardo Espinola, 
presidente do Supremo Tribu- 
nal Millar,  Transmitirá o 
cargo o sr, Lulz Fraga, pri- 
meiro presidente da institui- 
ção. Comparecerão, alem dos 
socios da “Casa da Baía" e 
amigos do ministro Eduardo 
Fspinola, representantes de au- 
toridades e instituições cultu 
ralis. O governo da Bafa tam- 
bem se fará representar pelos 
seus orgãos principais, A ses- 
são terá carater publico; 





Candido Mata Filho qua versã= 
vá nobre “A psicologia a servi 
co do Exercito", será Innugu= 
ruda u enla de projetões da Ka- 
nt ja do Estado Mulor do Eixer- 
eito, 


HOMENAGENS 4 
Genernt  Gnapar Dutra — 
Terá lugar hoje, & molte, na 


sede da missão diplomatlea Ja- 
ponesa, & prala de Botafogo, o 
grande banquete oferecido no 
ministro Gaspar Dutra e aum 
exmr, senhora pelo embalixa- 
dor Jtaro Ishil, 


Comparecerão a essa home- 
nagem alem dos diplomatas jn- 
poneses ncreditados junto no 
nosso governo, og generais Góis 
Montelro e senhora; Guedes Al- 
roforado é senhora; Isauro 
Reguera e senhora, -Melra Var- 


concelos e senhora, Sillo Por- 
tola q sra, coronels Candido 
Caldas e sra,, R. D, Telxelra 


e tenente coronel José Lima Fl- 
gueiredo, 


VIAJANTES 


Pelo avião da linha Interna- 
clonal: da Pan American Alr- 
ways, partiram, para  Barrel- 
ras: John S. Koper; prra Be- 
tem do Pará: Harvldo Lima, 
Humberto GuimnrÃes de Almel- 
da sra. Dagmar Sayão de Al- 
melda e Dagberto Sayão Jude 
Almelda e para Miami: Arthur 
tartog, sra, Jeannette S. E. 
Hartog e Paul Cahen, 





Jenneite Mnc Donald e Nelson 
a, 


Os QUATRO FILHOS DE 
ADÃO” 


O filme da Columbia “Os 
Quatro Filhos de Adão”, com 
a grande “estrola” Ingrid 
Bergman, Warner Baxter, 
Fay Wray, Susan Haywurd, 
Richard Denning, Helen 
Westley e mals um punhado 
de bons artistas — que será 
o cartas do São Lulz, do Ca- 






| 


. rioca e do Palacio, a partir 
“A Vida é uma Comedia” Ninho”, « TA ur fis Za 
<Warner) com Rosalind ” Eb bend | Drs de Da Sep 
e pra pá Mandela “a No, No“ de platéias, Tanto empol- 
$ e 10 horas Nanete” a “Vida Aper- gará os exigentes em mate- 
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com Elen Dream = Bike: mingsa” e, Prestel um, primiu um ritmo absorvente 
rario: 9 — 3.40 — 6.40 — E ram f po. x de sensibilidade a essa dra- 
a — 8.40 e 19) 29 ho- a aura Re: matica nistoria como entu-= 
, todos aqueles que 
Odeon —  “Quro do invtinda”, | siasmar » 
Céu” (United) com Ja-| — 74) — 6,40 6 1D-SU São José — “As Trés| da/Lib p “o Pars Todos — “Delírio em maior ou menor gráu, 
mes Stewarl e Paulete | horas Noites ds tiva! iho poa ado o Ve de um) Sabio? e “Murros pesam á tela apenas diver- 
Goddard — Horario: 2 — Colonial — Na tela: tela — “Serenata Tro- Aventla — “Áves sum |2 Solfejos”. são. 
— 6 — 8 e 19 horas. “ La don Rae Universo plenl*, E Ninho”. pn anintino — “Leplão de 
— E JO 5 “2 | com supe Velez —No |, Idenl — “A Garota do Olinda — “Um Casal eróla, — Ii pise 
nene deduanão No pulco: Estrelinha, Max | Clrvo” o “Henry está na| do Barulho ” e “Cara “ge Ap dao o tndis 
by Morlay Horario: 2 | Nilesun, Ivone André. Duo | Berlindap, Gatot, Pledafe — “Figuras y ABALHO — DE 
y Morar. — STO ho. | Cesarim e Jorge Murad Mem de Sá — “Leyvan- América — “Os Con-| do Mesmo Nalne” e fºO BHANHOLDO LLOYD COMO 
ips api forro “uponter", ta-te meu Amor”, quistadores”, Regime da Chibata?. PRODUTOR 
te nerio — “O Eilho de Cincar Trinnon — Os Lapn — “0 Capitão Metelo — CA nárota 
Monte Crlstn!” (United) Mtimar Jornale da Guer- Aventureiro " e “Inter- Guaranj — “A Peque- to Cirep" o Nas Azsep “e RULSia EL tos dio comedia 
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esa ALI AOSGIDODCC CLICA CLLLLDOLCLDOSCOL CNC AS 
o ope cessa sos gesso 


Eddy os Nelas dn Canção, nho os. natros de 


super-filme munhienl dm Metro 


“Divino Tormento” 








UMA INOVAÇÃO EM 
REVOADA DAM AG 


“A 
Veras” 





veronten Moraes, “us boqra mães 
codingmnten"” que aporrece «ay 
“A Mevonda das Agulas". 


Pela primelra vez na his- 
toria do cinema um diretor 
de filmes deu vrdens pelo 
radlo nos Interpretes de uma 
produção cinematngrafica, & 
Foi o caso do diretor Mil- 
thell Lelsen, durante a con- 
fecção de “A Revoada das 
ARulas”, uma super-produ- 
cão de amblente aviatorio 
que o nosso publico verá 
dentro de poucos dias, 

Leisen, tendo necessida- 
“de de improvizar instruções 
durante a filmagem de cer- 
tas cenas desenroladas em 
pleno ar, ulllizou-se de uma 
vequena estação tranemisso- 
ra-e deu suas ordens aos 
diversos pilotos encarrega- 
dos de manobrar as possan- 
tes “fortalezas nereas' do 
exército norte-americano, 

Os principais interpretes 
de “A Revoada das Agulas” 
são Rar Milland, Brlan Don- 
levy, William Holden, Ve- 
ronica Luke, etc, 





A MOSPITALIDADE BRA- 
SILBIRA 

Entre Alice Faye e Car- 
virem Mirunda, ambas artis- 
tas da 20Lh, Centúry-Fox, 
estabelegcu-se umn amiza- 
de digna de toda À admira- 
tão, Tstas duus jovens fl= 
guram ao lado de Don Ame- 
the en “Una Nulle no Rlo” 
Uma esplendida produção 
musical cuja estréla será no 
dia 4, no São Luis, Odeon e 
Carioca, 


Como base desta 
cimaridagem, Miss  Miran- 
da, gabendu das intenções de 
Alley Paye, cm visitas o Rio, 
durante as suas fertasp vo- 
focou uu disposição da bela 
lourinha, 


polida 


a sua eleguntiss!=- 
ma residencia, no atistocra- 
tico bairro da Urca 
Entretanto, este gentil 
ofererlimento de Carmen não 
poude ser aceito, em virtu- 
de dos multiplos compromis- 
sos de Alice [ave, que à 
obrigaram a permanecer em 
Hollywood, afim do prosse- 


guir em quovos Mimes nos 
estudios da “Ulh, Century- 
Pox, 

Contudo, a hospitalidade 
tem brasileira de Carmen 
Miranda foi tfmensamente 
apreciada por todns ns que 
convivem com a Insinugute 


“Brazilian-Bombehelt": 


ma 


Cuverno, 





a sx 


A CHEGADA DE UM VO 





LUNTARIO — Este 5 


: E 
GA OD À UU re TO , 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 15 de Agosto de 1941 





ah EA 


oldado australiano é o tipo 





Cara- 
eteristico dos valentes voluntarios que atravessam os mures para lutar 
pela Grã-Bretanha 


A AUSTRALIA ESTARÁ 





| (British News Service, especial para o DIARIO CARIOCA) 


“A, Australia estará aí” é, ha vin 
te anos, & canção de guerra do povo 
australiano. E cada vez que & Grã- 
Bretanha enfrenta, no campo da'lutá, 
os seus inimigos, a Australia -se apre- 
senta ao seu lado, 

Ha cem anos, existe como nação 
independente, Desde então os seus 
guerreiros vêm conquistando uma glo- 
ria militar, que fica altamente coloca- 
da nos anais da bravura mundial 
Quer no Norte, Centro ou Sul da Afri- 
ca; na Bélgica, França, Palestina ou 
Gallipoll; ultimamente na Libia e nos 
Balcans, os soldados australianos con- 
quistaram a vitoria, sempre contra for- 
ças superiores, desafiando muitas vezes 
os preceitos da clencia militar, 

Beverley Baxter, um dos mais co- 
nhecidos e influentes jornalistas do 
Imperio Britanico, escritor famoso e 
estudioso da sua política, descreve nes< 
te artigo as condições que tornam o 
australiano único entre os guerreiros 
do mundo. Mostra, tambem, como a 
sua historia comovente modelou as 
munlidades e edificou o carater do 
povo australiano, 


Australia é única entre os conti 

nentes; podemos afirmar, com se- 

gurança, apresentando os seus ani 
mais nativos, Não ha no mundo nada que 
se assemelhe ao sarigue, gambá ou cangu- 
ru", E as muitas correntes oceanicas, que 
permitiram & sus fauna desenvolver-se 1l- 
vre de influencias estranhas, trouxeram as 
mesma possibilidade & sua gente, 


Os colonos ingleses e escoceses que, em 
1830, se fixaram em suas costas, destinadas 
Inicialmente em virtude de seu afastamen- 
to, a colonias penais, não receavam ser 
perturbados por quaisquer outros povos. A 
liha encontrava-se fora do alcance de 
qualquer inimigo nos dias anteriores ao 
levantar do Imperialismo Japonês que sur- 
Elu no horizonte com um sentido muito 
“pacífico”. O Japão era ainda o país das 
cerejeiras em flor, dos leques e biombos 
pintados, Não havia inimigos a temer. 
Nem mesmo bandos de. guerreiros selvagens 
para atacar o pioneiro em sua casa, 

Os nativos eram pacificos, Raramente 
disputavam por causa da vinda do:-homem 
branco. Retiravam-se, depois de alguns tos 
ques de gongo, para as vazias planícies do 
Oeste, de onde ainda hoje espreitam o mé- 
dico, o inspetor e o antropologista, 


Menter soldados ou administradores 
em uma colonia tão afastada da Imglater- 
ra e do perigo, pareceu á terra-mãe des- 
necessario e extravagante, 

Em 1877, foi retirada a última guarni- 
ção britanica, Seis províncias tão. novas 
quanto um adolescente, ficaram entregues 
& sua propria responsabilidade, 

Assim cresceram a Australia e os aus- 
tralianos. Completamente independentes, 
livres de disciplina e de controle, Na Aus- 
tralla o exercito e o povo são praticamente 
um só. A linha divisoria, em cada comuni- 
dade, entre o militar e o civil é meramen- 
te teorica, Todo rapaz aprende a atirar e 
a montar. O melo mails pratico de tornar 
esta aprendizagem regular e sistematica 
foi determinar um periodo, em: cada ano, 
para a sua execução e entregar a sua orl- 
entação a instrutores competentes, A fu- 
ventude transformou-se cedo em  milicia 
nacional, 

Foi isto, de fato, o que a Australia fez 
a partir de 1911, Toda a sua população 
cumpria assim o serviço militar, vinte e 
sete anos antes que ocorresse & Inglaterra 
tornar obrigatorio o alistamento, A Aus- 
tralla é, na verdade, uma nação. em armas, 





Reuniu-se o gabinete 


canadense 
OITAWA, 14 (Reuter) 
A questão das relações entre o 
Canadá e a França fol discu- 
tida longamente durante a ulti- 
reunião do gabinete de 
Guerra cansdense, segundo se 
declarou em circulos ligados no 


— 


ve ter 


início 


embora não mantendo um exercito regu- 
lar. O australiano combate como se esti- 
vesse em uma batalha isolada, é temera- 
riamente bravo, chelo de recursos, confian- 
te e perigosamente individuálista, Sua 
tropa é justamente o que se pode esperar 
de um pais pioneiro, excessivamente novo, 
que desde muito cedo teve de se bastar a 
si mesmo, 

A Grã-Bretanha, sempre demonstrou u 
seu interesse especial. Sem inimigos, den- 
tro ou fora do continente, a Australia sa- 
crificou, nas lutas empreendidas péla Ih- 
Elaterra, & sua gente moça. Em 1886, man- 
dou a Nova Gales do Sul um corpo de vo- 
luntarios para combater no Sudão, O pri- 
meiro ministro aproveitou a oportunidade 
para fazer ciente ás potencias estrangeiras 
que qualquer nação, que desafiasse a Grá- 
Bretanha, teria de enfrentar, nos mares, 
as torças armadas de todo o Imperio, 

Nesde então, a Australia não voltou 
atrás. Cada provincia independente come- 
çou a contribuir com a sua cota de atira- 
dores-montados para engrossar as fileiras 
do exercito britanico, na Africa do Sul. Na 


«» Grande guerra, melo milhão de australianos 


se alistou nos exercitos da Grã-Bretanha, 





Docas flutuantes para 
o almirantado britanico 


SIMLA, 14 (Reuter) 
ba de ser anunciado que a In- 
dia concordou 
varias docas flutuantes, 
uso do Almirantado Britanico 

A construção dessas docas de- 
Imediatamente, 


em 


onde expuseram, aos olhos do mundo in= 
teiro, a gloria e a bravura de sua jovem: 
nacionalidade, 


A gloria é peculiar ao soldado austra- 
lano. Magro, bronzeado e vivo, tem uma 
maneira pessonl de. combater o inimigo, 
com um desrespeito, muitas vezes embara- 
cante, & normas preestabelecidas. Quando 
em 1915, penetrou nos Dardanelos e con- 
quistou no inimigo uma nesga de praia, ba- 
tida pelo sol, manteve-se firme, obstinada- 
mente decidido a não abandoná-ia. 

Quando em 1917, apresentou-se na Pa- 
lestina, conservava o espirito alerta, O chu= 
péu no alto da cabeça e muito provavei- 
mente uma palínha entre os dentes. Na 
primavera de 1918, fez parar o exercito ale- 
mão que avançava para a frente, enquanto 
as tropas inglesas batiam, e não podia ser 
de outra forma, em retirada, o soldado 
australiano não sabia nem dava importan- 
cia nos fatos precedentes, Com um salto 
imprevisto, como o canguru' da sua terra, 
diriglu-se contra as tropas inimígas em 
Villers Bretonneux, ferindo-as de tgl ma- 
neira que deixou-as moral, fisica e psico- 
logicamente incapazes de prosseguir vu 
ataque, 

Imaginemos o mesmo australiano ou 
talvez o seu filho, expulsando do Egito um 
número maior de italianos, enquanto can- 
tarola a canção de um filme recente, Cal- 
culemos a sum passagem pelas Termópilas, 
aliando ao estolcismo: dos velhos esparta- 
nos o espirito inventivo do seculo XX ou 
ainda pela remota Abissinia, ensinando aos 
negros e as ultimas farsas de sua terra 
natal. 

Sua ação em combate é Imprevista e 
seus assaltos tão inesperados fogem 4s 
normas comuns da estrategia militar, Em 
dols minutos, destroem os: planos inimigos, 
cuidadosamente elaborados em meses de 
trabalho, nos mais eficientes quartels ge- 
nerais da Europa. 

Nem sempre é facil adaptar tal solda- 
do a um plano de campanha, Os coman- 
dantes, amarrados ao regulamento, ficam 
preocupados com o imprevisto de sua ação ' 
na hora do combate, As surpresas, porem, 
causadas pelos seus recursos e iniciativas 
pessoais, são maiores e mais temiveis para 
o inimigo, 

O povo britanico conhece e admira as 
altas qualidades guerreiras dos seus irmãos * 
australianos, e o seu grande desejo é que 
O seu numero seja cada vez maior, porque 
o australiano tem, na massa do sangue, a 
sede de vitoria, 


Os estraros causados 


pelos ciclones 


LISBOA, 14 (Reuter) 
estão inteiramente 


— Aca- 


construir 
para 


novamente em andamento, 


Beverly BAXTER “**** 


Ci 


— Já 
reconstrul- 
des as salinas destruídas pelos 
clelones de fevereiro ultimo, em 
todos os rios dn reelio norte de 
Portrgãl, onde o trabalho esta 


“GONCALVES DIAS E 0. 





SEN-| 


TIMENTO NACIONALISTA” 


A Conferencia Realizada Pelo -Tenente-Core- 
nel Rui de Almeida, No Palacio Tiradentes 


O tenente-coronel Rul de Al-8 


meida, professor . de. Portuguás 
e-Literatura do Colegio Militar 
e diretor da “Revista Filolo- 
glea", alem de conhecido cul- 
tor da nossa lingua,-realizou 
ontem, és 17 horas e 15 minu- 
tos, perante numerosa e seleta 
assistencia, uma conferencia 
interessantissima sobre “Gon- 
calves Dias e o sentimento na- 
clonalista", continuando, as» 
sim, com brilho, a serie de pa- 
lestras promovidas pelo DTP, 

Para tornar mais facilmente 
compreensível a, personalidade 
artistica de um dos maiores 
poetas da lingua portuguesa, O 
conferencista dividiu o sew tra- 
balho em trés partes, Na pri- 
meira, focalizou o romantismo 
desde quando surgiu na Alema - 
nha, com Gruethe e Schiller, até 
o seu aparecimento em Portu- 
gal, com Garrett, Herculano e 
Castilho. Na segunda parte, o 





Seguiu Para a Ingla- 
terra o Russia o 
“Coordenador do Fe- 


| troleo” 


| 
' 

O SR. EDWIN PAULEY RE- 
PRESENTARA! O PRESIDEN- 
TE WOOBEVELA NESSA MIS- 


NOVA YORK, 14 (BR) — QU 
sr. Edwin Pauley partiu hoje 


virgem de negocios relativos RO 
transporte de petroleo". 
mencionada personalidade re- 
presentará os srs, Roosevelt, 
Hopkins e Harold Ickes, coor- 


À 


conferencista: estudou a reação | denador da defesa do petroleo. 


produzida por essa escola lite- 
raria no Brasil, mostrando que 
| maneira um país ainda sem 
tradições como o nosso, assi- 





o sr, 
Quando pronunciava a sua 
conferencia 


Rul de Almeida 


milara esse movimento que 
constitulu, na época de nossa 
Independencia, uma reação con- 
tra as formas arcalcas. 

Ainda nesta parte de sua 
brilhante palestra, o professor 
Rul de Almeida fez um cotejo 
de varias produções literarias, 
para mostrar como, antes de 
Gonçalves Dias, a poesia brasi- 
Jeira ainda se encôntrava in- 
timamente ligada á' de Portu- 
gal. Finalmente na terceira e 
ultima parte, o conferencista 
mostrou de que modo o gran- 
de poeta maranhense sentia a 
natureza e como nasceram os 
primeiros versos nacionalistas 
que foram das mais belas ex- 
pressões do alvorescente senti- 
mento nativista em nossa arte. 

Vigorosa salva de palmas 
coroou as ultimas palavras do 
orador, depois de uma eloquen- 
te digressão através das mais 
furmosas paginas da poesia de 
Gonçalves Dias, notadamente 
a “Canção do Exllio", o “Can 
to do Plaga” e o “VY.Juca- 
Pirama”. 


Faleceu no Pronto 





Sucorro 
Apresentando fratura do era- 
nio, foi internado no dia 1a do 


corrente, no Hospital do Pronto 
Socorro, o operario lvão Ferreira 
da Rocha, de so anos de idade, 
residente à rua Santo Atnaro 172, 
que fora atropelado por automo- 
vel, quando transitava pela Aveni- 

a Mem de Sá : 

A vitima, não resistindo aos ri- 
Rores dos ferimentos, veio a fale- 
cor ás primeiras “horas da noite 
de criem, 

O cornc foi removido para o ne- 
EReteda do Instituto Medico Le- 
vai. 








| Uma Ale 





Eidos 


pelo “Clipper” com destino á 
Grã-Bretanha e á Russia, “em 


Falando hoje na conferencia 
da imprensa, o sr. Ickes de- 
clarou que o sr. Pauley se di- 
rigia a Londres afim de estu- 
dar a situação do petroleo em 
todos os seus .Aspectos, assim 


como o programa britanico de 
racionamento, 


o 
O MINISTRO OSVVLDO ARANHA NA 
JEAN MANZON — Vem alennçando 


tíntico-mocinl, m Eixpostção 
fer francês que ntunimente 


cuntumes e homens 
pessoas para ver a Exposição 
Figuras de denínque, 
lelnações Exteriores, 





o minintro Qavnldo Arnnha e varios 


como já o fizernm alguns meus 
Lonrival Fontes e Herbert Mo Rem, 


vê-se o chanceler 


Diarinmente, so então da A, 
de Heportngens Fotograficas, 





ecollegan, 
ndquiricom varios trabalhos de Jemn Manson, 
breunticiro nnquelia musira de arte. 





EXPOSIÇÃO DE RKPORTAGENS FOTOGRAFICAS DE 
o mais amplo sucesgo, conntituindo um nesntecimento nr= 
de Roporingena Fotogrentiens 
“zero 
enlegn, que trnhalhon para as empreana jJornnlistlens 
dende logo a atenção pelo senmo de pulenlogia que d 




















da Europa, ma 


enota mic do neu valor arilatico dus 
BD. 
AM Já entiveram, entre 
diretores de jJornnin, O tidular dna 
monen 


1, aflue grande numero de 
outras 


Darci Varwns,. mra. 


Na fotografia 





Quem Deve Fazer a Faxina 


Botequins 


e Leiterias? 





À Solução Dada Pelo Ministro do Tra balho a Uma Pretensão dos Garçons 


Hã tempos a Federação Nacio- 
nal dos Empregados do Comercio 


o 
Hoteleiro e Congeneres desta ca- ; 
pital solicitou ao Ministerio do 
Irabalho fosse estudado /o ante- m a 0 
projeto da antiga Camara Muni-: 
Povo Britânico 


UM PAIS CAPAZ DE GUARDAR UM SE- 
GREDO COLETIVAMENTE | 


De MANUEL CHAVES NOGALE — (Da AFI, para a “Reuters”) 


cipal do Distrito Federal proibin- 
do que a faxina das leiterias, bo- 
tequins, cafés e estabelecimentos 
congeneres fosse feita pelos cai- 
Xeiros e garçons dos mesmos, 

Agora o sr. Dulfe Pinheiro 
Nnchado indeferiu a pretenção da 
comissão de legislação social a 
que fóra“remetido o material pa- 
ra estudo, Depois de considerar 
uv assunto sob varios aspectos, O 
parecer conclue que não ha inter- 
venção do poder publico no enso 
en apreço, não é cabível e que 
a solução do mesmo pode ser en- 
contrada no contrato coletivo do 
trabalho. Se o orgão sindical dos 
empregadores não concuruiar com 
n pretenção dos caixeiros e mgar- 
cons, caberá, então. ao Conselho 
Nacional do Trabalho decidir o 
fato .visto como a greve e o lOck- 
Out são proibidos pela Constitui- 
ção Brasileira. Este é o aspecto 
legal da questão. Quanto ao as- 
pecto economico. o pirecer, que 
é de autoria do sr. Oscas Mota, 
assim se exprime: 


“ Logicamente 'a 
por duas funções não pode ser 
igual à de uma só, Mas se o em- 
pregador tiver o Onus da faxiua 
feita por outros empregados, esse 
aumento de despesas recnirá so. 
bre a freguezia, sobre o publico, 
concorrendo assim para maior ca-/ 
restia da vida, no setor dos bo- 
tequins. restaurantes, hoteis e; 
congeneres ", 


remuneração 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1.º 
Tel. : 42-9531 








LONDRES, 14 (Reuter) —Pu- 
sitlvamente os Ingleses possuem 
uma sensibilidade distinta dos 
povos latinos. Não tem esse 
sentido sensacionalista que 
cria nos outros povos estudos 


febris, pusslonuis, da vupinião 
publica, cupazes: de provocar 
reações  vivissimas, 4s veses 


heneficas e snlvadoras, mus, 
em geral, catastroficas, O tem- 
peramento do inglês faz sum 
que seja ele facilmente gover- 
nuvel, 

Essa carncteristica britanteu 
esteve à Lrova ugora, por oca- 
sião | da sensacional | viugem 
transatlantica do sr. Churchill 
que se avistou com o presiden- 
te Roosevelt, e com a subgse- 
quente | decinração de nmbos 
que se tornou agora do duint- 


“não publico, 


nos elr- 
desta cupl- 


Uma semana atrás, 
culos Jjornnlisticos 
tal falava-se de maneira coh- 
fidenclal na vingem do primet!- 
ro ministro, Dizia-se de um 
vara outro um segredo: “Chur- 
chill está na America”, Tm 
unalquer pais que não à Ingla- 
terra, essa noticia: teria provo- 
"ado vôos estratosfericos Un 
fantasia popular, crlando var- 
sões fantasmngoricas que, cer- 
tamente, teriam exigido ret!- 
fioações ofleinis destinudas a 
evitar muilores preocupações na 





gre Audiencia | 





“Existem muitas pensona nn Inginterra, mom dina de hoje, que se sentiram multo felizes em 


fechar as canoa em que habitavam e seguirim em excursão pelo Infertor do pain e fábri- 

cam onde renlizaim conferenelams pratfatae ee gurus farm alelicamaldom quer numerosos corpos de 

exército naqunriciados vento gerando forinicen dn lHberdade humann, A neddencin a ivgmenta 

Interenmndno ue vemos menta Fotusratio, munstrn o cequimto CM fem cmtecrtinian q ee open 

en valium Eerrdemo qrodemt o enero quirreo arrendar aclesmareles do maarrga Do Guam meslelshelosm Ielipiicos, UE ata 
“Uritsh Nena”, empevinl DALAI VA MIVCA) 


pura e 


1 


O ua mo cm o - mem Amas mena em + e qe: — ——m e 


f 


De. Ts Ja . 


opinião publica do pais, O el- 


dudão Inglês, quundo lhe era 
dada essa sensuclonal nu lota, 
Hinituva-se u dizer, depols de 


surto momento de reflexdu; “|! 
possivel," E continuava tri 
quilamente esperando a exntl- 
cação oflelal que, tarde ou ce- 


do, deveria tuda esciurocer, 

Quando ontem se anuncios 
que o major Atlee, Lord do Setu 
Privado, ln fazer hoje, à turca, 
Importantlesima declaração ofti- 
cial, todos os. Ingleses destas 
tlhas sabjam Já que a mistve 
rtósa vigzen In ser expllenia, 
O curioso é que, enciumiitos fusca 
dos soubessem do que se tra 
tava, ninguem, brutais 
ninguem se Inquietava mei PA 
perimentava oq menep Mtilurem 
Je desasuncego, 

Adquiri neste cnsan eonereto 
Rn convicção Intima de que q 
povo Inglês e perfelininente 


capaz de guardar um sesta 
roletivantentos por mute abeiti= 
do que Issn pareca, “Podos vit- 
bium do segredo e niheuveini n 
dlala! asa enppeidado de mui 
serva de diserecão prova du 
uma perfeita mnturidade pote 
ra — Go que os Inimigos tu 
tirA-Bretanha “chamam u Ines 
erisin Inaxlesa. Os Inglenras 1|- 
mitnaram-pe a esperar panten- 
temente ntá As três horas da 
“arde de hofe para colocarei 
ea diunta dos gens rudtos nfim 
te tomnrem conhecimento 
Jnlgarem por st mesmos o) 
acontecimentos. 


Mesmo que n major Atlee lhes 
tivesse dito que o sr. Churelil! 
hevin sido tragado pelne anias 
to mar ou que havia entda nel. 
“tonetro do Inimigo, « rentio 
dan messar hritnntens não. te 
ela sido cntnatrariea, Esia 
gente inglesa não tem nervo, 
“im então — eco BON dever nú. 
uIZn fem oo orenlho de eia 
nar es proprios neves e ua, 
muMAr que dos fem: 


a 


cne cevirnem na inrieens 
dom dabios do majur Atnn rt 
vma den pnaRa contitntar da 


Churebfl o da 
nem eihtaflynu 
tia Tetadaw 


MumuasnTt 
enmuns dn 
Entdas e dn In. 
EInterpa rod teen am terpta 
crnatena pra nrentfenmanto qop 
sor dnqnida dn muntemar mero 
Mestre came neo Core 
num tante erica qeuto 
fou potupianiina E da da mula. 
rr dam Pneungo Iufintena, LH 
nome Isquay sobeiotada q da- 
Prmento netÃo pata mo pmqussg 
mn evatendo urndanra 
nraasio nÊn vã nom nata tuto 
Lo NM, mia nos aimmartennony q 
em tndosiru maga do eetatr, 

A mentindo maltttun Ino 
lana, pofrndaria nn conengiano 
Hama Instentanes, Pam nrna na 
ed, sam enqlrerserm, fneda m qmh, 
emntra mm 


aetita 
liguem 


me Ma 


rolha 


tesao 


DENTARTS a meenfitrass 
canta 
fonin 
ara 
inn Inte nat 
qe eme da 
Vad 


Weber 


Inst CAnntempaa quer 

temem tran E ecc rm tis ri 
comiaticata vn pn 
trnnscandanteo]| 


eemnrrs, 

Me Aterro auto A q 
een des My Pa peretrado 4 
“tune ne naves dns Amnplona 
Fem ynlar enna panmmadinç quis 
vrfra cena ha ema 

mimprtan mam, 


(estes es tr 
va ham sua 
Hide cena srta 4 ves 
ev Cute 
nem, 


ha tece 


do cceantinante euro 
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DO ESTADO DO RIO 
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ara Evitar a Paralisação dos Automoveis, 
Onibus e Maquinas Industriais 








Um Apelo do Governo ao Povo Fluminense no Sentido de Que Seja Reduzido de 
“Trinta Por Cento o Consumo de Gasolina e Outros Combustiveis 


O problema do combustivel — gusolina e pleo para veículos 
e máquinas de estabelecimentos industriais — está. colocado 
uuma posição a que todos devem atentar, porque está em Jogo 
o interesse nacional. , o 

As dificuídades se resumem numa única coisa: — carencia 
de transportes do combustivel qa America do Norte para o Bru- 
sil. Nosso estoque é relativamente pequeno e por isso precisa 
ús ser poupado afim de eguilibrarmos o consumo interno e não 
ricarmos, Gevido à imprevidencia, sem colsa aiguma, com LOdos 
c5 veículos parados e as fábricas sem produzir porque não po- 


DO RIO GRANDE DO SUL 


PELOTAS NOVAMENTE 











— e et + 


Falsificaram as Às 





NOTICIARIO 








sinaturas 


dos Avalistas das Promissorias 





Lesada a Sociedade Cooperativa Limitada 
rigosos Chantagistas — Estabelecer am-se 


ilhado Em Braz de Pina — A's Voltas 








ao é 








“Caixa Federal”, Por Dois Pe- 
Com Armazem de Secos e Mo- 


Com a Folicia 


clarações que prestou & Poll- 
cia, confirmuu haver realisndo 
o emprestimo com a “Caixa Ie» 
qeral”. 

Acrescentou, porem, ter rea- 
lzado o rererido empresumo por 
intermedio do seu conhecido, o 
acpois socio, Herculano fimua 
ta, que já lhe apresentára Es 
pronussoras assinadas pelo 
wvasstas, que eCiam pessous us 
sua intuniuade, 

Assim sendo, nenhuma inter- 
ferencia Livera NO einpréslisy 
icalauo por Herculano, | 

Feito o empresuuio — acres» 
cencou Haimundo — forani, cit 
e Hercujano, a firma P. Reis 
e Pimenta, e  estabesece-um 
um armazem de secos e moila- 


AMEAÇADA PELAS AGUAS 





ucm acionar as ssas máquinas devido à falta de oleo e gasolina, E dos nos Pasto porre 
Dai o apelo do governo fluminense por intermedio da Co- É ri go vo dinheiro Eis FS 
missão Estaqual de kacionamento de Comwlstivel pala que tO- : e o 


uas us empresas de onibus e proprietarios de C&lTOs parvicuia- 
Re; res cortem no minimo 30% do seu habitual consumo, Conj 1550 
Via quer conjurar us diticuldaeds que Iatalmente auvirão se nuo 





Sábado, Sobre a Cidade — Mais de 500 Pes- 
soas Recolhidas Aos Postos de Socorro de 


Das provas colhidas no de- 
correr do inquerito, qu: lot 
distribulão a 4º vara  Urimi- 


po Houver boa vontade geral, pols navendo, coma ha, qiminuição 


o viagens de navios-vanques da América para np brasil, e logico 
que não sc pode continuar a gastar gasolina e oleo como, uan- 
8, pois o que já, então, recebiamus era apenas o pastaute pára 
ing normal, não havendo saldo nem excesso de im titã- 
cão, 

Enquanto, pois, não forem normalizadas as viagens dos na- 
vios-vauiques uos »sLauos Uniuos plia o siasu, Lercinos ue údb- 
tar menos porque estamos tambem recebendo menos, «quem, 
pois, não ajudar o pais nesta conjuntura é poique esta dispusm; 
a agravar as diticcidages, contribuindo para que mitos sosyaim 
musimente. 

O apeio do Governo, através da Comissão Estadual de Ru- 
clonamento de Cumbusuveis, tem cose prorundo sentiao ue coli= 
tiança do parriotismo de cada um uByucies que tem consumo 
huvicuai de gasolina e oleo. Espera que espunvaneariente catia 
um curte 30% lu seu consumo indiviuuals, porque assim estala 
ajudanao o Brasil numa lase diticil e evitando à «vomissuo à 
w desagraaavei contingencia de Ler de raciobar o consumo qu 
cumbuscivel pera unter olicialmmente um resttaso que pode ser 
ans cuni qu boa vontade e a cuiipleensao Qus bons pá 
rotas, ; 

|; à Comissão Estadual de Racionamento de Combustiveis, 
instaiaoa nv Leparvamiento uas Municipaauarcs, pede u câuB 
un Huminense em paricuar e a toaos em geral Que Cuslliutuna 


— A purtir desta data, a disuii- 
UUIÇaU 
seru feila bubl q 
VIUBAINNCHULO, H4O 
Givel 


Emergencia — Inundadas as Zonas Baixas 


PORTO ALEGRE, it (A. N.) — A cidade de Pelotas, air- 
da sob a Impressão da grande enchente que, ná pouco, a asso- 


“ lou, encontra-se, novamente ameaçaãa por identico lLageio, 


Ghuvas torrenciais desabaram sem cessar, desde sábado ate sE- 
gundi-leira ultima, acompannaaas qe jotte vento noruéste. Ú 
tao Gonçalo e diversos arroios encheram consideravelmente, 
transooraundo e invadindo terrenos e casas. As Zonas Diixas 
ua claade Ioram inundauas. NO purto, as aguas acingu Gm 
grande altura, invadindo numerosos predios da rua miarecaal 
rioriano, Us trens da Viaçuo Ferrea nao tralesarum entre Ba- 
gá e Jaguarao, em virtude de dancs causados nas linhas au- 
ijulite O uia é & noite de domingo para segunua-seira, aus qe 
Uvd pessuus svram recolhiaas nos pJsios de suvurro de bLuiei= 
gencia. 


Chuvas Torrenciais Desabam, Sem Cessar, Desde 





Publico. Desde 
untetl, MulerOsas  Leas0AS piti= 
curum a sede ua COmissuu, atm 
de relivur seus cartves, cuja vu: 
lidade vai ute o fim do mes cor- 
rente, os tabela de consumo de 
gasolina foi assim organizada: 


MENTU 
PORTO ALiuxi, 14 (A. No) 


nesta capital 
reginic Je rá- 
sendo u comibtias 
vendido em qualquer pUaio 


de gasolina 


sem q npresentução du respeciiiu 


com a sua ajuda, nao so remetendo sugestoes cumo tambem Cu- 





mulão que somente sera sornecau 





EM VIGOR O RACIONA- a 


ônibus, para o perimetro urbano, 
170 para os 4r- 
para os 


litros mensais: 


rabuldes, 240 litros, 


y 








A sede da “Caixa Kederal” 


VR SEN RR 


nal, e que foi feito pelo aeiu- 


ti gado Fiota Aguiar, licou apu- 


rado que Haimundo Martins, ou 
Rnimundo Murtins Reis, e Her- 
culano Pimenta, se mancomu- 
naram para lésar a Sociedade 
Cooperativa Limitada, “Caixa 
Federal”, emitindo promussorias 
nas quais Herculano Pimenta 
falsificou as assinaturas dos 
avalistas, com pleno | assenti- 
mento de Iaimundo Martins, 
cujos antecedentes criminais 
acusam nada menos de sete 
processos; dois, por apropriação 
indebita, e cinco por esteliona- 





Sete de Setembro, 
Dia de Cração na In- 
glaterra 


e municand rovi ; ; si : dad a ae 

a tu o as prov. dencias tomadas pura atenucr av uptio, pela Comissão ue tLunirule  U0 peito azo Rios Peri ásia Há tempos os “diretores da, Raimundo e -L. Martins e CGar- LONDRES, 14 (R.) — O re 
: DO ESPIRITO SANTO | DE SÃO PAULO le druca. 110 litros: de fedicos | Sociedade Co-pecativa de Res» | los Marques de Oliveira, nas Jorge da ea mo 
— dps e eg o ta de outst | podido, Cao pa | DE do de vie cs q | Ho, 1 de eienbo; primeiro do 
x H - . . fiusão abita Bias e liLros e Ve neral Camara numero 23, 2º es Pa Bocledada o otaraEi: mingo seguinte Pr degundo (ani 
a k Situação Financei- ONIBUS MUVIDOS À GASOGENIO | CCO UIS ÃO ES DE | andar, apresentaram queixa va Limitada “Calxa Federal ”, | Versario da declaração de guer- 
En q [E a. i LH a ee PORTO DECR: 14 (A. N.) Ae ado Read É o Res rind a se Dorado: no Rea E oraçÃOS Ga ci 

; a : e dos i Ê 1 » as autoridades policiais, vis- . 
a ra dos Municipios va- Uma Entrevista do Tenente-Coronel Valerio Bra- STE “de imeressados "ade os usa os nomes de Raimundo Reis | to terem sido itheaeE Ha dois O Afsebispo de Canterbory, 
17 ; e “ respectivos ds talões de raciona- , perigosos chantagistas, ndo o desejo manifes- 
E pichabas ga Melo Sobre o Palpitante Assunto — “O Ga- meito para a aquisição de gaso- Herculano Pimenta, os quais RECOLHIDO A' CASA tado pelo soberano, disse que 
sa , « - I À Pp bt os fado sro Lado Noje às nove" realizaram emprestimos na rw- DE DETENÇÃO “tendo presente que o tercei- 
f COMENTARIOS DA IMPREN- | S0geNIO Veiu Resolver Um mportante robiema | rs: A tujem que devera, vz ferida Hociedanelias importan- | Imedistemente, as autorida- o ano ea pd começa quan- 
BA DE VITORIA Nacional” — Qutras Noticias começou a scr preparada. cia de 2:00U8, a um, para | des policiais efetuaram diversas | mas Rea Er endçee quais 
É VITORIA, 14 (A. N.) — Os ; E E A CARAVANA GAUCHA — DO pesar 5 em .promuissorias | diliancias, afim de descobrir | uns E VeLdas sa Rrnagiacer 
f Jornais desta capital comentam "8. PAULO, 14 (A. N.) — No puiacio dos Campos Eliseos, |, (Ort Si IS BOLICO nsais de 2008. o paradeiro de Raimundo “e | nos Sembrar peoitimente 
N a situação financeira dos muni-| onde fora tratar de HsSuntos relativos à Comissão staauai de AL 14 (A, N.)| Como Raimundo: pagou: *0-:| Herculano, - K ORUPNAS RAOSÕAA OLA 


cipios capichabas, mostrando 


Gasugenlo, u reporiagem teve ocasiao de ouvir O tenente-colu-= 


— A caravana gaucha, que se des- 
tina à São i 


mente uma unica presiação € 


Nada conseguindo, foi solici- 


ções, . dos exercitos e do povo 


' a 7 À ; Paulo, afim de dirigir russos em sua heroi resisten» 
p ue em 1930 o saldo total em nei valério Braga Mei, Wa rererioa comissão, Sobre U palpi- | a corrida d : iririr | Herculano, duas apenas, as | tado, então, o concurso da Di- ca resisten 
3 pis era de 76 contos de réis, | tante assunto qu suDSttuição dos comblSuVELS importados por | go Sinbunco Efe a do | promussorias restantes foram | retoria Geral de. Investigações, e lado ESsERO militar ca 
Es passando a 32 contos em sucedantos NaCciunhis, Lieciarou, qe Macio, O entrevistado; “uue- | Ipiranga ao Parque Farroupilha, então levadas a protesto. que descobriu estar Raimundo pi Ja, assim como das nu- 
E, 1999. guel, ha GOIS QIAS, da Uupitai atutia, onde tive Ocasião at atinigi, hoje, Joinvile, no Esta: FALSIFICADAS AS Martins, ou Raimiúndo Martins | estão hab complicações que 
) NÃO CIROULARÃO HOJE, OS | exammar os pruneiros 1 uuto-On10US, que à Lignt vai por em | C9 do Santa Catarina, FIRMAS Reis, recolhido & Casa' de Dt- | mo e Ho tem Bio ES NÃO 
3 JORNAIS , CIPCUIAÇÃO NO HO, MUVIGOS à -guSUBCAMU E & Carvão e com & Nessa ocasião, porem, ficou | tenção, nada tendo conseguido, | sabemos Dunjo o, Oriente. Não 
; capaciadue para JO Vassugeiros. AptNas os Chassis viraU dv DA BAÍA apriado terem sido falsificadas | de positivo, quanto ao. paradel- Quais (ass proveções: 4 


VITORIA, 14 (A. N.) — Os 
jornais matutinos desta capi- 
tal não circularão amanhã, por 
sc. tratar de cla Santo de 
Guarda. 

EM HOMENAGEM A'S CLAS- 
SES ARMADAS 
' VITORIA, 14 (A. N.) — Em 
homenagem és classes arma- 
das, renlizar-se-á, no | proxi- 
mo dia 19, nesta capital, um 
grande concerto organizado pe- 
la Orquestra Centenario, 


DO PARÁ 


e ca 


A Posse do Diretor 


a e 4, 


isvados UNIUOS. Dao viáLuras qe unnus tivganveo, EM Que Us 
apareinos geiauores LO Lasvgeniu Nuo sao VISUUS CX VEL LALCLLE. 
Com esses Velcuios, conia & Laghv puuer Jazer prandes “cor 
nomias, pois O Curvao vegeval, cum causa qUNUNCUU percorrido, 
jne sicara por cerca de pouu, BO pR>so que he custa mais Ce 
9100 à mesma Ulsvancia venciua cum O tuO) MULWr tudu 
com 16% U€ HICUUI)", PrúsotguaU utCuiou que Lugot vem 
UGLIZANGO SEUS UOZMENLes VELHOS LIA LRVLICAÇUU UE Céivão CUM 
que aciona, & gusogénio, vs seus Cumuinuts, AliBso, E MIELCS- 
sunte uestatar-»t que a empresa cuuuuense, de que e, atuai- 
mente, superintenuente O Cunanuante d. UG. AldguU, UM LiUSSA 
maia us guerru, ÚUvou ao nusso governo a pente do Lipu 
de gusugenil, cujos aeselnus, eu preve, serdu LOrntCIUUS AUS 
JUDIiCANes ANLerESSAUOS DU ESSUNLO, ditin (e ser CUIUCAUO 
UISpusiçãO de loaus um caninnto equpauuy cum Um desses 
APULCLIUS”, LE LAIO, HULESCELILOU U Clluit riSLdAO, UU enIpitgO UU 
gasugenio linpue-se sou U ponto ue vista duas Vaiitágens Ecu- 
HOMICAS, NOS aUlú-Veiculos pesados, em que ce exige plunde 
esSiULÇO GO mutur, Lrazenvo como culocquciicia range CONSU- 
mo ue CombuUStiVES. NO ELLANO, SOD QU PULLO de vista LECNICU, 












Auxilio do Roverno á 
Acader”'a Baiana te 
! Letras 


TAMPANHA PARA O ATMEN- 
TO DO NIUMESN DE AVIA- 
DORES 
SALVADOR, 14 (A. N.) 
Despachando uma petição da 
Academia Balana de Letras, q 
interventor federal concedeu 
auxiliy de 4 contos de réis á 
mesma, , 
UM DESFILE DO 19.º B. €. 





as firmas dos avalistas, A, Ai- 
ves Costa e João Frederico 
Brauns, nas  promissorias de 


ro de Herculano Pimenta, 
FOI ILUDIDO... 
Raimundo Martins, nas de- 





perigos futuros, por isso deve- 
mos orar,- pedindo coragem 
para resistir-lhes e força para 
vencê-los”, 





São Paulo Superou 


Minas Em. 





População 


PARECE, POREM, QUE O ESTADO BANDEIRANTE VERA” REDU- 
|ZIR-SE ESSA MARCHA VERTIGINOSA 


Estudos técnicos levantados so- 





BALVADOR, 14 (A. N.) — 
Na manhã de hoje desfilou pe- 


- au LUrísiiu € Gu esporv. Ainaa ha poucos as, ve cportuni- 





nada impene que se iaça INUVEr à gUSVBCIIO US sULU-VEICLIOS 





bre o crescimento demogratico uu 
puís, em face dos resultados pre- 




























1) à 5 | t ', 
Ee, dd a ao Rir pa dade dê ver em Uia revisua uma iuwsiália de um tiro Cé Pç 10:e pinamanto Aiaies do recenseamento gera , 4 
Ee, sença do interventor José Mal- classe, 4 GuSOgeNIv, EM que Viuguva U 1€) UM oULCi4”, Lepols | exercicios normais. O coronel doresiida DS ratIstica TÃO EDER e I d Ei dt F| 0 S 
Ra do e de outras altas autori- us ESTOU A ça u emprego qu gasugeno em varius paises da Liv- | Renato Pinto Aleixo, ;coman» | uma revisão nas estimativas le- q : À 
a dades, teve lugar, ontem, O pu, u entevistuuo 1504; “AlNaU Ontem, u pressuente da “oO | dante da 6.º Região Militar, vantadas como tambem a fixação Ee e 
M to de posse do sr. Amintor miscuo staqudi de Grasugeniu, tin seu vrinsute qlscurso, des- | acer am revista & trova de certas constantes no desenvol- do a a 8 

. haha p : crevendo U piso Le uçuo que nos viçuu, ougetav — TA vimento das populações dos Esta- 

= treoll Basto r de q + OU] ou bem que FEVNTÃO NA ASSOCIAÇÃO : : 

“o Virgolino Basto, no cargo enquasvy O livssu pequeno, e qutsmo grunge agrICuuçor Jau odeia dos no periodo compreendido: entre 

! diretor do Departamento de DOS PPOFESSNPES PAR- |0 princiro recenseamento,  reali- - : ES 


puder motorizui Seus Graaus € tjaGUI, vistas, Asus Uiitigudo 


á Saude deste Estado, de confor- auviaades à à À 7 TICULARES zado em 1872, e O que se encon- -— 0 — 

Em E grculas, a energia mecanica, em substituição no SATVAD A — tra em apuração, ; 

E então TA ano nitode Eosares Apos ves será prupurciunar-jhe quesquer alteração nv sonia Papo em Pta or- Tais ubservações e estudos de- SENSACIONAL. ARTIGO DO MINISTRO DA 
E ml eo do Pará, destinado & pera po viga, E e justamente este pruviema, emmnencemen- | dinaria, a diretoria da Assocla- | monstram, pOr exemplo, uue naua M ARINH A CORONEL 

o excoução do plano de sanea- onal, que O. gasogenio e o mULor à baz ponre permiw- | cão de / Professores. Particulares hã de surpreendente no fato de Mi Zan med KNOX 


Yao resouyer”. ter a população de São Paulo re- 


da Ba'a. Alem de outros assun- 


mento da Amazonia, mandado 
organizar pelo presidente Ge- 
tulio Vargas, 





O HEGRHSSO DO SR, BUNRGES VESSAO COMEMORATIVA 
DE MEDkEIHOS 3. VAULO, lá (ÃO No) — 






tos em beneficio da classe, foi 
discutido o nrnfeto para a cons- 
trucão da “Casa de Ferias do 





















tirado da de Minas Gerais a su- 
perioridade numerica due nos qua- 
tro primeiros censos sempre cuu- 
be ao Estado montanhes,  Etela 












NOVA YORK, 14 (Reuter) — 
Em um artigo sob o titulo “Li- 
berdade para: os aviões da Ma- 
Tinha”, 


do de um avião “Catalina”, 
construído nos Estados Unid:e, 
é que havia localizado o “Bis- 


7 O ato revestiu-se de simpli- A Wuculdade de Direito da Uni- publicado no ultimo 0) ) 
bj cidade, tendo o sr. Higino Sil- S. PAULO, 14 (A. N.) — | versilade de 8. Paulo e 4 As- | Professor”, sormiia do Errei exponen- | numero da revista “Colliers”. loco Unable dus Ses 
EU va, ex-diretor. daquele Departa- Devia pagrossar anianhã, pura | suciação dus Antigos Alunos | PARA O ATIMENTO NO NU: oo Dis coldnda Edo Tera o coronel Knox, secretario da | servadore: nime dos nossos ob- 
E, E RO preves DR U egrve, via uereu cm | desse estabelecimento orgunl- MERO NE PILOTOS AAA] an de Merinha, diz: “ e s navais é que pars 
am mento, pronunciado breves D companhia de sum éBposa, u sr | Suram Um programa para co- censitaria, no Brasil) que o icres- | ' «que “o povo amme- | ser realmente eteuya avir- 
Pe lavras de egradecimento a0| Borges dé Medeiros, que aqui | meimorar, no próximo dia 17, o SALVADOR, 14 (A. N.) — | cimento de Minas Gerais sc ex- ricano devia) exigir “qe nes | ção naval dev SM Ela 
ALR chefe do guverho paraense pela | se encontrava em “tratamento | centenario do nascimento de Colaborando na campanha em | prime pela taxa de 17,24 por mil | conservassemos na dianteira co | melavraç Rós des MPN OS 
j ; confiança que lhe depositou du- ne sauna, BeRuItA spa para RRRUNUES Varela. pra do aumento qo número de pane RAUuaATO que eo sr. Hitler eo fizessemos TE prateado pas Marinha para 
Rei: 4 , O sul, por via mar tima, o sr. VENDA LE ARMAS E EX- | nviadores aciona a Forca aulo pela de 31. por mil, va, , ; o dei > Ir ações navais; 
CAR pente: rt > ii da ls ri Sinval Saidanha, ex-secretario PLOSIVOS Policial Jo Estado “vai matri- | à não ser que se verificasse algu- bl que PRreEE aaas aviões dirigidos por pilotos pt- 
E á 2 do Interior do Hlo*Grande. s. PAULO, 14 (A. No) — | cular uma turma dos seus ele- nia parada de desenvolvimento no E auvi a a respei-, ritos, homens da marinha comu 
A repartição. HOMENAGEM A" MBMORIA | qelegudo especializado de a Estado kandeirante, o que não | bO”. n treino naval 
ho DE EUCLIDES DA CUNHA : º | mentos no Aero Cluhe da Bafa | aconteceu. a população paulista Pr i “ 
“ua DO p ARAN Á à ouNqUal RO RpioNIVO Na fdetertal: e composta de sargentos em |teria necessariamente de “exceder | mi a Pat (eia O isecteta= Nossos observadores expres- 
2 : - e as 1) ar «Que “as auto- | Saram anda a 
E S. PAULO, 14 (A. N.) — | seja etetuada nos portadores | Condirões esneciais: para obten-|a população mineira, era a & crença de que 9 
a No proximo dia 16,.0 gremio da | da necessaria documentação e cên do brevet, Ainda com. os elementos cienti- eia popa A e navais ha-| fracasso inicial da Grã Breta- 
k Faculdade de Wilosotla. Clen- | licença, Inlclando, 'ao mesmo | NÃO FIJNCIONARÃO HOJE | ficos ue toritum possivel tal | Viam es mado que Se o sr. |nha em desenvolver uma avia- 
Ee Gr anizada Nova Ta- clas o Letras de S, Paulo, ho- | tempo, uma campanha contra o EPARTIÇÕES constatação. pode-se chegar a in- | Hitler conseguisse dominar a | ção poderosa, ind d fu) 
= menugeará À Eu: |U As R j Ssiv i ! epengente, 1y 
Ec nana ne Er ei a spa taio caniineio: ii ri SALVADOR, 14 (A. N) — A com toda à possivel verosi-| Europa e a Grã Bretanha, sua | pricipalmente responsavel peio 
bi a ja. i isa . ilhança. ÉpOC: reri- ; : 
y: bela de Preços Mini- bi pl Pi Pata old ad Por ger dis santificado, na da- uia ca gageroca caiu, “a capacidade de construções nu-| quase revés sofrido por aquels 
E É Nessa gen sião haverá uma | tm anecldente bunal deu mar- | ta de amanhã, não funcionarão | demografico de São Paulo. Essa V seria pelo, menos quatru | país até ha pouco, nas guerras 
Ro d Pi h On lena CDS TO gem a um panico que poderia | as repartições. estaduais e mli= | época erá sido o primeiro tri- Mp Asbendor ia americana, dos mares”, y 
mos qe Inno Se pPanaiscor Pat: ter  aprosentado resultados | nicipals, devendo o comercio fe- | mestre de 1036, quando as popu- o que a 8 Europa se|- O corunel Knox não se de- 








CURITIBA, 14 (A. Nº) — O 


chama a atenção dos produto- 
res e exportadores do pinho be- 
neficiado para o fato de ha- 
ver o Instituto Naclonal do Pi- 
nho organizado a nova tabela 
de preços minimos. De acordo 


poderão ser executados, do dia 
15 do corrente em diante, me- 
diante guia especial fornecida 


male graves, A chave da ener- 


A ARRECADAÇÃO DA AL- | pita de um bonde, 


FANDIGA DE SANTOS na rum Vo- 


lunturios da Patria, desligou 


importancia de 
9,286:0828813. Com' esse total 
R recoita, desde 2 de janeiro 
ultimo, atinge à 385.773;44739, 
auperior 4 do mesmo periodo 
no ano passado, quando 4 ren- 
da fol de 383,965:6943400. 


dou ontem a 
eletrico tão 


ridas, 


O Intervontor Fernando “Costa 
resolveu extinguir, a Curadoria 
de Menores e das Masses Falt. 
das de Santos. Nesse sentido, 


DR. NEVES MANTA 


vindo o estampido, 'saltaram do 
apressadamente 
que resultaram sete pessoas fe- 








char' as suas portas. 





priaram do edificio da 
embaixada russa em 
Berlim 


nida Unter den Linden. e sabe- 
se que o mesmo está sendo 
reformado par (So do st. Ro- 












lações dos dois Estados já passa- 
vam de seis milhões de habitan- 
tes. Foi a taxa de crescimento de 


mil habitantes au passo que a de 
Minas Gerais, pouco maior de 17 
nor mil, determinou que O efeti- 
vo demograftico. mineiro ficasse 
um. potico autem de seis miliões 
e Boo mil em, 1940. 


de crescimento | demográfico, São 
Paulo tenda a reduzir, nesse par- 
ticular a. sua marcha, vertiginDsa, 





tornaria a fabrica de aviões do 
sr. Hitler. | - ' 


trLir uma força inireg naval 
maior que a;nossa, maior aue 
qualquer coisa - que tenhamos 
e planejamos”. : E 

“Mas nós: temos vantagem 
sobre o sr. Hitler, em navios e 


acrescentou o” secretario Knox. 
Argumentando a favor do 
controle navgl dos aviões da 


fes! Ria | 


morou em discutir a qu. da 


superioridude eutre o no e 


“8 Sindicato da Industria de Ex- s À “ 

Et. dt) E ne, produzindo enorme estou- São Paulo, supesior a 31 por mil. Estaria, assim. em suas mãos, |0 navio de erra, PEtpno 
pe tração da Madeira no Paraná, A Rea PARA Be see Nos | ro: O carro estava superiota- pe que deu a esse Estado a atual | disse o coronel Knox, cons- | tando; “ Nosços dantas 
it em aviso que acaba de divulgar, Alfandega de Santos arreca | go e alguns passageiros, ou- | ()s alemães Se apro» |pçonulação de sete milhões c 240 nt e ê 


navais sustentam o ponto nt 
vista de que tanto os primetros 
tomo os ultimos são superlorcs, 
& propriamente usados como 
torças coordenadas nos mares, 
são invencíveis, cada um em 





g : eae RAT = Como o territorio. mineiro é bein | aviões com. ba. à ” 

É: com a recomendação do presi- Varidadases Ri e Sumo BERLIM, 14 (U. P.) AS | ais vasto do que o paulista. não | treinament ses, em navios | fla, relação com o outro”, 

a dente daquele Instituto, os pe- Db SANTOS 9 DE autoridades alemãs se APIOr| cera de admirar quê, dagora por |) mento e muito particu- 

e didos de pinho beneficiado só ) A priaram do edificio da embai- | diante enquanto Minas Gerais armente no aito moral e in- == 
MA : S. PAULO, 16 (A, N.) xada da Russia, situada ne Ave- | possa continuar no mesmo ritmo | teligencia do, nosso -: perzog)", 


JOALHERIA UNICA 


a Cnso dos Homs Brilhantes 


pelo I.N.P. Qualquer venda ordenou que fosse lavrado o RUA SEN. DANTAS, 40 deixando de ser pma região em | armada, pv coronel  Tev Eight + UC 

' e! Ne . a ' é n Hiro HreCe= exe "ha E: 
: feita abrixo dos preços fixados | caspectivo decreto, para ser DE 15 A'S 18 HORAS semberg, que nele atado S que. no dizer dos tratadistas, “se- steões Pt eps ox sao RECEBEMOS COTTA FARA 
aa sujeitará “ vendedor a umB| gubmetido ao Departamento |: ci Ministerio dos Territorl Or ja possivel q um colono lão, VET r naval ame- EM TROCA ns, 

RE multa de 1 2 100 contos de réis. | Administrativo , roreresoses sas sessao | entair. a fumaça do seu vizinho ” ricano, que se encontrava a bot-) 54, R. 7 DE SEYENHHO, 54 
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DER PS RI A, SA DDT DGM (Ut Pad, No 
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SERÃO ELIMINADAS DO MUNDO AS NAÇÕES AGRESSORAS - 


ROOSEVELT E CHURCHILL DECIDIRAM 
APRESSAR O DESFECHO DA GUERRA | 
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Aústin, lider da minoria, desejaria ter a oportunt: declaração não pode de maneira | motivos faceis de compreender | hoje um comunicado que diz O 


(Conclusão da 1º Pas.) dominio político, o segundo 
objetivo de runtir a todos um | ponto - fol considerado, — nos 
melhor “standard” das condi- | meios diplomáticos, como. bas= 
cães de trabalho, de progresso | tante AVORO e podendo sus- 
etnnômico e de sexurança so | citar di iculdades, embora con. 
cial, sidere-se ali que o referido 

6) — Após a destruição final | princinio devia ser proclamado. 
da tirania nazisin, os ois pai- | O sétimo ponto foi considerado 
ses esperam o restabelecimento | como “a mais típica expressão 
do uma noz que proporcione a | dos fins da política americana" 
jodas as nações Os melos de vi-| Quanto no oltavo monto, foi 
ver em segurança dentro das | considerado como um compro- 
respectivas fronteiras. fornecen- | misso sobrevindo, com vinte 
do, ao mesmo temp a todos os | anos de atrazo, pela famosa 
homens e em todas as terras, | controversin sobre n questão de 
as wurantias de uma vida livre | saber se a segurança dependeria 
de terrores e de exixencias, do desarmamento ou do inverso, 

7) — Uma paz dessa especie | Um tal compromisso aparece, 
permitirá a todos os homens a | evidentemente. de estranha na 
necessaria liberdade de Viajar | bedoria e visando, essencialmens 
por lodos os mares do globo | te; fornecer segurança, devendo 
Sem qualquer constrangimento. | ser considerndo como o maia 

4) — Os dois paises acredi- | importante para todos os patses 
tam que todas as nações doida Eurona. Parece que podemos 
mundo, tanto por motivos rents que a Russia dará seu 


que u declaração cru “auto Lu- 
pita! OU lider demucratu do Se 
nado, sr. Barkley, Usse que a de- 
clarução seria, “ bem recebida pur 
codus 08 DUVOs aque tinhuii reststi- 
do à dAMressão é viária um inte- 
resse uuiversal”, O sr. DicO, 
presidente: do comite de negocios 
estratuwciros da QCainara, UpimoUS 
“A declaração crisiaiiza Os Obje- 
tivos e aspirações que unent tuuvs 
os povos atuantes da paz", O se- 
núdor  Jolinson couservou: “Bintu- 
me satisícilo puivs Estados Uni- 
duos e a Inglateriá terem teito du 


Cn MR reader alema, ser considerado mestiio eu | imo podein ser divulgados, mu | seguinte ; “Aviões de boubar= 
pio.” een Toon um ENE a dE pará a presença de tantos altos che= | deio tipo “Blenhetui”, escolta- 
PR AÇO Er O As Uemocencias cuda «querem| es Navais 6 militares demons- | dos por aparelhos de caça, al£= 
us OBS postida STENT Abd ter cont a Alentitha  intleristã. ra avertamente que foram ado= | caram. hoje à tarde as instaa- 
ve ser diUu d CONDSCUE tas Que d comunicado não é nem tadas resoluções: militares de |ções portuarias de Boulogtie, 
pulo vuuio de Lonures, ans A Ea nichos. GU UC *unu | trascedental importancia, | onde ge observou que as bom- 
través do comunicações mui | Micihtie Srdtea Cear de po-| íuilto embora se diga que os | bas explodiram no meto dos 


a! TR EE ê x litica mundial, é demonstrado : ç 
turnos tits NMO! MOL! BO CU “nato fato, do Parlamento britunico Estados Unidos e a Grá lreta= | objetivos fixados. Durante as 


"UeIr no du ueolura q RAS 
psrgbraea A rag doteedo | em férias, não ter sido con- | Na agem de comum acordam | ultimas horas da tarde, nossos 


-——— 


vutere d audia Cas quirus til 
ques  subgugudad  pulw ilus 
tens,” 

LUNSEQUENCIAS POSSIVLAR 
vo LUNCUN'TIHO 
Was ist UN, d4 (Reuter, 
— 14 geralmente acreuitádo 
por multus vuservadures quiji- 
veLuntes dedo cH4 Ilul que, dus 
VUrL US OU putos do progra 
mu do gUGtra -— Que us Olissls 
vudores consiledtmo culo tor 
te reminiscencia dos tutiumus 
quatorse gontus de prusiusiito 
Wilson na GUINEA pusseda += 
u reunião dus Sus. Unurehill e 
Huosevelt- Lol peulmente eluri- 
crerisiuia pola adução de ent- 
tus medidas pita enfrentar 

utitude Jjuponesi, 

15" muito provavel quo de 
acordo com estes Infurmantus, 
us duis estudistus tenham com 
curgautio tambem nos seguintes 
pontos; 

1) — Escolha do momento ut 
cisivo em que us dois goveruua 
tenham de ubnidonur q roxte 
tenciu passiva envoredundo pe- 
jo caminho du uçuo contra 
Japio. 

vw — Jau muluo de bases 
britanicas e americanas nu tu- 


vocalo para deliberar. como consequencia aa “enteu- ; Zara 

"Como já ficou estabelecido, a | te” que Feibie entre eles, & ca o ride ampli 
situação da wuecrra será vuisculiua | cvidence que não envolve nes pl ea costa do notr- 
ni sessão de reabertura dos trabu= | 4 Pag q roma BRIVO RA te da França, No decorrur de 
dos parlamentares, Nuo pode per- aluna CONDE VE 550, ALVO ambas as operações nossos apa- 
sistir duvida de que O prineiru | Neomessa verbal  cisre os eSta- velhos foram perseguidos pelos 
ministro será calorosamente úcia-, Ulstas de ambns os púises, UMA | caças inimigos, travando - se! 
utudo Guardo fajar na Camara dus | vez que somente o Congresso | combates, Foram destruldos 18 


s sobie a sua jOrmada õ - 
Conus solie a sum jOrpada e vu» yus Estados Unidos pode auto- | qvises alemães; Gino -dos 1º, - 


resultudos Gem. embora a natures do : : Pt pat 
za e us circunstúúcias da conter Hizar os compromissos que Por: | gos caças não regressaram às 


vencia provavelmente tragem u 


vaz O lema principal da sua cUm- 
ferencia , O menibro ua Camiuri 
dos Representantes, sr. Butter, 
afirmou que “se bralúva da mess 
nia velha historia, somente com 
um Pouco wiaib de açucar desu 
vez", “Porque os Estados Umi- 
dos e a lInglnterra; não cuineçãam 
impondo imediatamente Es quuiro 
liberdades a India eu Russia" — 
verguntou qu sr, Reynolds, demo- 
cruta, presidente do Comité uus 
Negócios Militares do Senado, 

À REPERCUSSÃO NA IM- 

PRENSA AMERICANA 

NUVA YORK, 14 (Reuter) — 
Os vesperinos desta cidate usten- 
tam enormes titulOs na primeira 
pagina. nas suas edições ve hoje, 
alusivos à lustoricy  deuaráçuo 
contunta anglo-umericanã, 

O “World Veiegrani"” anuncia: 
“ Churchill e o presidente Ruuse- 
velt ciaboratum os objetivos uu 
guerra". QU "New York Post”, 
vor sua vez, declara; “O presi- 
dente Roosevelt e o sr, Churcaill 
elubOrarâm Os objetivos comuns jcifico Sul. 
da guerra", U “New York Sun” 4) — Pedido & União Suvie 


Fen cova vel gem q Ci legalmente a po suas bases”. 
ufa, mais uma vez a questa - ela, Gio : 
suticiencia, ow melhor, das comu- Alem disso, .o governo DE O O CORN ONA 
nicações Muberits us custuca : uer pudins 

nicações. MUDE 5 vcastucs | amercdho Ntu OUera levar “a WASHINGTON, 14 (U, P,) — 


supremas. SE 3 ; A : 
O convite do presidente Rovse- pais á guerra, pois que está SO | Oy circulus: uiplomaticos luti= 


velt ao sr, Churchill sera devidas 


como pelas razões espirituais, | acordo a todos esses diferentes 
devem abandonar por completo | pontos, Mas. aínda uma vez. às- 
o emprego da forca, F esde | to é considerado . como tendo 
que nenhuma paz futura poderá | quase que um interesse acade- 
ser mantida enquanto 08 *ar* | mico e não constituindo um elc- 
muamentos de terra. mar € ar | mento dinumico nn evolução do 
continuem a ser empregados "polo americano. O sr, Churs 
pelas potencias que ameaçam | chill foi sempre O primeiro: a 
on possam ameaçar de umA | fazer valer, na Camara dos Co- 
agressão os territorios situados | muns. que. antes de tratar da 
fora de suas fronteiras, acre-| paz, era necessario «ganhar u 
ditam que, de endendo do Ca uerra € pode-se bem pensar que 
tabelecimento de um mais amplo | foi isto o objetivo de preocupa- 
sistema de segurança geral, tor- | cões principais nas conversações 
na-se ubsolutamente essencial 0| entre o primelro ministro brle 
desarmamento de tais poten-| tanico e o presidente Roosevelt, 
cias. Assim, procurarão auxiliar | Nada mais se pode fazer do que 
é encorajar a adoção de todar| conjeturas sobre as conclusões 
as medidas praticaveis, capasce|a que chegaram os dois estadis- 
de diminuir, Bio SE ado as a respeito do REA à Nus- 
vos amantes da “ 9» | sia, as complicuções do Extremo | escreve; “Us Es ni : a urpiuizar Ulindo der 
esmagadores, dos ANMINGLA- Orlente e ao para Inglaterra Race dE ie EO TTOR ECHO “Gutii um: dx greito 
4 , Ê Coe Ny = 1 - 
TERRA FOI SENSACIONAL “| conservado a este respeito, po- pride topicos (A gr exprese | BiVCIANO Us um indo UG ty 
LONDRES, 14 Do Pio Dara de ser de igual importuncia se-| Os jornais chamitm a atenção | Pucico ut. 
dente diplomático da prvi Apple não superior aus resultados sv=| sobre a ausencia do presidente Us  ubscivadores  Japomusus | lideres , 
a R,) — A impressão desp bre os quais Loca a publicidade | Roosevelt, por espaco de quase | desu cupital aminiteim  qUm, tu= BEKLIM NÃO. DA' IMPOR 


pode ser qeciarada pelo om no-umerica nus espuram quo e 
mente apreciado e a reputação de h1ESS0, declaração vonguntu ucerciu suis ; 
coragem do primeiro ministro seca A verdade é que a entrevista utjetivos dy” guerra redigiu 
enaltecida pel sia aceitação iuie- | geinonsiva que us lstados Ui» pelos, senhores Rposovelt e 
dista. E o Parkimento britanico té ; q Churchill esteja fadada a ter 
compreenderá que com esses ho- uos estão, noje, mais do QUA | grande .ravorcursão nos pittimiá 
mens que. conhecendo os riscos nunca, ao lado da Ingiaterim, [da America Lsilna, onde, bu 
não hesititram em entrenta-lO. ab | lr porvanto, aproxima-se cadu Funda ne presume nos mos 
causa dos dois paises sera levada | vez mais da guerra, Ce serh fuvoravelmenta 


avante no caminho du vitoria A RiFinVUcoaU: EM ROMA | 
ppl / : pesur do que o anuncio fure 
REAÇAU JAPONESA ROMA, 14. (U. P-) — Os Hi mutado hoje pula Cusa LSPuNGA, 


TÓQUIO, a tReuber) — Con: tea 
auunto seja ainda muito cedo pas PUuis: ae ae vel € cu 
ri oe poder obter qualquer teuçoO, “io Interprerados aqu 

aqui sobre a declaração Rooseveit= | EMA contirmação oricial «a Or loRn USE Es HONA  OLEn ir 
Churchill, Os observadores cunsi- j muauça milivar anglo-nor tu [a USO e MBA IR Toa RA Rad) RS 


ndo táça refersuely no Hana 
ferio Ocldantal et Joutrina de 
Morroe, nos vireulos atina 





jndos tenham em multos dus 


deva como muito qisniticutives O uliiciscana, mas, ulz-st nos 
seus detalhes: consideravel -mu= 


fhto de ndo ter sido O Jupão atn- | ra 
ciunauU Mus 3 ponvos relativos do GREENE aaa Ses raca melhançã con os Já empregite 
Miule, CU d guerra estouro tv | Objetivo Ur uuerta, em UM se TC- Henauaa AÍ LUCCA NOS prata dos na pulítica de Boa Vizl= 
Sitio. à declaração télia WS0s dois | belicos do' Eixo, porque nhança dos senhores. Rouse yelt 


espera qe a luis na Russis | e Hull. A esse respeito deve un= 
seja liquidada muito antes 6 | lientar-so reconhecimento do 





Lon ela dupla no= ) ç ; maus uxtréo ES ; : ho” 
da em Loncontro do presidente Mi O LRLESÃO) EM uma quina dieendo e o | tiros posísin viveu úugos Castros | WANCIA A” CONaRENCLO | qualquer aúxillo etento, Sonda, io tro ARE pequenas 
Roosevelt com o sr. Churchill WASHING LON uma deniê de DiLtotlastaitaterio Mb como pussiullluúdes uau cmo BERLIM, 14 — UU, Ea) proa | americano "ou anglo-norte-ane e grandes nações. a 

e da declaração conjunta fel» WASHING LUI, 14 (Reuter) | sem precedentes na historia aliies pruvaniliutes, | esferas alemas forain sormuia- | sicano possa chegar aos ruas 9 - proposito da. declaração 
ta pelos mesmos, fol, talvez,| — a geclaração Rooseveil-uitur- | pj e A  prasençu  docsr. Harry | qus na noite de hoje os pedel- | sos. formulada hoja visa a aplici= 


Cats “ " b) Fr 
t ue a que rd MA dee = | ricana, O “ Potomac” ainda não ha ol : 
ainda mais viva do q que | chill é consiacrada como esuuço | se encontrava ha muntas horas | Honkiis uu cunturencia, se 


determinou o ataque alemio | prejininar uus condiçues de puz Ena: j segundo revela uv intormuente | ; Te À 4 
contra a Russia, E necessario | que us Estados Linus upuiartam nos mares quando ori ha dia | Uurce-uimericáno, DOU do mk vista havida entro isa Peas nham siuo uauos a puolu-dacie, 
relembrar o anuncio da che er e que provavelmenve garandruus | que passava multiplicava-se a on- | estu necessidade russa Jo | Roosevelt « é primeiro ms su | nem pelos jornais, nem pels 
da do lider germanico Rciol conjuutamente, Um dus aspectos lda de Duatos. Num artigo, esctrt- muterial de guerra, niv pura | ingles, sr. winston Chutcidil. radio-cussoras, declara-se eim 
fless a este país para estubele= | muis imporvantes do documento, | to, sem quvida, antes de ser CU | buria, Caso mus para a mu Si | A tendencia esses cituuios é [esjeras bem informadas que 
cer um paralelo e ter uma idéia | no parecer uOs observauvies ves: | nhecid *NVorld | Duriu, cuso e dê essu contine |: 3 303 encii d rr ? 
da sensação causada -pela moti- | ta cúpital, é que arrunca Os den- nm ecido - encontro, 0 y vrld Geuciu, . não emprestar mportel elos são mais imporantes UU 
cia do encontro dos dois chefes | tes q qualquer viensiva ue púz que ae nadas n Pstetcia Pp Colnparando essa reuntão | reunião, visto que às esterus auras | ponto de. visa poútico do que 
de Estados: De acentrevito ds o chanceler kliticr pussuá prustiuua- | oriental europeu está - se “desenvol ato suma na isto Hiticr e |cials se limitaram A viussúica- [509 o militar. al R lo RO A ES 
srs, Rooseve se th p ? y o ussoln, celebraram no uMdu irem nara Lins UE VIU- ; ao! mou'beu no m oram 
mente” desiechas Considera-se | venci uma batalha, inuúesliona- | go Brenner. um dos obseryado- ln de “biuft” para b O py tintolo tao principios *“fundamentals: conto 


E mundiaj dos seus princi= 
ja tornado um pouco de “'se- RETA E [4 ! à j | 
nha so e Polo”. mguuimente que a declaração mui | vesmente, a mais formidavel ja) rom uipromutivos umuiiLestata erra O povo italiano receberá a a DANONE TATA SAR Tales 


ptos.'em lugur de uma aplica- 
ção veglonal, No entanto, um 
comentaristas  asallontam que 
extuto uma grande analogia 
vuire elu e a veclaração dus 
principios amertennos, adotada 
pela 8º Cynferencia Pan Ames 
ricana de Lima, em dezembro 
de 1938, 





ros comentarios govte à entre- Embora os 8 pontos não te- 





x ES | a ; | f E 

o go E eta omáticos Lo lara para unir u Cpiniao bUr-| mais lutaria”, A sua solução ve-| que a semelhunça consistia em Quanto á imprensa e à» radio- | imivrmação dos 8' pontos pela | Cgem entre as nações. NÃo obse 

efreulos políticos, Le-amieriçaiia aU redur UO governo, | cidiçá: da sorte das merúções vin a dindotrar rei MG UC É PENA A 

é jornalísticos, de outra Dart. | io é, uuucia purve dá (Upintão | q lusá " | que à reunlão de agora, culo | Emissoras GiCMAIS, nem siquir | raaução da Agencia eiani, | tente a diferença de relação, 

para 9 homem da rua o fato era | 1d do; * ] dufAS Tem pAUA O CO nove | un colebradus pulos ditadores, | nzem reterência' à entrevista € tradução .que será publicada | s' sun semelhança é considera- 
1 dr] ito quan que andou perguutando; “ arnal, | ameaçar a tetra inteira, Ás iníOr- | puvelu q Iminencia de pássoa 1 aa q à ! RN IE TENTO br conaiadrar 

7 ja rip ão TOSA às dê porque Gudo 1850 f Fordue os aua-'| nações! das agencias «der noucias | decisivos na politica seguida 10 serviço para o estxungeiro um amanna peios jornais matu FECÃO E IANRAS A Rin civic 

o p uos uO anunciam us seus objeti- acentuam que os objetivos da vetum vols huniens de std! agência noticiosa: oficias, utilisa Lunos.. 4 , paniameniçanos PRAIA aa 

aenas um despacho de Wasalu- Sugere-se em alguns clrculos 


claração do sr. Clement Attleu, 
a que esse mesmo homem da run ere-: i dostruição do extremismo uma 
gton, anunciando que 6s sonho- ! que Us b' pontos, alem de es- | condições basica para, à uns 

res Roosevelt e Churchili se Teu- boçar os desígnios belicos dos diego lt DO NES 

niram e “negociaram um acor- dois pmises |AnNglU-52X005, fair ntos' de não “agressão, “antti= 
do relacionado com «us ubjeti- | nuam tambem uma proposta de | geterminação" “e — reconutrutto 
os bélicos anglo-norte .amerita- | paz que: seria categoncamente | economica, como fatores essen- 
nos” : cependa pelo eixo, nialas nata A obisnçao Gar uma 
» 1 = paz duradoura, a declarncão de 
Em troca, foram destacados COMENTÁRIOS DA IMPREN Lima e 9 atual documento ne, 
os comunicados do nito coman- SA AME À aasemelham no princípio da H-+ 


mit 7 + — 40. P,)) |berdad tos, res,  reco- 
do, hoje emitidos, dizendo: NOVA YORK, l1é (U. Po) bercaa do ja des mar IDAS 


“Enquanto o rovo “bluft” dos A imprensa norte - ANUIÍCUNA | mo fimitado A serena 


srs. Roosevelt e Churchill 'reite- comenta , em seus editoriais & para a melhor: distrihulção dos 





[5 decpas tie ao e TA guerra apresentados so demotis- NOS UINCULOS HOLAN- | 

acreuitan, que à tuo trurão svus efeitos depois «ue DESSES EM LONDRE 

fora convidado Ds peça hoje | quanto possivel na mulureza uas | houver sido destruido uv  nazis- LONDRES, 14 (ROUtar) Ds A | 

possa + por Intermedio da eoddihes de paz, nesta luse dus | mo”, a * | declaração conjunta dos srs. 

, hostilidades. DA eras SCONCENTO EM tous t Shurehill tot ae 

Uma tal revelação 4 antes EXLLLAÇÃO TREMENDA BEM II? vida OST CA CaT Daly PRA 

deu, pois. as ps soaçã” é rir Em Wasiinkton o exctamen- | BERLIM 14 (U.P.) — Ur- | círculos do governo holandês. 

muito sensivel sobre as A to toi tremendo, esta munna, di- | gente — O primeiro comenta- unde se considerava ha tempo 

ções em torno de ma ane ug lhares de operariOs uv governo | Pv tormulado em fonte autorl- 

ta ento es rio porno cm (ue chegavam a cidade timtam Os «ada. sobre u vueclarução cun- 

pro ure À e d At ntlco é | aparelhos de rúdio em pleno iun- | junta dos ery Churchill e Roo- 

Elcio parte los ficaram | clonamento. enuuúnio as (curas Wua muvelt foi: “Blult de  provã- 

a declnração solene que selou | Vendem estes aparelhos  huviam | BASAO ANDA ACHEDUTA N 

pela ras eos colocado alto-falantes nas  ciiça- | UUMA AO ITA NA 


& necessidade de expor ante à 
mundo um plano construtivo, 
eo qual todas as nações s anui- 
viduos de bog vontado, esje- 
eialmente aqueles oprimidos 
pelos nazistas, devem dar sua 


a comunidade de idéias dos dois d Ro VITORIA ATI SENÃO EN Be ING 
q as, transuntindo us pulavras do ral qmass sincera udesão, Noz men y 
Copa od através on r seas auto= mato TALE TU NC PERA ao | LON Dita o GuSUNHE TE ciorudos  ciréúlos holundesos |ra coisas bem conhecidas iá | declaração rormulada pelus St- | beneficios economicos. : 
E Fontes britanicas “utorizadas | redor. ouvia a hisioria do encon Agência aitetant sobre decii: auidore En IS AÇÃO CDE pronunciadas inil vezes, us co- | nhores Roosevelt e Churchill. Nos rtroulos  - diplomutien 
tro dos dois grandes homens — em ú t cebido com geral satistacão vor Em inicados do alto comando dão | O “New York Daily News” de- tatinó-amaricanos — acredita-se 


que a redação" concreta dos 
eventunis objetivos da paz, 
obterá imalor apolo popular nos 
qmizes ljatino-americanos . em 
favor do “ahjetlvo Imediato: A 


trisam, sobretudo, o fato de ser ração dum srs,  BRousevell e |tudo o mundo. salvo pelus ã 
mentos que ainda sustantiun : de factos de importante | clara que ''não resta duvida 


sn 


esta a" primeira vez que um prie | Wit POnko! alautes no atlantico.| Coprchill fuz apenas lywelra 
politica do agressão e de força |significado”. | que o sr. Roosevelt acredita-se 


meiro ministro britanico se avis- | Norte o referencia BO coiteudo essa 

Na Casa Branca, muito antes à ; dp : j g 

O TIO Rheier ido fiada du declaração ser divuigada, a bm o pa vp a rena RR] o O amena Jeciaração con- ! presidente de todo o mundo o 

quando, na guerra passado, nadu súla da imprensa estava avarrotu- | acerca desse documento é quo | rantir conjuntumente os terinus junta “anglo - norte - americuna, | que considera: 0 8f. Churchill PO RR ERAS 

de equivalente. aconteceu, por da de de paz expré-sedos na déctid= . 

quanto o presidente Wilson não ração, o mundo terá nova vs- 

veio à Europa senão depois do perança numa era ga verdadel- 
À É ra paz Internaciona Nrogresso 

armistício e que nas ce e depois uma corrida desenfreaua | banqueiros da Clty e wWull DEST IG 8 Paz socar IS 

Í OS FRANCESES LIVRES DE 


genero é de molde a revestir: para os postos telefonicos e tele- | Street, aos quuls Interessa di- 
LONDRES E AS DECLARA- 


j graticos, Os congressistas e sena- | retamente, à despelto da poli- 
se de importancia significativa, dores ouviam-na nuo menos miles tica dos sra, Churchill e dluvo- CÕES DE CHURCHILL E 
ROOSEVELT 


do que o publico, € | savelt, os quais, na entravisia 
LONDRES 14 (Reuter) — Os 


que mantiveram, ao que pare- 
CUPIO VARA OO ni meios franceses livres de Londres 
A U », ar .. Te 
vêem na declaração conjunta Marinha teve n sorte da cunse- | velt e o primeiro ministra bri 


eventualidades, exceto Mini 
a CADA e g E DRNIbE: Churchill-Roosevelt, em primeiro guir as vitorias Justamente ago- | tanico, sr. Churchill, acelera- 
lidade da vitoria do Elxo”. lugar a confirmação da promessa | FR. - Ê ram todas as questões. Alem de 
WASHINGION, 14 (Meuter) | lá feita ao uencral De Gaulle, | O informante se recusou a te- | falar da paz, não resta duvida 
— Uma mensagem anglo-ume- | velo El Rpecoa bde pe pa cer maiores comentarios, de que tambem falou da guer- 
ricana, asslnada pelos srs Roo- | far a interridace a inSeoradHE "A OPINTÃO DE VICILY ra e do seu pruiseguimento”. 
mevelt e Churchill, fol especlal- da França seguida, a garantia de yrory 14 (U O “Mineapolis Star Jo 1» 
mente enviada ao sr. Stalin, | te O povo frmcês ficará em , =. PP) — A: p urna 
chete do governo da DU. R. | condições de decidir livremente agencia ofistal notiniosa expe- | expressa; A, declaração traris- 
a TAH ii ca ques 22,31 uma nota expres- sat a iniciativa de Hitler, que 
constitue um principio essencial | sando esclarecimentos “ |tinha o propost y 
E por bi nadtateo féras Pa ta o Rcenas | uma conter Ena oa DAS do Gia 
gurança verdadeira, Pelo desarma- | Sobre os objetivos dn guerra [pretensa Europa unida, o que 
Nento unilateral dus potencias de ! proclamados pelos sts. Roose- deveria se verificar dentro de 
agressão, enquanto se espera, que | velt e Churchili, rota essa que duas semanas, Alem co mais a 


jornalistis excitados, € | será recebido com legitima des 
quando apareceu. mimiogtitiada, & | vonflunça pelas nações do mun- 
declaração conjunta, houve uma | do intelro que sabem o que 
viva luta para apanhar às copias | pensur dus intenções reais qua 


do referiu-se 4 coincidencia úe | O “Chicago Dally News” diz : 
sua publicação com a dos co- | “os oito pontos da declaração 
municados do alto comando | harmonizam-se com es melho;"s 
alemão, tradições norte-americanas. Eles 

“Pergunto-me — disse — sl |aumentam & confiança na vito- 
os senhores Ronsevelt e Chur- | ria final”, O “Saint Louis Post 
chill não cometeram um erro ao | Despatch"” destaca : *'Com sua 
escolher este momento ou si a [declaração o presidente Roose- 


tados Untilos, 
Nos mosmos cfreulos dizise 
que o novo documento anta 
vuntauer probabiiiinda de paol= 
ftonçião ou paz negocinda, como 
os atuais governos dar poteti= 
elas do Tiso nelo que se pras 
nume que serão rapidamente 
Intensificadns aqui as medt- 
ênm de auxilo hs demncravtam, 
"Qutros  comentariastna  avtat= 
a4am n reação do Congresso ans 
tres da adlauntarem oninihes, 
tendo em vista princinnaimunte 
mn recente votação equilibrada 
que tovo tugar na Camara Sos 
Deputados, no ser aprovada 
o projeto de lot de amnliacão 
do temnn de servico dos conse 
eritos, O Senado reunin-se hnto 
e a Camaraçde Nenutados reng= — 
vara sina sessões dentro te 
poucos dias. Em geral, a Imie 
preesin predominante é que m 
entrevista dos senhares Toos 
sevelt e Churehil estreltarh as 
relacíes entre os Datados Wnt= 
don e mn Gyrh-Bretanha, o nine 
indiretamente reperontirá -nas 
nações latino-americanna. o 
Espern:se. que o contacta, 
mats Intima centre. na dnna 
prondes demncrncins provacnrA 
uma reação maxima Ma purie 
dos partidartos do tenlartonta= 


impossivel de ser avaliada. Aa 
Independentemente de sua im- | ressadanente 


(o) g nterm [os líderes do Conpresso, inclusive 
Vl e A Sa uno o senador Connaly e o sr. May, 


presidente da conssão dos dNe- 
gocios Militares da Uamitri dos 
hepresentantes, foram persuadiuos 
a irem até uma estação de radio 


em Londres, como uparentemen- | +, dúvirem as palavras do major 
te em Washington, houve pretes | Altlee, Logo devois, nmbOS decid- 
rencia, em tais comentarios, na | fáram ao E dóbre ET eps 
insistenci À spec - |pontos de vista sóbre a deciaraçi 

df A ap eram dos uiais tavoraveis. Lspe- 
ra-se sejam igualmente favoraveis 
cão, ao contrario de ser subli= | &s primeiras reuções em todas as 


nt “lpartes, e o presidente Roosevelt 
nado (ques so os ao será alvo de esttondosa recepção. 


quando regressar a capital. Não 
ha duvulas de que será recebido 
pregar para chegar a esse flm, | COMO heroi do drama desse encou- 


Aqueles aos quais este ponta |tro em allo mar, . 
despertou a atenção, imediatas |. Na deciração conjunta acham- 
mente chegaram á conclusão |se incluidos júeles principios too 
bastante lógica de que a- degla- | caros au coração JU sr.. Roosevelt 
tesao conjunta constituiu, pois je que cle' enunciou mais de uma 
o fim principal da entrevista, de | vez nas suas.“ puiavras ao pe da 
vez querconsittm uma pronposi- | lareira”, desde que à guerra co 
cão tão formal “hor parte dos meçou, k 
Estados Unidos. que bem pode| Dor trás do uso e-do quinto 
ser considerida como uma etu-, printinios esta u idealismo 100se- 
pa preliminar e indispensavel | veltinuo' que inssirou O “New 
para uma participação. sem re- | Deal! no pasto uue o sexto COtir 
servas, da América, na elimi-| tem uma das "suus crenças mis 
vitais e, 0 selijio, O principio da 


ampla para comentario é en» 
contrada na declaração conjun- 
ta, especificando or principios 
comuns da política dos dois pai- 
ses, E' interessante notar que, 


lístico ou prático de cada um 

dos pontos da referida declara- Cr É 

NAg FOI REVELADO O LO- 
CAL DO ENCONTRO 


WASHINGTON, 14 (Reuter) 
— segundo se noticia nesta cas 
pital, o sr, Roosevelt ainda não 
interrompeu sua excursão mu 
ritima. A declaração conjunti 
to! lIrradiuda de uma “posicão 
não revelada”, 

DECLAHAÇÃO DO EMBAIXA- 
noR CHILENO 
WASHINGTON, 14 (Reuter) 
— O emtuixador do Chile, er. 
WHudolfo Michel, comentando a 
declaração Roosevelt-Churchill, 
declarou: “Aquela declaração 
velu demonstrar a unidada en 
tre os , lols palses. povus € 

ideais, nesta luta * + 


dos emitium um voto para quê 
tais princípios venham a ser 
concretizados, deverão tudo em-= 


um portavoz militar autorize- | como seu: primeiro ministro. € de Gra Bretanha-e doa, Es- 


possa ser estabelecido, um siste-| diz/o seguinte: “A decl declaração satis a 
FE RCIAMy S o aração | faz os crescen- 
ma de a intante Ed anglo-norte-amerientiy não cuu- paca iCainaTo que exigem uma 
cíbio de coluboracão economica sou surpresa nos cireulus poll- Las aração acerca dos objetivos 
mternaciona) e st declara conven- ticos franceses. Assinala-se a | —& guerra ”, 
cidos de que a prosperidade «le ca- respeito que n mesma não faz DECLARAÇÕES DO “PRE- 
da mação “é à Case segura para a senão resumir os 14 nontos de MIER” DA NOVA 
ATE CCUATRÇÃO “cnurehill-Roose- | Wilson. Nada de novo introduz ZELANDIA mo: No entanto, nos otrentos 
LONDRES, 14 (Reuter)  —.! chexados ans renresentantom 


velt recebeu tambem a aprovação + na doutrina que ha cerca de 20 | 
dos. dilerentes, wovernos aliados | & cinco anos pode ser consige- Afirmando que a declaração dos dino o Laos Aa 
rada valiosa, À experiencia de- sn Roosevelt e Churchill se-| velt Jlogrario a vitoria. em 
ria muito bem recebida na; No= | qualquer dente parinmentar 6 


À monstrou que «sa dourri 
as 5] a = É 1 - kz E é | 
DECLARAÇÕES DOS CON cão de viu desarmamento unilate- | insuficiente para assegirar a Vopce anti, o sr. Peter Frazer, | que nossivelmente O E 
primeiro ministro: da Nova Ze: | manantarto ehinea uma macio 


GRESSISTAS AMERICANOS | ral sen Geixitr de ijulzar que o Ji- PR 

EE sd b STO í naz en justiça” 
WASHINGTON, 14 (U.P,) — | vre acesse de todas us potencias À , 

) ( y É ituaimente às materias | OS ESTADOS UNIDOS INTHI- 


instalados em Londres ate se fe- 
licitam particularmente pela ado- 





nação do hitlerismo, alent de um | v j 
ebstáculo declarado á Nova Or- | liberdade dus nipies tão enraiguda 
dem, de acordo com O ideal de- | uO seu coração Ge marinheiro é 
erático. 
COMENTARIOS | AOS PRINCI- 
PIOS DO ACORDO 
à acolhida entusiástica felta 
nos Estados Unidos á declara- 
ção conjunta demonstra, manl- 
estamente. que os oito pontos À a 2 
do programa Roosevelt-Chur-| vo. dizendo en inguagem clatá 


| cfio ainda mate flema dn que * 
chill correspondem. em todos os os Estava Unidos e a Grá- 


atual e vma Pranto mentor 
un Senado e na Camara de, 
Denutados. 


tandia, disse, hoje, que e: - 
cumento res o e Nao 
meira sucinta"os' principios pe- 
los. quais os Dominios Britani- 
sos estão lutando e para cujos 
triunfos 'os Estados Unidos es- 
tão contribuindo de uma ma- 
a notavel, ' 

2 sr. Frazer acrescen ue 
o abandono do uso da tonda 
como escopo de guerra e o de- 
carmamentco des nações agresso- 
ras preliminarmente 'ao estabe- 
Jecimento de um mais vasto sts- 
tema permanente de segurança 
geral grangeará o apoio daque- 
le vasto corpo de opinião pu- 
blica, basgado na. convicção 
profunda e derivando energias 
Ras forças. morais: e espirituais 
da humanidade, que apezar do 
colapso da Liga das Nações, 
ainda acredita nos seus princi- 
pios fundamentais como a uni- AS NT r 

Ppepisa = ni no futuro do mun- ( Cá tates IDAA o o pa da 
dot. anhor-se do nte jmenalra, roon- 


que ele tornou a escrever na DO- 
fiticu rorte-aniericana somente, ha 
alvumas semanas, au anunciar o 
patrulhamento nával e aéreo no 
Atinutico por, fciças norte-ameri- 


canas. Um dos brincipios mais si- 


gnificarivos, euiretanto, é o oita- 


e a e 
ma 


O depuluio Sol Bloom, presi- elite à 

dente de Comistlo de Relácões primas iundiais: é- indispensavel RAMENTE AO LADO DA 

Exteriores da Camara declarou [vara O estabelecimento do  equili- INGLATERRA 

a vespelto da declaração ton- | brio no muinto de após guerra. WASHINGTON, 14 (U. P.) 

junta dos ers. Churchill e O CONVITE FARTIUSDE = CEmefontes diltorinidas e 
LONDRÉS.- 14º (De Argentine | Eenletem |O ponto de vista do 


Roosevelt: 

“O documento eristalisa os chase, 
Harvev, correspondente parlamen- mo, expressou-se que na 
tar” da Reuter) — O encontro | SUB entrevista em alto mar, à 


VACNOVA nENTM PLANETAS 
DA NO AMEANTICON O DIZEM 
Os Jonnnvara semcos 


ESTOCETMO, 14 CRentory — 
eChureni e Roosevelt. antna 
efam or ohtstivos da emerra”, 
“A nova ordem minnelrdn no 
aAtenftcat.. — cafn ar Cmnan= 
vhattart Ang ndinhps eeporinta 
dos Jornais desta ccanttnl ana 
vnbllenmo anta renortaman mom 
bre o discurso nronunciadn no 
radio nolo er, Atiee, 

Bxntima co grande antisfa- 
efin nojas disnnesnas dna dois 
grandes prrennamens mntitema, 
sobre a munelra Me cenndnzir e 
futuro do mundo, e a quninet- 
Ande geral vnltn-ge nora na 
pasena “ne serhka tomodns nm 
sentia ale nrover os narfena 
da anfs-enerra, A “Amnrasefia 
esratf do que eatm dainreaRa 
etonttira “a entrnda do povo 


seus aspectos, a Uma definição | Bretanha estão determinados a que 


e 


dos os povos amantes da lbor- 
TR ES 
das finalidades da paz, o que |agressres. isjo e a Alemanha, & democrata, declaro: sr. Churchill”, embora para os] meiro ministro Winston Chr- 


objetivos e aspirações de LU 
dade e da pax,” 3 f 
dos “obietivos da guerra” ou | seiam desanimados todos Os paises | O Senador Sheridan. Downey. | CNtTE O presidente Roosevelt e o | presidente Roosevelt e o pri- 
Ny x É bservadores britanicos fosse um) chil 
era. com fnnta insistencia, re=| [talia e 0 Javão. “A declaração tem uma im= [SE CW Eni RE À estabeleceram as 
elnnado por uma secção consl- Um aile [uiciinario do Comité | portancia de grande alearnca.” ato “tipicamente a Citehil foi bases de 
para a Defesa dos Estados Uni- O senador Everett, repunl 
dos com o auxilio dos aliados de- | vao, dlase: “Prestarei meu 
clarou ao correspondente da Reu: | apoio à qualquer estorço tá 
ter: “E! uma declaração esplen- | ORVe] que Se venlizo para ub- 
dida, superior mesmo à declaração ter à paz e o desarmamento. 
liberdades ". O senador Guy Gillette upl- 
nou que “na declaração é no- 
tuvol a ausenela da concessões. 
que. & Grh-Bretanha esteja 


“ "ns 
de fato proposto pelosr, Ranse- ço Snvante que pelo menos 
velt, A onortunidade ce um: conta- | SNRerTa tres aspectos, 
eto pessoal foi logo avarrada pelo Nesse sentido assinala-se em 
+º ministro: insensivel aos riscos Je | Primeiro + lugar o proposito de 
levar paat fora do país tantos ho- | destruir o nazismo; em se 
mens de importancia capital ua tdo lugar, da coord Peito 
maquina de guerra britanica. Os] abaste fra q enação dos 
Dominios: não tomaram. parte for- stecimentos navais e mill- 
mal nas discussões, segundo o cn tares e em terceiro lugar, us 
municado. O sr. Churchill e | amplos objetivos de paz, 
aunlificado, neste terminar como As fontes “Informadoras ma- 
representante do governo do Rei- | nifertarem que esses f ; 
po [mie. O fato do comunicado | nronosito Rana 
terminar co a indicação de que, s que se podem reve- 
toi encarado un sistenia  geial | IaF da historica | entrevista, 
d= desarmalhento é que os agres- | las deixaram perceber que 
«Ures ne-"a queria serão desarma- | tambem , «oram tratados outros 
des uniteralmente. pode ser toma- | assuntos 
da como U desejo de tornar claro : 


deravel da onintão pública ame. 
ricana, tanto quanto de outro 
setor tambem muito importan- 
teia opinião pública brilanica, 
Frisa-se, alem disso, que as 
preocupações econômicas em aque 
eram inteiramente baseados os 
ouatoras princínios do presiden. sd do sr aopse vel: pda 
< Ison. figuram. de. maneira | u imo, atuando, numa palestra 
proeminente. nos oito pontos ao pé da lareira” O presidente de- URIA q dir Sar 
nublicados hoje. Certamente. di- | finiy as quatro Jiberdades comu Tá o E enádon RABárE Revynotil 
zem. exnliencões e esclarecimen- | “liberdade de palavra e de. ex- | gisse: “Porque não começa ' 
tos «erão necessnrios quanto ao | pressio, Jiberdade para toda ces- | Grã-Bretanha e os Estadom 
sentido dado a facilidades |soa alorar Deu na cua manena | Unidos .por impor Imediata- 
lenis a tados os povos de rece- | propria. lWberdade de vontade e li- | mente as Mberdadés fundamen.) 
herem. equitativamente. tados Os | berlage dos terrores ”. tais com relação á TIndla, 4 
produtos de que necessitarem Certos elementos contrarios à | Russia e a ontras nações?” ; | 
para Sua economia, mas. atual- | politica presidencial negaram-se a O senador republicano Aus- NR BOULOGNE BOMBARDEADA [herá o Janhn certa docnnnho, 
ssa os princínios importam |comentar imediatamente do- l tim opinou: “B' um programa | que a exposicio dos principios Estes, na opinião dos perttos.| LONDRES, 14 — (U. P.) — [MT Ni cedo pelo publico 
is do que as modalidades, No * cumento, senador republicano bom, Com respeito aos deta- que formain O corpo principal da são de carater militar que por O Ministerio do Ar forneceu, franeés, DESA E 


presidencial sobre as : 
Aquele furicionário 'aludia à decia- 


e Ar e mm 
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TURF 


A Reunião de Sábado 


1º curreira — Premio “Di- 


vertido” — A's 14.20 horas 
— 1.bU0 metros — 6:0008. 
5, 
à 1 Clarinada cc = = bá 
e—3 Ohl Z6 2. o co e 0) 
3 ty sambador me qo u... b6 
(4 Tosenfeld ,. cu ms. Dé 
(tô Sedutor .. emas wsoc, D6 
(6 Mulata .. eme vs. 
2º correira — Premio “Miss 
Tunyt — A's 14,50 horas — 
4. duu metros — TIUQUÊ. 
(1 Quatlali ssa roo am co E!60 
1. 
(3 Oriental «em = nun 68 
td Otario cu uu = - = 56 
(4 Boguin .. co cu em 66 
tô Cabumesu! ,, co as um 66 
3 U Culnzinho .. qu. . 68 
(7 Puitan .. ce vo co mo 56 
(8 Allguri co. co ca co 0. 66 
do Dulta Sosa aaliva cu “D4 
t” Dulcina .. nu. ,. 4 


s* carreira — Premio -“Mo- 
seus Doze" — A's 16.35 ho- 
rus — 1,400 metros — &; Paga 


(1 Tecla ,, — o em no au b4 
J| 
(4 Muratá co ccuim = co Dé 
(3 Upals 2. cone u cos sD6 
Sis Anira ,, caco vo ce 64 
(6 CPRE  carico sos conse 00 6% 
(u Marcelina ,. «o cu = 64 
SUP PADU O siscomo vs 6 tom (08 
(8 Inhandul ce ue vo os 56 
ti) Clolone +. co co voa 58 
S|LO Merci 4. co co co 0» 56 
(11/Capelo se co ue me co 56 


4 carreira — Premio “Mará=- 
tu — A'u 16.00 horas — 1,400 
metros — 5:000$ -— kHettina. 


ti Oceano +. cu cu av + L5 
UC WBuSLINA ecl cs po cor, DA 
tg Urincadeira voo 48 
14 Apronto Junior cio! oo | OA 
(3 Xique Xique =. «um 45 
4U Opelco so co vo co co 48 
(7º Puurquol? .. «ec. q. OU 
US IM RIGRY) 25 ae vaorico Vo UMA 
14 Mandão .. ce co ou co 61 
3] 

(LO Gurço ec» co os o El 
CL Marumbi cc ;; vou. DT 
fig Riber .. so vo co vo 48 
(Ig Decidido .. «. vu me 0 
4: 

(14 California . = uso EB 
(Id Niquel +. c. co me co 48 


5º carreira — Premio “Em- 


Lui! — A'sg 16,40 horas  — 
1.3UU metros — b:0UUF — Bet= 
tt. 
y Ka. 
(1 Marabout ,, .. co o 50 
3| 
(U Gulantre ec, ce e. 64 
tg Moleque Doze ,. ... 58 
2/4 Glorista «. cu vo. vu. 5% 
(o Igarité ,. .. co cura. 49 
(6. Xintan cs. cu co vo vo 49 
Sit Támblis coco va code, Bê 
ts Policarpo Bereno ,. .« 50 
“UU AsdO ,. co cu vo cave | 63 
4 10 Maniaco «. .. ces su 48 
(” Gandala .. .. ce ve. Bi 
6º carreira — Premio “Uvi- 
huela” — A's 17.20 horas — 
1 6500 metros — 6G:0004 — Bet- 
tina. 
Ks, 
(1 Vitamina ,, e cv. 48 
J:)3; Canoa co ve os co tasva, |D6 
(3 “PIRLRO (00 (cu 00 00 00 D1 
(Suciiito Ss seres 00: To AD 
(tb Bonaldo ,. ce so vo vs 63 
a 
16 Aratau! s. so. autos ve 68 
(7 Jarandina .. ce co o. 4B 
(8 Opulencia ,, .. ,. «o 56 
nt9 Guteada .. «o cu uv... 54 
Le | 
(10 Ubaibás .. ,, cc... 63 
(LI Tennis .. co co co 00: 168 
(13 Falr Day .. ce o . bt 
E Shoeblack ., .. cv. 57 
4 
(14 Plumado .. ce ces. 63 
(15 Espion .. ., cu ve o. 48 
Md Mm 


O G. P. “Dr. Frontin” 


São os seguintes os nove ul- 
timos ganhadores do Grande 
ivemio “Dr. 
va maxima de domingo proxi- 
mo, no Hipodromo Brasileiro; 

Em 1932 — 2.400 metros — 
JU :U]OS CONJURADO, dos 
srs. Dlas & Neto, joque! Do- 
mingo Suarez, em 1,º; Mirthée, 
em 2º e Buri, em 3.º — Tem- 
po: 149" 2/6. 

'Em 1933 — 2,800 metros — 
30:0008000 — CAICO', do sr. F. 
J. Lundgren, joquel Justlula- 
o Mesquita, em 1.º; Luminitr, 
em 2.º a Balfort, em 3º — 
“Yempo: 177” Alb. 

Em 1034 — 2,400 metros — 
SOJULUSI0O — SUBENO | LARGO, 
do er. Alonso Soares Dutra, 
Juquel Salustiano Batista, em 
1.º; Lepido, em.2.º e Fifa, em 
“ — Tempo: 151” 4/5, 
1895 2,400 metros 
30:000$8000 TAPAJO'S, do ar. 
Antonfo Lourenço, joquel Jullo 
Canales, em 1.º; Brunorb, em 
o“ e Last Pet, em 3.º — Tem- 
po: 149” 2]5. 

Bm 1036 — 2.400 metros — 
30:00048000 — TERERE', do sr. 


“ 


João José de Figuelredo, jo- 
quel Jullo Canales, em 1.º; 
Amor Brujo, em 2º e Bru- 


not b, em 3.º — Tempo: 151"4I]5. 

têm 1997 — 2.400 metros — 
30:0008000 — PRELUDIO, dos 
srs, E, & A. Assunção, Soquel 
Salustiano Batista, em + À 
Corcho, em 2.º e Viboron, em 
1º — Tempo: 148” 16. 

Em 1988 — 2.400 metros — 
30:0008000 — MARITATN, do sr, 
Antenor de Lara Campos, Jo- 
quei Armando Rosa, em 1,8; 
Bucanero, em 2.º e Carioca em' 
3º — Tempo: 147 " 45. 

Em 1939 — 2.400 metros — 
30:0004000 — QUATI, do sr. L. 
de Paula Machado, joquel An- 
Jrés Mollnu, em 1.º; MI Acier- 





Frontin” a pro-| 





A Reunião de Domingo 


1º carreira — Premio “Tapa- 


Ss” — Á's 13.00 horas — ,,. 
"1.000 metros — 10;0004. 
Es. 

a Curtain «. ay ue vu o 65 
(2 Ulnana = = =. 
a rig 6! am oo Ip À) 
(4 Elenita e 53 
Ale Fatura é. uu e ve vo 53 
(8 Carapitanga ONES gs mo 
e ACOLONA .. ms cu no as 

(8 Arinca m .. 

2º carreira'— Premio RRusDo 
Largo” — A's 13,35 horas — 


1. 500 metros — .6:0008, 








o A VEA TIA 


is um Pi 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 15 de Agosto de 1941 








Peripecias arrepiantes num filme 


de sensação |! 


MELVIN DOUGLAS em 


Cem Contra Um 


com Louise Platt — Gene Lockhart 


e Douglas Dumbnille 


Não Haverá Expediente 


| De acordo com a praxe, hoje, 
| 15 de agosto, dia santo da igre- 
2 | da católica, não funcionarão a 
Tesouraria e Secretaria do Joc- 





key Club Brasileiro, 
Em virtude de amanhã ser 


cla de corrida, funcionará so- 
mente a Ent de Corridas. 





a rs e e o 
=D. 


- 


Um filme 
que 


provocará 


0 
pavor ! 





Movimento Católico : 


ASBUNÇÃO DA SANTISSIMA 
VIRGEM 


A solenidade deste dia deve 
despertar a nossa devoção, dar 
novo alento á nossa fé e exel- 
citar a nossa conflança, “'Traz-= 
nos á memoria, diz 8. Bernar- 
do, que temos no céu uma Rai- 
nha que ao mesmo tempo é nos- 
sa Mãe; uma medianeira oni- 
potente junto do soberano Me- 
diador; e uma advogada Junto 
do Redentor, que nenhuma gra- 
ça lhe pode negar. Esta é & 
escada dos pecadores, esta & 
minha grande esperança, esta O 
fundamento de toda a minha 
confiança." “Vós, oh! Virgem 
Santa, diz santo Agostinho, 
sois, por assim dizer, a única 
esperança dos pecadores; por 
vos esperamos o perdão dos nos- 
Sos pecados; em vossa inter- 
cessão colocamos a esperança 
do nosso premio”. 

“Concedeu-se-lhe todo o po- 
der no céu e na terra, diz San- 
to Anselmo; não há coisa im- 
possivel para aquela que pode 
ressucitar a esperança de sal- 
vação dos mesmos desespera- 
dos. Toda a esperança, graça e 
salvação que temos, “bras 
persuadidos que tudo 43% vem 
por intercessão e valimetico de 
Maria. Se queres asseguar-le 
sempre bom despacho, igumvra- 
te de oferecer sempre Our nãos 
de Maria tudo o que Jisrucares 
a Deus.” “Ela é à espurança 
dos desesperados, diz sato 
Efrém, porto dos que Nau 
gam, e único recurso ae todos 
os que não tém vutro”. “Ser 
vosso devoto, ol! bemaventureda 
Virgem Maria, diz 8. João Da- 
ma-ceno, é ter almas defensivas, 
postas por Deus nas mãos dos 
que quer salvar.” Estava O se- 
pulcro da Santíssima Virgem 
no lugar de Gelhsemani e 
No vale de Josaphat, sendo q 
mais respeitavel e o mails alg- 
no de honra que havia Do mlui- 
do depois do sepulcro de Cris- 
to. Mas no tempo dos impeia- 
qores Tito e Vespasiano arrui- 
naram por (tal forma aque 


santo lugar as tropas que se 
-apuderaram de Jerusalem, qul 


depois não foi possivel aos Lleis 
reconhecer o sítio, onde nuvia 
estado. Esta a razão, porque 
São Jeronimo não faz menção 
alguma do sepuicro da Santiss!- 
ma Virgem, fazendo-a do sepui- 
cro de varios patriarcas e pro- 


setas, que foram visitados por 
$1:800$ | Santa Paula e ciallC Eustaquio, 


Descobriu-se depuis com O au- 
tar do tempo, não querendo q 
| Senhor que aquele veneravei si- 


61:100$'| | tio, santificado por tão sagiado 


o Xacoco = = cu ue = 68 ” 
MISES MBÓRIÕO es pai 40 Vão Correr Em S. Paulo 
td prucaré .. «o ..+ 61) Para Bão Paulo foram embar- 
Ph pad .. ms ais em su H cados ontem os seguintes ani- 
(6 Lido .. 2. ce ce co vo 64 | Mais: Ocelera, Amoroso, Ataque, 
(7 Blue Boy .. .. .. .«. 57/| Opalfa e Zamiel. 
3 8 Uraquitan .. .. .. ». 61| No mesmo vagão fol embarca- 
(9 Maroim ,, ,. coco ve 57 | da a egua Faceta, recentemente 
(10 Bradador .. .. «. «« 56 adquitida ao entralneur Justo 
sj1, ANajJÁ e juo vo 00” 04 61 Perez pelo criador Kurt von 
(12 Cherahué .. ce css. DB Pritzel ltz 
a* carreiru — Premio “"Tere- WIZ, 
ré” — A's 14,10 horas — 1.400 | Esta ultima vai ingressar no 
metros — 6:0008. haras desse turfman, 
(1 Chimarrh “ãs Do E 
apo meto = +: = = *] Vai Para o Paraná 
(3 Barreira,, ,, «« vce» bi] Pará q Parená será embarca- 
3), Buriti .. o ce x co 66 do dentro de breves dias o car 
ca eo eo uso b6] VAIO Suez . 
(6 Tui PO: 84 | Esse nacional vai Intervir no 
3! grande premio recentemente 
(6 Maléu .. mm cc ru vs 68 !Unstituido pelo Jockey Club Pa- 
(7 Conduru' .. .. «e «+ 58 rangense, prova aberta de qual- 
4 de PSP quer procedencia. 
4º carreira — Premio “Qua- |, Essa carreira tem a distancia 
HUM — A's 14.45 horas — .,.. | fixada em 2.400 metros. 
10:000P — 1.000 metros. * mm 
8 
A Rio Caem ooo E As Estatísticas Deste 
é aranoica .. ce. so ss. 4 
EB CABRA NU! Dolo o ca Ano 
(4 “Três Corações ,. .. .. Dô — 
Ea Miss Kay .. ce. cv, O JOQUEIS 
6. Pipa co cu s0' 0 | 
(7 Passos .. ce re vo e 65] sho o seguintes os joquois 
8:18) Ipanéis Uso nss os qi bo que este ano já levantaram 
! (9 Valeriano .. DS mais de 6U;OUOSOVO em premios: 
(10 Tupiá SS PESO SS A É | 
VOL Urano coiso seo +. 05 1— J. Zunlgn, 182 
(12 TálA Boneca .. ... 53 m, e 5U vw... 605:0504 
5º carreira — Premio “Prelu- 2 —"P, Simões, 192 
dio” — A's 15.20 horas — 1.400 m. e 42 v.7.. 392:250$ 
metros — 6:0003. | 3 — A. Molina, 16 
Ks. m. e 6. w .. 370:5005 
(1 Vitorioso «. «ess. 5d 4 — V, Andrade, 169 - 
VIS:Dominô celso se co; B8 m. e 33 v. .. 309:200$ | 
(3 Resgate .. «. cre ve 68! 8 — D, Ferreira, 108 
(4 Divertido .. .. ev. 53 m..e 39 vw, ,, 349:250$ 
2/5 Erissima .. .. ce... bô 6 — L. Benitez, 68 . 
(6º Axum Se tio vo 00 00: 49 m. e 14 v, .. 311:8005 
(7 Odax ... . 63 7—-R. Freitas, 63 
'8I8 Don Carlito CÉ nas! co AS m. e 17 v. .. 186:200$ 
(9 Controle .. ., vu «+ 48) 8 — 3. Cunales, 91 
(10 Catalpa .,. ce co cos. 58 m. e 13 v. .. 178:850$ 
4111 Brallia .. .. co... 58 9 — V, Cunha, 126 
(12 Gagé .. censo ve 00. 55| m. e 19 v. ., 164:2004 
6º carreira — Premio. “Ca- 10 — G. Costn, 132 
nimbé” — A's 16.00 horas — m. e 16 v, ,. 138:600$ 
1.600 metros — 6:0008 — Bet-|11 — A. Araujo, 135 
ting. | m. e 18 v. +. 126:6009 
Ka. l12 — 8. Batista, 155 
(1 JTatagano ,, cu... 63 m. e 16v, .. 123:400$ 
11 18 — Ho aereas 138 
(Siilustal; ques res conão 04 - DO 123:200$ 
(3 Kid Geallahad ., 2... b8 q —g. mosmuita: 87 
2/4 Itacelera .. 2... cv. 48) m. e 9 v. .. 118:500$ 
(5 Valerlus ,. ce soc.» 50/15 — 1. Lolton ,148 
(8 Amilcar .. co co ., 88) m. e 12 v. .. 113:3008 
3I7 Cetro .. 2. ce ue seco BR 16 — 7, O, Silva, 85 ; 
(8 Salonara .. .. co cava 48) m, e 19 v, .. 103:200$ 
(9 Ambar .. uv. ce ves. BO 17 — A. Gutlerrez, 
4 io Kemal +... cer 64] 49 m. e 9 v. 100:500% 
(CICAMARA Sos verro 68/18 — J. Morundo, 76 
7a carreira — “Grande Pres | m. e 9 v.. 91:8508 
mio Dr, Frontin” — A's 16.40 | 49 — C. Pereira, 85 
horas — 2.800 metros — ....| mo 6 DVRs, 
60:00084, — Betting. /20 — P. Gusso, 60 
ka, m. e 9 v. .. 7:100$ 
(1 Apolo «. cce ce 4. BIBI A, Rosa, 50 m. 
e | VIA PRO RS 
(2 Alone .. .. ce cu ve 63] 
a Haut .. ue ce. ur 0. 58] Observações: (m,), monta- 
Ho: ria v.), vitorius., 
[EM ram PLS, ho cello, CBS Sms ra TT 
a Mississipi .. «. . 58 ENTRHAINEUARS 
| (6 'Taltu" 58 
Jp Ao ÇÃO ah São os seguintes os entral- 
| Changal ++ «ue. vovo 61 |neurs que esto ano já levan- 
fuer » Gibraltar... co +. 86) taram mais de 50:000$000, em 
carreira) Premio: “Mão promos com os seus penslo- 
citalno — A's 17.20 horas tido 


1,600 metros — 7:000$ — Bet- 
ting. 





Ka, | 

; ATARO Coe iiawiP oe! qro) 09 NA 

|No CANpARIO se 00 va 0: 51 

(2: Sitran iss EN =64 

(3 Albarran .. co co. 65 

F214 Egalo .. mcre go e qo DO 

(5 Cimitarra +. soe vs 58 

ts Camil .. DO USO Ti 

(7 Indalatuba .. .. ces 49 

318 Caminito ,. so cv. 56 

(O rPONI Sins a servo pio b6 

CIO Baliador Score ve ce 68 

| qu SAS IT ESO SAP MEM 57 
4 

(I2SAdONIS as aealica om 00: Bi 

(5 eMIQRN rs ciro pas, Sabor on JOB 

MM 
. 
Um Fortait Para 
Domingo 


A Secretaria da Comissão de 
Corridas foi apresentada ontem 
a declaração de forfalt para a 
reunião de domingo do cavalo 
Valerius, 


E A 
Afastado da Gavea 


Não tomará mais parte em 
carreiras no Hipódremo Braste | 
Jetro, segundo desejos do seu 
proprietario, o cavalo Quissa- 
man. 

O pupilo do sr. Edilberto R. 
Castro ingressará na fazenda de 





propriedade desse turfman, 
to, em 2º q Xurl, em 3º — 
Tempo: 151”, 

Em 1940) — 2,800 metros — 
4 30:0004000 — CAATMBE', do 
Stud Caravelas, joque! Plerre 
Vaz, em 1,9; Maritaln, em 3.º 
e Clyde em 3º — Tempo: 

76” 15. 





Rs. 187 


:974$000 


é a quantia acumulada que deverá iniciar o Betting 


Fortuna de sábado que s 
le contos. ' 


e elevará a varias centenas 


Ainda ha o Betting Jockey Club de 10$000 com ... 


13:600$000 acumulados. 


Aproveite » oportunidade de ganhar o Betting- 
Fortuna e habilite-se com 5$000 apenas nas Agen- 


clas, na pede) ou amanhã 


no Hipodromo da Gavea. 


1 








) 600:900% 
1— Gc, Feijó, iãr 1. 
0:20/v. vo 
I— E, Freltaa, 130 
fe 34 voc. 498:0508 
4— E. Morgado, 
132 ij. e 23 v 
| 5— G. Rodriguez, 
151 1 e 26v, 198:4505 
6 — V. Costa, 145, 
e 20 v. . +. + 175:200$ 
7 — L, Ferreira, 102 
e 15 v. .. 159:9008 
8 — P. Rosa, 87 1. 
e 13 yv. 133:2008 
9 — C Gomes, “62 4 
e Ag vw... .. 128:800Y 
10 — F, Barroso, 140 
t. 6 13 v . + 124:6008 
li — P, Gusso, 120 “4 
| e t5 v. 121:8008 
E — FF. B. Oliveira, 
294 e8v.. 
| 13º— J, Coutinho, 80 
O LO EV drsis 
|14 — A, Cardoso, 58 
Ipem iliive re 82:700$ d 
[15 — c, Rosa, 81 1. 
RR MA A PRA 
Ee — E, AUGE OLE as 102 
ESCORT Wii, T0:200$ 
— L Sgt 44.4 
18 — F, Scineider, 83 
L e 63:100$ 
19 —M, Branco, 28 Ka 
a sy 61:200$ 
20. — q. Lourenço. Pl. 
lho, 711. e Gy 59:2008$ 
21 — J, Correla, '80 fá 
05 8 e Venisiol ro 58:500% 
22 — F. Tourinho, 67 
co GV oro 51:450$% 
23 — E. Oliveira, 98 
1, e 6 w cs 50:3008 
Observações: (|) Inscrições 
e Cv., 


— O, ris 186 1. 
36 


vitorias. 


| 
| 


dt pósito, estivesse por mais ans 
eculto à veneração dos lies. 
Assegura Burchará que ele mies- 
mo o viu, mas de tal sorte 50- 
terrado nus ruinas de coutos 
cúiiícios, que era preciso descer 
sessenta cegraus para lã che- 
tar, Beda escreve que em sºu 
tempo já se encontrava inteia- 
mente descoberio, e 8o preseute 
mostra-se aos peregrinos elta- 
lado em uma penha, 

A festa da Assunção foi sem- 


522: 1008 | pl uma das mais solenes ua 


Tereja; e pelo que toca ao riLo 
vai quase a par do da Epilatia 


259:850$ : € da Páscoa. 


NOSSA SENHORA DA 
GLORIA 


Na igreja da Gloria do Outelro 
Hoje é o dia de Nossa Senho- 
ra da Gloria que será celebia- 
da nesta igreja com O seguinto 
ção 
Missas rezadas: às 7, 8 e 9,30 
horas. 
Pontifical — Ás 11 horas s&- 
lene Pontifical, oficiando o 


119:500$ | exmo, e revmo, bispo titular de 


Sebaste in Laodicéa, D. Joaquum 


106:160$ | Mamede da Silva Leite. 


Panegirico — Após o canto 
o Evangelho, subirá ao pui- 


$3:200$ | Pito o pregador, revmo,. mons, 


José Gonçalves. de Rezende. 
Procissão — Ás 17,30 horas, 
salrá em procissão pelo adro e 


70:200% | adjacencies de igreja a milagro- 





| sos eoss 


RAIOS 


X 


Exames radiologicos em 


residencia 
Dr. Victor 
Dr. Renato 


Córtes 
Côrtes | Dia 17 de agosto — (Encer- 


Diariamente, do 8 às 12 
e 14 ás 18 horas 


RUA ARAUJO POR'TO 


ALEGRE. 7 - 9º à 


ndar 


Esquina de Mesxico 


Vel. 


a RIU 


sa imagem de Nossa Senhota 
da Gloria do Outeiro, As pes- 
soas que acompanharem anjl- 
nhos para a procissão, deverão 
se achar na igreja um  ponco 
antes dessa hora. 

Sermão — Subirá ao púlpito 
o pregador revymo. monsénhor 
dr. Henrique de Magalhães. 

Te-Deum — Em seguida será 
cantado o Te-Deum Laudamus, 
encerrando-se com & benção do 
SS. Sacramento. 

Amanhã: — Missa rezada — 
ás 9 horas. : 

Ladainha — Às 20,90 horas, 
em continuação às festividades 
em louvor a Nossa Senhora da 
Glorin do Outeiro, será rezada 
a Ladainha Lauretana, termi- 
nando com a benção do SS. Sa- 
cramento. 


ramento dos festejos) — Missa 
com canticos, às 10 horas. 
Ladainha — As 20,30 noras 
será rezada a Ladainha q Nos- 
sa Senhora da Gloria do Outei- 
ro terminando com a benção do 
SS. Sacramento. K 
Sermão — Subirá ao púlpio 


o pregador cevimo, padre Hel- 


E | eee eee roer eos, der Camara. 


prin 


SS ES Sm e a 


DDD DW>—>——>— nm 


A FESTA DE NOSSA SENHU- 
RA DA PENA, EM 
JACAREPAGUA 
O novenario que precede as 
festividades compromissais qa 
Irmandade de N. B. da Pena, 
Protetora das Artes, Clenclas e 
padroeira as Imprensa, pledo- 
samente venerada em seu ou- 
teiro em Jacarepagua será ini- 
ciado no dia 30 do corrente, às 

17 horas, 

As festividades qe se reall- 
zarão no dia 8 de seu muro (Na- 
tividade da Santissima Virgem) 
serão revestidas de toda a pom- 
pa e constarão de missa soiene, 
procissão, Te-Deum, e benção 
do 5.5. Sacramento. 

Foi encarregado do panegiri- 
co da milagrosa santa O cojme- 
cido orador sacro revmo. sr. 
monsenhor doutor yranciscu 
Maria da Costa Mac Dowell, 
dignissimo vigario da freguezia 
do Engenho Velho, 

De todos esses atos será cele- 
brante o vigurio de Loreto, 
FEVIRO: padre Amorosio Monte- 
ni, 

A orquestra, a cargo do pio- 
fessor Laltayete de Menezes, ja 
tem escolhido um bem organi- 
“ao programa de músicas Sa- 
cras, 

CONGREGAÇÃO MARIANA 
DE NOSSA SENHORA DA LUZ 
Festa do padroeiro secundário 

S. Luiz Gonzaga 

Realizur-se-a no proximo do- 
mingo, 17 do corrente, a festa 
de Suo Lulz de Cionzaga, padru- 
elo secundario da Congregação 
Mariana, com o seguinte pro- 
grama: 

ás 8 horas — Missa, comu- 
nhão geral, 

Ás 10 horas — Missa solene, 
oficiando o reymo. sr. conego 
Clodoves Caires Pinto, no Evail- 
gelho' far-se-á ouvir o revmo, 
padre José Tavares Baeta das 
Neves. - 

Ás 16 horas — Solene procis- 
são da Obra das vocaçues ba- 
cerdotais, em seguida posse da 
diretoria para o ano compro- 
r.issal de 1940-1941 pelo revmu, 
paure Cesar Dainese, diretor da 
"Federação das Congregações 
Marianas do Rio de Janeiro, 

São convidadas as Associa- 
ções Paroquiais, as Congrega- 
ções Marianas do Setor Santa 
Maria, 


CHAMADAS DE- CANDIDA- 
Tos AO 5. H. M, 
Os candidatos cujus numeros 
de inscrição relacionamos adi- 
arte. são convidados a coum- 
purecer so Serviço de Blome- 
tria Médica do Instituto Navlo- 
nal de Estudos  Pedagógivus 
tbraça Marechal Ancora), atim 
de se submoterem à prova de 
sanidude e capacidade fisica; 
ESCRITURA RIO: Dia 19. As 
11 horas: 229, 230, 231, 232, 233, 
235, 236, 437. 288, 240, 242, 244, 


usa, 246 e 247 
As 13 horas; 248, 310, a 
. 


353, 257, 258, 259. "260, 261 
264, 266, 267, 268 e 269 
ASSISTENTE DE PESBOAL: 
Dia 20, As 13 horas; 68, 
INSPETOR PRATICO EM LA- 
TICINIOS 


Os candidatos que prestarem 
a parte sscrita da prova para 
inspetor (pratico em laticl- 
nios) são convidados & compa- 
recer &s 11 horas de amanhã, 
so Laboratorio de Química, da 
Divisão de Inspeção de Produ- 
tos de Origem  Anímal (rua 
Mata Machado — EB, Crlisto- 
vão), afim de se submeterem 
& parte pratico-oral, 

REDATOR 


A parte Ill da prova para Re- 
dator do D.I.P, será realizada 
às 8 e 1/7 horas de amanhã, na 
BROUIa Naclonal de Engenha- 


AUXILIAR DE ENSINO vHI 
Os candidatos que obtiveram 
20 pontos, no minimo, na parte 
I da prova para Auxiliar de En- 
sino VII, deverão comparecer À 
escola Quinze de Novembro 
trua Clarimundo de Melo, 947 
— Quintino Bocaluva) afim de 
Bo submeterem & parte pratica. 
Eão os seguintes, pelo numa- 
ro de inscrição: 
Hoje, ás 14 horas; 39, 44, 58. 


57, 58 e 62. 

A's 19 horas: 61, 65, 66, 69, 
70 e 75. 

Amanhã, &s 19 horas; 84, 36. 
88, 89, 93 e 96, 


OBRAS NA INSPETORIA RE- 
GIONAL DE FOMENTO DA 
PRODUÇÃO ÁNIMAL EM PI- 
NHEIRO 

O Ministerio da Agricultura 
submeteu 4 consideração do 
presidente da Republica, por 
fntermedio do DASP, o proros- 
so relativo &s obras a serem 
executadas na Inspetoria Te- 
gional de Fomento da Produção 
Animal em Pinheiro, Estado do 
Rlo 

Estas obras, que estão orça- 
das em 440:740$600, deverão ser 
realizadus em dols exercicios, 
devendo as do atual importar 
em 281:326$500. Quanto 4s do 
exercicio de 1943, pronões o 
DASP revisão do orçamento 
previsto de  158:914$100; polis 
considera pouco aconselhavel a 
execução do projeto das resi- 
denclas pará trabalhadores, de 
custo de' 19:030$200 por unida- 
de, que considera poco ena- 
nomico. 

VU presidente da Fenuniica 
aprovam o parecor do DASP 
A CONSTRUÇÃO DOS EDIFI- 


gargalhadas OLEITE 
(Filmoteca) 


| 


= 
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No 


UA) 
Pathé 


Tentou contra a vida 


A domestica, Laura Mell, de 

anos, brasileira, solteira, re- 
sidente & rua das Turquesas n. 
17, em Rocha Miranda, ontem. 
pela manhã, por motivos que 
não quis revelar, tentou contra 
a existencia, ingerindo  aceto- 
na. 


programa : 








TURF 


Brasil - Paraguai 





UM TELEGRAMA DO GENH- 
HAL MORINIGO AO  PHESI- 
DENTE GUTULIO VAHGANM 


Getulio Vargas 
recebeu o seguinte tolegrana 
do general Higino Morinigo, 
presidente da República do 
Paragual: 

“Asnunoion — Recebi o ama- 
vel tolegrama de v, ex,, é (ue- 
ro aproveitar esta oportunida- 
de para, manifestar novamente 
a v, ex. a satisfação que o go- 
verno e povo paragualos ax- 
perimentaram por ocasião da 
visita do Ilustre presidente da 
República dos Estados Unidos 
do Brasil, Em todos os vora- 
ções dos paraguaios  delxou 
uma grande recordação a per- 
manencia de v. excla. em mi- 
nha patria, que servirá de ago- 
ra por diante para estreitar na 
fraternais relações que V- 
gam os nossos pnises a intensl- 
ficar a cooperação das ativida- 
des pacificas. by 


O presidente 





NO MINISTERIO DO TRABALHO 


Exonerado o Presidente da Junta Adminis- 
trativa de Uma Caixa de Aposentadoria 


O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do, que responde pelo expedi- 
ente do Ministerlo do Traba- 
lho, exonerou Everaldo . Sodré 
Ferreira Landim das. funções 
de presidente da Junta: Adm!- 
nistrativa da Caixa de Apo- 
sentadoria e Pensões de Servl- 
ços Urbanos Oficiais em Cam- 
pos. 

Por outra portaria, O titular 
interino do Trabalho nomeou 
para as referidas funções José 
da Silva Barbosa, 
COMPAREÇAM A 2?! JUNTA 

DE CONCILIAÇÃO E 
JULGAMENTO 


Estão sendo notificados a 
comparecer á 2º Junta de Con- 
eiijação e Julgamento, á ave- 
nida Nilo Peçanha, 31, 2º an- 
dar, os srs, Nivaldo Lima, João 
Barros Pimentel e Arlindo Ma- 
chado. 

A REVISÃO DOS REGULA- 
MENTOS DAS SOCIEDADES 
DE CAPITALIZAÇÃO 
Bob a presidencia do sr. Os- 
car Saraiva, consultor jurídico 
do Ministerio do Trabalho, re- 
uniu-se, ontem, & comissão in- 
cumbida de rever os regula- 
mentos das sociedades de capl- 
talização, sendo tratados di- 

versos assuntos, 

Digante a reunião, foram re- 
cebídos os representantes das 
sociedades interessadas, os quals 
fizeram entrega á comissão de 
um ante-projeto consubstanci- 
ando sugestões sobre a revisão 
dos regulamentos em questão. 
DETERMINADA A REINTE- 

GRAÇÃO DE DOIS 
BANCARIOS 

Os bancarlos Aderbal Caml- 
nada e Marlo Fernandes Neto 
recorreram para o ministro do 
Trabalho da decisão do Conse- 
lho Nacional que determinou 
a aplicação da Lei 62 no pro- 
cesso em que ambos reclamam 
contra o London Bank, 

O sr, Dulfe Pinheiro Macha- 
do, que responde pelo expedien- 
te da pasta, reformando a de- 


NOTICIAS DOD.A.S.P. 


GHAMADA DE CANDIDATOS AO 
SERVIÇO DE BIOMETRIA ME'DIGA 


Concursos — Inscrições Abertas — Informações 








CiUS LLESTINALOS AU LA- 
DURATONIO NACIONAL DE 
ANALIStS E A GUARDAMO- 
RIA DA ALFANDUHGA 

O Ministério da Fazenda, ve- 
pllar us eúlficios destinadss ao 
rificando a necessidade de uin- 
Luboratorlio Nacional Je Ani= 
lives e à Guardamoria da Al- 
fandega, em cUunsirução nenta 
cupital, submeteu o prucesuu 
Felerente u essas obras f cons 
sideração do presidente Ja He. 
publica, | por Intermadio do 
DASFP, que vwpinuy favoruvel- 
mente à exocução uus Nusmua, 

U novo prediv do Lubvrato. 
Fiv passurk u ter capucidado 
tambem para alojár 30 técnicos, 
em vez de Lb, como havia sido 
previstu, devendo tambem ser 
ampliadas as acomodações do 
Alinviarilado, cujas dimensôva 
etuals não sulistazem as ne- 
vessidades do serviço. Levido a 
euse acrescimo, torna-se Indin- 
pensavel completar O terceiru 
pavimento do edificio desuna- 
do & Guardamoria, para o tim 
de compor arquitetonicamente 
o conjunto, formado por esuur 


dois edificios e pelo bloco cun. - 
trai, em que ia ser localizada a ' 


Alfandega. 

O Ministerio da Fazenda jux- 
tifica tambem o acrescimo da 
Guardamoria com o fato de ter 
sido Ap ri o numerv de 
guardas sduaneiros que sao 
de 250 a 300. 'y a 

O DASP opinou favoravel- 
mente & execução das obras, 
mediante . concorrencia  admi- 
nistrativa, e dentro do limite 
orçamentario de 617:965$U0U, 

O presidente da Repubiica 
“provou q parecer do DASP, 

INSCRIÇÕES ABERTAS 

Acham-se abertas, no DASP, 
inscrições oas seguintes con- 
cursos e provas; 

Fecnologista-auxiliar XII, 
do Instituto Nacional de Tectos 
logia (prova), até 18 do cor- 
rente: 

Topograto, do Departamento 
Nacional de Obras de Sanesa- 
mento (prova), até 18 do cor- 
rente; 

Observador Meteorologica 
(concurso) até 19. do correnta: 


Escriturario (concurso), até 
28 do corrente; 
Monografias (concurso), nte 


6 es pla JN 

onservador de Musens, do 
Ministerio da Educação e Sau- 
de (concurso), até 18 de ue- 
tembro: 

TÉONICO DE ADMINISTRA- 
CcXo 

(concurso), até 19 de gsetém- 

ro; 

Diplomata (concurso), até 3 
de outubro, 

Qualquer informação a rus- 
pelto desses concursos e provas 
poderá ser obtida na Divisão 
de Seleção do DASP, & Praça 
Marechal Ancora (antigo edifi- 
clo da Imprensa. Nacional). 
ALUNOS DA ESCOLA DE IN- 
TENDENCIA VISTTARAM O 

DASP 


Estiveram ontem, em. visita 
ro DASP alunos do Curso du 
aperfeiçoamento da liscola du 


cisão recorrida, mandou que se 
aplicasse o parecer emitido em 
caso identico pelo consultor ge- 
ral da Republica, condenando 
o mencionado Banco a reinte- 
grar os dois funcionarios, com 
todas as vantagens legais, 
NOVAS PATENTES DE 
INVENÇÃO 

o diretor do Departamento 
Nacional da Propriedade n- 
dustrlal, sr. Francisco Antonio 
Coelho, expediu as seguintes 
patentes de invenção: 

A! Sociedade de Artigos Hi- 
gienicos Onibla Ltda., para 
“novo modelo de caixa para 
papel higlenico, guardanapos 
ou toalhas de papel e seme- 
lhantes”"; a Manuel Duarte 
Campos, para “uma mesa 
prancheta articulada, para de- 
senho.; a Tomaz José de Li- 
ma, para “um tipo de calças 
impermenveis e protetoras"; w 
Gasogenio Verta Ltda., para 
“um novo resíriador para ga- 
ses”; a Artur Levy, para “um 
bebedouro automatico para 
animais"; a Salvador de Al- 
meida Irmão, para “porta-fi- 
chas para controle de entra- 
das e saldas'; a Lusana, In- 
dustria Metalurgica Ltda., pa- 
ra “novo tipo de bucha para 
potoncão exclusiva de fTechn- 
duras destinadas a malas, va- 
lises, pastas e congeneres":, a 
Agenor Barbosa Rezende, para 
“um novo modelo de camara 
de ar de segurança”, 
AUDIENCIA NO MINISTERIO 

DO TRABALHO 

O sr, Dulfe Pinheiro Macha- 
do, que responde pelo expedi- 
ente do Ministerio do Traba- 
lho, recebeu, ontem, em anudi- 
encia, os srs. Emesto Camel- 
ro, Jorge Machado Moreira, 
Xavier Sobrinho, Costa Filho e 
Albertino Tavares de Almuida,. 

“Em. audiencia aos Sindicatos, 
o titular interino do Trabalho 
recebeu o presidente da União 
dos Empregados no Comercio 
da Bala, os representantes dos 
Sindicatos de Niteról, de São 
Gonçalo e de Nova Friburgo, 
o presidente do Sindicato dos 
Armadores de Pesca, a Comlis- 
são dos Pescadores: de Suntos 
e os representantes do Sindi- 
cato dos Atacadistas de Dro- 
gas e Medicamentos. 

A INSTALAÇÃO DO 2º CON- 

GRESSO DE BANCARIOS 


Afim de convidar o sr, Dul- 
fe Pinheiro Machado,. que res- 
ponde pelo expediente da pas- 
ta, para presidir a instalação 
do 2º Congresso Brasileiro de 
Bancarios, esteve ontem . no 
Ministerio do Trabalho uma 
uma comissão de representan- 
tes da classe, 

CONFERENCIARAM COM 
O MINISTRO INTERINO DO 

TRABALHO 


Em conferencia com o.sr. 
Dulfe Pinheiro Machado, que 
responde pelo expediente do 
Ministerio do Trabalho, estive- 
ram, ontem, no gabinete de 
Ss. excia. os srs. Ismar Góis 
Monteiro e Rui Carneiro, in- 
terventores, respectiva men t e, 
em Alagoas e na Paraiba, 


“TAQUIGRAFOS 
|| OBTÊM BONS “MPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE é 

Rua 7 de Setembro n, 65 — 
7.º andar 


Dn 


Tese 
Não vos esqueçais de que os cé- 
Ros necessitam sempre do vosso 
auxílio, Encaminhai-os para A 
ALIANÇA DOS .CÉGOS, à rua 
R4 de Maio n. 4] — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 28-5202 


Intendencin do Exercito, com 
os quais se achavam o respts 
Dio o comandante, corone] Ann- 
es, € O profess 

Figueira Macha do alada 

m companhia de altos fun- 
clonarlos do Departamento, 
percorreram os visitantes as 
diversas dependencias da casa, 
aendo: lhes, em todas, fornecl- 
RS precisas explanações gobra 
sua organização, e trabalhos, 
Aos visitantes foram, teuat- 
mente, ofertadas diversas pu- 
blicações editadas pelo DASP, 
VAI sER AMPLIADA A NEDE 
DA VIAÇÃO FERREA LESTE 
BRASILNIKRO EM SALVADOI 
OQ ministro da Viação subme- 

& consideração do prest- 
dente da Republica por Inter- 
medio do DASP, o processo re- 
lativo 4 construção de mais um 
pavimento no edificio onde ne 
encontra Instalada a sede da 
Viação Ferrea Lesta Brarilol- 
Bo na capital do Estado da 
o DASP, depois do seu Ser- 
viço de Obras ter examinando o 
Processo, achando-o suficienta- 
mente Instruldo, opinou favo- 
ravelmente & construção qua 
estã orçada em 275:020$11] e 
que deverá correr Áá conta dn 


dotação “oropria parn abras a 
ser Inlolndas em 942, 
progidonta da FRepumilca 


aprovou o parecer do DASE, 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 15 de Agosto de 1941 


CIRCUITO DA GAVEA 


DEZ CONTOS AO CORREDOR PATRICIO QUE FIZER A VOLTA MAIS RAPIDA 








ta Noite de Hoje 








INTEGRANDO A EQUIPE DE: VET ERANOS DO AMÉRICA F. C. 
Associação dos Cronistas Desportivos x Portuguesa, na Preliminar do Jo- 
go América x Vila Isabel. —- Entrada Franca 





oO valoroso esquadrão da A 


. €. D. que hoje & noite, irá 


oferecer reniatencina aos veternnos da Portuguesa te Enpertes 


Com s realização de mais 
duas pelejas que prometem 
atrair numeroso público ao es-= 
tadinho da rua Campos Sales, 
terá prosseguimento esta nol- 
te, o Campeonato da Saudade, 
instituldo e patrocinado pela 
Associação Beneficlente dos 
Veteranos Cariocas. 

A's 20,90 horas, será realiza- 
do o primeiro encontro da ro- 
dada entre as representações 
da À. O, D. e A. A. Portu- 
guêsa, sob a direção do erbi- 
tro Valdemar Alves, do Amérl- 


ca. 

A's 21,90 os quadros do Amé- 
rica F. C. e Vila Isabel P. 
C. farão o segundo embate da 
noite de hoje, funcionando na 
arbitragem o juiz Newton Bar- 
bosa e como representante o sr, 
José Tomas de Cantuarla, pre- 
sidente dos Veteranos do 8. 
Cristovão A. O.. 


O REAPARECIMENTO DE 
OSVALDINHO 
Constituirá, decerto, um mo- 
tivo de particular interesse pa- 
ra os “fans” do campeão do 
Centenario, o reaparecimento 
hole, á nolte de Osvaldinho. 
O “Principe” será um refor- 
co bastante apreclavel para O 
quinteto atacante do gremio 
escarlate que já possue uma 

solida defesa, 
VETERANOS CONVOCADOS 

Pelos respectivos Departa- 
mentos Técnicos, estão sendo 
convocados os seguintes joga- 
dores para comparecerem às 
20 horas no estadio da rua 
Campos Sales: 

AMÉRICA F. C. — dJaco- 
bina, Americo, João Martins, 
Mario Pinto, Almeida, Anestal- 
do, Santos Lima, Osvaldinho, 
Alemão, Alvinho, Minelro, Ca- 
réca, Francisco e demais vete- 
ranos inscritos, 

VILA ISABEL Briami, 
Gradim, Ari Menezes, Rubem, 
Mario Pinho, Valter, Silveira, 
Avila, Valdemar, “Avelino, Julio, 
Aréns e demais inscritos pelo 
clube no certame da Saudade. 

A. GC. D. — Valdemar, Dio- 
genes, Caldeira, Paulo, Peixo- 
to, Potengi, Riscado, Paulista. 
Valfredo, Euler, Liguorl, Alui- 
silo, Siqueira, Amadeu, Louri- 
vel, Mario, Eduardo, Pais Le- 


me, Zéca, 
mar II. 


CANCELADO O JOGO BAN- 
GU X P, R. RIO 


Por ter desistido do Campeo- 
nado, o quadro dos Artistas de 
Radio, já não mais irá hoje, à 
noite, disputar com os Vele- 
ranos do Bangu' A, C., con 
forme noticiamos, 


Gentil e Valde- 





COLOCAÇÃO DOS 
CONCORRENTES 
E' a seguinte a colocação 
atual dus concorrentes ao Lor'- 
nelo dos Veteranos Cariocas: 

1.º Lugar — Empatados Bo- 
tafogo, Bonsucesso e Brasil, 
com zeno ponto perdido .e 4 
pontos ganhos em 2 jogos. 

2,º Lugar — Confiança A. 
C., com 1 ponto perdido e 8 | 
zanhos, em dois jogos, 

3.º Lugar — Empatados ca- | 
roca E. C., São Cristovão, VI-| 
ia Isabel, Portuguêsa e A, C. 
D., com 2 pontos perdidos. 

4º lugor — Bangu" A, C,, 
com 3 pontos perdidos. 

5.º Lugar — América FP, C., 
com 4 pontos perdidos e zero | 
ganho, em 2 jogos. . 
DOMINGO CONFIANÇA X S. 
CRISTOVÃO E CARIOCA X 

BONSUCESSO 

Cumprindo a segunda parte 
da terceira rodada, & iniciar-se 
logo mais, á nolte, jogarão do- 
minga pela manhã, és 9 ho- 
ras: Confiança A, O. x São 
Cristovão A. C., no gramado 
la rua General Silva Teles — 
Carloca E. C, x Bonsucesso F. 
G.. na estrada D, Castorina, 
ne Gavea. 

N. B. — Não jogarão do- 
mungo Bangu', Brasil e Bota- 
fogo, 








es ms o e em e 


A RODADA DE AMANHA 


dos Campeonatos de 


A tabela da F. M. F. marca, 
para amanhã, do mesmo modo 
que para domingo, uma rodada 
em que o Vasco, o Botafogo, O 
Flamengo, o America e o Flu- 
minense são apontados como 
francos fevorlios para obtere- 
rem um triunfo. 

Desses encontros, os mais im- 
portantes são os que o Vasto 
da Gama e o Botafogo farão 
realizar contra o Bangu! e o 
São Oristovão, porque dos seus 
resultados depende a classslti- 
cação final do campeonato des- 
sa categoria. 

Do mesmo modo decidirão as 
primeiras colocações no campeo- 
nato de Jdvenis o Bangd' e O 
America, que terão como adver- 
sarlos o Bonsucesso e o Vasco 
da Gema. 


E' a seguinte a colocação dos 
concorrentes aos dois campeo- 
natos: 


Pr 
hd 


São Oristovão. 


AMADORES: 

1º — Vasco da Gama 
o — Botafogo. 

3º — Flamengo, 

4º — Fluminense, 

5º — America, 

6º — Bonsucesso. 

8 = Bangu' e Madureira. 
o — Canto do Rio. 

e JUVENIS: 

1º — Bangu”. 

do — America, 

3º — São Cristovão. 





val, Mario, Eduardo, Pais Le-| 3º — São Cristovão: 
Estréia o Botafogo F. Club no Gam- 
peonato Carioca de Bola ao Gesto 


Os Alvi-Negros Enfrentarão, Hoje, o Sampaio — 





Vasco x Tijuca e Carioca x América, os Outros 


Jogos da 3. Rodada do Certame da F. 


Realiza-se, hoje, a terceira 
cartada do Campeonato Carlo- 
ca de Basketball, com a reall- 
“ação de tres Jogos interes- 
cantes, 

Da rodada destaca-se o cote- 
jo, Sampaio x Botafogo F. C., 
não só por estrear a equipe al- 
vi-negra, como tambem por de- 
frontar-se duas equipes equi 
librades e de credenciais para 
apresentarem bom espetaculo 
cestobolistico. 

O jogo & ser travado no rin= 
we do Estadio Florencio pro- 
mete um desenrolar movimen- 
tado, no qual os dois litigan- 
tes muitos esforços empregarão 
para vencer. — o Botaiogo par 
ra marcar vitorlosamente a sua 
estréia e o Sampaio para reha- 
bilitar-se do revez que sofreu 
em sum ultima exibição. 

— OQ Vasco, que vem de so- 
frer duas derrotas consecutivas. 
terá que saldar, hoje, mais um 
dificil compromisso, 

Enfrentará o Tijuca, equipe 
que tem demonstrado em SU- 
cesslvas exibições a força de 
seu conjunto, dal, acremtar-Se 
que os cruzmaltinos necessita- 
rão dispender o maximo dos 
esforços para conseguir a pri- 
meira vitoria, uveste certa- 
ne, 

Ostentando forças iguais, e 
contando com elementos de 
valor, cruzmaltinos e cajuuis, 
deverão proporcionar um chno- 
que em que deverá imperar O 
eqtuubbrio-de forças. 

Completando q noitada ces- 
tobolistica de logo uais, O 


M. B. 


Carioca receberá em sua Qua- 
dra, a visita do America. 

Os rubros, bem superiores 
ao antagonista, apresentum-se 
credenciados para vencer, 

Os detalhes dos jogos sãv os 
seguintes; 

CARIOCA x AMERICA 
Rinque da rua Jardim Bota- 
nico 
Harold Oest — arbitro qo 2º 

e fiscal do 1º jogo. 

Luiz Mergulhão arbitro 
do 1º e fiscal do 2º jugo. 

Alberico G. Amorim — ero- 
nometrista. 

Bergson Sá Pinheiro — apon- 
tador. 

Celio Teixeira — delegado, 
SAMPAIO x BOTAFOGO 
F, CLUBE 
“Rinque da rua Antunes 
Garcia 
Marlo de Oliveira — arbitro 

do 2º e fiscal do 1o jogo. 

Edson Mifrano — arbitro do 
1º e fiscal do 2º jogo. 


Helio da Veiga miartiis — 
cronometrista, 

João de Abreu Ribeiro — 
apontador. : . 

Armindo de Oliveira — qe- 
legado. 


VASCO x TIJUCA 
Quadra da ua Abilio 
Aladino astuto — arbitro do 

9º e fiscal do 1º jogo. 
Rubem A. Coutinho — arbl- 
tro do 1º e fiscal do 2º jogo. 


Alberto Alves Nogueira  — 
cronometrista, 

Carlos S. Couto — aponta- 
dor. 


Antonio O. Brage —- delega- 
do, 


Amadores e Juvenis 


4º — Flamengo. 

5º — Vasco da Gama € 
Bonsucesso. 

6º — Fluminense. 

7 — Botafogo, | 

8º — Canto do Rio. 

9º — Madureira, ' 





Chega Segunda-Feira o 
Sr. Luiz Aranha 





PREPARADA PELOS  DES- 
PORTISTAS UMA FESTIVA 
RECEPÇÃO 


O sr. Luiz Aranha, destaca- 
do desportista brasileiro, chega 
de sua viagem ao Rio Grande 
do Sul, na proxima segunda- 
feira, 

Seus amigos e um grande 
grupo de desportistas preparam 
para sua recepção, que se dará 
ás 14 1/2 horas, no aeroporto 
uma carinhosa manifestação de 
boas vindas, 


Por nosso intermedio a co- 
missão organizadora da grande 
recepção ao ilustre membro do 
Conselho Nacional de Desnartos 
convida todos os esportistas pa- 
ra a festiva recepção, 





Sociais do Riachuelo 


Tenis Clab 


O Departamento  Soclal do 
Riachuelo 'T. C. oferecerá ama- 
nháã, aos seus associados, . das 
23 ás 2 horas, » realização de 
uma “soirée dansante”, em con- 
tinuação ao programa social do 
corrente mês, 





o A 


Osvaldinho Reaparecerá 


próxima disputa do qireui- 
to da Gavea e a perspectiva do 
início dos brelnos: que prome- 
tem chamar a atenção do pú- 
blico pelu curiosidade de co- 
nhecer-se o tempo de Tefé em 
confronto com o de Oldemar, 
Ohico Landi, Geraldo Avelar e 
Quirino Landi, 


Os volantes ativaram os pre- 
parativos de seus carros para a 
sensacional disputa da Gavea 
dé 41 o aguardam a palavra de 
oruem da Comissão Esportiva do 
A.O.B. puts dar inicio aos 
Lucinos Da pista. 


4 CONTOS AO BRASILEIRO 
QUE IlZLF A VOLTA MAIS 
RAPIDA 


O p.eniio concedido pela Cia. 
Souza Ciuz constitue uma tra- 
dicção paia à disputa das pro- 
vas qutonociusticas na Gavea, 
Como nos anos anteriores, esse 
Inportanto estabelecimento m- 
dustria! oficiou ao Automovel 
Clube comunicando-lhe que 
mantem o premio para a volta 
mais ráLiin, salientando, toda- 
via, que csse premio será con- 
ferido au volante brasileiro que 
compu.ar a volta mais rápida. 

Intercsante se torna selien 
tar que o recordista da volta 
mais rójuta na disputa da Ga- 
vea é Cicemar Ramos, que no 
ano prssado, marcou 7'39” 4/10 
suptricuio em Um décimo de 
segundo c tempo record de Von 
Stuck f 








NAS ENTIDADES E PRQUE-; |... 


NOS OLUBES 


As atividades esportivas da 
semana, nas entidades subuc- 
banas vão bastante animadas. 

Enquanto os “fans” aguar- 
dem a próxima rodada de d)- 
mingo com a curlosidade «do 
costume, as Departamentos 
Técnicos tratam de escalar jui- 
zes e demais autoridades, aten- 
dendo a todo o movimentado 

=“pPi-ste dos clubes filiados. 
UM CHOQUE SENSACIONAT. 
ENTRE OS “SCRATCHES" DA 

F, A. S. EDAA., 85. D 

O esporte suburbano vê pas- 
sar no próximo dia 24, a data 
aniversaria da fundação “a Fe- 
derrrãn Atletico Sberhana, 

Encerrando n nrograma de 

- comemorativos, 
rão em confre&ta. pela primel- 
va vez os selecionados da F. 
A. S, e da A. 5. D. no ma- 


Aria qunasees vota Pispr cllom 


do á rua João Pinheiro, na Pie- 


dade, 

A PRELIMINAR 
Antecedendo o encontro mar 
ximo da tnrde do dia 24, joga- 
rão em prélio amistoso, as 
fouipçs do Adelia e do Mavi- 


5. - 
OS JOGOS DE DOMINGO 
NA A. 8. D. 

Nos setores da Associação 
Suburbana de Desportos serão 
realizados domingo três jogos, 
em prosseguimento do certame 
daquela entidade, 


VASCONCELOS X CORIN- 
THIANS — Na estação de Se- 
nedor Vasconcelos, 

E. OC. VALIM X PROGRES- 
So — No campo do Valim. 

KOSMOS A. C. X AZ DE 
OUROS A, C. — No gramado 
da, longingua estação de Kos- 
mos. 

MAIS UM INTERESTADUAL 

ENTRE CLUBES DO ESPOR- 

TE MENOR DO RIO E DE 
SAO PAULO 

Prosseguindo no intercambio 
entre clubes do esporte menor 
cariocas e paulistas, o Apea F. 
O. de São Paulo, virá ao Rio 
afim de enfrentar domingo 
próximo, o E. C. União, no 
campo do Madureira A, O. 

O representante da varzea 








DOIS REPRESENTANTES DA 

U.B.CR, J. NA GAVEA 

A Comissão Esportiva do A. 
O,B. deverá apreciar na próxi- 
aiu reuntão um oficio dirigido 
sea União Beneficente dos 
Chaulffeurs do Rio de Janeiro, 
solicitando inscrição para os vo- 
lantes Valdir Faria e Valdemiro 
Faria, que representará essa en- 
tidade de clesse na corrida do 
próximo cila 21. 

A COLABORAÇÃO DO INS- 
TITUTO NACIONAL DE TEUL- 
NOLOGIA 
A colaboração do Instituto 
Nacional de Tecnologia, todos 
os anos, tem sido de grande al- 
cance alem de proporcionar 
uma oportunidade para que os 
volantes conheçam a eficiencia 
desse importante departamento 
ce os serviços inestimaveis que 
cie pode prestar principalmen- | 
te áqueles que introduzem adap- 
tações nos seus carros para pro- 
vas destinadas aos carres de 
corrida, | 
O diretor do Instituto Naclo- 
nal de Tecnologia, respondendo 
4 uma consulta feito pela dire- 
toria do A.C.B. designou os 
srs. Hernldo de Souza Malos, 
Afonsu de Castilho Freite e Os- 
valdo de Carvalho Lemegruber, 
pera entender-se com a Comis- | 
são Esportiva do A.C.B. e es- 
tabelecer ns normas de colago- 
"ação do Instituto Neclonal de 
Tecnologia para o brilhantismo 
da próxima disouta do VI 
Grande Premio Cidade do Rio 

de Janeiro, 


SUBURBANOS 


paulistana se nos apresenta co- 
mo um conjunto capaz de hon- 
rar o esporte de sua cldade, 
tanto mais que para ter direl- 


to a excursão bateu-se com O 
Estrela da Saude FP, C. — pos- 
sante equipe da varzea que 
vencera nada menos de quatro 
adversarios, dentre cles o C. 
A. Boca .unlors, já conhecido 
do vúblico esportivo carioca. 

O E. C, União já experimen- 
tou a sensação de intervir em 
pelejas dessa natureza, e sá 
ultima. intervenção Sn está 
ainda esquecida, fol contra o 
Madrí, em novembro do ano 
findo, empatando por 2 goals, 





9 
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Os Encontros de Domingo do 
Campeonato de Profissionais 


| 
| 





O MADUREIRA E O BANGU, FREN 
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AMGEMINO 1 um dos gerieralam 
alção, Sem tirocinto, sem entu 
midere ams alem emanim qremrfecitam aa 
quniquer primelro “tem”, 
no Botafogo de Ribeirão Preto 
. Co descobriu e o Jeveu pm 
color dn Poullcén, Argemiro q 
Portuguenn de Santos e dnj pa 
Varias veses “geratehman" em 


ensentio é um elemento util n sen clube, onte tem saido pres 


ferido, ntunimente, por Dncun 


Entre Dacnnto e Argemiro não ha diferença de pndrão téent- 


vo e dnj na dificuldades da di 
em 


Caisira e Geninho Não Treinaram Ontem 





OS EFETIVOS DO BOTAFOGO VENCERAM OS 
RESERVAS POR 9 A 2 — HELENO, NO CEN- 
TRO DO ATAQUE, MARCOU QUATRO GOALS 


O Botafogo, desta vez, Lrei- 
nou à tarde, 

No ensaio estiveram ausen- 
tes Calelra e Jacinto, que es- 
tão em Minas, com licença da 
diretoria, 

Terminado o ensalo, os ele- 
tivos, demonstrando | melhor 
coesão, não tiveram dificuldade 
em abater os reservas pela con- 
tagem de nove a dois. 

Heleno, Pascoal e  Patesko 
foram os artilheiros dos efeti- 


Della Torze Convidado Para 
Técnico do Seralch Peruano 


SURGEM, TAMBEM, PROPOSTAS PARA QUE PREPARE AS EQUIPES 
DO PLATENSE E GIMNASIA Y ESGRIMA 





BUENOS AIRES, 11 — 8 — 
4 — (Correspondencia de 
Della Torres — Especial para 
o DIARIO CARIOCA) Já 
integrado em minha terra na- 
tal, posso inicar minha | cor- 
respondencia com o DIARIO 
JARIOCA, afim de que os es- 
portistas brasileiros conheçam 
mais de perto tudo de interes- 
sante que ocorra no esporte ar- 
gentino. 

Afastado ha muito de Buenos 
Aires, logo aqui chegado, pro- 


curei informar-me das ativida- 
des atuais de todos os setores 
esportivos portenhos, tendo ve- 
rificado que tudo marcha nor- 
malmente, sem grandes novi- 
dades. 

Os jogadores brasileiros, sem- 
pre destrutando de gerais sim- 
patias, estão distribuidos em 
varios clubes da capital, cola- 
orando para: o interesse dos 
jogos em que interveem. 

Por ora, as entidades estão 
tomando as primeiras providen- 





Proposta a Troca de Nicola Por Gijo 


S. PAULO, 14 (A, N.) — Alguns joruais cario- 
cas informaram que Gijó e Américo encontram-se na 


capital da República e que 
treino do América F, C.. 


deviam participar, hoje, do 
Um vespertino obteve a no- 


tícia que Gijo está nesta capital e que na noite de 0n- 


tem fora visto na sede do 


Palestra. Eugenio Malzoni.. 


paredro palestrino, recebeu a visita de um emissario 
carioca, que propoz a troca do passe de Gijo por Nico- 


la. 


Nada, entretanto, ficou decidido. 





clas, no sentido de organizar as 
seleções que participarão dos 
proximas campeonatos sul- 
americanos de football e bas- 
ket-ball, 

Encontro-nie em vesperas de 
firmar contrato para ingressar 
no Platense ou Ginaslo y Es- 
grima, 

Ambos os clubes me enviaram 
propostas para treinar suas 
equipes, nada tendo resolvido 
até agora, dado a ser convida- 
do para preparar a seleção do 
Peru', que intervirá na taça 
“Sans Pena”, e no Campeona- 
to Sul-Americano de Football, 
a realizar-se em Montevidéo-. 

Entre as tres propostas, estou 
pendendo indeciso e possivel- 
mente já na proxima — corres- 
pondencia direi o que decidi. 

— pi pa 


O Espanha Ameaçado 


de Execução Judicial 

S. PAULO, 14 (A. Nº) — O 
Espanha F. C., de Santos, está 
ameaçado de -ser exerutado ju- 
dicialmente por parte de ele» 


e 
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vos, tendo marcado, respectiva- 
mente, quatro, tres «e dols 
goals. 

Os tentos dos reservas foram 
consignados por- Serralheiro e 
Tadique, 

Os dois quadros tiveram as 
seguintes formações: 

EFETIVOS: Brandão — Sar 
bino e Grahan Bell — Procopio- 
— Santamaria e Zurci — Pates- 
ko — Geraldino — Heleno — 
Pascoal e Pirica. 

RESERVAS: Almoré — Braz 
e Araraguara — Ivan — Rodri- 
go e Lexixa — Rui — Carnei» | 
ro (Tadique) — Serralheiro — 
Fantoni — Cezar e Noronha, 








Treinou o S. Cristovão 


OS TITULARES VENCE- 
RAM POR 6x5 - 

Preparando-se para enirentar 
o Botafogo, treinou, ontem, a! 
equipe de profissionais do São 
Cristovão. 

O ensaio apresentou um de-: 
senrular movimentado, satista- 
zendo a forma com que atua- 
ram os defensores alvos. 

Os titulares marcaram a con- 
tagem de 6x5, tendo os gouls 
sido consignados por João Pin- 
iho (4), e Salim (2), dos vente- 
dores, e Zico, Barcelos, Roberto, 
Edgar e Princesa dos reser- 
vas, ' 

Oncinha rieixou de participar 
do ensalo e Nestor atuou como 
juiz, 

Os teams formaram assim 
constituidos: 

EFETIVOS — Tide — Her- 
nandez e Augusto — Dodô (Ar- 
quimedes) — Damaslo - (Neco! 
— Mundinho (Dodô) — Valen- 
tim (Roberto) — Salim, M. 
Pinto — Curtiss e Mario (Va- 
lentim). ) 

RESERVAS — Madalena — 
Alberto e Julinho — Arquime- 
des (Gualter) — Néco (Aloi- 
sigo) — Celio — Zico — Barce- 
los — Roterto (Cantuaria) 
Edgar e Princesa. 











mentos que já pertenceram & 
sua diretoria, para cobrança de 
uma divida de vinte e oito con- 
tos de réis, 


= >>> — DD 
— e em 





Argemiro Pinheiro dn Silva nimom 








TE AO FLUMINENSE E AO VAS- 
CO, DEFENDERÃO AS QUINTA E SEXTA COLOCAÇÕES - 








, Apresente-se com a bar= 
pa feita. Isso lhe será facil, 
sc usar sempre a melhor das 
laminas — a insuperavel 
ljarmina Gillette Azul. 


«io 


RESERVA 


- 


Ss 





aves, 
Crsssea: 


logadorem mucionaim ale mm Om 
ntunmo permitem que me o cot= 
nrendores e nuxilinres para 


onde um pnredro do 5. Pnulo 
ra defender nuns cores, Do tri- 
nnmou a defender nm cores do 
mo C AH, Vanco da Gamn. 
rioca e brasileiro o “hulf-bnek” 


to que em nndn lhe é anpertor. 


reção do Vasco da Gama na 


colkn. 


Os jogos da proxima rodada 
apresentam caracteristicas in= 
teressantes. Salvo o encontro 
America e Bonsucesso, que são 
dos “onze” que não têm pre- 
tensões ao campeonato da 1* 
Divisão, os quatro | primeiros 
colocados terão que defender 
suas colocações frente ao Can= 
to do Rio, '8, Cristovão, Ma-= 
dureira e Bangu". 

O lider e o Fluminense le= 
varão a vantagem de lutar em 
seus gramados, enquanto o 
Botafogo e o Vasco da Gwuma 
terão que jogar em Figueira 
de Melo e na rua Ferrer, 

Desses cinco encontros des- 
tacam-se pelo equilibrio os 
matches que o Fluminense e 
o Madureira farão nas Laran- 
jelras e o que Vasco e Bangú” 
farão no campo suburbano, Os 
dois conjuntos do suburbio da 
Central procurarão uma vitoria 
nos dois embates, triunfos que 
os consolidarão mas posições 
que ora se encontram e que os 
habilitam a disputar na serle 
dos seis concorrentes ao titu- 
lo de Campeão do Riv de Ju- 
neiro. : 

Nessa rodada, o Canto do 
Rio tudo fará para prosseguir 
na' marcha da conquista de vi- 
torias, procurando para seu 
cartel de estreante nos cam- 
pronatos cariocas, a gloria de 
ter vencido um dos ponteiros. 
Para isso os pupilos de Alari- 
ao! Maciel envidam todos os 

Orços, e se prepa 
consegui-la, ada É rã 

Esses encontros dispertium 
tambem grande interesse dos 
forcedores, porque o America 
e o Fluminense porão em fora: 
seus titulos de Iinvictos nos jo= 


ss do campeonato de Reset- 
as, 





Começou Muito Bem... 





FEDRO ALVES CA- 
BRAL JOGA VIOLEN- 
TO — POR ISTO FOI 
MITTADO EM QUI- 
NHENTOS MTL REIS 
FELA F. M, F, 


Tomando conhecimento 
sumula apresentada polo 
bitro do jogo Medureira x 
rica) ias Trdanass 
na de Fnotball resolveu mtl- 
tar o nlaver amerítano Pedra 
Alves Cabral, na quantia re 
quinhentos mil réis. por ter em- 
myeondo violencia em suas jo- 
gadas. 4 


da 
Ul- 
Ame- 


PLILA De =) (PE 





LS tea 





12 


CC 





sera Tribunal 
Federal 


PRIMEIRKRA TURMA 
33º sessão tim 14 de agosto 
e 1941 

* Presidenciu do exmo, sr, qui- 
nistro Iuudo de CGimurgo, Pro- 
curador Geral da Hepública. o 
eximo, sr, dr, Gubriel de Re- 
«ende Pussus. Sul-secreturio, o 
sr, dr. Alix Ribeiro de Avelur, 

's 14 horus abriu-se a sessão, 
aclwndo-su presentes us exnios, 
brs, ministros Otavio — Kelly, 
Burvos IMrrelo, Anibal Freire e 
Ciuslro Nunes. 

ul lida e uprovada a ala da 
se são unlerior. 

! JULGAMENTOS 

Agravos 

N. 4.095 — Disrilo Federal 
— Ielator o exmo. sr, iminis- 
tro Luudo de Cumargo, Recor- 
rente: ex-ofício. ot juiz de Direi- 
to da 1º Vara da Fuzenda Pú- 
blicu, Auravante: q Fazenda Nu- 
cional, Agravada: q Companhia 
Lomereil e Murílima, — Nega- 
Fat provimento ao recurso ex- 
oficio e uv ugruvo, pira ser jul- 
guda prescrita a aguo, ubanime- 
mente, 
ra rr extraordinurios 


No — Pauruná — Hela- 
tur O exmo, se. ministro Aui- 
hal Wreire. Mevisor o CXmo, sy, 


ministro Custro Nunes, Recor- 
rentes Prefeilura Municipal de 
Ponta Grossa, Mecorrida: a Mi- 
tra du Diocese de Ponta Gros- 
st, — Não conheceram do re- 
Curso, por inlerposto [urdiu- 
Inculva cesolução unúnime, 

N. 3.723 — São Paulo — Re- 
tor 6 exmo, sr. ministro But- 
"Fos Barreto, Ievisor O exmo, 
3", minisvro Anibal Freire, He- 

Corrente: a buzenda do Esla- 
do de São Puulo, Recorrida: 

the Western Telegraph Compa- 
uv Lida, — Não conheceram do 


recurso, umnvimemente, [inpe- 


lido o sr. ministro Laudo ce 
Camargo, Presidiu o julgamen- 
E v sr, ministro Otuvio Kel- 

No 4.4 — Minas Gerais — 
Relalur O exmo, st, ministro 
Suibul Freire, Mevisor O exmo, 
sr. minislro Custro Nunes, He- 


correntes: José de Oliveira Ma- 
eSiudo e sua mulher, Hecorri- 
du: Muria Lira de Leinos € sua 
mulher, — Não conhecerum To 
recurso, unanimemente, 

4.16 Parana — Rela- 
Iox o -exmo. se, ministro Ani- 
bal Kreire, ievisor o exmo. sr 
ministro Castro Nunes. Recor= 
rentes; Curlos [llizolu e gutro. 
Hecorrido: Tucla de Filho. 
mulher, Não conhecerum do 
urunimemente, 


No. 4 — 


N. SUB — Murunhão — Re- 
lutor o exmo. sr. ministro Lal- 
do de Gumuúcigo, Revisor O ENTHO, 


st minislro Olavio Kellv, He- 
Correntes: Alves Junivr & Cin, 
Eccorrido: o Hançco do Brusil, 
= Conheceram do recurso e lhe 


deram provimento, unanime- 
mente, Usuram da palavra pelos 
recorrentes, o advogado dr. 


Uluduniro Cardoso e pelo re- 
surrido, O advogado dr. Aluísio 


No 4.991 — Distrito Federal 
mr Relylor o esmo, se, ministro 
Ulyvio Kelly, Hevisor u exmo, 
sr ministro Barros Barreto. 
Hecorrente: Jardel Jercolis, 
lecurrido; Candido de Arruda 
Butello, — Não conheceram do 
Percurso, unanimemente, 

No 4.4 Distrito Federal 
-— Melutor o exmo. sr, ministro 
Burros Burretu, Revisor v exmo. 
St". ministro Anibul Freire, He- 
correntes: Alvaro Curdoso Fran- 
St € suu filha Muria Auxiliado- 
Pu Leopoldina ilway Co. 
tn Torres Prançu. Hecorrida: 

u. — Não conheceram do 
tecurso, unanimemente, 
lincerrou-se 4 sessão ás 15 ho- 


UN, 

+UDIENCIA PÚBLICA DE 
DISTRIBUIÇÃO 

Realizada em E de agosto de 


tá 


E pda Cana des, Carnei- 


1:.8:930 — Ao sr, des, Adelmar 
luvares. se Ca 
- mara 
2.527 — du sr, des, Cesario 


Pervira. 
2.DlU — Ao sr. des, Edgar 


Custa, 


3.514 — 2,621 — Ao gr. des, 


Decio Alvim 


2.044 — Ao sr. des, Oliveira 
Sobrinho, 


REVISÕES CRIMINAIS 
588 Ao sr. Des. Adelmar 
Tuvares. 


APELAÇÕES CIVEIS 
3º CAMARA 


| Butos certidão do termo 





e O SAO A AO el Edu 








ESTA 1 oro. vs .——e-rs...—....-. . 


: NOTÍCIAS 





Vara Civel, — Pela proceden- 
cla, em parte, da reclamação, 
ApelarFes civeis n, 350 — 
Apelante, Gnbriel Silva Bastos, 
Apelado, Esnolio de Manuel Sil- 
va, equerendo ao rejator 
que a parte mais interessada no 
undumento do feito Junio nos 
e de- 


clurução de herdeiros. 

414 — Apelante, Albino No- 
gueira.  Apelados. Espolio de 
Antonio Teixeira e outro, 
Pelo não provimento da upela- 


çao, 

yo — Apelante: juizo, Ane- 
laudos, den Julien Urbain Pes 
vetti e sun mulher, — Pelo pro= 
vimento da apelação, 

á Apelante, Ligia Borget 
Oliveira. Apelados, Joaquim An- 
Lonio Oliveira, — Pela confir- 
mação da sentença apelada, 

2, Apelante, Augusto 
Alves Silva, Apeluda, a Justiça, 
erp pedi deferimento do “sur- 


8". 

2,537 — Apelante, Sebastião 
Miguel Jesus, Apeladn, a Justi- 
nb - Pelo não provimento da 
apelação, 

2,084 = Apelante, Cristovão 
Colombo, apelada. a Justiça, — 
Pela confirmação do julgado, 

2.450 — Apelante, Marin Do- 
res e Outro, Apelada, a Justiça, 
ri eo se opõe ao pedido de 

Ss. . 

2,54) — Apelantes, a "Justiça 
e Agnuldo Tinguá, Apelados, os 
mesmos, — Pela confirmação 
do julgado, 

2.588 — Apelante, Ramiro Pe- 
veira Santos, Apelnda, a dusti- 
ça, Pelo não provimento da 


— 


apelação. 
2.270 — Apelante, Francisco 
Vieira e outro, Apelada, a Jus- 


tiça, — Não se opõe ao deferi- 
mento do “sursis”, 

2.532 “aiii Munuel 
Freixo, Apelada ustiça. 
Pr'n confirmação da sentença 
apelada, 


Tribunal de Apelação 


EDITAL DA 5º CAMARA 
Fuço público, de ordem do se- 
nhor desembargador presidente 
a dº Camara, que, na sessão da 
referida Camura a se realizar 
leren-feira, 19 da corrente, As 
«Horas, Serão julgados os 5e- 
guintes feitos. alem dos adiados 
na sessão anterior. 
tAgravo de Instrumento 
«.2d77 — Relator; sr. des, 
CGundido Lobo, Agravante: Aris= 
tides Ferreira Jorge. Agravado: 
Munue! José Moreira. 
Agravo de petição 
N. 5.61) — Relator: sr, des, 
Frederico Sussekind. Agravan- 
le: o Juizo da 1º Vara da Fa- 
zenda Pública, Agruvado: Alti- 
no Rodritues de Filho. 
Apelnções civeis 
N, 8 Relator: sr, des, 
Frederico Sussekind. Revisor: 
sr, des. Candido Lobo. Apelan= 
tes: Gomes Irmão dr Cia. Ape- 
lado: Espolio de Manuel José 
Pereira é seus herdeiros e 0 M. 
Público. k 
N. 25 Relntor: 
Frederico Sussckind, 
sr. des, Candido 
lunte: Ley Reiter. 
Alfredo José Batista e outros, 
N. 30 — Relator: sr. «es, 
Frederico Sussekind. Revisor: 


sr, des, 
Revisor: 
Lobo. Ape- 
Apelndos: 


sr. des, Candido Lobo, Apelun- 
fes: 1º Dulce Camara Descen- 
Ro. Apelido: os mesmos e o 


NM PÚbliCO. Natal 
' cintor: sr, des, 
Cundido Lobo, Revisor: sr, des; 


Rocha Taro + Apelante: o Jui= 
zo. Apeludos: Francisco Morei- 
ra Barbosa e outra, 


Corregedoria da Justiça 


AUDIENCIA DE DISTRI- 
BUIÇÃO 


(1 de agosto) 
1º AUDIÊNCIA 
VARAS CIVEIS 
Executivos 
Oscar Van Nvvell — go Distrl. 
pudor LATA, $ “ 
José de Sotza e Silva — 1º 
Distribuidor. 94 Vara. 
1 


Despejos 
Vilente Durante — 9 Distri- 
buidor, 2º Vara, 
Rui Campista — 3º Distribol- 
dor. 14º Vara, 
Especiais do livro VI do C. 
o Processo Civil 
Jorge Carneiro «de Compos 
8º Distribuidor, 4º Vara. 
Protestos, Notificações e 
Interpelações 
Valter Winkelmann — 1º Dis- 
tridoidor. a ara 9! Distri 
emar Rangel — 9º stri- 
buidor, 6º Vara. 


Emil Bai (São Pau] 
mily Baker (São — 
3º Distribuidor. 5º Vara o) 
VARAS DE FAMILIA 
Leonor: Hesnde eo e DIS 
onor zende — 1º - 
buidor. 2 Vara, E 
Inventarios 
Antenor Dantas Fialho — 8º 
Distribuidor, 4* Vara, 1º Oficio. 
“vulsos 


Francisco Tozzi 


Galvão — 8º 
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rece ssess 


trav de touo 
à Se ella Qestonio 
dos Santos — 2º Distribuidor, 
Pa r 
ara, AUDIENCIA 
VAHAS CIVEIS 
Ordniarias 


pe DERISRIO inelj — 1º Distri- 
uidor, ara, 
jocl anônima Industrias 
Dr Distribuidor, 13º 
Vara, Escotivos 
Candida Bastos luerra — 2º 


Distribuidor, 1lº* Vara, 
ácilino Pessoa da, Silveira — 
dº Distribuidor, 2º Vara. 
Otaviano Pinto Lopes Ribel- 
ro — bº Distribuidor, 8º Vara, 
H. ando — 1º Distribui- 
dor, 12º Vara, 5 
Jouguim Murla da Costa — à 
Distribuidor, 13º Vara, 
Possessorias 


DAS STA Elete Ss. A — 3 

stribuidor, b* Vara, 

daneral Eletric 8 .4, — 8º 

Distribuidor, 1º Vara, k 
Agencia de ' Representações 


Amendoeira S, A, — 1º Distri- 


buidor. 8º Varu, 


Despejos 
Antonio” Alonso Roris — &º 
Distribuidor, 3º Vara. , 
bernardino Esteves de Almei- 
da — 1º Distribuidor, 7º Vura, 
enovação de contrato 
S. Mibeiro & Costa — 8“ Dis- 
tribuidor. 7º Vura, 
Dunrte de Pinu — 1º Distri- 


buidor, 11º Vara. 
Especiais do livro IV do 
Código do P, Civil 


Petrontiha de Grito — 1º Dis- 
tribuidor, 5* Vara, 
Gabriela ! 
2º Distribuidor, 6º Vara. 
Protestos, Noulificuções e 
Interpelações 


João Gumes Uurrena — 3º 
Dislribuidor, 7º Vara, 

Leônidas du Silva — 8º Dis- 
tribuidor, 8º Vara 


Felix Suud — 1º Distribuidor, 
9º Vura, 

Berta Hozental — 3º Distri- 
buidor, 10º Vura, 

Justificações 

Rosa Piepraowuik — 8º Dis- 
Lribuidor, 2" Vara, 

Tomaz Gutierrez de Teran 
Monteiro — 1º Distribuidor, 9º 
Vara. 

Precatoria 

Mario de Souza Cuinpos (Ara= 
cutuba) São Paulo — 8º Dislrl- 
buidor, 6º Vara, 3 

Fanuv Gurcustin (São Paulo) 
— 1º Distribuidor, 7º Varu, 

VARAS DE FAMILIA 
Avulsos : 

Ireno Mariy dus Santos Fer- 
reira — 2º Distribuidor, 1º Va- 
ra, 

VARAS DE OKFAOS E 
SUCESSÕES 
Arrolamento (clusse 2) 
José Jouquils de Azevedo — 
4 Uistribuidor, 2º Vara, 2º Ofi- 

cio. 


Inventarios 


Atexundie de aAtnelda San- 


— | ODislribuidir, 4º Vara, 


tos 
2º Oficio. 
Sinto de Jesus Leile — Be 
Distribuidor, 4º Vura, 1º Oficio. 
João Santiugo — 1º Distribui- 
dor, 2º Vara, 2º Oficio, 


Gluura Barrios Aráripe — 8º 
Distribuidor. 3º Vara, 3º Ofi- 
cio, 


Processos ex-oficio 


Antonia Gulimaries da Cosla 
— 8º Distribuidor, 4º Vura, 1º 


oficio, 

Servico de Repressão 4 Men- 
dicuncia (Of, 1,993) — 1e Dis- 
tribuidor. 4º Vara, 2º Oficio, 

Delegacia do 16º 
Heial (Of. 633) — 8º Dislribul- 
dor, 4º Vara, 3º Oficio. 

3º Curador de Orfãos (inter- 
dicão de Madalena P, de Sou- 


zu) — 8º Distribuidor, 3º Vara. 


3º Oficio, 
Precatoria 
Heloisa alves de Lima e Mo- 
ta (São Paulo) — go Dlstribui- 
dor, 3º Vara, 2º Oficio. 
VARAS SIMINAIS 


20º — 
Distribuidor. 1º Vara. 1º Ofício, 
Flagrantes 
9º — Manuel Antonio Gonçal. 
ves — 3º Distribuidor, 12º Vara 


VARAS DA FAZENDA 
PÚBLICA 


Ordinarias 
The Lezdon Assurance — 9 
Distribuidor, 2º Vara. 1º Oficio. 
he London & Lancashire In. 
surance OC, Ltda. —-9º Distri- 
uidor. 3º Vara. 1º Oficio, 
Diversos 
Prefeitura do Distrito Federal 
(ação de desapropriação) — 10º 
Distribuidor, 1º Vara, 9º Oficio. 
Stradn de Ferro Central do 
Brasil — 9º Distribuldor. 3º Va- 
Cio. 


ra, 1º Oficio 
Estrada de Ferro Central do 
Distribuidor. 1º Va- 


Brasil — 4 
ra, 1º Oficio, 
HARILITACÕES DE CA- 
SAMENTOS . 
Rio 13 de agosto de '1941 
Munuel da Silva e Maria Pi- 


Bezerra Murtins — 





de volus 3 calx 


Distrito Po- 


ur 
Graciano Nazario — 8º 








FORE 


NSES | 


res Antunes — 3º Distribuidor, 
* Circunscrição. 
edro Machado Lombas e 
ute Mnin Dantas — 2º Distri= 
uidor, 2 Circunscrição. 
Joaquim Ferreira Cardoso e 
Maria José da Silva — 8º Dis- 
tribuidor, 11* Circunscrição, 
Domingos José dos Santos e 
Conceição Silva Cruz — 2º Dis- 
tribuidor, 8º Circunscrição, 
José Almeida Cruz e Ogmar 
Seixas — 3º Distribuidor, 10º 
Circunscrição, 


Huascar *» Barros Nascimen- 
to e Delfinn da Silva — 2º Dis- 
tribuidor. 12º Circunscrição, 

Jonquim da Silva e Deolinda 
as Jesus — 3º Distribuidor, 3º 
Circunscrição. 

Demelrio King Vieira e Qui- 
teria Silvesto da Silva — 2º Dis 
tribuidor, 4º Circunscrição. 

- Alirio Ribeiro Bastos e Ana 
Sentana — 3º Distribuidor, 9 
Circunferição. 


Henrique de. Almeida e Olivia 
da Silva Matos — 2º Distribul. 
dor. 14º Cireunsecricão, 

Hugo Bicheri e Elza Alves dos 
Santos 8º Distribuidor, 5º 


Circunscrição, 
Wilson Correla e Viriude 
Goncalves Valejo — 2º Distri- 


buidor. 7º Circunscrição, 

MoREIo de Oliveira Ferreira e 
Ida Minghinl — 3º Distribuidor, 
8º Circunscrição, 

Luiz Henrique Carvalhal e 
Edwixes de Jesus e Silva — 2 
Distribuidor, 2º Circunscrição, 

aldiro Frederico Tramonta- 
no e Adelaide dn Costa Franco 
mo 3º Distribuidor, 3º Circunscri- 
ção, 

Curlos Alberto Presta e Ma- 
riu José Ruinho — 2º Distribui- 


dor, 5* Circunscrição. 


Antonio Gusinvo da Silva e 
Ana Maria Lopes — 3º Distrl- 
buldar, 1º Circunscrição. 

icente Gamhbardella e Tolan- 

a Menezes Percira de CarvA- 
lho — 2º Distribuidor, 13º Clr- 
cunscrição, 

Osvaldo Galluzzl e Harrlette 
Pereira da Cunha — 3º Distri- 
buldor, 6º Circunscrição, 

Marcos dos Santos e Nize de 
Oliveira Lima — 3º Distribui- 
dor, 4º Circunscrição, 

Fernando da Costn Bra e 
Maria das Dores de Oliveira — 
5º Distrihuidor, 14º Circunscri- 


cão. 

Luiz Martins da Fonseca 

avdée Mnchado Marques Por- 
to — 2º Distribuidor, 10 Cir= 
cunsericão, » 

Francisco Rodrigues Borges e 
Arlete Mauro de Oliveira — 3º 
Distribuidor. 1º Circunscrição. 

clio Ferreira dos Santos e 
Giselda Ferreira Arioza — 2 
Distribuidor, qa Circunscrição. 

Filho e Carlita 


ro Paulo 
Cherem — 3º Distri uidor, 124 
Circunserição, 

Dermeval Faria e Suzette Cor= 
refa de Souza — 9 Distribui- 
dor, 7º Circunscrição. 

Angelo Roca e Cacilda Pais 
dos Suntos — 3º Distribuidor, 
6º Circunscrição. 
Vanderlei Barbosa Drumond e 
Tulia Gomes dos Santos — 2º 
Distribuidor, 84 Olrcunscrição. 

Exidio Stefnnel e Cecilia Áva- 
lone — 3º Distribuldor, 1º Cir- 
cunserição, 

Francisco Gonçalces de Souza 
é Cecilia Fernandes Martins — 
dio Distribuidor, I0* Circunscri- 
- A 


ão, 

Osvaldo Noleira e Mercedes 
Brieto Marques — 3º Distribui- 
dor, 6º Circunscrição. 





| No Foro Militar 





U CORNELEIRO SOFREU 
UMA AGRESSÃO NA kRiúsl- 
DENCIA DO CAPLLAU 
O Conselho de Justiça du Po- 
licia  Iítitar desta capital, pre- 
sulido pelo ten. cel, Jjuse Marques 
Pulumia, tendo como juizes 0 aum 
ditor Cumuvarro Reicharut, cap 
tão José Valentim da Rocha Jju- 
nivr " tenente Pruncisco Lan- 
din e 4º dito Ismuc) Marques ue 
Pinho, ausolveu, pOr unantinidade 
Antonio Mar ins 
de Souza « Silva, acitsado Je tel 
axredirdo o corueleiro daqueia co - 


puração Rubens Aciyli, na rest 
dencia do capitão Silvio - 3uio 
Culdeira bustos, na vucastãy vil 


uue festejavo c cusumento Je ui 
filho, recevendo us terimesios 
descritos ny ante de corpo de de- 
tio junto dus autos. U promuul 
junto aquela auditoria, entretano, 
não se contormou e em lungus q- 
zões recO. 1: Mora u instancia qu 
perior, sediudu a retorma du gen- 
ceua absolutoria pura o fim ds 
ser O acusudo condenado mis pe- 
nas do artigo 153 do 'Codigo Pe 


nal, 
PEDIU HABEAS-CORPUS 9] 
TEN. OSVALDO SILVA 
Sob o fundamento de ve achar 
soÍreudo constrangimento — ilegol 
nor parte do Conselho Especial de 
lustiça da 3* Auditoria de Guer- 
ra, que decretou a sua prisão pre- 
ventiva. impetrou, ontem, habeus- 
corbtis uo Supremo Tribunal dMi= 
tor O 2º tenente Intendente do 
Exército Osvaldo Silva. U pedi. 
do lomdl on, 10,607 e for dis: 
tritiudo para reluta-lo ao multar 
tro Bulcão Viana. O tenente Ses 
valdo está sendo processado pelu 
referião Conselho e sua prisão + 
resaltunte de faltas sucessivas ás 
reu'Zes daquele Conselho, 
SUBSTITUIÇÃO DE JUIZ 
Para substituir o 1º tenente 
Oscar de Almeida Neves, na tun 
cão de juiz do Conselho Permy 
nente de Tustiça que vai funcionar 
na 4º Auditoria de Guerra ou 3º 
trimestre do corrente ano, foi 
sorteado o 1º tenente Álipio de 
Amen Gonçaives cujo compro- 
misso terá lugar no próximo dia 


19. 
APOSENTADORIA DE MINIs- 
TRO MILITAR 
Solicitou transferencia para a 
reserva. de acordo com as vanta- 
cens extendidas aos ministros lo 





“ses osso.e. ssa 


Dr. Américo Caparica 
Clinica Médico - Cirurgica 


Consult. R. Visconde do Rio 
Branco, 31 — Tel 2322.2444 
Diariamente das 16 ás 19 hs. 


Res. Rua Paulo de Frontin, 
103-2,º — Tel. 22-7804 








Supremo Lribunal Milur, QU vice- 
almirante Amfiloguio Reis. 
SUMÁRIOS Dt CULPA 
Estio marcados para huje, na 
2* Audilorm, o sumário de culpa 
d: António de Andrade, Benedito 
Manucl dos Sanlus e quitos 
acusudos pelo desvio de fazcudas 
da Intendencia da Guerra; e na 
1º Auditoria, de Jovino  Bilen- 
corri, Angelo Juse XNuvicr e Pe- 
dro da Costu Soares, acusidos di 
crime de comercio ticito, 
DESFALCOU US COFRES FP 
DESAPAREÇEU 
Romulo lúria de Lira, exdi- 
xiliur de escritorio extranuincra- 
ro da Diretoria de Fazenda du 
Marinha, denunciado pelo desvio 
de vultosa importancia, esconita- 
se eim paradeiro guvrado. A a 
Auditoria da Mucinha, que O esta 
processando convenientemente, ja 
expediu competente mandato de 
citação, tomando vuutras providen- 
Cius ao seu alcance para A sua ca- 


ptura, 
Us QUE TEM DIREITO Aº ME- 
DALHA RNA 


MILITA 
MADA 
O Supremo Tribunal Militar 
gos nicrecerem a Medasia Mi- 
ir os militares abaixo: Paussa- 
deira de Platina — Contra almi- 
rante Mario de Oliveira Sampaio 
Uuro — Capitão de Corveta Q, 
M. — Carlos: Delhoul da Concei- 
vio: capitão de COrveta da Reser- 
va Remunerada — Valdemiro jusé 
de Carvalho Racha; 2º tenente da 
escrva Remunerada Autonio 
Prata Bueno e sub-ofical — EL 
— Domingos Rocha Monjardim. 
Prata — Capitães tenentes — 
Luiz Henrique Marques da Costa 
José Maia; capitão tenente inten- 
dente Naval — Jorge Mavyerhof- 
fer; 1º súrgento — Inão 
de Almeida Rocha; 3º sargento — 
h) AV — Antonio de Soa 
Maciel: 2º sacenio — m 
Alvaro Pires Bastm; crbo fuzi= 
leira nava) — Musico de 4º claz 
ae — jOse Cicero Bronze — (a- 
ritães tenentes — losé Luiz Je 
Argujo Goyano, José  UOusiris 
Marques, Wailin Cruz de Vaswn- 
celos: capitão tenente medico — 
Ivanir Fricdmaun; 1º tenente — 
Rubens de Castro Figuerou; 1º 
sargento — TL Pedro [irno 
kernandes; 2º sargento — MR 
Francisco Dias Morais; qº 
sergento — AT — Gerosn Ferrei- 
ia de Menezes: qº surgento — Ati 
EK Francisco Ramos Barreio; 
sº sargen AV 
nesto Marta de Alencar: cabo ma- 
rinheiro — CP — João Alves ue 
áArauio — cabo marinheiro — SIR 
oaquim Vieira de Macena; ca: 
bo Fuzileiro Naval — João Cava 
Conti de Albuquerque: marinhei- 
tos de 1º classe — MA — joão 
Sualherto Ferreira Estevam e 
[ ma Barbosa. Toão Francisco Be- 
serra da Silva; marinheiros de 1º 
casse — MR — Raimundo Pascu- 
cio da Costa, Casemiro Eufrosino 
de Souza, Sebastião Adriano de 


ê — 


— — — T- 
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ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 
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REFORMAS NA POLICIA MILITAR 


Decretos Nas Pastas 


Agricultura, Relações 


O presidente da República as- 
alo os seguintes decretos; 
Na pasta da Justiça 

Concedendo tres meses de li- 
cença, para tratamento de sau- 
de, ao membro do Departameiu- 
to Administrativo do Estado do 
Piaui Anírísio Alves de Leão 
Veras, 

Nomeando: Afrodisio Tomag 
de Oliveira, em comissão, niem- 
Lic do Departamento Adninis- 
trativo do Estado do Piaui; Mu- 


“ria Dinorá Xavier de Azevedo, 


interinanitite, -escrevente auxi- 
liar de oficial do 7.º Oficio do 
Registo de' [moveis, da Justiya 
do Distrito Federal; e Miriam 
Costa Neves, interinamente, es- 
crevente auxiliar do oficial do 
4.º Otício do Registo de Imoveis 
da Justiça do Distrito Federal, 

Efetivando José Alves Fiiho, 
na função de escrevente jura- 
mentedo do Oficial do 5.º Oli= 
clo do Registo de Imoveis, us 
Justiça do Distrito Federal, e 
transferindo-o, a pedido, do 5.º 
Olício para o 10º Oficio de 
identico Registo e da mesma 
Justiça, 

Concedendo exoneração a 
Adalberto Domingos Barbosa, do 
cargo de Polícia Especial, clas- 
se F, 

Tornando sem efeito o decre- 
to que nomeou Rubens Raimun- 
do da Silva, escrevente auxiliar 
do Tabelião do 4.º Ofício de Nv- 
pe ea Justiça do Distrito Fe- 

eral, | 

Demitindo Mario dos Bántos, 
do cargo de operario de artes 


gráficas, classe E. ' 


Demitindo, r abandono de 
emprego, Maria Lucilia Bantos 
Muller, escrevente juramentada 
do Escrivão da 12.º Vara Civel 
da Justiça do Distrito Federal, 

Concecdendo reforma na Poli- 
cia Militar do Distrito Federal: 
Ro 1.º tenente João Batista vs 
Melo Vilas Boas, ao 1.º n=- 
to-intendente Eurico de Carva- 
lho Borges, ao 1.º sargento en- 
fermeiro-mor Jalme Pereira ja 
Silva Lima, &o 3.º sargento Jor- 
del Tourinho Monteiro, ao 3.º 
sergento-corrieiro Otacio Fer- 
nandes Machado e ao soldado 
tambor Alvaro Alexandre de Li- 
ma. 

Conçcedendo medalhas na Po- 
Mvia Miivar do pistrito Federei, 
com pussador de ouro ag 1.º 
tenente Ulcero kEibeiro da sii- 
va, & meuúalha de prata, com 
passador de ouro, go 1,º tenen- 
té Antenor Rovrigues da Silva, 
medalha de prata, com passa- 
dor do mesmo metal; ao 2º sai- 
gento Paimiro Vieira de Bouza, 
aos cabos de esquaara sou) sd- 
mos Leite Firmino Alves de Ou- 
veira, no anspeçada graduado 
Alvaro 'feixeira Sobrinho e ao 
coreteiro Arzelino Antonio Ai- 
ves; imedalha de bronze, com 
passador do mesmo metal, do 
cabo Joaquim Luiz da Rosa e 
Bo soldado qvangaido vieuu de 
Lima; e passador de bronze, ao 
capitão Valter Guimarães, 

Na pasta da Educação 

Nomeando riugurd Almeida, 
em cumissuo, diretor, Padrao L, 
do Hospital Psiquiatrico. 

Concedendo a gratificação Je 
muagísterlo; de mnuve contos ow 
seiscentos mil reis anuais aos 
seguintes professores catedráti- 
tos, Otelo de Suuza keis, bu- 
vado Diniz Gonçalves, Frederl- 
“o Carlos Wyer, Henrigue vesal 
de Oliveira Costa, Joaquim Ina- 
tu de Almeida Amazonas, Ola 
vo do Rego Lopes, é Oquun 
Nestor de sarros Ribeiro, do 
puarão M; e de quatro contos e 
nitucentos mil réis anuais aus 
sebuntes pruLessores catedrati- 
cos; Henrique de Toledo Doda- 
worth Filho e João Batista de 
Melo e souza, do padrão L, e 
João Otávio Lobo, do padrão M. 
Na pasta da Agricultura 

Demitindo Porthos Morais de 
Ceastco Veloso, agronomo,: vlas- 
se H. 

Concedendo exoneração a 
Carlos Horuini Lisboa, pratico 
rural, classe L. 

Exonerando Vera Andrade de 
Magalhães Gomes, técnico de 
Lavoratorlo, classe G. 

Tornando sem eleixo o decre- 
to que nomeou Ernesto de Faria 
Jordão, interinamente, classifl- 


da Justiça, Educação, 


Exteriores e Fazenda 


genheiro de minas, classe ,j; 
Maria Luiza de Morais Muccuo, 
interinamente, escrituraria, clas 
se E; Nilson Campos de Paj- 
va, interinamente, prático ru- 
ral, classe D; e Osvíldo Ramos, 
interinamente , engenheito ur 
minas classe J, 
Na pasta das Rel:ções 
Exteriores 
Nomeando: José de Almelda 
Barbosa Melo, suplente do ce- 
legado do Brasil na Junta 1n- 
teramericana de Café; Edisun 
Passus, representante do Brasil 
Do II Congresso Interamericano 
de Municipios, a reulizar-se em 
Santiago do Chile; Branca Cal- 
vet de Azevedo, krancisco Fieu- 
rice Figueiredo Rodrigues Pa- 
rente e Maria José Monteiro de 
Carvalho, interinamente, arqui- 
vologistas, classe H. 
Removendo “ex-officio”, no 
interesse da administração : 
Carlos Escobeiro Fernandes, di- 
plomata, classe K, do Consula- 
do em Glasgow para a Secrela- 
ria de Estado; Osvaldo Tava- 
res, diplomata, classe K, do Cou- 
sulado Geral em Barcelona pa- 
ra o Consulado em Glasgow: 
Paulo Leão de Moura, diploma- 
ta, classe J, da Secretaria do 
Estado para o Consulado em 
Funchal; e Perilo Gomes, dipiu- 
mata classe L, do Consulado em 
Funchal para a Secretaria e 
Estado. - 
Designando Osvaldo Tavares, 
diplomata, classe K, para exer- 
cer a função de consul no Con- 
sulado em Glasgow, e Paulo 
Leão de Moura, diplomata, 
classe J, para exercer a função 
de vice-consul no Consulado em 
Funchal. ' 
Conferindo o grau de Cava- 
leiro da Ordem Nacional do 
Cruzeiro do Sul so sr. José 
Miguel Ferreira, adido & Eni- 
baixada da Venezuela no Rio. 
Na pasta da Fazenda 
Aproveitando Americo Epa- 
minondas de Melo porteiro- 
continuo, em disponibilidade, 
padrão F, no cargo de Arqui- 
vista, classe F, e João da Costa 
Carneiro, escrivão, em disponi- 
bilidade classe I no cargo de 
Oficinl Administrativo, classe 1. 
OUTROS DECRETOS 
O presidente da República as- 
sinou um decreto-lei criando o 
Berviço de Documentação do 
Ministerio da Educação e um 
decreto aprovando o Regimen- 
to Interno do mesmo Serviço. 
—— O presidente da Repú- 
blica assinou um decreto-lei au- 
do o prefeito do Distri- 
to Federal a permutar um ter- 
nao de propriedade da Prefei- 


Por decreto-lel dntem as- 
sinado o presidente da Repú- 
blica au o prefeito do 
Distrito Federal a conceder 
isenção do imposto predial ao 
Patronato das Crianças Pobres 
da Freguezia de São João Ba- 
tista da Lagoa para o predio 
da rua Real Grandeza 248. 

—— O presidente da Repú- 
blica autorizou, por decreto-let 
ontem assinado, a Prefeitura do 
Distrito Federal a vender Ro 
Sindicato dos Contabilistas do 
Rio de Janeiro por 876:06280, o 
terreno situado á rua Regente 
Feiló esquina de Buenos Aires. 

— O presidente da Repú- 
blica autorizou, em decreto-Jlel, 
ontem assinado, o prefeito do 
Distrito Federal a conceder 
isenção de imposto predial ao 
Asilo N, 8. d- Nazaré, 

—— O persidente da Repú- 
blica assinou um decreto-le) au- 
torizando n prefeito do Distrito 
a permutar um terreno de sua 
propriedade, 

— O presidente da Repúbli- 
ca assinou uma decreto-lei to- 
nendo sem efeito o item 5." do 
art. 3.º do decreto 21.330 que 
mandava constituir fundo da 
Caixa de Anosentadoria e Pen- 
sões da Imprensa Nacional “o 
produto da venda das sparas, 
papeis velhos, mequintsmos e 
todo o material inservivel da 
Imprensa Nacional”, 


— 





Peculios Para os Fun- 
cionarios Municipais 







õ iroz, João Ant Correia, | Cador de produtos vegtlas,| Considerando as suas finall- 
TOR ms Ao ars des; Magarinos Eis di do + pad Ro ipolite Bitencourt Serro Vale; | tiasse E. x dades, de amparo sos serven- 
198 — À sr, des, Caldas Bar- || Francisca de Oliveira — 9e| marinheiro de rº classe — — | Autorizando Irene Lopes So-| tuarios da Prefeitura o Clube 
reto bd Distribuidor , | Em seu numero desta seman Manuel Muniz Bobrinho; Fuzilei die a pesquisar caolim. no mu- Municipal vem de tomar uma 
a 4º Camar Belarmina da Cruz de Barros | à ro Naval — musico de 3º classe — | nicípio de Maricá do Estado do resolução do mais expressivo 

505 — Ao sr, des. Oliveira |— 1º Distribuidor. mto Navas de Medeiros e Fu | ii de Janeiro. alcance social. É 
ue L. sia d! re a .— = É É. 
A sr, des. José An- “cisco das Chagas Roque. Nomeando: Gerson de Faia) Assim, 6 Conselho Delibera 


Alvim, engenheiro de minas, 
C;Esse L, para exercer, interina- 





tonio Nogueira, 
168 


tivo e a Diretoria do Cluve 
Ao sr, des. Raul Ca- 


Lista B inho Dias — 8º: 
Distribuidor. oO Dias — Be té 99 
VARAS CRIMINAIS ! 
a Flagrante + 


| Sociedade de Homens 








acabam de elaborar o ragula- 

murro, 13º Odete Munria da C . a dic forno maus O Pedi peso ia Caixa de Frevidene 
5º Camara ão — q pidirada Cone d revista das grandes reportagens, entre outros - ue em Comissão, padrao | cia Social, que será publicado 
Supaskind 1º *º+/ des. Prederico júiitão 8 Distribuidor,” 3 editoriais exchusivos, publica : de Letras do Brasil Reralogia o Veriana Ttamo a AGUeiO, destinada e Hormação 
Lob d| — Ao sr. des, Candido q70 — Tere RT Pas: DUDO — O PALHAÇO QUE DIRIGE UM TRUST INSTITUIDO O PREMIO veira assistente, em comissão, | de um peculio que o Clube. 


490 — Ao:sr. des. Rocha La- mos — 3º Distribuidor, 10º Va- Sensacional historia, roportâgem central com o palhaço 4| “ANA CESAR”, PARA O ME- HBdrão 1, para exercer, interl-' 


com a garantia das suas reser- 


É brasileiro que tem 1,200 empregados « ões, panteras, LHOR LIVRO DE POESIA | namente, como substituto o] vas financeiras e sem qualquer 
í DESQUITES AMIGAVEIS ge dDisirip Uenitino Rodrigues -— tigres, cleratitos e numas, “= Palhaso Rá op nn asas dado (à grid Pnad ira onus para o socio, institulrá 
pi Ra € mara E EE NTORO CONCRIvES vide CAI ço até morrer", confessa Dudi, o Sarrazani do circo nacional. A Bociedade de Homens de| padrão M, em beneficio das famílias dos 


Letras do Brasil, desempenhan- 


va — 1º Distribuidor, 14º Vara, do uma de suas finalidades, 


Beniamin Silva — 9º 


de Agronwmia; Aluízio Licinlo 
Distribuidor. 3º V' 


de itezende, de Miranda Barbosa, interina- 


fuhcionarios municipais que fa- 
456 — Ao sr, des. Caldas Bar- 


GAYDA O PORTAVOZ AUTORIZADO lecerem. Dito peculio aumen- 


e o“ mm 





; biografi d acaba de instituir para o me- | mente, engenheiro de minas, | tará proporcionalmente ao tem- 
reto. “oc 6º — Antonio Luiz Soares dos politica Pi oe ja des mais conhecidos portavoses du lhor livro de poesia o premio | classe J; Alipio Pedro Morais, ! po de nscrição do associado, 
ais ip a Reis Junior — 3º Distribuidor, “Ana Cesar”, no valor de réis interinamente, classificador de | fixando-se após alguns anos, 
tonto No Copa: es. José An-|&s Vara, RUI BARBOSA E RIBAS CARNEIRO 3:000$000, produtos vegetais, classe G; | em importancia apreciavel. 
444 — Ao sr. des. Raul Ca- nba — Vitima : Orlando Silva Mais uma réplica sensacional] á notave] entrevista que A escritora e jornalista Ana | Arador de Castro Ferreira, in-| Esta iniciativa do Clube Mu- 
margo. ASR Patos — 8º Distribuidor, &º Va- o juiz Ribas Carneiro concedera á “Diretrizes”, Edo Ron do his senadora, PETI do clas- ia refletiu na classe sm 
À : ; ú o talen + Aly e enezes | gera std= 
Lobo, — AO sr. des. Candido | pjlór Carlos (de Castro — 1 A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL muito devem as nossas letras | interinamente + otner ia diem eZes Eita E çÕ io ar 
486 — Ao sr. des. Rocha La-/, 18º — Arlindo Sampaio e José Inicio da publicação do famoso livro do sr, Duff Cooper, pelo incentivo que sempre lhe teorologico, classe O; José Al- | sonjeiros comentarios entre o 
goa, ; p Alves da Silva — 2º Distribui- ex-Primeiro Lord do Almirantado Britanico, ex-Ministro das proporcionou, ofereceu à So- ves Quesado, interinamente, en- | funcionalismo da cidade. 
AGRAVOS or. 1º Vara, Informações e atua] membro do gabinete CHURCHILL, tra- || cledade de Homens de Letras — 
* Camara 16º — Alcides Vicente Rodri- |) duzido com excinsividade, para DIRETRIZES, do Brasil aquela importancia 
5.689 — Ao sr. des. Caldas |&Ues — 3º Distribuidor, 15t Va- para premiar o melhor livro 
Barrelo. io Olimpio Af NÃO BASTA CURAR O DOENTE MENTAL de poesia, de escritor brasilei- 
2,345 — Ao Sr des. José Ano | fv6S — 8º Disteiboldaço 156 Vo loiro e Proto Urincongedida pelo conhecido psluntatra designada pelo” pude iasÃo 
tonio Nogueira (redistribuído). |Ta. brasiloiro — Prof. Ulisses Pernambucano. ado oa a Pela mesma Socie- 
PROCE” a ENTRADOS NÁ lite Andltoria da te Região Mi ORFAOS DO PACIFICO bppaliha lia o bt TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO 
ECRETAR — M, oncalves da : » Julia 
sgáelneães clvei nã 818 — Costa — 1º Distribuidor. 7º Va- Notavel artigo de FLORENCE HORN, a grande jorna- Galeno e Ana Cesar e os srt. Após longos estudos foi descoberto um remedio de compo- 


lista norte-americana, 
O PETROLEO E O BLITZGRIEG 


Comentário internacional, exclusivo de DIRETRIZES, 
por RICHARD LEWINSON, o grande jornalista europeu. 


Leia “DIRETRIZES' ás quinias-foiras 


nentes vegetais, que permite fazer um tratamento, absolu 
tamente seguro, das hemorroidas e varizes, Hemo Virtus é 
o nome desse remedio, que para hemorroidas internas e 
varizes deve ser tomado na dose de 3 colheres de chá ao dia, 
Para as hemorroidas externas, usa:se o Hemo Viytus, po 
mada, Comece hoje mesmo a leia com atenção o tratamen- 


Malba Tahan, Alvaro Bomilcar 
e Heitor Ferreira. 

A Sociedade de Homens de 
Letras do Brasil, por interme- 
dio de seu presidente, sr. Ar- 
naldo Damasceno Vieira, agra- 
deceu o valioso concurso 


i* Auditoria da 14 Região Mi- 
litar — R, Antonio Antunes doê 
pantos — 2º Distribuidor, 9º Va- 


 — José Marques Ventura e 


Antonio Pinul (5 — 8 
distribuidor, “om vonzaloz ê 
Fha 


Reriamirãos ns : 175 — 187 
— 188 — 190 — 196 — 191. 
Anelncães criminais ns.: 2557 
— 2.658 — 2559 —.9.560 — 
2.03. 
Revisão 2riminal n. 555. 
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NO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


Griatio lim Curso de Preparação de Mães na 
Inst. de.Proteção e Assistencia á Infancia 


Vai Ser Construído Um Pavilhão de Isolamento 


na Colonia Gustavo Riedel — Um Telegrama do 


Governador de Minas 


o ministro Custnvo Capane- 
ma recebeu do «dr, Socrates 
Marchach. diretor médico Interl- 
no do Instituto de Proteção e 
Assistencia à Infancia, da Bala, 
4 comunicação de que no mes- 
mo estubelecimento fol criado 
o Queso Preparatorio de Mãest. 
ntas Alfredo agulhães, que 
tem por finalidade, ne sua par- 
te prática. ministrar - conhecl- 
uintos ndispenanteis de enfer= 
mugem domicilar, ambulatario, 
porpitalur e de “creçhe”. 
MELHORARMENTOS NA COLO: 

NIA GUSTAVO RIEDEL 

Vai ser construído um pavl- 
Jhão de isolamento na Colonia 
Gustavo Riedel, contunto de es- 
inbelecimentos de assistencia a 
psicopatas altuado no Eugenho 
de Dentro. Para a eexcução «das 
obrio necessarias, O presidente 
da Tepública acaba de aprovar 
9 orcamento apresentado pela 
ministro da Educação, por in= 
termedio do Denartamento Ad- 
ministrativo do Serviço os co, 
a que importa em 818:7608000, 

Com a construção desse pavi- 
hão procura o Ministerio | da 
Educução completar a organiza- 
cão da Colonia Gustavo Riedel, 
ande o atual governo já conse 
truiu o Hospital Psiquiátrico In= 
fantil, com 200 leitos e está 
construindo o Hospital Psiquiá- 
trico Geral, com capacidade pas 
ra 500 leitos. 

As obras desse Hospital devss 
rão estar concluidas dentro de 
pouco tampo. pois o ministro 
Gustavo Capanema ha poucos 
dias reiterou a recomendação 


«que fizera à Divisão de Obras | 


do seu Ministerio, no sentido de 
ie lhes eia dada preferenc 
sobre quaisquer outras, 

(8) presidente : da Repúbll- 
ca antorizou a execução das 
obras de ampliação do edificio 
da Escola de Aprendizes Artffl- 
ces do Plauí. de acordo com a 
proposta apresentada pelo mi- 
nistro da Educação, por inter= 
medio do Denartamento Admi- 
nistrativo do Serviço | Público. 
A despesa a ser efetuada nas re- 
feridas obras, para cuja reali. 
zação se abrirá concorrencia ad- 
ministrativa. foi fixada em ,,.. 
845:151-800 (oitocentos e a. 
renta e seis contos, cento e cin 
tpehio 8 um mil e tresentos 
réis). 

Trata-se de mais uma provi- 
dencia que reflete a decisão do 
governo federal. de dar ao ensi- 
no profissiona] a eficiencia e O 
desenvolvimento reclamados a 
lo atua] progresso do pafs, deci- 
são, altás, tão hem patenteuda 
com a criação dos liceus indus- 
trials, dos quais o desta canital. 

or exemplo. a ser inaugurado 

revemente. um estabeleci- 
menta verdadeiramente modelar, 

AS CONFERENCIAS NACIO- 

NAIS Dr AO E 


— A propósito da reunião das 
Conferencias Nacionais de Edu- 
cação e Saude, nesta capital. em 
setembro práximo. por Cconvocu- 
cão do governo federal, o minis- 
tro Gustavo Capanema recebeu 
do sr. Benedito Valadares, go- 
«ernador do Estado de Minas 
Cerais, a seguinte comunicação: 
“Acuso o recebimento do ofi- 
cio, relativamente á convocação 
da reunião da 1º Conferencia 
Nacional de Educação e da 1º 
Conferencia Nacional de Saude, 
a realizarem-se em setembro 
próximo futuro. nesta capital, 

Em resposta, tenho a honra de 
comunicar a vossa  excelencia 
aus estamos providenciando na 
sentido de serem estudados e 
preenchidos os questionarios en- 
viados e qne vamos constituir a 
representação de Minas naquela 
reunião, em aque se dehaterãn 
importantes questões  concer- 
nentes aos serviços de educação 
“ sande. no territorio nacional. 

Aproveito a oportunidade pa- 
re reiterar a vossa excelencia OR 
protestos de minha constante 
estima e alta consideracão”. 
NO DEPARTAMENTO NACIO- 

NAL DE SAUDE 

— As atividades do Servico 
Nacional de Fiscalização da Mer 
dicina do Departamento Nacio- 
wal de Saude. durante O mês de 
jolho último. foram as seguin- 
tes: A Secão Médica procedeu a 
65 exames de satide para apos 
*entadoria e a 203 para outror 
fins. Inclusive em estrangeiras e 
para registo de professores; 
tensnrou 2 732 textos de rotue 
vs, hulas e anuncios farma- 
céuticas: fiscalizou 1,077 rece! 
tas de entormecentes, 45 consul- 
torios odontológicos e 39 esta- 
belecimentos de ótica. A 


ao Ministro Capanema 


de. Entorpecentes visou q80 re- 
quisições do Distrito Federal q 
I58 dos Estados e recebeu 675 
balanços, relações e mapas de 
venda e emprego de entorpecen- 
tes. Nu Seção de Adiministra 
cão forum registados 196 diplo- 
mus, concedidas 15 licenças de 
farmacias. drogarias e luborato- 
rios e U6 de preparados farmis 
céuticos, tendo sido urrecadacda 
a renda de 40:5H882000, 
REGISTO DE DIPLOMAS DE 
BACHAREIS EM CIEN= 
CIAS ECONÔMICAS 
— Na Divisão de Ensino Co- 
mercial do Deparlumento Na- 
cional de Educação forum res 
utstados os diplomas dos bachn- 
veis em  ct-=nias 
Francisco Alves Junior, Lula 
unzaga, Frutuoso Braga e Jor 
sé Dias; dos peritos-contadores: 
Aduulo Gabriel, Olinda Simôvt 
de Oliveira. Dante Novello, Jo- 
sé Vicente Burzo, Alfredo Pel- 
xoto Junior, Odilon Vicira de 
Crmnos, João Pedrosa de An- 
drade, Antonio Ribeiro Filho, 
Paulo Emilio Machado de: Mi- 
vranda e fredo Minniti: dor 
contadores; Luiz Arthaud Ser. 
thet, Severino Guedes Dias, Se- 
bastião Paulo de Oliveira. Am- 
brosina Duarte de Monteiro, Jo- 
sé rnandes, José Fernandes 
Dantas, Milton Camargo Neves. 
fa! ias Garcla Tinoco, Anlo- 
nio Pereira, Armando Silvestre 
de Oliveira, Antero Silva, Paulo 
Barbosa, alfredo Speranza, Eu- 
clides Cremonese, Francisco Ma- 
ria de Souza, Ernani Liguoyl, 
vidio José Menten, Fernando 
Solano da Silva, Sebastião Pe- 
reira, Firmino Garbelotto. Anita 
| Martinelli, Ernani Nipolito, José 
edro rantz, Bernardino N. 
| Neves, Geraldo Carvalho, Fran- 
cisco Silvestre, Osmar Plinin 
| Cardoso, Orlando Speranza, Pli- 
nlo Amadeu Pelizon, Rafac] Ale. 
xandre Botelho Perrone, Joa- 
tom Rndrivres, José Pellegri- 
nel, Armando Mohr, José 'To- 
seto, Argemiro Fernandes, Odi- 
lon de Souza. Alarico Teixeira 
de Souza, Alceu Edvino Sheid, 
Luiz de Castro Mendes, Otavio 
Bellinghini, Heltor Costa Lu- 
cio, Eduardo Sampaio Camnos, 
Lulz Antonio Abreu Galvão. Sal- 
vador de Lucca, Armando Bia- 
ql nl, Maria Clarisse Pacheco de 
- Prado, Dirce Ramadas, Os-= 
mar Cinci e Domingos Rocha; 
dos guarda-livros: Celina Pena 
Jorge de Almeida, Vitorio Do- 
mingos Scarparo, Marina Vilhe- 
na. Alfen Ferreira de Sovza, 
Edite Maria Thimmig. Elva Bi- 
ançh ni. Ardalherto Sangermano, 
Vitor Srhnseberger. Migueh 
Ache, Nilo Carlos Schuh. Zilá 
Maria da Costa Gama. Ivo 'Ter- 
chi e Hercilio Machado de Oli- 
velra; das secretarins: Miriam 
Rosas a Talef Vargas Batistu: da 
auxiliar de comercio: Edméia 
Maria Pereira Aguleiras. 





ecouômican: | 








Em beneficio da “Fun- 

dação Ançhieta” 0 

festival, domingo, no 
“Carlos Gomes” 


Uma festa ce expressiva sijo- 
patia, pela finalidade qu que se 
estima, esta acido poepuriva pu- 
ra u noite de do quo proximo no 
Lcatro Carlos tunes, Frutd-ce 
(de uia grandioss capetacoo em 
beneficio da Fundação Anchieta, 
rutrocinada vela sra Alea Vur- 
gus do Amaral Peixoto, O nro- 
Eriima"serã O ada Que temUs 


visto cum a Culá irá cdo €.s Siuls 
destacados  urtiszus do qo 
“bruadeasting”, Veremos  desti- 


lar assim, domingo próximo, às a! 
horas, no malco do Carlos Gomes, 


Os interyretes lexibinos du must- 
ca popular brasileira, Lá esturão 
Vrancisco Alves; Orlando Silva, 


Linda Batista, Silvia Caldas, Cur- 
los Ualhbardo; Joel e Gaucho, Zezé 


tunseca, Marília Batista, Ari Dar- 
roso, Barbosa Junior, Jorge Mu- 
rad, Raul Koulico e urtistas da 
sua companhia, Muraro, o magl- 


co do piano, Lauro Borges, Rena- 
"to Murce, Silvino Neto, Curoli- 
[na Cardoso de Menezes, Lamarli- 
ne Babo, Vasco Ferreira, Juvenal 
Fontes, Rocambole, famoso miagi- 
co; Ana Maria e Oulros colabora 
jtáu pura malor êxito de tão espe- 
rada festa, Às duas orquestras 
du Radio  Nucional  prestarão 
piuualimente sua adesão ao espeta- 
culo nunça visto no Rio de Ja- 
neiro. U programu será ditigido 
pula uratessur Olavo de Burros. 
Desde já na bilheteria do Carios 
| Gomes, podem ser adquiridos Os 
ingressos para essu festa, 


| À Delegação do Secre- 
“tariado da Propaganda 
Nacional, de Portugal, 


| Está Instalada na À.B.1. | 


Por convite da Associação 
Brasileira de Imvrensa, através 
seu presidente, sr, Herbert Mo- 
ses, encontra-se instalada na 
sede da “Casa do Jornalista”, 
rua Araujo Porto Alegre 71 7.º 
andar, a delegação do Secreta- 
tado de Propaganda Naclona) 
de Portugal, soh a direção dao 
sr. Antonin Ferro e para onde 
deve ser dirigida toda a corres- 
pondencia. 

Com o sr. Antonio Ferro es- 
tão trabalhando ativamente os 
srs. Guilherme Pereira de Car- 
valho, Armando de Agular e 
Gastão de Bitencourt. 








Dr. Newton Mota 
Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
— OPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio : 
URUGUAIANA. 111 - sob. 
Terças, Quintas e Sabados, 
de 7 ás 4 

Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 











NO MINISTERIO DA FAZENDA 





Cancelamento de Carta - Patente --- Re- 
cursos Indeferidos --- Novos Membros Pa- 
ra a Comissão de Descarga de Petroleo 


O diretor geral da Fnzenda O 


Nacional, atendendo ao 
solicitou a interessada, man: 
dou cancelar a carta patente 
expedida. para o fucionamento 
de uma filial da casa bancaria 
—  J, Frizzo & Cla, na cidade 
de Santos, no Estado de Eão 
Paulo, 


que 


— () diretor gera] da Fazen- 
da Nacional Indeferlu dots rea- 
cursos em que a firma Schi- 
Ung, Hillar & Cla. pede rest!- 
tuição de direitos aduaneiros 
que julga indevidamente pa- 
gos. 


O diretor geral da Fazenda 
autorizou, nos processos ras- 
peotivos, a entrega das cauções 
efetuadas pelos seguintes In- 
teressados; Arte Mobillaria Li- 
mitada, Alberto Haas, e Castro 
Sobra) & Cia, 


-—0 ministro da Fazenda ra- 
solveu, em portaria, designar 
os oficiais administrativos 
José da Silveira Primo e Fran- 





NO MINISTERIO DA 
MARINHA 


EXAMES PARA O PES- 
SOAL DA MARINHA 
MERCANTE 


Os exames de eletricidade e 
Suas aplicações à Marinha Mer- 
cante e de Maquinas e Instala- 
ções Igorificas para 1º me- 
quinista-motorista, terão lugar 
nas proximas segunda e quarta- 
feira, respectivamente. Ponto, 
às 1230 horas. 

Os exames de conhecimentos 
praticos de instalação eletrica 
e de compressores de ar e hi- 
draulica e mnquinas frigorifi- 
cas para 2º maquinista-moto- 
rista, terão lugar nos mesmos 





cisco Badenes para, sem pre- | dlãs acima citados, 


Juizo do serviço, comporem a 
comissão que deverá rever o 
regime fiscal das descargas a 


O ministro da Marinha re- 


granel do petroleo e seus de- | Cebeu, hoje, em seu gabinete, o 


Seção * rivados, 





contra-almirante A. 'T, Beau- 
regard, novo adido naval nor- 


FERE as | tc-americano no Brasil. 


Radio Reconstruidos Com Garantia 
de Seis Meses da CASA MELODIA 
Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada Sem 


fiador — Em MM meses 


EM EXPOSIÇÃO NA 
Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 








A mamãe 
m não val 
nenhar 
tapas os jantar ? 
|] 
tp epn as 


(Contina 
bo proximo 
numero) 


se e gera 











Tenho que ver 
o bebê. Vou 
tomar o café lã 
) em cima, 





Oferecida á A. B. I. Me- 
| dalha Comemorativa dos 


Centenarios de Portugal 


No almoço realizado na Casa 
do Jornalista, no dia da parti- 
da, o sr, Julio Dantas, chefê 
da Embaixada Especial de Por» 
tugal, entregou so sr. Herbert 
Moses, a medalha que o gover»- 
no portugués mandou cunhar 
para celebrar as comemorações 
centenarias de Portugal, ofer- 
tando-a, & Associação Brasilel- 
ra de Imprensa, 


oc 


Puxs, é o dinbo 
ara guindar 
este tank para 


DIARIO CARIUCA — Sexta-feira, 15 de Agosto de 1941 





a 





JALMEN", HOUSE, EM 
cas ESPERAL 


fole, em 2 vesperal de assi- 
A será contada a “Cur- 
men", de Dizet, com o mesmo 
quadro do estréin. possivel 
que esta segunda representação 
transcorra normalmente, 
fato, LI Djanel deixou boa im- 
pressão pelo seu desembaraço 
cênico, mas não cantou bem. 
Possivelmente, estreou nervosa, 
o que cra nututal que aconte- 
vesse, Tanto ussim «ue exuge- 
rom um pouco uv “sulero” da fa- 
mosa herovina, forçundo um pou- 
co a noti sexual. Mas, issu é 
upenas um detalhe, 

Alexandre Sveu tambem del- 
xou a desejar. E' um barítono 
fora de forma no momento ou 
já em começo de decadencia? 
Suas próximas atuações esclare- 
cerão a dúvida, Contudo, tem 
bom jogo de cena, O que 6 essen- 
cial para um verfeito espelá- 
culo, Raoul Jobin foi o mais 
regulur dos ris urlistus, na 
parte vocul. j 

Quanto ao mais, vudu a des- 
tento Tudo estah sem mulos 
res alleruções, — , ' 
“AMANHA, “UM DBALLO IN 

MASCHERA”, DE VERDI 

Amaoiiu, à noite, cuntu-se no 
Municipal operu que ha muitos 
anos não figura no e Cca- 
rioca:; “Um ballo in maschera” 
muito justamente considerada 
uma dás mais lindas operas 
| desses fecundo rodutor de 
obras primas: Verdi. Um elen- 
co precioso a interpretará la- 
<endo sua eslréiu, nesta tempo- 
tuda, figuras queridas do nosso 
'* público, a soprano Zinku Mi- 
lanov, a melo-soprano Bruna 
Castagna que ciieuu hoje de 
uvião depois de ler realizado 
uma temporada lriuntal no Tea- 
tro Culon, de Buenos Aires, am- 
bas elementos deslucados do 
“cast” do Mevropolitan Opera 
House e apresentando-se pela 
primeira vez 4 plutéia do Rio, o 
tenor Sidnev Nayner tumbem 
das foras do famoso teulro de 
Nova Yurk, de onde nos vem 
recomendado por qustu 
Foma parte lumbem, Armundo 
Borgioli que já se lez aqui la- 
manha popularidade que dispen- 
sa qualquer adielivução enco- 
miástica e que tem nesta ope- 
ra uma das suus melhores criu- 
ções. A orquestra será regida 
pelo muagsiro Uennaro Papi, di- 
vetor do repercorio italiano do 
Metropolitan, Purece, pois, per- 
feitamente assegurado o máxi- 
mo brilho à execução de “Um 
balio in maschera” que conta, 

ru seu maior sucesso, com bri- 

o. 
MES 


Dario e artíslica encenaç 
SEGUNDA-FEIRA, “OS 
TRES CANTURES”" 
Hesuvlveu a direção artistica 
da temporudu utender pos in= 
sistentes pedidos que lhe Lêm 
sido endereçados q pealizar se- 
gunda-leira, à noile, mis uma 
representação, delinitivamente a 
última, de “Os Mestres fanto- 
res, u preços mais modestos e 
pelos mesinos cunlores da noite 
inaugural e direção do ilustre 
imuestro polonez (Gregorio Fitel= 


berg, 
AMANHA, DESPEDIDA DOS 
CANTORES DE “CROIX 
DE BOIS” 


4 bos compreensão dos dirl- 
gentes dos grandes colegios ca- 
tólicon do Rio e de Petyupolis 
permitiu realizassem os Peque- 
Os Cantores de Croix de Buis, 
e Paris, uma obra cultural ijn- 
levessantissima no decorrer des- 

cinana, qual u de realizar 
audições para os ulunos com 
programas esculhidos em que, 
ao lado dos canticos sacros, fi- 
Ruram canções da velha Fran- 
Ga contemporanea inspiradas pe- 
O muúls puro sentimento popu- 
lar ou erúdito, Amanhã, à tar- 
de, despede-se q excepcional 
Conjunto camoro que o abade 
F. lllet dirige com tanta in- 
teligencia, tornando-se, ao mes= 
mo tempo, extremamente sim- 
pátio Ao público, realizando no 
unicipal seu último recital 
composto das suas execuções de 
maior sucesso, 
CONCERTO DE INEZ 
IMPROTA 

Na próximu segunda-feira, às 

al de 


21 horas, na Escola Naciona 


Música, Inez Improta dará u 
recital & 
Música, e um “pas epa 


grama, 


Artistas Brasileiros 
Membros da Academia 
Nacional de Belas Artes 


de Portugal 


O sr. Reinaldo dos Bantos, 
presidente da Academia Naclo- 
nal de Belas Artes, de Portu- 
gal, antes de sua partida, reu- 
niu, numa sessão, no Copaca- 
bana Palace os srs. Rodrigo ds 
Melo Franco Andrade, diretor 
do serviço do Patrimonio Histó- 
rico e Artístico Nacional, Osval- 
do Teixeira, diretor do Museu 
Nacional de Belas Artes, José 
Marinso “tlho, antigo diretor da 
Escola Nacional] de Belas Artes 
e o representante do pintor 
Oandido Portinarl, aos quais co- 
municou terem os mesmos sido 
eleitos membros corresponden- 
tes daquela Academia. - 

Em brever palavras O st. Rel- 





tama. | 


excelente pro- | Bervidores 


WODIFIGADA A ORGANIZAÇÃO 


JUDICIARIA DO DISTRITO FEDERAL 


O Decreto Ontem Assinado Pelo Chefe do Governo 





Telegramas Retidos na 
Agencia da Praça 15 


Na Agencia du Praça, 15 de 
Novembro estão retidos, por en- 
dereço Insuflciento os seguin- 
tes telegramas; Godorina lo, 
procedeunto de Itapagipe, Ba.; 
Allantico porra Telm, Querrelro, 
lilo, procedente Porto Alegre 
Rs; Matutino, Rio, procedente 
de Duenos Alres, Argentina; 
Samuel Polll, vupor Argenti- 
na, Jito, procedente São Puus- 
lo Sp.; Gisela Hemetento te- 
legrama 258 Hlo procedente de 
Bahia; Ayriin q Pillar, Mo pro- 
codente de Farroupilha, Hs; 
Marilu Campos, Av, Graça Ara- 
nha, 18, Esplanada Castelo, 
filo, procedenta de São Paulo; 


Antonio Martins  Gulmarkes, 
Av. Nilo Peçunha, 155 Rio, 
procedente de  B, Horizonte 


Mg: Alfredo Costa Hezende, 
Rio, procedente de Porto Ale- 
gre Rs; Noluch pura Azler, Rio, 
procedente de São Luiz Ma; 
| Magrimelda, Fio, procedente de 
São Lulz, Ma; Brlol, Rio, pro- 
cetlente de B. Horizonte Mg: 
Brasilaves, Rio, procedente de 
Brumadinho Mg; Certls, Rio, 
| procedente de Rio Claro Sp; 
Crespo Rio, procedente de Ba- 
&é, Rs; Volpone, Rio, prote- 
dente de Florianopolis Se; Rul- 
* vu, Rio, procedente de Bafu; 
Redais para Milanez Rio pro- 
, cedente de Fortaleza, Ce; dr. 
Araujo Vilela, Ouvidor, 13, Rito, 
procedente de Avaguari, 
dr, Nilton Arruda, Av. 
Branco, 


Rio 


O Dando nova redação a 


Mg: 
75, Rio procedente de! 


pH. ilorizonte Mg; Rodrigo Gue- | 


des Pinheiro, rua dos Andra- 
das, 93. Rlo, procedente do Rio; 
Julita Ribelro Barros, praça 
Tiradentes, 1, 2º andar, Rio, 
| procedente de Rlo; Aleredo Sá, 
rua Domingos Marais, 3111, 
Rio, procedente do Porto Ale- 
gre ils; Heltor Carvalho, tra- 
vessa Passos, 33, Rio, proceden- 
te de Rio; Antonina Viana Ro- 
sario 112,.2º andar, Rio, pro- 
cedente de Baja;  Juvemata, 
Rio, procedente de Vitoria Es; 
Dupinho, Rio, procedente de 
Pouso Alegre ME: Armotta, 
Rio, procedente de São Paulo, 
Sp; Margarida Monteiro, Rio, 
Miguel Couto, 124 apto 1, Rio, 
procedente de Rio; Febratiro, 


Rio, procedente de Porto Ale- 
gre Rs; Morm, Riu, procedente 
de João Pessoa, Pb; Stahlke, 


Rio procedente de Lapa, Pr 


Na Comissão de Nego- 
cios Estaduais 





DESPACHOS DO PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA 


O presidente du Republica 
despachoy o seguinte proces- 
so; 

Processo 3391 — Projeto de 
aecreto-lei da Imterventoria nu 
Maranhão, concedendo ao coro- 
nel Inacio do Largo Braga, a 
pensão mensal de 1:0008000 — 
Aprovado, reduzida a mesma u 
GL0$009 mensais, quantia cor 
respondente aos emolumentos 
ultimamente percebidos pelu 
beneficiado no cargo de presi- 
dente da Junta Comercial da: 
quele Estado. . 

O ministro da Justiça des- 
pachou os seguintes processos: 

Proc. 3458 -—- Memorial de 
ármando Hora de Mesquita —» 
Arquive-se, A Comissão esta 
encarregada de propor as mo- 
dificações necessarias ao aper- 
feiçoamento do controle, de 
que a lei 1202 é apenas uniu 
tentativa, 

Proc. 2620 — Recurso de 
Luiz Carios Leite, do despacho 
do interventor em São Paulo. 
no processo 2604, de 1940. 
arquive-se, Foi interposto fo- 
ra do praso legal. 

Proc. 3468 -—- Memorial de 
José Dalin sobre inscrição co- 
mo segurados, no Instituto de 
Previdencia e Assistencia dos 
do Estado, dos Es- 
creventes dos Kegistros Esta- 
duais — Dirija-se ao presiden- 
te do Instituto. 

Proc. 3460 — Memorial de 
Hercularo Nunes de Freitas, qo 
Santa Cutarina, sobre reduçau 
de Impostos — Dirlja-se à au» 
toridade competente, 

Proc. 3004 -— Memorial ae 
Luiz André, do Rlo Grande do 
Norte — Arquive-se. 

Processo 3464 — Memorial de 
João Paulino de Souza, da 
Bala — Arquive-se, 

Proc. 3463 — Memoria! de 
Antonio Vilaça, do Paraná 
Arquive-se. 


-- 





neldo dos Santos, fazendo a en- 
trega dos diplomas e insígnias, 
teceu a cada um os mais enal- 
tecedores encomios, erguendo a 
seguir, a sua taça pelo futuro 
da arte 10 Brasil. 

Agradeceu a homenagem aos 
artistas do Brasil, q sr. José 
Mariano Filho. 


arti- 


gos da Orgurização Judiciaria 
do Distrito Federal, o presí 
dente Ja Republica assinou, 


sob o numero 3,500, o seguin- 
te decreto-lel; 

“Art, 1.º — Fleam assim re- 
dígidos os artigos 213 ée 216 do 
decreto nm, 2095, de 27 do fe- 
vorelro dae 1041; 

“Art. 213 — Os tabellies de 
notas, os ofilolals de registos e 
os dfstribuldores são nomea- 
dos — um tergo por, mercel- 
mento dentro os escrivães das 
varna civels, de familia, de or- 
fãos e sucessões, da TPnzenda 
Publica, os contadores, avalla- 
dores e os depositarios judi- 
slnis e dois terços por livre es- 
colha do governo dentre os 
bachareis ou doutores em direl= 
to, ou cidnadios de reconhecida 
competencia,” 

Art. 216 — Os Inventarlan- 
teu, testamentoiro e tutor ju- 
dicia] e os liquidantes judl- 
clals são nomendos dentro os 
bacharela ou doutores em dl- 
reito com malz de quatro anos 
de pratica forense,” 

Art, 2º — Esta le! entra em 
vigor na data da sua publica- 
cão; revogadas as disposições 
em contrario,” 
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O Governador do Terri- 
torio do Acre na Im- 


prensa Nacional 


A Imprensa Nacional teve, na 
tarde de ontem, a visita do go- 
vernador do Territorio do Acre, 
capitão Oscar Passos, que, em 
companhia do contador sales 
Filho e do diretor daquela re- 
partição, engenheiro Rubens 
Porto, percorreu todas as de- 
pendencias daquele Estabeleci- 
mento. 


PUBLICAÇÕES 


REVISTA BIOGRAFICA 
PORTUGUESA 


Mais uma edição acaba de 
ser lançada por esta acredita- 
da publicação mensal, cuja 
atunção está sendo devidamente 
apreciada por toda. a colonia 
portuguesa do Brasil. Nas po= 
rinas da “Revista Blografica 
Portuguesa "encontra-se o re= 
gisto dos principais fatos da 
vida portuguesa, com excelen- 
tes reportagens graficas e 
uma parte Jiteraria: digna de 
apreço, A proxima edição se- 
E dedicada á Embnivrda 
pecial que se encontra no 
Brasil, com o relato completo 
de todas cerimonlas. 








[a 





NO TRIBUNAL DE SEGURANCA 





Denunciado Por Infração da Tabela do 


Abastecimento, Foi 


Abso.vido Porque a 


Lei, No Caso, Não Podia Retroagir 





Como Foi Feita a Distribuição de Novos Pro- 


cessos 


Em audiencia presidida pelo 
juiz, dr, tau Macnaao, rea- 
LZ0U-Se, ONLEM, &s 14 noras, o 
Jugemento ae valaemuro de 
auntiua, Úenunciauo no pro- 
Cexa numero li/4u, do Esga- 
uoO US Juus, pur inlrução ua 
LAQEIA UE ADASvecrimento- 

À acusação esteve a cargo 
do procursuor, ar. Mac Ly- 
well da Cousas e a aeresa foi 
priVUlud LO AUVOSHCO, 
mMoesia Rouim, 


proeriu, em uugiencia, & sen- 
tença, que concuue com os 
stgusiltcao LUNUALICALOS ; 

“js conssaeratuu que a quel- 
xa apresencvaaa pela viima é 
qataas de 14 ue agosto de 
1yay, tpuca em que nevam ja 
SO quediuuus txuntas us CU- 
Wussues ue taveramento oli- 
cul no puls, ex-vi do decreto- 
Lei numcou “i4y, de 
mo qe 1440; 

Cousutiundo que, nestas cor- 
tuçuco, U Jato que constitua 
Cialnie, Geixuu de ser puuvel, 
PoOrguaio peracra o seu anc- 
EO caruter delituoso, por 
uAver tornado moperante 
AruyEgO 9“, ANCiso AL, 
to-1L1 numero Boy, 
novemurv ae lUsd; 

Consiucrundo que, se em di- 
reito, q 1C1 penui, em regia, 
nuo teuroage, revrvagirá, Loaa- 
via, se O raw, aAImerormente 
punido, deixar de ser pussivel 
ue pesa pela je; nova, é de se 
manu este mesmo pruipio 
jJuziuico, na ihpucese aus autos, 
porquanto muto emporu o ur=- 
go da lei em que toi denun- 
gado o acusado não tivesse si= 
do expressamente revogado, 
acixára de ter aplicação por 
sea qe tabelumento oticlal e 
o fato em si, nestas condiçues, 
já não mais constitua cri- 
ne; 

Considerando que pouco im- 
porta para a lese a objeção 
UO que Ja ugoura existe, Ge Huvu, 
LRbciumento clicial ue merca- 
uurias qu generos de primeira 
necessidade; e nao impurta por 
que não se acusa o aenuncia- 
do de ter transgredido preços 
do tabelamento atual, e, sim, 
de tau-las organizaaas pela 
Bntigu cunissao de tapelamen- 
tw, posLerwrniente | extuntas; 

Consideranao o mais que dus 
autos consta: — fResolvo ab= 
solver, por amproceucita aa 
denuncia, Valagemiro Menues de 
Almeida da acusação que se lhe 
faz no presente processo, 

Na forma da lel,  recorro 
desta sentença para q Tribunal 
Pleno. Distrito Federal, 14 ae 
agosto de 1941. (a.) RAUL 
MACHADO, 


DISTRIBUIÇÃO DE PRO- 
CESSOS 


“4 de ju- 


se 
o 
ao qecre- 


de 1s de 


O ministro Barros Barreto, 
presidenve do Tribunal de Se- 
gurança Nacional, distribuiu, 
ontem, pelos representantes do 
Ministerio Publico, junto áquela 
Core de Justiça Especial, os 
seguintes processos: 

N. 1820, de São Paulo, con= 
tra Habib Sabbag e Irmãos, 
açambarcamento de arroz, ao 








Não sei porque ela 
quer isto 
em cima, 


ARIOGQUINHÃA 


Denunciado 


dr. | mrocurador dr, 
te e Ditícica Filho, 
O Jus, upus os debates orais, DENUNCIADO UM 


anos de 


Mais Um Agiola 
piveindos: dr, Gilberto Gou- 
de Andrade; 


N. 1830, de São Paulo, con- 
tra Souza Leão e Rocha, eco- 
nomia popular, ao procurador 
dr. Clovis Kruel de Mo- 
rais; e 

N. 1831, de São Paulo, con- 
tra Antonio João- Dias (Indus- 
trias Reunidas A. F. Dias 8. 


vA.), (economia popular), ao 
Francisco Lel- 

AGIOTA 
Fol apresentada, ontem, ao 


ministro Barros Barreto, presi- 
dente do Tribunal de Seguran- 
ça, denuncia contra Mario Plo- 


O acusado, que é conhecido 
como agiota habitual, fol clas- 
sificado no art, 4º, letra a, 
do decreto-lei numero 1819, ten- 
do sido o processo distribul- 
julga- 
Raul 


do, nara o respectivo 
mento, 
Machado. 


ao Juiz dr. 





O Governo e o Povo 
Português Gratos a Ju- 
lio Dantas 


O escritor Julio Dantas, em- 
baixador especial de Portugal 
antes de se retirar do Rio de 
Janeiro recebeu, do governo 
português, varios telegramas 
congratulatorios pelo éxito po- 
litico e diplomático alcançado 
nesta viagem ao Brasil. O sr. 
Oliveira Salazar, no dig da par- 
Luva do “serpa Pinto”, telegra- 
ft" ao sr. Julio Dantas, Infor- 
mando que, tanto o governo co= 
mo o povo do país inteiro 
acompanhavam, com o malor 
interesse e reconhecimento, a 
ação da Embaixada Especial 
no Brasil, manifestando ainda 
a grande satisfação de Portuga! 
pelos bons sentimentos que O 
Bras!) manifestou pela visita da 
Embaixada de Portugal. 


Agredido a canivete 
pelo seu ajudante 


C motorista José Barbosa, de 29 
idade português, “ chatf- 
leur” da Brahma, solteiro, resi= 
dente a rua Benedito Hipolito 60, 
foi agrmlido a canivete: ontem em 


frente ao prédio n, 101 daiela 
rua, pelo seu ajudante, Manuel 
Gondinho. 








ELIMINA / FORTALECE] 


| 


















Leve-o para 
onde estava. 
Não frlel 
nada de 
berco, 
Daniel — 
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EXTINTO O CONSELHO DE DIRETORES | tor emvo: 





OI A, P.C. Será Dirigido Por Uma nerd] 
Composta do Seu Presidente e de Dois Mem- | 


bros Nomeados Pelo 


Dispondo sobre o Instituto 
dos Comurclarius, o presidente 
da Republica assinou o seguin- 
te decrelo-lel que tomou o nu- 
mero 3.503: 

“Art, 1.º — Fica criuda, no 
Instituto de Aposentadoria «e 
Pensões dos Comerciarios (IL. 
A, P, 0,), Uma comissão, com- 
posta de três membros, consll- 
tuida do prestdente do Instl- 
tuto, sau presidentç e de dois 

membros designados pelo pre- 
sidente da Republica. 

arugrafo unico — Ao presi- 
dente incumbirá q direção dos 
trabalhos da comissão, com di- 
reito 2 voto singular, 

Art. 2º — A! comissão com- 
pote: 

a, — uualisar us condições e 
reais necessidades dos serviços 
do 1. 4, P. GC. propondo as 
alterações que Julgar Indispen- 
saveis à atuu estrutura do 
Instituto, bem como Regl- 


Chefe do Governo 
e; — estudar q o ds “o 
presidente do I.A,P.,O, um me- 


didas quu julgar convenientes 
eo racional nproveltamento, 
medianto seleção, dos atuuls 
empregados do Instituto; 

f) — contratar os servigosu 
especializados quo forem pre- 
cisos; 

E) — rever, quando necessa- 
rio & consecuião dos seus fins, 
os atos udministrativos unte- 


rlores & sua constituição, Iu- 
clusívo us referentes a pes- 
soal; 

bh) — promover a revisão do 


censo para efeito da Inscrição 
dos seguradoy dá avaliação 
altuurial do Iustituto; 


1) — estudar e propor pla- 
DOS para q concessão de bene- 
ficios à cargo do L.A,P.,C,; 


» — organizar propostas or= 
camentarias c examinar as ql- 
terações que se flzerem neces- 


DR. EMYGDIO FP, SIMÕES 
Diretor da (Casa de 'aude 


Lula dA a Er Sic a A ad À TO RÔ cd a O tl o a 1 o o lc PP 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 15 de Agosto de 1941 


Dr. Pedro Ernesto 8/A 
Vias Urinarias — Mulestlas 
de Benheras — Partos 


Consultorio 
Qua da Carioca, 6 4 andas 
Das tenda SAE às 18 — Ta. 23 4774 








membros da comissão, 
substituto eventual, 

Art, 4º — O Inutltuto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciarios permanecerá em 
fase de reorganização até 31 de 
Julho de 194%, quando a comis- 
são será disgulvida, 

art. 6º — Durabto o perlo- 
do dé reorganização, as atril- 
bulções do Conselho Fiscal fl- 
carão limitadas mo examo e 
concessão do beneficios e fisca- 
pç orçamentaria, opinando, 
ate isso, a ponteribri, no qué 
Interessar Gs resoluções da Co- 
missão, sobre og demais assun- 
tos adiulnistrativos de sua com- 
petencila 

árt, 6º — Ploa extinto o 
Conselho de Diretores. podendo 
os seus componentes ser apro- 


o seu 


NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 





EQUIPAGENS ESCALADAS PARA O 
CORREIO AEREO.NAGIONAL 


Ontem, no Gabinete 


O ministro da Aeronautica 
manteve o seu despacho ante- 
Flor quanto ao pedido formu- 
lado por João Evangelista Gui- 
marães, de reconsideração de 
indeferimento de sua classili- 
cação como plioto da Reserva 
Naval Asrca de 3º classe, 


CORREIO ABREQ NACIONAL 


Estão escaladas para fazer O 
serviço «do Correlo Acreo Na- 
cional as seguintes equipu- 
gens: na rota Rio E, Salvador, 
nos dias 18, 20 e 92 do corren- 
te mês, como piloto e observa- 
dor, réspectivamente: 205. te 
nerttes Valter Castilho de Bar- 
ros e José Constancio Marinhc 


Outros Noticias 


Fontoura Pires e Milton Ma- 
chado, 
CONGRESSO 


PARA O 
DOS, BANCARIOS 
Esteve, ontem, no gabinete 
do ministro da Aeronautica 
uma comissão de bancarios, 
tendo á frente o sr. Roberto 
Gouvêa, presidente do Bindica- 
to, que “fol convidar o sr. BSal- 
gado Filho para assistir à ins- 
talação, na proxima terça-fel- 
ra, nesta capital, do congresso 
da classe. A iniciativa visa q 
estudo de varias questões de 
interesse, vindo representantes 
estaduais tomar parte no con- 
prquso! que tem carater nacio- 
al, 


A comissão, ao se retirar, co- 










Advocacia Trabalhista 
Napoleão Fonyat 


e 
Haroldo Aguinaga 


Antigo Presidente da 5º Jun- 
tn de O, e 4. e ex-Fincal du 


qrabulho 
AV. ALM. BANHOSO — 
nº and s so A UU 


e 


Alagoas. Este apresentou des- 
pedidas por estar de partida 
para aqueie Estado. 

No decorrer da tarde estive- 
ram no gabinete o coronel Pi- 
uheiro Andrade, comandante | 
da Escola de Especialistas; “e 
srs. Balaticl de Barros, presi- 
dente da Legião do Ar do Rio 
Grande do Sul; prof. ''eobaldo 
Miranda Dantas, diretor do 
Departamento de Educação Te- 
enica da Prefeitura, e Gualter 





COMERCIO 
= >>>" — A 


DIARIO 
RECREATIVO 


———ee meo 


OLUBH NOS DEMOORATIOON 


O truudlulonal Clube dos De- 
mocraticos, hoje, dia 15, fará 
velebrar missa votiva em lJou- 
vor a eua excelsa Padrdvira, 
N. 4, da Gloria, na lgreju do 
Bão Jorge, no altar-mór, às 10 
horas é ab minutos, 

Babadu din 1U grandioso Lnit- 
le ofiolal em comumuração do 
anivereario da sua excultu pa- 
droeira N. B, du titorla, num 
majestusos salões do  Casialu, 
com ínicio às & horas, 


Homenagem do Centro 
Carloca á Embaixada 
de Portugal 


o Oeutro Jarioca associando- 
sc ús hummenagens rrestudas nu 
embalza ter dr. Julio Dantar q 
a suu zonitiva e ulnda qu er- 
eritor Antonio Ferr enviou= 
lhe uma mensagem congratuta - 


sarlas aos orçamentos em vl- 
Egor: 


Pinto Bastos, , 
O ministro deu audiencia 


mento e Instruções necessarias 


de Oliveira; 1º te Eglon 
ao perfeito funcionamento dos nene 


veltados no quadro de pesson] 
Marques e 3º sargento Nilsoy 


do Instituto, de acordo com as municou no sr. Salgado Filho 


torka da honrosa visita 4uo Rto 


— ; o ue fazia empehho - : foreceu a cada 
CR ir zação (o nopiragrato unico co Og Pla: | conventencina do servico é as | de Souza Beirão; 2º tenente | sença, pois domo ministro" do | publica, recebendo numerosas | eumbro du” Bmbalxuda Lepo- 
quadro do Pessoal do 1 BC comissão a que se referem as Art, 7.º — A gratificação a Firmino Atres de Araujo e 3 Trabalho prestou inumeros be-| pessoas, despachou, durante| cial Portuguesa, um album da 


c) — promover & nttniação Rlineas nc ste artigo. de: | quo farão j0s os membros da sargento Lauto João Schultch- neficios à classe. toda a manhã com q chefe do| Cldado Maravilhosa, , qditado 


e adquirir c material necessa- | Pendem dn aprovação do pre: | Gomissão, exceto o presidente, | Ung. seu gabinete, e fez-se repre-| pelo Departamento de Turismo 
rio & mia ntacão dos serviços gente ga Air dolpda cao ado ha será de "dois contos de réis | Ná rota Rio-Vitoria, nos dias NO GABINETE pedia pelo capitão Nero Mou- | do Centro Carioca, dir ão! pas 
do pu ir medidas paro a | Trabalho, industria 6 Cofner- (2 29000000) Rrooneaisiatoada tum 19, 21 e 23, na mesma ordem:| O ministro da Aeronauticulra, na conferencia do tenente- DA bc DON USE SÃO 
SA inato do pessoal E ESB clo, to-tel entrará sim vigor na data | 305. sargentos Dalvo Costa, | recebeu a visita do general|cotonel Rul de Almeida, NU| artista Jnuel Farta, um qna- 
Jar essas admissões enquanto Art GOLE em presidente do de sun publicação; revogadas as Bruno Mota, Omar França, Sil- | Meira de Vasconcelos e do in-| Departamento de Imprensu ti morado da exuberante loloza 
durar o seu funcionamento; A.P.C. desighará, dentre os disposigões em contrario,” vlo Figueiral Coelho, Laureci terventor Góis Monteiro, de! Propaganda, brasileira. 
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS 


Direção: 


F. J. TEIXEIRA LEITE 
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ATLETISMO SOB A LUZ DOS REFLETORES 





O VASCO REALIZARA AMANHA UMA IN- 
TERESSANTE COMPETIÇÃO ATLETICA 


O Vasço incluiu no progra-6 


| Apesar de Tudo o E 
ria Não Se Descuida 


ma da festejos comemorativos 
de seu 43.º aniversario uma in- 
teressante competição de atle- 
iismo com & intervenção de fl- 
zuras de real valor do nosso 
meio atlético, 

O certame constando de no- 
ve provas para homens e mo- 
ces, será efetuado sábado, no 
estadio de São Januario. 





Pivros De 
Wai | 
Disney é 


Na 
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4$000 cada exemplar 

encrdernado. 'À venda 

nas livrarias, bazares € 
jornaleiros. 








POR 3 a O OS EFETIVOS 
VENCERAM OS RESERVAS 
NO TREINO DE ONTEM 


O olaria A. O. que está a es- 
pera da decisão da F.M.F. so- 
bre a sua situação no avuai cel- 
tame carioca, Não se sabe ain- 
da, como ficará o gremio leo- 
poldinense no campeonato da 
2,* divisão ou no toruejg de con- 
solação. Mesmo assim não se 
descuidam seus orientudures e 
levaram r efeito um Lreino de 
conjunto em sua antiga praça 
de esportrs, 

Sob a asbitragem de Serafin 
Moreno de F.M.F. os teams ti- 
veram as seguintes formações: 

TITUL*32ES: Vicente, Her- 
mes e Paulo: Mrrlo, Neco e Me- 
vinho; Paulo TI, Labatut, Mario 
Ee Nelsinho (Osvaldo) e Danu- 
blo. 
RESERVAS -— Helio, Rubens 
e Amaldo; Alvaro, Zequinha e 
Silino; Ari, Ramon, Hugo, Nel- 
son e Esquerdinha, 

Os titulares venceram por 8 a 
O goals marcados por Labatut 
(5) Marlo (2) e Neco. 


Preparando-se Para En- 
frentar o Vasco 


' ——— + 

TREINOU, ONTEM, O BANGU 

OS TITULARES VENCERAM 
POR 6 x 2 

A direção técnica do Bangú 
reuniu, ontem, seus profissio- 
nais, afim de submeté-los a rl- 
goroso preparativo para o com- 
promisso de domingo frente ao 
Vasco. 

Os alvi-rubros entregarem-se 
a uma prática multo proveltosa, 
finalizando » ensaio com o trl- 
unfo dos titulares. por 6x2. 

Os goals! foram assinalados 
por Anito (2) Rubens (2), Anto- 
nio (1) e Odir (1), dos efetivos, 
Praetmo e Laerte, dos suplen- 


Formaram as seguintes equi- 
pes ; 

EFETIVOS — atlanta («Her- 
mes) Mineiro e Marin; Vadl- 
nho, Munt e Adauto; Lula, (Bl- 
tuca) Rubens, Antonio, Anito e 
Odir. 

- RESERVAS -—- Jorge, Pará e 
Rodrigues; Sllvio (Galego) Ota- 
cllio (Lessa) e Enedino (Genl- 
nho); Garreirinho, Brasilino, 
Antero, Silvio e Laerte. 
——— — > om a 


Prossegue o Campeona- 
to Juvenil de Basketbail 


OS JOGOS DE DOMINGO 

Na manhã de domingo será 
efetuada mas uma rodada do 
Campeonato Juvenil de Bas- 
ketball. 

Os jozos são os seguintes; 

C. R. BOTAFOGO x 
VASCO 

Rinque da praia de Botafogo 
— Mourisco. 

Mario de Oliveira — arbitro; 
Rubem Cerqueira Lima — fis- 
cal; José Jorge. Marques 
apontador; Alberto Alves No- 
guelra — cronometrista; Juve- 
nal M. Costa — delegado. 


SAMPAIO x ALIADOS 
Rue Antunes Crarcia 
Nelson CO. Carvalho — arbi- 
tro; Orestes Montenegro 
fiscal; Heltor G. Gonçalves — 
apontador; Fernando M, da 
Silva — cronometrista; Rubem 
Rocha — delegado, 


Convocados os Juvenis e 
Amadores do São Cris- 


tovão 


Estão convocados a compare- 
cer, sabado, no campo da rua 
Figueira de Melo, para o jogo 
com o Botafogo, F. O., cos se- 
guintes players do São Cris- 
tovão: 

A's 18,30 horas — vJiuvenls:; 
Paulo — 'Tão — Valter 
Nilton — Marcelino .— Oscar 
— Ismar — Vlademir — Nen- 
rique — Betinho — Cotoco — 
Cello — Nilo China 
Wilton — Nice — Magalhães e 

Jacir, 

As 20,30 horas | — 
res: 

Bernardino — Bispo — Vi- 
cente — Emir — Vavá — Zeal- 


Amado- 


nho — Romeu — Alvaro  — 
Marinho — Tzldro — Sergio — 
Valdemar — Crespo -— Ely € 
Edle, 





LEARIO CARIOCA — 


Cave! 


e tado 


aiq.a, 15 de 


DE 


O1D 


Na rreroutira vo Distrito redera 


GABINETE DO PREFEITO 

Estyerem com o prefeito os ser 
nhores: 

raison Pussos, Osvino Pena, 
“rancisco Suuza Dantas e Jultau 
martins Castelo, 
SLCRBLAKIA GERAL DE AD- 

MINISTRAÇÃO 


Despacho do sSeercmurio Geral, 
. Jorge Dodsworth; 

Jucundino Vicente de Souza 
Filho — Fixados em rt. 8:0005 


tono contos de reis) anuais 05 
provuutos de inatividade, à vistu 
do parecer do Departamento do 
Pessudl, S T 

tiunide Craveiro — Apresen- 
te-se no prazo de tres dias « 1ms- 
peção médica, 4 

Mera temia de Lima — Jo- 
deterido, por imposição de urdem 
regal, “ex-vi” do arugo 272 uO 
uecretu-lei 1713, de 28 de ouvudro 
de IGAS, QUE dispoe; "ki! vedugo 
no I|vicivnario exercer  abriuut- 
vues diversas das inerentes a car 
rerra a que gertençer ou car 
go isolado que vucupar, ressalva- 
uus às funções de cheia e as co: 
missões Wuuis, ; 

Processu 20y25-41-ASE, oficial 
administrativo, Antonio. Cocliu 
Hurtado Deleta — Ao ASE para 
que faça uq expediente de exelu- 
são uma vez que se trata de ex- 
tranuinerario e Uue este so deve 
ser conservado enquátito bem ser- 
vir, O luto do servidor Ler se 
apercebido do wie e benevola- 
mente chumudo ve engano sem 
uue compielusse as vcarreções ue- 
cessarias a anular e autoridade 
que se outorgou de conceder ll- 
cença alem dos prázos legaimen- 
te estipulados por quem de direi- 
tO, só serve para ugravar a sub 
fuita cuia punição deve ser exem- 
plar, 

Lespacho do dssistonit; 

Mario Senues da Silva — Ane- 
xe O tituio anterior ao decrexo do 
reajustamento, : 

Osvaldo Santo Sé — Compare- 
ca para esclarecimentos, . 

Guilherme Augusto Rodrigues 
— Anexe Os documentos, 

DEPARLAMENTO 


PESSOAL 
Pagamentos: — Serão vagos no 
dia 18 de umosto, 
a) — Nos locais de bráballiu — 


Serventnarios ativos que tiaua ta- 
ram nos nucleos compunen co CO 
lote 1 alo o dia 31 de quo. 

b Nus seues dos nug:sus 19- 
dicutlos em Seus cartões le tu- 
cisameriu tornecidos pelo q É 5. 
— Jrativos e Adidos sem exetci- 
Cio, 

&) — No gabinete do uireior 
do LEcpuitamento do [essusi as 
seguintes matriculas do uucico 
GUI! Carbr — 0d474 — 04549 — 
C5108 — 14016 — 16524 — U34d 
tô 30310 — 33003 € Lind 

Derio Daxos nos dias 10, 20. Sl, 
=>. 25. 45 46, 27 € 38. 

a) — Nos nucleos de tramita 
— Sets niudrios alivos, que Sid- 
basvarasm nos nucleos UUs 10.€> +, 
7 45.0) 8,9 & o, respectiva: 
mente, n 

b) — Nas sedes dos nucleos in- 
dicados cm seus cartões de nucica- 
mento fornecidus pelo 3 P. . 
Inativos e ÃÁdidos sem exercicio, 
dos lotes 2.34 4, 81/04 74 B 9, & 
o respectivamente. 

c) — No Serviço de Ligação -— 
Palacio da Preleitura as se- 
guintes matriculas dO nucleo 99, 
lote O: Oj34a e qa984. : 

pa Na. Pagadoria, — Inati- 
vos do nucleo v2z3 do lote o. 

e) — No Palacio da Prefestu- 
ra (Portaria) — Nucleo o0z do 
lote O, : 

Os srs, responsaveis pelos mus 
cleos devem) comparecer à Aveni- 
da Graça Aranha n. 62, 1º undar, 
sala 112. afim de receberem Os 
documentos relativos ao pagamen- 
tO, na vespera do dia do paga- 
mento do respectivo lote, das 11 
às 14 horas. 


OBSERVAÇÕES 
— (Ob serventuarius que 


sat, — 


N. 
perderem o pagamento do nucleo, 
mas que tenham trocado o CU, +. 
pelo C. kH, devem comparecer no 
dia imediato ao q P, 8. afim de 
regularizar sua situução, sob pe- 
na de só receberem seus venci 
mentos acumulados com O pagá- 
mento do próximo més. 

2 — Os srs. responsaveis 
pelos nucleos devem aguardar O 
pagamento com os C. F, reco- 
lhidos, em ordem crescente de ma- 
tricula. entregando-se ao kHiel do 


Tesouro. 

N. à — No verso do C. H. 
não pago. Os srs. responsaveis 
pelos nucleos devem fuzer cons- 
tar os motivos que determinaram 
seu impedimento, 

N. 4 — Bo serão pagos os ser- 
ventuarios que tenham trocado O 
cheque (CH) pelo cartão do mês 
anterior devidamente preenchido, 
de acordo com as anstruções. 

s serventuaários que não te- 
nham recebido os vencimentos do 
mes de julho D. passado, no hu 
gar do -cartão funcional, destira- 
do au recibo, declarar que rece- 
bem tambem o més de julho, usan- 
do das expressões — julho e agOs- 
to — no claro que precede “ao 
mês” e antecede a preposição 
“em”, , 

Aos ars, responsaveis pelos nu» 
cleos cabe exclusivamente a ve: 
rificação da fiel Observancia da 
presente recomendação. 

Pagamento : Será 
amanhã, dia sexta-feira, 


efetuado 
no 


Is, 


Serviço de Ligação — Palacio da 
Prefeitura, — o seguinte paga- 
mento : 


COTA DE SUBSISTENCIA 
Desbacho do Diretor: 
Elias Ribeiro de Freitas — ln- 





Esporte Entre Uni- 
versitarios 





TORNEIO INICIO DE BAS- 
KETBALL — CONVOCADOS 
OS JOGADORES DA FA- 
CULDADE DE DIREITO 
A equipe representativa da 
Faculdade Nacional de Direito, 
sobrepujando, segunda-feira, no 
Estadio do Fluminense F, Clube 
à de Medicina e Cirurgia, pela 
contagem [final de .bxl2, conse- 
guly classificar-se para as fi- 
nais do Tornelo Inicio Univer- 
sitarlo, a realizar-so sabado, 
ás 8 1/2 horas. da noite, no 

campo do Botafogo F. C. 

A Associação atletica da Fa- 
culdade de Direito, roga, por 
este motivo, o comparecimento 
de todos os colegas, para com 
a sja presença e “torcida” in- 
centivar o animo daqueles que 
dei o nome desta Esco- 


A nossa representação foi a 
seguinte: 

De Vincernzi e Manoel Pedro, 
Acelino, Juzzl e Otavio Bastos. 
Manoel Rezende e Roberto Per- 
nembuco: 


e rr mm 
“e em 


e rs Is 
Es [= 


Jeferido; a prova apresentada 
Uau pole ser aceily, Ulta vez que 
este Lepartiánicíto possue serviçu 
HIGUIÇO proprio. 

José Ramos Poços — Junte do- 
cumentáçao que vomprove a ue. 
cessidade do afastamento requeri= 


O. A 

Manuel Raimundo da Silva — 
compareça, no miximo ate o dia 
30 do corrente, NO Serviço de 
inspeção Medica deste Leparta- 
mentO afim de ser imspecionado, 


Manuel Pinheiro Neto — Ar- 
quive-se. o 
(tacilia da Bilva Leal Pereira 


Notilique-se à serventuariu 
em causa, nos Lermos do artigo 
454, do Estatuto. 


Claudio juao da Rocha — No- 
tifique-se, nos termos do artigo 
254, do Estatuto. 


lavo Rodrigues e. outros 
Venha por antermedio do Juizo 
competente. RS à 

Emanuel Bampáio Costa — Le- 
vanto à perempção. Atenda-se, 
rrancisço de Almeida Couto 
Seixas Indeferido, por ini 
anmaro legal, Alen de não ter 
sido caracterizado o acidente, o 
requerente foi dispensado em con- 
sequencia disciplinar. : 
Antonio Cunacuito —  Euripe- 
Barbosa — JLievanto a pe 
rempção, Prossiga-se. : 
Zizimo Zenaide Vaz Pinto — 
Indeferido, tendo tem vista q fl- 
tia] de «ey requerimento de 21 de 
julho ultimo, à 
Leonor Alves Lopes de Souza 
Para a taxa de perempçao, 
próssigu-SC, 
lris Gomes Leiras — Domingos 


des 


Fernandes — Indeierido à vista 
das informações. - 

Lourenço Mesa — Eduardo 
Ferreira Lei — — Certilique-se, 
em termos, 


Manuel da Costz Campos 
Henrique Armbrust de Góis Vas- 
concelos -— Acelte-se em termos. 

AVISO N. 148 . 

Compareçy a este (Gauniete, no 
prazo de & dias, afim de tomar 
ciencia da citação que lhe fo 
festa nos termos do artigo 254, do 
decreto-lei 1713, de 28-10-1934, O 
guarda-sanitario du classe “CC” 
do Quadro 1, do Ministerio da 
Educação e Saude — Claudio 
loão da Rocha, com exercicio na 
Secretaria Geral de Saude e As- 


sistencia, 

AVISO X. 140. 
Compareça a este gabinete, no 
prazo de 8 dias, afim de tOmar 
viencia da citação uue lhe foi 
feita, nos termos do artigo asa, 
do decreto-lei, 1717 de 29-10-1030 
a serventuaria Otaciia da ilva 
Leal Pereira, 


GAL 
SERVIÇO Lu CONTROLE 
Exigencia do Cnete; 
Nutaniel Pereira de Souza — 
Mariana de Almeida Lisbya — 
Muria do Carmo Menezes 
Eranc'sca Rosa de Ojveira Bran- 
ão — Trete Cordovile — Com- 
pareça para velixur a certidão, 
Domingos da Conceição Dias — 
Compareça para esclarecimentos, 
SERVIÇO DE INSPEÇÃO 
MEDICA 
Despacho do Chefe: 
Virginia Magalhirs de Carva- 
ho — Vilor de Assis Moreira — 
Murta Carolina de Araujo -+- da- 
fin Carolina de Araujo — Jesé 
Nunes Fortunato — Uonipareçam 
ao Servico de Inspeção Medica, 
dentro de 7a horas, 
PAGAMENTUS UE HOJE NA 
CAIXA REGULADORA DE 
E EMPRESTIMOS 
Serão efetuadus hoje, Os. paga: 
mentos das seguintes mutriculas: 
“029 bago — Cras — 6823 
7313 8350 — 229 9843 
12007 — 16783 — 182770 19405 
10528 — 20058 — 34577 a3913 


25087 — 30065. 

EMPRESTIMOS ATRASADOS 
1249 — 1670 — 10362 — 16937 
20/40 — 23424 — 24128 — 27841 
28276 — 30277 — 41871 — 32408 


41544. 
DEPARTAMENTO DO MATE- 
RIAL — SERVIÇO DE CON- 
TROLE FINANCEIRO 
Despachos do Secretario; 
Sanatorio São Geraldo Ltda. — 
Cavalcauli, [unqueira SIA — 4i- 
cente Lulfoni Banco Brasiel- 
ro eo Comercio SIA — Francisco 
da Silva e Trineu Rodrigues — 
Melo. Sampaio & Cia. Soc. 
Prunagadora do Ensino — Imiãos 
Garu é Cia, — Consituções e 
Transportes Veritas Ltda, — Joa- 
quim Martins. Requixa — Tutfic 
facoh — Aceitem-se, em ternos. 


—. 





Suspenso um guarda 
civil por promover 
desordens 


O major Filinto Myller as- 
sinou portaria, suspendendo por 
15 dias, o guarda-civil Manuel 
Nery Montenegro, em virtude 
de haver o mesmo promovido 
desordem e desacatado os seus 
colegas de serviço na rua Joa- 
quim silva, no dia 26 de fe- 
vereiro do corrente ano, 

O referido policial respondeu 
a iInquerito, administrativo, f1- 
cando apurade a sua responsa- 
blidade, 

O chefe de Polícia deixou de 
aemiti-lo em virtude de seu 
passado funcional. 





Feriado Bancario na 
Caixa Econômica 
Federal do Rio de 


Janeiro 


A Administração da Cai- 
xa Economica Federal do 
Rio de Janeiro comunica 
que, sendo feriado banca. 


rio, hoje, dia 15, sómente 
haverá expediente nas gse- 
guintes agencias: CARIO. 


CA (depositos), rua 13 de 
Maio, 33-35 terreo; RIO 
BRANCO (cheques), Ay, 
Rio Branco, 149; SETE DE 
SETEMBRO e IMPERA- 
TRIZ LEOPOLDINA (pe- 
nhores), respectivamente 
às ruas Sete de Setembro, 
203 e 13 de Maio, 33.35, 1º 
andar, das 9 às 12 horas. 
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Inaugura-se Hoje a Sala de Projeção 


Será Imaugurada hofe, ás 9 
horas. a nova súla de projeção 
da Escola de Estado Muior, na 
Praia Vermelha, precedendo aq 
ato de uma conferencia do sr. 
Mota Filho, divetor do DIP de 
São Paulo, que dissertará sobre 
“A Psicologia 4 serviço do Exér- 
cito”. O ato será presidido pe- 
lo comandante daquele estabr= 
lecimer.to, coronel Renato Ba- 
tista Nunes, e terá a presenca 
dos corpos docente & discente da 
Escola e altas autoridades mi- 
litares e representantes da ir- 
renas especialmente convida- 

os, : 

O ministro da Guerra far 
se-á representar pelo chefe do 
seu gabinete, coronel Candido 
Ouldas. z 

O SEGUNDO PERÍODO DE 
INSTRUÇÃO DO 1º R, €. D: 

O general Silva Juliior, co- 
mandante da 1º Recião Militar, 
em prosseguimento à verifica- 
cão da instrução que vem Tea- 
lizando ha dias da lropa da 1º 
Divisão de Infantaria, esteve na 
manha de ontem na região de 
Manguinhos, onde assistiu 
exame de segundo período «da 
tropa do 1º Reginiento de Cnvi= 
laria Divisionario, tendo pre 
senciando o desenrolar de um 
exercicio. ca o qual flcou nle- 
nAmente salisieito. 

O SR. RASA GABAGLIA NO 
GABINETE MINISTERIAL 
Avistou-se ontem com o mi- 

nistro da Guerra, em demorada 

conferencia, o sr. Raja Gaba- 
glia, diretor do Externuto Pe- 


dro TI. 
VAI SEGUIR O GOVERNADOR 
+ OSCAR PASSOS |. 

O novo governador do Terrl- 
torio do Acre, capitão Osecal 
Passos. está com o seu embar 
mue marcado para amanhã, da 
6 horas, no ádcroporto Santar 
Dumont. Ontem, esse oficial es- 
teve em visita de despedidus às 
altas autoridades militares. in- 
clusive no «nbincte do coman- 
do da 1º Região Militar, onde 
conferenciou longamente com a 
gencral Silva Junior. Hoje, o 
capitão: Passos irá a Palacio dea- 
pedir-se do sr. Getulio Vargas. 

MA RECOMENDAÇÃO DA 

ENGENHARIA SOBRE PER- 

MISSÃO PARA TRANSITO 

O ministro da Guerra deter- 
minou verbalmente ao Diretor 
de Engenharia que não fossem 
dornvante. concedidas permis- 
sões para passugem de transito 
em localidades não situadas no 
itinerario a ser percorrido pA- 
ra a nova sede, 
DESIGNADO O TENENTE-CO- 

RONEL VALTER PRESTES 

O tenente coronel Valter Pres. 
tes, professor do Colegio /Mill- 
tar. por ter sido designado pa- 
ra falar muma concentração de 
alunos de escolas municipais 
sobre Caxias, apresentou-se on- 
tem & Inspetoria Geral do En= 
nino do Exército. 

O BRILHANTISMO DO COLE- 

GIO MILITAR NA PARA- 

DA DA JUVENTUDE |. 

O coronel Oscar de Arauto 
Fonseca, diretor do Colegio Mi- 
litar, recebeu do diretor do De- 
paramento de Educação da 
Prefeitura, coronel Jonas Cor 
rela, o seguinte telegrama; 
“Queira meu distinto amigo re- 
ceber minhas elusivas congra- 
tulações pelo brilhantismo do 
seu Colegio. nt formatura e des- 
file da Juventude Brasileira”, 
VAI SER HOMENAGEADO O 

DIRETO o ARTILHA- 


E COSTA 

a oficialidade da Artilharia 
de Coste, por motivo da data 
aniversaria do general Sebas- 
tião do Rego Barros. que trans» 
corre depois de amanhã. dia 17, 
vai oferecer-lhe um almoço. no 
aual tomarão parte altas pa- 
tentes, ami doa é camaradas do 
homenageado. 
O RECONHECIMENTO DO 
TRECHO GUARAPUAVA 

JUQUIA* 


O chefe da Comissão de Cons- 
trucão da Estrada de Rodagem 
do Paruná 'e Santa Catarina, 
acaba de comunicar á Diretoria 
de Engenharia que foi iniciado 
no dia 5 do corrente, o reco- 
nhecimento do trecho | Gluara- 
puava-Jucuia. da rodovia acima 
tsenciouuda. 

PARTIU O CHEFE Dk POLICIA 

DO ACRE 


Partiu. ontem, pela manhã, em 


lavião da P o 


anair, acom 


> 


da Escola de 


Vai Seguir o Governador Oscar Passos — Uma Recomendação Ministes 
rial Sobre Transito Na Engenharia -- O General Silva Junior No 1: 
:R.C D. — Breviario do Recruta — Notas Diversas 











de sua familia o capitão Hume, 


Lerto Guimarães de Almeida, ha 
puuco pósio à disposição do 
Ministerio da Justiça para exer- 
cer o cargo de chefe de Policia 
no Territorio do Acre, na admi- 
nislração do governador Oscar 
Passos. O bolafora desse ofi- 
cial que teve lugar no Aeropor 
to Santos Dumont, foi muito 
concorrido. vendo-se entre os 
presentes o general Siqueira 
Snião, alem de imuilos outros 
oficinis. amigos e camaradas, O 
cupllão Humberto pernoitou em 
Belem do Pará, devendo segulr 
viagem hoje. para o Amazonas, 
unde RquaRtara o novo gover- 
nudor Oscar Passos, que ali Ger 
verá chegar no próximo dia 18 
do corrente. Do Amazonas, er- 
ses dois oficiais seguirão no 
mesmo RRSteiaa 
COMPETIÇÃO DE TIRO PARA 
OFICIAIS, SARGENTOS 
E IPRAÇAS 

No Stand de Tiro Nacional, 
encerra-se hoje as inscrições 
dos oficinis, sargentos e praças 
que vão concorrer à competição 
promovida pelo Campo de Jns- 
trução de Gericinó, por motivo 
da insuguração de uma nova 
fihu de tiro de 150 metros. com 
todos os requisitos modernos. 
Essa vonpelição está despertan- 
do grande Inleresse nos meios 
militares, sendo disputadas dua- 
tro provas. sendo 3 de fuzis. pas 
ra pruças, sargentos e oficiais 
e uma de pistola para oficiais, 
com premios aus lrês primeiros 
co!acudos. 

O CERIMONIAL DA ORDEM 

DO MÉRITO MILITAR NO 

“DIA DO SOLDADO” 


O coronel Artur Joaquim Pan- 
firo, comandante da Escola dis 
Arimas. acaba de ser nomeado 
para presidir o cerimonial da 
Ordem do Mérito Mittir mo 
“Dia do Soldudo”. Esse oficial 
superior, apresentou-se, ontem, 
por esse 
Geral du Guerra. 

ORDENS AS UNIDADES 
ADMINISTRATIVAS 


Determinou ontem o mlinis= 
tro da Guerra em aviso sob nú- 
mero 2.467, o seguinte: “fim 
aviso n. 1.131. de 17 de no: 
vembro de 1939, foram baixadas 
instruções reguladoras dos en- 
en 


ge] 


ie 


| 
| 


motivo. 4 Secretaria Dinicoes. 


(e) 


Estado Maior 


mandante da 9º Região Militar 
e guarnição do Estado de Mato 
Grosso, acaba de comunicar ás 
altas autoridades militares ter 
sido instalado em Campo Gran- 
e. séde daquela Região. o Cen- 
tro de Preparações de Oficiais 
da Reserva. : 

A NOVA SEDE DA DIRETORIA 


DE FUNDOS DO EXÉRCITO 
A Diretoria de Fundos da 
Exército que vinha desde. ha 


muitos anos funcionando na 
ala da Central do Brasil do Mi- 


nisterio da Guerra, transferiu 
as suas instalações para o ses 
gundo andar da ala rua Vis- 


O 2a ANTVERSÁRIO DO GARE 

dat ska £ , , 

NETE DE-“IDENTIFICA- 
ÇÃO DO EXÉRCITO 

O Serviço de Identificação do 
Exército, completa no próxima 
diu.21 do corrente, o 25º aniver= 
sario da sua organização, Fo) 
seu fundador o canitão Belmiro 
Bretas que o dirigiu durante 23 
anos consecutivos.  Alualmente 
está dirigido pelo tenente coro- 
nel Fausto Garriga de Menezes, 
ue organizou pará as solenida- 
des do dia, um esmerado pras 
grama, E 

BREVIARIO DO RECRUTA 
Acaba de surgir uma nova 
elição. atualizada, do Breviaria 
do Recruta. de autoria do capi- 
tão Frederico Trolta, A 1º edi- 
caro esgotou-se em poucos dias. 
livro mereceu um belo ela- 
gio do ministro da Guerra. em 
aviso n. 1.206. de 23 de marco 
le 1940 no qual diz: “Realizou 
aselm, o capitão Trotta, obra 
util ao Exército, já pela sua 
clareza de exposição. iá pela 
metodologin seguida, já enfim, 
pelos conceitos patrioticos aque 
chcerra”, 

Ressaltimos os seguintes capl- 
Inlos: Educação Moral. Serv co 
Militar. Sinais de Respeito. Ore 
vanização Militar, O Comando, 

S. G.. Crimes Militnres, 
i Transeressões Disci- 
plinares, Meios de Comando, 
Vencimentos, Emquipamentos, Fu- 
zilciros e Volteadores, Metra- 
lhadores, Uniformes. Higiene da 
Fardamento, Higiene dao Aloja- 
mento, Higiene Individual. Hi- 
giene de Cainpanha, Socorros de 
Urgencia.. Infantaria. Definições 
Gerais, Serviço em Campanha, 


s alribuidos aos Serviços | Estacionamento. Segurança * Ori- 


de Fundos legionais. em con=« entnção e Observacão. Organt- 


sequencia dos 
numerário às Unidades Admi- 
nistrativas. Recomendo a obser- 
vancia rigorosa e integral don 
preceitos contidos no imencio- 
nado aviso, para que Cessem as 
irregularidades que, com refes 
rencia ao assunto, têm sida 
Ainda observadas": 
INSTALOU-Sr» O CO, P. O, R. 
DE MATO GROSSO 
O general Pinto Guedes, co- 


| 


pigumentos de'zação do Terreno, Ferramentas, 


explosivos, Proteção Contra Ga- 
zes. Protecção Coletiva contra 
finzes, Instrução de Tiro, Armas 
mento da Infantaria (Fuzil. Fu- 
-Melralhrdor, — Metralhadora, 
Granadas, Pistola e Revolver, 
Morteiro). Conos de Combate, 
Trnnemissões e Hinos. 

Nesse [rahalho se contem tu= 
do o que o soldado deve saber 
e isso sómente”, 





INTERPOSTO TARDIAMENTE O RECURSO 





Sem Efeito, Por Isso, o Mandado de Segu- 
rança Impetrado Pela Mitra Diocesana 


De acordo com a pauta da 
sessão do Supremo Tribunal, 
foi julgado, ontem, naquela 
alta corte de Justiça, o man- 
dado de Begurança Impetrado 
pela Mitra Diocesana de Pon- 
ta Grossa, Paraná. 

A aludida Mitra impetrara o 
mandato contra ato emanado 
do prefeito local, que intimon 
todos os proprietários do Dis- 
trito de Conchas, naquele 
Estado, a titulo de verl- 
ficação e legalização de do- 
cumentos de totalidade de 
glebas de terrenos da ex-Vila 
Conchas e impugnouy depois -a 
posse legitima desses proprie- 
tarios, dando-se a Prefeitura 
como proprietaria da totalida- 
de de tais terrenos, violando, 
assim, o artigo 122, numero 
lá, da Constituição de 1997. 

O julz julgou o mandado pre- 
judicado e as Camaras Reunl- 
das deram provimento para que 
O juiz julgasse o pedido. 

Este concedeu por seritença o 
mandado sendo a decisão con- 
firmada pelas Camaras Reuni- 


das. Dal nasceu o recurso éx- 
traordinario que foi ontem re- 
latado pelo ministro Anibal 
Freire, não conhecendo a Tur- 
ma do mesmo, por ter sido in= 
terposto tardiamente. 


Ainda o furto de gaso 


lina da Anglo Mexican 

O major Filinto Muller, assl- 
nou, tambem, portaria, louvar= 
do o investigador extra-nume- 
rario, n. 888 e o comíssario, 
Oscar Gonçalves Fego, aquelo 
pelo espirito de cóvperação de- 
monstrado no esclarecimento 
do grande furto de gasolina de 
que foi vitima a Anglo Mexi- 
can Petroleum Comp. Ltda. e 
este pela dedicarão, esforço e 
competencia com que se hovve 
afim de levar a bom termo as 
Investigações pertinentes ao cas 
to aludido. 
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SERÁ AUMENTADO O NÚMERO DE ONIBUS 


À INSPETORIA DO TRAFEGO ESTA" DISPOSTA A ACABAR GOM O ABUSO DO EXCESSO DE VELOCI DADE NOS VEICULOS DE TRANSPORTES COLETI- 
'VOS OU EXTINGUIR A CLASSE DE MOTORISTAS DE ONIBUS 


DESAPARECERA O REGIME DAS GRATIFICAÇÕES E PROPINAS — AS AUTORIDADES RECONHECEM A INSUFICIENCIA DO NUMERO DE ONIBUS — SERA PER- 
MITIDO O EMBARQUE DE OITO PASSAGEIROS ALÉM DA LOTAÇÃO — FALTA, AGORA, A CREAÇÃO DE NOVAS LINHAS PARA A ZONA NORTE — IMPRESCIN- 
“DIVEL A SOLUÇÃO DESSE PROBLEMA — VITORIOSOS, UM POR UM, OS PONTOS DE VISTA SUSTENTADOS PELA NOSSA REPORTAGEM 


O sr. Clelio de Souza Car- versos pontos da cidade, | deficiencia que se nota no [racional de premiar áÁque- |advertencia aos proprieta- jrança. Os freios terão que 
valho, inspetor geral de Po- |ogasionados pelos veiculos |serviço e fiscalização do |les que maior esforço e de- | rios de empresas de ônibus: [estar em condições q por | presas poderão colocar em 
licia reuniu, ontem, á tarde, de transportes coletivos, o|trafego de ônibus, o inspe- |dicação despenderem em | — Tornar-me-ei intransi- [eles serão responsaveis os | circulação quantos carros 
em seu gabinete, todos os inspetor geral de Policia | tor de Policia solicitou a co- benefício das empresas. gente no cumprimento das jempresarios. Às filas du- quiserem alem da norma até 
-proprietarios de empresas |não ocultou a circunstancia | operação de todos os pro- | Esse metodo consiste em |ordens do chefe de Policia. |plas não serão permitidus. | então estabelecida pela Pre. 
de ônibus desta cidade, |de serem os mesmos, em | prietarios de empresas de gratificar os que apresen-| Os excessos de velocidade | Um caro só poderá passar á | feitura, de acordo com o 
afim de fazer-lhe uma deta- | parte, oriundos dos defeitos | ônibus, no sentido de aju- |farem no fim do mês, um | terão que acabar on entin | frente de: outro quando | entendimento já havido en- 
Jhada exposição das medi- da fiscalização, com o ro- dá-lo na consernção de seu | trabalho isento de falhas |será extinta a classe dus | este estiver parado  pura|tre o chefe de Policia e o 
das que estão sendo toma- |sario de prevaricações e su- | desideratum. E essa coope- A motoristas de ônibus, receber ou desembarcar pas- | prefeito Henrique Dods- 
das pela Policia, referentes | bornos. Acentuon que ele | ração consistia na extin-| Acabarã o Excesso de Aqueles que transgredi-| sageiros. Não  permitirei : 

? a S j das Be e worth. Antorizou, tambem, 
ao trafego de veiculos co-|mentos da sua repartição | ção do sistema de gratifi- 


V ia e rem a lei, terão as suus| que os carros se apresen- 
tar = a . . “- 1 y - . , e. + A . z 
letivos. não têm sabido cumprir | cações aos seus “chanf- elocidade, ou Será Ex carteiras apreendidas por |tem sem as janelas de vi- |? receber o embarque de 


E Nessa reunião, que demo- | com seus deveres, ou en- feurs” que maior numero | tinta a Classe de Mota- | tempo indeterminado ou | dro, chovendo em seu inte- | Oito passageiros alem da 
rou cerca de duas horas, |tão, exorbitam no ecumpri-| de viagem e maior renda . - mesmo definitivamente, Os | rior. lotação do carro, atendendo 
tomaram parte, alem dos |mento dos mesmos deveres, | apresentassem no fim do ristas de Onibus motoristas serão responsa- e ao a Sa 
proprietarios das -empresas | impondo a lei a seu bel-pra- | mês. Divergindo desse eri- veis, assim como os empre- Será Permitido o Au- k = UA 
de ônibus, os srs. Edgard |zer a troco de gratificações |terio nocivo á segurança | A” certa altura da pales- | sarios, pelo emprego de re- ESTAS ICArEos [ie trafego não correspon- 





licia declarou que as em- 





1 Estrela, inspetor do Trafe-|ou propinas. Declarou mais | nublica, sugeriu a criação |tra, o sr. Clelio de Souza cursos ilegais para desu- de ás necessidades da popu- 
go; Fernando de Carvalho, |que, em todas as coletivi- |de um ontro metodo mais | Carvalho fez uma energica | justar 0s aparelhos de segu- O inspetor geral de Po-| lação, 


““r Prisioneiro dos Alemães 








oa 












o Aviador Sem Pernas 


O Heroico Piloto da R. A. F. Atirou-se Num Paraquedas do Seu Avião Em Chamas --- Herói de Duas Guer- 
ras, Já Abaleu 30 Aviões Inimigos no Conflito Atual ad 


der mputad ç 1 é um grande herói de duas, guir sua volta á ativa, e, ohti- 
Netal jado das duas cêndiado, sobre o canal da guerras, Coberto de glorias na | da esta, o heról mutilado retor= 
A 
pernas, atirou-se de para-| + ancha, ao a derrunado confingração de 14, o avo Pi- | nou mos céus para combater 
ini r ÃO. | i loto perdeu pouco depols, num 
quedas de seu aparelho iu a um caso alentão, no dia desantro de aviação, ambas as | Pela causa que sua patria re- 
Y de agosto, encontranco- | pernas. Considerado invalido | presenta, 


ZURICH, 14 (R.) — O 
radio alemão anunciou ho- 
je que o aviador inglês, Ba- 





Dei) too 250 À Mg Ma a (O e ES 





Linda af 





OR der transferido para a reserva, 


ULTIMA HORA ESPORTIVA - 8e agora conto prisioneiro para os servicos aereos fo! Ba- Entrou em combates memo- 
E 


de guerra da Alemanha, 


Apresentados os Primeiros Candidatos ao |-=- aa =. — o avisar pus 


4 


raveis e, ha dois meses, já era 
porem logo que deflagrou & |4a 98 o seu cartel de aviões “ao 


er | Guerra atual, tratou de conse- | imigos abatidos nesta luta. 


A COLABORAÇÃO DOS LEITO RES NA CAMPANHA DO 

“DIARIO CARIOCA” — Esta fotogrnfin, envinda por um Tei- 

tor fot colhida em Bonsucesso, vendo-se populares naguardans 
do condução, enquanto os ônibus passam lotadon... 
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Conselho Deiiberativo do Vasco da fara 


é a Telmo e todos os chefesíde lisso mesmo, a sua repRrti- 
2» seções daquele departamen- |ção não poderia fugir á re- 


o 


Como. Transcorreu o Jantar de Confraternização 
Promovido Pelo “Grupo Amigos do Vasco” 


e O “Grupo Fi os do eat 

e le | Promoveu, ontem, no salão no- 
Ossos e tecidos extrai bre do Estaxlo de São Janua- 
dos de cadaveres para |rlo, um jantar de confraterni- 


zação, onde foram apresenta- 
tratamento de solda- dos alguns nomes que consti- 


e tuirão a chapa que será apre- 
dos desfigurados sentada nas proximas eleições 


para o Conselho Deliberativo e 
erp Foi ni o programa do grupo. 
m e os m 
principais Hospitais do Exerci-| Falaram ao termina o agape 





ap a A SR 


“to policial. Ad gra. Entretanto, estava to- 
» Referindo-se a ação das |mando as devidas provi- 
autoridades na fiscalização | dencias no sentido de por 
do trafego e repressão aos | um paradeiro nessas irre- 
abusos que vêm sendo pra- | gularidades. 
ticados, de ha muito, pelos Bali! 
motoristas de ônibus, que Punição Severa 
transformam as nossas vias $ 
publicas em autenticas pis- Prosseguindo na  sna 
tas de corridas, com gra- | exposição, o sr. Clelio de 
ves ameaças para a vida Souza Carvalho declarou 
dos passageiros e dos tran- a a pisnORtO a do 
s, o sr, Clelio de Sou- r Iscipina entre tTO- -| nossos colegas Messtas Cardo- 
On nvalho teve ocasião |dos, para que seja devida- Pa onda ds so, Antonio. Cordeiro e Anto- 
de acentuar que fará cum- | mente acautelada a segu- |cídos extraídos de cadaveres | Pio Riscado, os socios do Vas- 
: : fes rança publica, Agirá com | para o tratamento dos solda-|“? da Gama Castro Silva, Ben 
prir a lei com a máxima ça p NEM p os toras Silva retira do SM Coronel 
severidade, caçando, se/& máxima energia afim de | dos desfigurados na guerra, Lessa Bastos, 


necessario for, a carteira pesbar com todos os A pri pe ii rd G1º| Os socios do Vasco da Gama, 
de todo aquele que trans- |feitos e todas as imperfei- guns homens, cujos narizes e| tM suas orações, revelaram as 
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y gredir os dispositivos le- |ções que apresentam o ser- | orelhas tinham sido arrancados dp peida plo 
b: gais viço de trafego de ônibus | 78 luta, os quais Já se acham| q; Cry, de Malta de uma ad- 
im ij fe ] Nesta aan a em conveaenaa Mepois Sr ministração digna de suas 
q Não Tem Sabido Y operações plasticas, não Se OD-| (ragicões e de seu patrimo- 


servando neles quase nenhum 


jo. 
a - E o sinal de desfiguração. -— 
Cumprir o Dever | Extinguir o Regime das | Snsl de destiguração. que não 

é mais necessario operar o pa-| clarasse que a necessidade de 


| “,. . q , 
D : fazeruma ana ratifi a clente com partes de sua pro-| recorrer a este melo dimia 
lise asi dos lamen- 6 sasoes pria carne. Tambem mencio- | rapidamente, graças ao grande 
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ERARNÇ 


NO FRONT DA LIBIA, um observador dan for 
z nou a transfusão muito difun-| numero de pessoas que ofere- CNAS Dn conde on aaa Sar ap pie it Pelo bes uni pesei vip QUE ES quis 
ie A = a . r j é | - 
taveis acontecimentos que| Após fazer uma serie de | dida de sangue de pessoas que| cem seu sangue para transfu-| patentes têm, tambem qm grande Inimigo. pura Tatari oo e for (enit cane (que os com 
são. pecial para o DIARIO CARIOCA), ç ; 


O E 


ena britanicas. fnstaindo sobre aacos de areia 


se têm desenrolado nos di- | considerações em torno da + acabam de morrer embora de- 
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= à jo n 
=[ANTO TEMPO PARADO Al, PANCRÁCIO. PORQUE: 


i O PROBLEMA DO TRANSPORTE ESTA! IDO» 
BLACKOUT = JUSTAMENTE POR [550 e PROCURO UM PES NEXTO 


PARA VOLTAR TARDE. P'RA CASA rE NAO ACHO 


| | 
“J SEL JOAQUIM SABE QUE O RIO 
VAITER UM METRO PAPOSTO 
QUE ELE VAI TER. DEZ CENTIMETROS 
MAIS DO QUE O SEU. 





